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)sido neste legalmente invest da. estão comprehendidos na disp
s.ção do art. 75 do decreto n. 181, de 24 de janeiro de 1890; revo-
gadas as disposiç5es e.ii ç oatrario.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911, 90° da Independencia e 230
da Republiet.

DECRETO N. 2.425 — DE 9 DE AGOSTO DE 1911

Declara comprehendid n s na disposição do art. 75 do decreto
n. 181, de 21 de janeiro de 1890, os casamentos celebrados
publicamente perante autoridade que

'
 embora competente em

razão do cargo, não tenha sido neste legalmente investida

O Presidente da Republi ,a dos Estados Unidos do Brazil
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono
' a resolução seguinte

Artigo untei. Os ( asamentos celebrados publicamente perante
toridade que, embora competente em razão do cargo, não tenha

Autoriza o Presidente da Republica a conceder um anno de licen
ça ao bachsrel Porfirio Nogueira, procurador da Republica lin
secção do Amazonas, com ordenado, mediante inspecção de

, ...saude, para tratamento da mesma

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
.	 Faço saber que o Cungres ,o Nacional decretou e eu sancciono
a resolução seguinte

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a
conceder um anno de licença ao bacharel Porfirio Nogueira, pro-
curador da Republica Da .-ecção do Amazonas, com ordenado, me-
diante inspec;ão de sande, pa-a, tratamento da mesma ; revogadas
as di posições'em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911, 90° da Independencia e 230
da Repallica.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.883—DE 9 DE AGOSTO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 15:300::4 para ocor-
rer ao pagamento, a Vicente dos Santos Caneco, de, premio
relativo á construcção do hiato a vapor (Fencnte Rosa» em
estaleiro nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, wando
da autorização contida no art. 82, u. VI, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Gentis, de em for •
midade com o art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo
n. 392, de 8 de outubro de 1896 :

Resolve abrir ao Ministeri o da Fazenda o credito de 15:200$,
para occorrer ao pagamento, a 'Vicente dos Santos Caneco, de premio
relativo ao hiate a vapor Tenente Rosa consallido em estaleiro
nacio:al.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911, 90 0 da Independenc:ia e 230
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Fran,isco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 8.885— DE 9 DE AGOSTO DE 1911

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito es-
pecial de 48:000$, para pagamento da subvenção ao Lyceu de
A.rtes e Officies da Capital Federal
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo

ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, §5^, do regula-
mento approvado pela decreto n. 2.407 de 23 de dez..mbro I le
1896, resolve, á vista dó disposto no art. 3°, n. XIII, lettra a da lei
n. 2.356, do 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça
e NegociJs Interiores o credito especial de 4:0_)0$, para paga-
mento da subvenção ao Lyceu de Artes e Officios da Capital Fe.!
durai.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911, 93° da Independencia e 234.
da Republica.

HERMES R. DA FONSTCA.
Rivadcwia da Cunha Corra,

HERME4 R. DA FONSECA.

Rioad q v:a da Cunha Corrêa.
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aífENS GENS
Si'. Peesidente da Casmara dos Deputados—Havendo &emocio-

nado a resolução do 9ongpetno Nacional constante do dèereto
el. 2.425, desta data, que declara comprehendidoe na disposição
do art. 75, do amena) n. 181, de 24 de janeiro de 1890, o: casa-
mentos celebr Ihs oublieaMente, perante ante-lidado que, em'mra
competente, em Pa ga° de cargo, não tenho sido neste 'malmente
investida, tenho a honra de devolver dous dos autographos que
aemereanharam vossa menswens de 1 do corrente mez.

Pto de :asneiro, 9 are agosto de mil, 900 da indepeadencia e 23°
da Republica.

lieurEs R. DA FONSECA.

Ifavendo, entretanto, despezas já conhecidas e por pagar JIA
importancia de 244.A$2 ,16, soado : 17:29 S4 6 de soldo a officiaea
do Corno de Boinbeiros que se reformaram neste anuo, e 7:129900
de sollo a praças rearrmades em 1910, de acceirdo com as demon-
strações juntas, torna s eecassario solicitar ao Congresso Nacio-
nal o credito extraor nario de 34:421$265 para occorrer ao paga-
mento das despezaS de que se treta e das que apparecerem com a
reforma de outros officiaes o praç ,s.

Submetto, pais, o assumoto :a vossa apreciação, para que v04
digneis resolver corno fôr acertado,

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911. =-/eivadania da Cunha
Corrêa.

Mini terio	 Judiça e Neg 'cios /ater ores—Rio de Janeiro, 9,
de agosto de 1911.—Directoria da Justiça-1° Secção.

Sr. 1° &erretario da Cama". d s Deputedos—Tenho a honra
de passar ás vossas mãos, para os fins cenveniente a-mensagem
d., Sr. Presidente da Republica, concernente á resolução do Con-
vem Nacional que declara compreheodi lés na disposição do
art. 75 de decreto n. 181, de 24 de janeira de 1890, os casa-
mentos celebrados publieamente perante autorid-de que, embora
competente em razão de cargo, nãa tenha sido neste lealmente

vest, da.
Seu& e fraternidade.—Revadoeia da Cunha Corrêa.

Sr. Pra idente da Camara dos Deputados—Havendo saneei°.
nado a, resolução do Coae pesso Nacional, c netante do decreto
n. 2.426, desta. data, que me antoliza a ~ceder ao bacharel
Porfirio Nogueira. pr,:carador da Republica na secção do Ama-
zonas, um antro de li tença, com ordenado, mediante inspecção
de saude, tenho a honra de devolver deus dos autographos que
acompanliautm vossa mensagem de 1 do corrente mez.

R o de .ealreiro, 9 de agosto de 1011, 90' da Indepenlencia e 230
da Republie.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerie da Justiça e Neeedos Interiores—Rio de Janeiro, 9
de agosto de 1911.—Directoria da Just;ça—l a Secção.

Sr. 1 0 Secretario da Ca,mara, doà Deputadoe—Tenho a honra
de paesar ás vossas mãos. para os fins convenientes, a Mensagem
de Sr. Peesideme da Repeblica concernente á resolução do Gon-
ne:- SSJ Nacional que o autoriza a cocceder ao coronel Porfirio
Nogueira, procurador da Renublica na •secção do Amazonas, um
anao de licença, com ordenado, mediante inspecção de saude.

Sande o fraternidade ..—Rivadavie da Cunha Corrêct.
111n30

5rd. Membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de sub-
meter á vossa apreciação a incluse exposiço que me foi apre-
sentada pelo ministro da Justiat e Negocies Interiores sobre a ne-
cessidade da coner,s:ão do credito extraordin trio de 34:421$266,
para pagam noto de despesas, já conhecidas, com solo a officiees e
praças reformados do Corpo de Bombeiros, e Jas que aparece-
rem com a pe'arma de outros oifiCiaes e praças.

Rio do Janeiro, Ode agosto de 1911, 90° da Independencia e 23°
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA..

S'r. Presidente da Reptibl'ea-0 credito da consignação—Para
os I /ific:aes e praças que se reformarem, da verba n. 35' do art. 20
da lei de orçamento do exercido vigente, ache.-se esgotado.

Srs. Membros do Congresso Nacional — Transmitindo-vos
inclusa exposição que me foi apresentada pelo ministro de Estado
da Guerra sobre a necessidade de ser aberto ao respectivo minis -
teria o credito especial de 15:2988'387, para attender ao paga-.
mento a que tem direito D. Emma Dias da Cruz, na qualidade do
viuefa, do almoxarife da Intendencia da Guerra Al fredo Dias da
Cruz, do ordenado não recebido pelo mesmo funecionario no pe-
riodo decorrido de 1 de fevereiro de 1903 a 6 de março de 1908;
rogo que vos digneis habilitar o Governo com a autorização para
abertura do aludido credito.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911, 90° da Independencia
e 23° da Republica.

liames R. DA FONSECA.

.1.•••••••

Sr. Presidente da Republica — Alfredo Dias da Cruz exercia é
dueto de almoxarife da Intendencia da Guerra.

. Supprimida esta repartição pelo decreto n. 3.193, de 12 de
janeiro de 1•99, ficou o referido funccionario addido á Intendencia,
Gemi da Guerra. C nessa qualidade percebia os vencimentos que
até então lhe cabiam

'
 ná razão de 200$ mensacs.

Tendo requerido demissão do seu cargo em 1893, não lhe poude
ser esta concedida antes de terminar a prestação de contas a que.
estava 'obrigado.	 •

Da apuração realizada pela Coetabilidade da Guerra, v.erie
fica-se que ao mesmo almoxarife deixou de ser pago o respectiero
ordenado, que de direito lhe cabe, na importancia de 15:298387;
durante o periodo da prestação de contas (1 de fevereiro do 1893 a
6 de março de lr 08), pagamento que ora é reclamado por sua
viuva D. Erma Dias da Cruz.	 •

Em vista do- exposto, peço que vos digneis solicitar ao Con-
gresso Nacional a necessaria autorização para abertura a este
ministerio do credito especial da mencionada importancia, afine
de attender ao pagamento de que se trata.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.—Enaygdio .Dantas Barretoá

Ministerio da Guerra -- N. 27 — Rio de Janeira, 9 de agoste,
de 1911.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — De ordem dô
Sr. Presidente da Republica passo ás vossas mãos a inclusa Mensea
sagem eu que o mesmo Sr. Presidente pede ao Congresso Nacional:
a necessaria autorização para abrira este ministerio o credito
especial de 15:298a287, para attender ao pagamento a que :Rem
direito' D. Emma Dias da Cruz, do ordenado não recebido por seu
falecido marido Alfredo Dias da Cruz, almoxarife da lntendent4
da Guerra, no periodo decorrido de 1 de fevereiro de 1903 a 6 des
março de 1908.

Saude e fietternidade.— Entygdio Dantas Barreio.

•	 70 batalhão de infantaria	 • .
Estado-maior —Major-fi:cal, Augusto Ma-

ranhão
Tenente secretario, Nelsen Pereira ;'
Tenente quarael-mestre, José Ig ac:o Fer-

reira de Souza.
la companhia — Altere:, Jo' o libero de

C., r valho.
23, cempanhia — Capitão, Alfredo Alexan-

dre Pinh iio
Tenente. Augusto Nava
Alferes, alariam) Carnexo e Manoel de

Aluuquerque Maranhão.
3a companhia — Capitão, João Bento do

Nascimento
Alferes, José Martins de Arruda Lima e

João Braga de Araujo..	 .
71 0 batalhão de infantaria

Estado-maior— Major:fiscal, Luiz,Gonwo;. •

1° companhia—Capitão, Antonio de Araujo
Chaves ;

Tenente, Pedro Ribeiro Lopes •	 •
Alteres, Antonio Porphyrio de Araujo

João leiam da Silva.
2a come tnhia— Tenente, João Martins ;
Alferes, Manoel Fel reira de Souza.
e° companliie Teuente, Olympic) Ribeiro

Fialho ;
Alfaie s. Ilonera.to I uiz do Nascimento Es

Antonio Ignacio Ferreira de Souza.
4° come nina — Capitão, Deolindo Luiz do

Barios ;
Tenente, José do Patiecinio Marlias Jarra^ e
Alferes, Antenio Jose. de Oliveira o Rãy.--

mundo Ferrára cc Sowa.
720 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel com
da.,pte, Pedro Pereira Braga ;

112,jorrgscaleUrop9,i. aBgzeera Valcão..	 .,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 2 do corrente mez foram
nomeados paia a Guarda Nacional

ESTAM MARANHÃO

Comarca da Barra do Corda

24° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão assiStente,
ele Mello AblUqUereple ;

Capitão ajudante de ordens, Antonio Ri-
beiro Lopes ;

' Major cirurgia°, Euclides Maranhão. Roland.
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Tenente secretario, Odorico Bi'aga No-
gueira;

Tenente quart 4-mestre, Olympio Mara,-
rlhão ;

Capitão cirurgião, AdherbadFaleão.
l a companhia—Tenente, Joaquim José Pe-

reira ;
Alferes. Silvino Pinto de Souza e Manoel

ncnriques Nava,
2a companhia — Alferes, José Ferreira

Franco e Eufrasio Lopes de Souza.
3' companhia — Capitão, José Chaves de

Araujo;
Alferes, José Bibiano Neva.
4" companhia— Al 'eras, D mingos José da

Costa e José Simplicio de Souza.

24° batalhão da reserva
Estado-maior —Tenent e . secretario, Fausto

Leitão ;
Tenente quartel-mestre, Raymun lo Mar-

tins Jorge
Capitão cirurgião, Alexandre Silva.
l a companhia — Alferes, Jo quiri Fran-

cisco Carvalho e Ignacio de Arauto Franco.
2a companhia—Tenente, Rayiniiddo Nery

Rib.tiro ;
Alferes, Antonio Osorio de Miranda.

companhia—Tene de, M Lneel Teixeira
da silva;

Alferes, Joaquim Ferreira do Nascimento
e Manuel Co irado de A ranjo.

4" cempanhia—Tenente, Deoe'il.es Rib:iro
Lopes;

Alferes, neraldino Carnáro e Jtsé B .r-
bos.t Carvalho.

Comarca de S. Belo d hs P uses

13a brigada de infantaria
Coronel commaddante, José C irneiro de

Freitas.
Estado-maior — 15.1 ijor cirurgião, Cassi )

Romualde dos Reis.
370 batalhão de intantaria

Estado-maior— Capitão-ajudante, Lazaro
Secrão.

eompanhia—Alfers, Domingos José de
Carvalho.

2a companhia—Capitão, Cantidio Mariano
-de Souza;	 •

Al'bres, Manoel Vera Craz Azevedo:
3°, companhia—Alferes, Sergio Marrano da

Costa Leite.
130 batalhão da reserva

Estado-maior—Capitão- cirurgião, Thomaz
Mureir,i, Pinto.

companhia—Tenente.Evencio de Ascen-
ção Furtado;

Alferes, Luiz Reis Sobrinho e Am tdeu d , s
Alt.es Reis.

4' companhia— Capitão, José Sant'Anlia
Barros;

Alferes, Auto iio Eze.juiel Pereira.
2, brigada de cavallaria

30 .regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-swretario, José

Gomes Sobrinho.
Alferes veteinatio, João Gregario dos

Reis.
1° esquadrio — Tenente, Francisco Candi-

do Viegas.
esqua. l cão — Ten cate „lo :é . Custo lio Pi-

-n:,eiro ;
Alferes, Manoel Custodio Pereira. e João

di Silva Barro
esviadrão — Capitão, M.gdel Pereira,

da Silva ;
Tenente, Paulo Sorrio.

COMARrA DE S. BENTO

39° bata' dia de iu etntará
Estado-maior —	 jor-tiscal, Raymundo

Mietues de Figueiredo

Tenente quartel-mes're, Siciã,o Cyrineu
Soares.

comfanh a — Alferes, Mariano de Mo-
raes Mendo..ça.

2' compa.lhia—Tenente, Antonio João Ri-
beiro;

Alferes, Raymundo Roberto Pinto.
3a companhia—Capitão, Morim° Antonio

Saraiva.
Alferes, Bertoldo José de Carvalho e Fran-

cisco Marques de Figueiredo.
41° regimento de cavallaria

30 esquadrão — Capitão, Salustiano José
Serra

Tenente, Olympio Gomes da Costa ;
Alferes, Benedicto Apollinario de Arocha,

e João C:imaco Ferreira.
40 esquadrão -Tenente, Joaquim Marques

de Figueiredo
Alteres. Raymundo Fidelis Raposo e José

Marves de I , igueirodo.
— Por outro de 9 do corrente moa fo-

ram tra,nseridos na Força Policial, por
coo eniencia do ser iço publico, o capitão
Pedro Alexandrino de Andrade do COMIRP n-
do da 2e compandia do 2° batalhão para o
da 1" companhia do 1° batalhão e do desta
para o daquella o capitão João Caetano
de Mattos, ambos do regimento de infan-
taria.

—Por decretos doido corrente mez foram
concedido , 03 segumtes accrescimos de ven-
cimentos

De 33 "á de seu4 vencimeTtos, na impor-
tancia de 3:168$ annuaes, ao Dr. Henrique
Ladislao de • Soum Lopes, professor ordi-

. nario da Faculdade de Medicina do Rio de
Janei eo, visto ter completado 25 annos de
serviço effectivo no magisterio em 22 de pi-
nho ultimo

De 40 % 050 % de seus vencimento', nas
importa.ncias de 2:28% e 4: 110$ annuaes, ao
Dr. Joaluim Duarte Murtinho, lente da
Escola Polytechnica, correspondentes a 30 e
35 annos de serviço effeetvo no magisterio,
que completou respectivamente em 10 de
abril de 19030 10 de abr 1 de 19b3.
, —Por outros de 9 do corrente mez:
Foram declarad s sem effeito os 'doer t s

de 2 de janeire deste anno, que nomearam
os Drselosé Corra Pacheco e Silva, Edmun-
do da Costa Gaivão, Maneei. Maria Busno e
J)sé Leite Pinheire para os lagares cie 1°, 2°
e 3 , sopeie ,tes do substituto do juiz federal
e aju :ante do procurador da Republic t no
mueicipi) de RU, na soe :ãO de S. Paulo,
por nu trm s do solicitados dentre do
pra o legal.

Frtui exencrados
JA0 -inenando Pinheiro, do Jogar de aju-

dante do prícura ler da Republica no muni-
cipi Macau, na secção do Rio Grande do
N. rte, p )1. ter acceitado cargo estadual,
incompativel

O alferes Obvio do Carvalho Rego e João
Munia de Araujo, de ilentices logaus nos
munici ios de Alcoblça e Areia, na s :ceão
da B

—Por outros da mesma dali foram no-
meados suoplentes do substituti do juiz
federal, por tempo de quatro ai-elos, i.a
fórma da lei, e ajudantes do procurador da
Republica:

SECÇÃO DE F. PAULO

Itic

Primeiro supplente, capitão Joaquim An-
tal-d ., da SiiVa

Segu id ) su )pl.nte, At .liba de Alnici,ia
Tolo.10

T .reeiro supplente, Carlos Grizolia,
Aluda te it n vrocurador, Dr. José Corria

Paeuet.:0 Oa Sit‘

111Rnidipi0 de Campinas

Ajudante do procurador, Alvaro Ribeiro.

SENÃO DE GOYA/

Sdde da secçrto

Terceiro supplente, Francisco Perillo.
SECÇÃO DA SABIA

Mu' nicipio de Abran!es

Primeiro suppLente, major Moraes Pereira
das Chagas;

Segundo supplente, coronel José JustinO
de Oliveira;

Terceiro supplente, Lourenço José Leite.
Ajudante do procurador, Dr. José Ignac.o

da Costa.
Municipio de Alcobaça

PriMeirJ supplente, tenente-coro:lel João
Bernardino de Medeiros;

Segundo suppieute, major lzUlro Pedro do
Nascimento;

Terceiro ~picote, capitão Joaquim Mo-
rd/. de Almeida Filho;

Ajudante do procurador, José Pereira do
Nascimento.

Municipio de Areia

PrineUro supplente, Luiz Vieira Coelho;
Terceiro suppleute, Pedro Po, phir i o Al-

meida S impitio;
kudante do procuralor, Alfense Lima Me-

deiros.
211unicipio de Trancoso

Primeiro supplente, Carlos Ribeiro de Al-
meida;

Terceiro supplente, Jovino Baptista de
Britto;

Ajudante do procurador, Primo Gonçalves
de Deus.

Municipio de Villa Verde
Primeiro supptente, Jose de Souza Cam-

peche;
Segundo supplente, Licinio Antonio da

Silva;
Terceiro supplente, Adelino S. Thiago e

S,oaza;
•Ajudante do procur dor, João Raph

Bertoluci.
SECÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

Municipio de Macau

Aiu1a,n 1 e do procurador, Antonio da Si IN a
Antunes Filho.

Ministerio- da Fazenda
Por decretos de 9 do corrente:
Foi nomeado o bacharel Octavio da Cunha

Cavalcand p rio legar de procurador fis-
cal (1.1 Delegacia Fiscal do Thesouro N ,cional
no Estado de Multo Gro so, 'sendo conotado
do momo eu ;o o bacharel Anto io For-
uande.s Trigo de Loureiro

Foi ref ,rmado o commandante da forç
dos guar , as da Alfaniega do Pará, Apri-
gio Ant e ero da Silva, n os termos da lei
n. 1.66e, de 27 de junho de 1907.

—Per outros de 10 do corrente foram d,s-
p ns idos: o i ispector extine,o da Alfandaga
do R,o de Jane,re, lion aio xlonso Bapti.
Fraco, do logar de inspector, em comm

da me ma alf ndega e o chefe de sec,.ao
da elfani14 ga do Rio de Janeiro Miguel Foi
nandes Barres do 1 .gar de ajudante, eni
commissão, do inspector da mesma alfan-
dega .

—Por ou ros da me~, data foram nonica-
tiO3: O 1jeua,ir g 1 da Fazenda, buli ,-
rel l)id imo Agi tr,o Eernandes da Veiga,
Filho, para e. ,terenr. em commissão, o 1 gar

inspec;or da A lrandega, do Rio de Janeiro.	 .

',
•
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Ministerio da Guerra
Por decretos de 9 do corrente:
Foram promovidos:
Na arma de infantaria:
A coronel, por antigui lade, o coronel gra-

duado Francisca Benevolo, para o 4° regi-
mento; a tenente-coronel, o major José Ro-
drigues das Neves, por merecimento, para o
47' b italhão de caçadores,e o tenente-coronel
graduado Agnello Potra deAlmeid a, por aati-
guid ide, para 0 80 regimento

'
 como ibcal

maio!', os capitães Luiz Ildefonso Benevides
Gal‘ão, por merecimenta, para o 28° bata-
lhão do 10° regimento, e Gustavo Guabiril,
por antiguidade, para o 3e 0 batalhão da 13°
regimento; a capRiaao, por antiguidade, o ca-
pitão graduado Menandro °alheiros Bandei-
ra de Albuquerque, parai a 3° companhia do
aO batalha,) dp 3. regimeuto ; a 1° tenente,
por antiguidade, o 2° tenente Carlos Antonio
de Panla Cesta Junior e a 2° tenente, o aspi-
rante a oficial João de Deus Canabarro
Cunha.

Na arma de ar,ilharia:
A coronel, por merecimento, o coronel

graduado Antonio Medeiros Germano,para o
quadro supplemeiatar ; a tenente-coronel,
por antiguidade,o tenente-coronel graduado
Manoel Pantoja. Rodrigues, para o 17° grupo;
a major, por antiguidade, o major graduado
Fernando de Souza e Mello, para o quadro
supplementsr ; a capitão, o capitão gra-
duado Annibal Durrayer de Oliveira, para
a 20 bateria do 180 grupo, e a 10 tenente, o20 tenente Odilon Antenor de Araujo.

Na arma de engenharia: -
A coronel, por antiguidade, o coronel

graduado Adulo Gomes da Silva Chaves,
para. o 4° bata/b.ão, a tenente-coronel, por
antiguidade, o tenente-coronel graduado
Adalberto Augusto dos Reis Petrazzi, para

• .() 2° batalhão; a, major, por merecimento,
p vapitão Francisco Antonio do Carvalho,

No corpo de intendentes!	 .
No posto de major intendente de 23 classe,

o capitão intendente de 34 classe Eugenio
de Azambuja ; no de capitão int.-ndente de
3° classe, o 1° tenente intendente de 4a clas-
se Anastacio de Freitas e no de 1° tenente
intendente do 4° classe, o 2° tenente :ha-
tendenta de 5e classe Augusto Elyseu de
Freitas.

— Fel mandado incluir no quadro ord . na-
rio da arma de infantaria o 2° tenente
Edmundo Carn .iro de Souza, que se acha
aggregado por exceder do dite qu tdro.

— Fui concedida reforma, de accardo com
o disposto no art. 14 da lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910. aos seguintes officiaes
do Exercito: coro ,el.; Goeçalo Muniz Telles
e João Luiz Pires de Castro, major José Pe-
dro Bivar Pereira da Cunha e 1° tenente
Rosemiro Francisc.., Guerreiro, visto conta-
rem mais de 25 annos de s, rviço.

—Foram transferidos:
Para a 2° classe do Exercito, ficando ag-gregado3 d, arma de infantaria, a que per-

tencem, de accôrdo com a reso!uçao de 1
de abril da 1871, os 205 tenentes Manoel de
Almeida Magalhães e Joaquim Araripe,
vista terem sido julgados em iuspecçã,o de
saude incapazes de continuar a servir em
razão de soffrerem de molestias incuraveis;

De accôrdo com o disposto no art. fie da
lei n. 1.143, de 11 de setembro de 1861, da
arma de infantaria para a de cavalaria, o
2° tenente E ; pidio:Felisbeno Lgpes Martins,
conforme pediu;

Na arma de artilharia, os capitães João
de Paula. Dias da 6° bateria do 8° grupo do
3° regimento para a 2° bateria- du 60 bata-
lhão e Emitia RosaurJ de Almeida desta
bateria è batalhão para a 6° do 80 "grupodaquele regimento;

Na arma de infantaria, o capitão José daPenha Alves de . Situa- da 3! companhia do70 batalhão 40 3* regimento para a. la com-
panhia do 1° batalhão do 1 0 regimento.

NOTICIARIO
DO Gabinete do Sr. chefe de PelLia:
cÉ absolutamente destituida de fundamen-

to ie rafalsadarnente inveridica a afilio:nativa
feita em um jornal da rnahhã de hontem; •
mia artigo assignado de haver o chefe de
Policia, esgotado a verba da Policia nos deus

primeiros meus do exercício vigente. EmI

primeiro logar, não se diz qual a verba da
Policia que foi esgotada, quando é sabido
que são diversas as verbas estabelecidas
no orçamento para a manutenção dos di-
versos sei viços policiaes.Ein segundo Lagar,
supposto que a fallada verba seja a de «Dili-
gencias Poli dae sa, é certo que da mesma,
ainda existe um saldo de 105:000$, estando
em dia todos os pagamentos e tendo-se
ainda pago cerca de 100:000$, de contas pro-
cessadas em adm inis trações anteriores.

É ainda inexacto que centenares de empre-

gados da Policia tenham sido dispensados dá

um dia para outro sob a allegaçaO de esgo-

tamento de verba.

O que fez o chefe de Policia foi dispensar
os empregados extranumerarios, que super-
abundavam em todas as r,partições, exacta-
mente para evitar que a verba alludida se
viesse a esgotar antes do tempo.

E, dispensando-os, não os convidou, como
se disse, a continuarem nos respecti:os servi-

ços gratuitamente. Apenas permittiu que con-
tinuassem a prestar serviços, caso assim o
quizessem, sob a promessa ue levar em couta
essas serviços, quando houvesse opportuni-
dade.

O mais que se encontra no alludido artigo
são aggressões pessaites, como as que refu-
tamos acirra, pejadas de inverdades que,
pela virulencia da linguagem empregada,'
não merecem as honras de urna contra-
dieta.

Para melhor demonstrar o que. se affirrna
acima, damos em seguida uma nota authen-
tict foraecida pela propr1a theioniairla da
Policia do District° Federal.

Despeza paga pela verba— Diligencias Po,.
liciaes -do 1 de janeiro á presente data:
Ordenados 	 	 88:6550O€

17:000 00
1:345$0

88:000~

295:000$000
Saldo no Thes)uro 	  105:000000

400: 00000
O Exibo. Sr. MarechatHermee da Fonseca,

Pre3idente da Republica, aasignou honteln

e o chefe de secção da Alfandega do Rio de
Janeiro Antonio Dias Soeres do Lago para
exercer, em commissão, o legar de ajudante
do inspector da. mearna alfandega.

.1........•••••••••.•~••n•2nnn~nn+wn••O

Ministerio da Marinha
Por decreto de O do cirrante foi reforma-

do, do conformidade com a lei n. 2.290, de
1:1 de dezembro de 1910, e decreto n. 29, de
8 de janeiro de 1892, a pedido, o capitão de
era. e guerra Joaquim Francisco Corrêa
Leal, no posto e com o soldo de contra-ahni-
rante o graduação de vice-almirante, per-
cebendo mais quinze quotas na razão de 2%
sobre o saldo annual, visto contar quarenta
anaos e dias de serviço.

—Foram graduados, de conformidade com
a lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1904, no
Corpo da Armada: em capitão de corveta, o
capitão-tenente Oscar Gomes Braga, em ca-
pitão-tenente o primeiro tenente Augusto
Pacheco Alves de Araujo e em primeiro te-
nente o segundo tenente An,nibal Brazilia,no
Pereira do Lago, contando -rodos antiguidade
de 10 de julho proximo findo.

— Attendenda ao que requereu o primei-
ro tenente engenheiro machinista Miguel
Moreira, resolve, de accardo com o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta, n. 1.224, de 27 do maz passado, que
a sua antiguidade seja contada de 11 de ja--•
neiro do-corrente anuo, ficando assim collo-
cado na r.spectiva escala entre os primeiros-
tenentes Dienysio Gonçalves Martius e Auto-
lai0 Gonçalves Cruz.

para o quadro,supplernentar ; a capitão, o
capitão graduado Oscar Saturnino de Paiva,
para o quadro supplernentar, e a 1 0 tenente,
o 1 0 tenente graduado Manoel Maria -de
Castro Neves.

No corpo de intefidentes:
A major intendente de 2' classe, par anti-

guidade, o major intendente de 2° classe
graduado Francisco Pinto Fernandes; a
capitão intendente de 3° classe, o capitão
intendente de 3° classe graduada José Peta-
peu Nunes Falcão, e a 1° tenente inten-
dente de 4a classe, o2° tenente intendente
de 5 classe Adalberto Martins Ferreira,
que contará antiguidade de graduação de
2 do corrente.

Foram graduados:
Na arma de infaâtaria:
No posto de coronel, o tenente-coronel

Antonio Caetano da Silva Junior, e no de
tenente-coronel, o major Olavo Manoel
Corrêa.

Na arma de artilharia:
. No posto de coronel, o tenente, oronel

Thomaz Cavalcante de Albuquerque ; ao
de tenente-coronel, o major Hastimphilo
de Moura ; no de major, o capitão Fernando
Gomei Ferraz e no de capilãe. o 1 0 tenente
Hermene,gildo Augusto de Seixas.

Na arma de engenharia:
No posto de coronel, o tenente-ceronel

Luiz Manoel Martins da Silva ; no de tenente-
cerc nel, o major Pedro Ferreira Netto ; no
de ma or, o capitão João Simpticio Alves
de Carvalho ; no de capitão, o 1° tenente
Manoel Meira de Vasconcellos e no do 1° te-
nente. o 2° tenente Luiz Carlos Cordovil de
Siqueira e Medo.

Carnaval 	
De' orta 'os 	
Contas pagas
Diversas despezae e contas

atrazadas 	 . 100:000$00(X.
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:Os decreto dispensando : Honorio Abuso
13aptista Franco, do togar de inspector, em

eommissão, da Alfandega do Rio de Janeiro;

e o Chefe de secção da Alfandega do Rio do
Janeiro Miguel Fernandes de Barros do
legar de ajudante, em commi ssão, do ins-
pector da mesma Alfandega.

Omar

Por decretos de hontem do Exmo. Sr. Ma-
'rachai Hermes da Fonseca, Presidente
Republica, foram nomeados : o pracurad r
geral da Fazenda Publica, bacharel Didii
Agapito Fernandos da Veiga Filho, para ex
eer, em commissão, o logar de inspector
Aifandega do Rio de Janeiro ; o chefe

Secção da Alfandega do Rio de Janeiro A
tardo Dias Soares do Lago, para exercer, e
eommissão, o logar de ajudaite do inspect

4a mesma Alfandega.

'Confeeenciarain hontem com o Exmo. Sr.

M rechat Hermes da Fonseca, Presidente da

Republica, 03 Srs. Dr..J. J. Seabra, mi-
nistro da Viação ; general Dantas Barreto,

Ministro da Guerra ; Dr. Rivadavia Corrêa,
ministro da Justiça ; Dr. Francisco Salles,
rininistro da Fazenda ; Dr. Armai° Joutlin,
director da Imprensa Nacional; Dr. Belisario

-iitavora, chefe • de Policia, e Dr. Paulo de

Frontin, director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil.
•nn•••nn•n•••••11

O Fxmo. Sr. Marechal Hermes cia Fonseca,
Presidente da Republica, acoinoanhado do
Sr. general Dantas Barreto, ministro da

Guerra, e . do general Persilio da Fonseca,
chefe de sua Casa Militar, visitará amanhã
a Villa Militar Daodoro.

1.1/1.2nn

...i ala audienoia publica que O Exmo. Sr.
1V1a.rechal Hermes da Fonseca, Presi1eitte
'da Republic t, d.eu hantem, foram attendi-

fias cerca de 180 pessoas.

O Esmo r Mare ithal Hermes da Fon-
seca, Presidente da RepUbiica, fez-se repre-
sentar hontem no enterro do general João
,Teixeira Maio, pelo seu ajudante de ordens

•eapitãortenente J. F. da Cunha Mene-.
,zes: •

t O Sr- contra-almirante Furado de Men-
donça bordem - foi ao palacn do pateta
laapresentar-se ao Exm o .Sr. Marechal Hermes

da Fonseca, Presidente da Republica, por

iliairer assumido houtem o cargo , de chefe

de Fiscalização de Fazenda, para que foi no-
meado no ultimo despacho.

Ao Exmo .Sr. Marechal Hermes da Fonseca'
Presidente da Republica, remetteu o Sr.
Presidente da Republica de S. Salvador, Dr.
Manoel E. Araujo, um exemplar do mani-
festo que dirig;u á Nação por ocasião das
solemnidades do centeuario da independen-

cia daquelle paiz.
•n•n•••n0n•n

Estiveram hontárn em palacio com o
Exmo. Sr.Marechal Hermes da Fonseca, Pre-
sidente da Republica, os Srs. Enail J)hn e
Ludwig, A. Giltschow, directores do Brasi-

lianische Banh fur Deutschland.

Esteve hontem pela manhã no piaci° do
Cattete o tenor da Companhia Lyrica, In-
fantil, que foi convidar o EX no. Sr.. Mare-
chal Hermes da Fonseca para assistir á
rapresentação da «Tosca».

S. Ex., acompanhado do gener 11 Parsilio

da Fonseca, Chefe de sua C isi Militar, assis-
tiu hontem o espectaculo dessa com-.	 .
panhia.

O chefe de secção da directwia geral dos
Correios, Dr. Eugenio Augusto Wa.ndek,
offereceu hontem ao Esmo. Sr. Marachal
Hermes da Fonseca,Pres:dente da Republica;
em deus volumes encadernados, os seus tra-
balhos denominados ' aExpediç.ies 'para o Ex-
terior», «Guia Pratico e Theorico» e • «In li-
cador Postal».

••••nnnn••n•12.

Procuraram hontem o Exmo. Sr. Mare-
chal Hermes da Fonseca, Presidente da Re-
publica, 03 Srs. senadoras Arthur Lemos,
Araujo Góes, Ribeiro Gonçalves, Pires Fe'r.
reira e J. Malta ; deputados Raymundo de
Miranda, Dioga Fortuna, Simões 'Barbosa,
Lyra Castro, Rodolpho Paixão, Angelo Pi-
nheira, FOOSeca Hermes e Estacio Coimbra
Dr. Virgilio Sampaio, Dr. Josa Maria„ co-

ronel '. Armand'a de Oliveira d Dr. Jari Ma-

riano

Estiveram hantem n) gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Laura
MuLer, •Leopoldo de Bulhõas, Lauro Sodré e
Aua.usto de Vasconcellos;i deputados Nablico
de Goitvêa, Francisco Portella, Diogo For-.
tuna. Erico Coelho, Lyra Castra, Euzebio de
Andr ide Democrito Gracindo, Manoel Fui.
gencio, Costa Rodrigues e Estacio Coimbra;
Drs. Balis:trio Tavora, Luiz Jo4e de SUM.
p tio, Paca Freitas. Leoncio de :Carvalho,
Pires Farinha, Erus as G4larão, Nabuco de
Abreu, Julian° Moreira, Arthur R1,11103
Leal. Braziliu Machado, Azeve lo-Sodr. s , Au-
gusto Vianna; Freira de-Garva, i ho, gene"aes,
alenna B	 Isaiael da Racha e B , Ilar-

mino de Mandança; coroaeis Silva .Pessoa
Mattoso Maia e o tabellião Gabriel Cruz.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, Mudar° da'
Justiça e Ne oSeins Interi wes, foi houtem,
acompanhado do coronel Pessoa, comman-
dante da Força Policial, e Dr. Azevedo Su-
drá, director da Faculdade de Medicina, vi-
sitar o quartel central da Força Policial, á

na Evaristo da Veiga. 	 •
Esta visita tem pw fi.n veriàc tr se O

'lar el presta-se a ser nelle installada
palia faculdade, quando a Fora trains"e-
ir-se para o novo quartel em cansa rucção

na avenida Salvador de Sá.
---

Foi designado o Sr. Dr .. Werneck Macha-
do para representar o Brazil no Congrasso
de Sypiiiligraphia, a reunir-se em Roma no

niez de setembro proximo,

O Sr. Dr. Rivadavia erra, ministro da
Justiça, recebeu hontem o segui ite

gramma: •
«Por intermedio do coronel João Monte,

que 11,.sce para Mandos, communico a V.Ex.
que reina aqui (Alto Acr ,) completa paz
harmonia, sendo as autoridades prestiai iffits
pela unanimidade do povo do Departitment
O ser 'iço telegraphico está moto a le
tido. Respeitosas saudac5es.

Rio Branco, 20 de junho de 1911.— Gentil
Norberto.»

O Sr. ministro da Justiçá, designou o Sr.
Caio Carneiro da Cunha para ,iarvir inte-
rinamente no logar de official privativo do
registra especial d.) Mui )s e (..:Iiiiientas,
durante o iinpedionento do effectivo, ba-
charel José M ir ano Carneiro dr, Cunha, a
quem foi coe 'adida a licença dá um anno
em prorogação.

Pelo Sr. ministro da Justiça :'oram con-
cedidas as naturalizações pedidos pid.os Srs.
Antonio de Rezando, Ignacio d3 Oliveira
Canthé e João Ferreira de Carvalho, nata-
raes de Portugal, e -Fiorentino Perez, da
Hespanha,.

Pelo alinisterio da Justiça fola.,m remet-
tidos ao juiz da l a Vara Criminal, para os
fins convenientes, cópia do officio do director
da Casa de Correcção, pedindo se;' inter-
nádo no liospicio de Alienados o t..entenciado
Gregorio Nazareno, e ao da 4a Va Criminai
o requerimento • do Pedro Ferreira D )vid,
pedindo perdão do resto da pena, a que foi
condo amado.

MMnnnnn

O Sr. ministra da Justiça dirigiu o sé-
guinto aviso ao presidente da commissão
dó alistam 3nto eleitoral de Tietê, S. 'Paulo:

«Respondendo ao vosso officio (.1 t 18 til-.
ti...mo, caba-me dizer-vos que a • d visão•desse
municipio em secções e a des gnação dos
editicios em que estas tem que ftinceionaa
sótnanto deverão realizar-se no ultimo 'anilo: . •
da futura, legislatura de 1912 a 1914, tornai- z •
nados • os trah tlhos da revisão carrespon- •
dónte aa dito armo de 1914 e não linda a;

•
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;presente legislatura, isto 4, em 1912, como
prescrevia o art. 42, combinado com o art. 26

. da lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1904,
le quaes foram derrogados pelos arts. 70
08° do decreto n. 2.419, de 11 de julho do
Corrente anuo. •

Declarou-se ao procurador geral do Dis-
trict° Federal que, conforme decidiram os
avisos ns. 272, de 16 de agosto de 1872, e
66, de 15 de fevereiro de 1873, nas substi-
tuições reciprocas os substitutos não teem
direito ás gratificações dos substituidos,
accrescentando que, no caso a que se referiu,
ficariam os substitutos com maior venci-
mentos que o substituido, o que é contrario
ao disposto no art. 30 do decreto n. 1.995,
de 14 de outubro de 1857, ampliado aos
funccionarios do Ministerio da Justiça pelo
de u. 2.531, de 18 de fevereiro de 1860.

O Sr. Dr. Armenio Jouvin, director geral
da Imprensa Nacional, dirigiu em data de
hontem o seguinte officio ao Esmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda

«Exmo. Sr. ministro da Fazenda—Em addi-
tamento ao officio n. 2.282, de hontem datado,
prosigo nas informações acerca de uma pu-
blicação assignada por Minnich & Comp. e
inserta na secção A pedidos do Jornal do Com-
mera° desta Capital.

Allega aquella firma que não é exacta a
informação que dirigi ao Eme. Sr. Presi-
dente da Republica na parte em que affir-
mei que, ao assumir a direcção deste esta-
belecimento, não encontrei papel para im-
primir o Diario Official.

Procurou cila subterfugios para alimentar
a sua afirmativa, a.pezar de ter sciencta pro-
pria de que o que eu disse é a expressão da
verdade. E, para provar o que alIego, é bas-
tante dizer que, assumindo a direcção deste
estabelecimento no dia 14 de dezembro do
anno findo, já encontrei uma reclamação
com data de 2 do Maullo MOZ e anno e que
vem concebida nos seguintes termos:

«Secção de Artes, em 2 de dezembro de
1910.

Exm. Sr. Dr. director geral — Cabe-me
levar ao conhecimento de V. Ex. que se
acha bem reduzido o stock de papel em bo-
binas para o Muno Ofiiciat, por isso venho
solicitar de V. Ex. a confirmação de se
acharem aqui as 300 bobinas ou parte del-
ias até o dia 20 do corrente, o que se torna
indispensa-vel para _não haver atropello e
prejuizo publicaçao do Dtarso Official.

Ao encommendar-se estas bobinas, foi
promettido p f •la firma Mionich & Comp.
entregai-as aqui dentro de CO dias, pedindo-
as por telegramma; no emtanto, • :a se acha
decorrido esse prazo o é por isso que venho
solicitar do V. Kx. a continuação de que, até
o dia 20 do corrente (9J dias) estarão com .
certeza aqui as referidas bo1.inas.

A encommenda toi feita a 23 de setembro
do corrente anuo por officio n. 802 e consta
de 300 bobinas na largura de 68 centime-
tros e 44 grammas em metro.

MO estas ponderações afim de que não
falte o papel para a publicaç.o do Diar..o
Offlcial e do Congresso, o que Muito pre;udi-

cana o serviço, e para resguardar a respon-
bilidade que me cabe.

Ao mesmo tempo solicito tam pem que a
firma. Minnich & Comp. accelere o forneci-
mento das demais encommendas de bobinas
referentes a outras larguras e-pesos, feitas
posteriormente; no emtanto V. Ex. resol-
verá, como julgar mais acertado.— O chefe,
Jbsd Xavier Pires. D

Com estesiocumento fica plenamente pro-
vado:

I; que Minnich & Comp. não satisfizeram a
encommenda dentro do prazo marcado, com
prejuizo para os interesses da repartição

II, que, como affirmei, entravam com a
mercadoria quando entendiam

RI, que havia falta de papel para a im-
pressão do Diario Official, como tombem
affirmel.

•••

Quanto ao papel comprado por esta dire-
ctoria por 36 ms. cif—Rio, foi uma encom-
menda feita por telegramma em oceasião
de falta absoluta de papel, mas assim
mesmo muito mais em conta do . que . ven-
deram a. esta repartição os Srs. Minnich
& Comp. papel commum, com madeira.

O papel em questão ao cambio de 16 d.
sahiu ao preço de 268460 por kilo.

Trata-se de um papel assetinado e resis-
tente.

O papel que forneceram Minnieh & Comp.,
ftallegando que perdiam . 10$ em bobina»,
não era assetinado e custou 60$ a bebina de
2J0 kilos, sejam 30$ por 100 kilos.

Agora, que comprámos aquelle papel me-
lhor do que o fornecido, declaram que ven-
dem mais barato.

Dizem que vendem hoje ; mas por que não
venderam anteriormente ?

Poderão, de facto, fazei-o agora, apenas
por caPricho,como dizem ter feito com o for-
necimento, a 608000, de papel que lhes custou
70$000 por bobina.

Mas este papel de ms. 36 não é mais en-
commendado por esta repartição, que pre-
feriu usar outro typo, sem madeira; de
sorte que não ha necessidade de insistirmos
neste ponto.

As .e2onomias são feitas em outros forne-
cimentos, cujas differenças de preço e qua-
lidade são muito superiores.

Remetto, por exemplo, duas amostras de
papel «Registro», que foi offerecido, em
concunentia, por Mi nnich & Comp., . ao
preço de 99,80 francos ou, ao cambio de 16,
59$381 por 100 kilos, ao passo que agora está
sendo comprado a 52$332.

Convém notar que anteriormente já foi
forneida a 59$878 por 100 essa . mesma
qualidade de papel.

O papel branco, assetina , lo, de 50><68 een.
timetros, peso de 18 kitos c/resma, foi
offerecido por Minnich & Comp., em con-
currencia deste anno, a 55 francos por 100
kilos.

Entretanto, a mesma qualidade do paj
pel, das mesmas dimensões, está sendo
adquirida ao preço do ms. 39,20.

Devo Lambem - Informar a V. Ex. que
esses fornecimentos são feitos por mais de
uma fabrica da Europa, conformo os dos
cumentos juntos.

Com estas informações fica perfeitamente
demonstrada a improcedencia das accusaçõeS
feitas á minhs, administração e dentro dçi

poucos dias, depois que terminar a inspdr
cção a que estou precedendo no Almoxaris
fado, Secção Central e Arehivo, terei occa.sião
de mandar a V. Ex. minucioso relatoridi
acompanhado dos respectivos documentos.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta esti-
ma e consideraçãO.—Armenio Jbavin.»

Conferenciaram hontem com o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. Senadores Lauro
Muller, Urbano Santos, Victorino Monteiro
Coelho e Campos, Araujo Gees, Augusto de
Vasconcellos, Pires Ferreira e Lauro Sodré;
Deputados Francisco Bressane, Ramos Caia-
do, Leite do Castro, Homero Baptista, Ubal-
dino de Assis e Christian° Bra,zil; Drs. João
Alfredo Correia de Oliveira, Gama Cer-
queira,s ecretario do Sr.ministro da Agricuid•
tura, Affonso Maciel, secretario do Sr. mi.
nutro da Viação ; Eliezer Tavares, Arthui
Ha,as, consul da Russia'em Minas Geraes, e
os coroneis Emil John a Ludwing A,
Gütschon, directores de Bra.zilianische Bank.

O Sr. ministro da Fazenda assignou hon.
tem os seguintes actos:

Nomeando: Florencio Bernardes Rabello
para o legar de agente fiscal da 10 a circum-
scripção do Estado de Goya,z ; o agente fisd •
cal da prod.ucção de sal na ilha Marques,
Estado da Parahyba, Thome Lino Arcoverde,
para agente fiscal dos impostos do consurack .
na la circumscripção do mesmo Estado ; a
agente fiscal na l a circurnscripção do Estadd
da Parahyba Armand Norat, para agente
fiscal da producção do sal na ilha Marques;
no mesmo Estado, e exonerando—Claudino
Barbosa de Souza do legar do agente fiscal
na iGa circuinscripção do Estado de Goyaz4

O director • da -Casa da Moed I, Sr. Dr.'
Honorio Herrneto, apresentou homem aø.
Sr. ministro da Fazenda tres novos modelos, •
de moedas de prata de 18 e 2$, que breve-
mente deverão ser cunhadas.

O Sr. ministro da Fazenda guardou . esses
modelos, para tazer a escolha oppOrtiMa-
mente .

EntraraM hontem para a Caixa de•Ch:i:
versãolfbr s 676, francas 11:580 e	 /00:'
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,Sabliara na menna data libras 4.263 1/2,
trancós 1.310, dolla,rs 100 e ouro nacional
1;38000.

A junta admiuistrati n a da Caixa de Amor-
tzação tffininou hontem os trabalhos de
Conferencia das notas trocadas pela mesma
aixa em junho proximo findo, em numero

de 414,018 1:2 e na importancia total de
10.976:174500.

Essas notas serão incineradas hoje nas
fornalhas da Alfandega desta capital.

•
• A Caixa de Amortização trocou hontem

nodas dilaceradas e por substituir na ima
pertencia de 285:530$003.

'Foram nomeados : o capitãc-tonente An-
tonio .Tosé da ta sia Mediar Filho imme-

. dia,to, interino, do navio-escola Carave!/z,
o 1 0 tenente Candi(' ) A b 'mar Alves aju-
dante da Esc da Modelo d Amendizes Mari-
nheiros da ; o 2° tenento Oscar Go-
mes Nora auxiliar de en-ino da Escola Mo-
dolo de Aprendizes Marinheiros d sta Capi-
tal ; o 2° tenent ) Nelson Lima de Sou'', t,

auxiliar de ensino da Escola. d. Aprondizes
Marinheiras desta Capital ; Lattrindo Peyró
pratico de plia,rma.cia do hospital Central
da Marinha.

111nn••n•n n••n•n•

. Foram exonerac'e sa o 1° t ciente Annibal
Dantas Lei de Oliva do iargo de ajudante
da lticola. de Aprendizes a1ari iil:eirOs do Es-
tado da ; o 2° tenente Hugo GrO3 o eo

;ca,rgo da instruct , r d Esc da Y.o !elo de
'Aprendizes Mariat • iro; desta Capital e o
.2° tenente Arnaldo do valle Uns de ajudante
de ordens do inspecter - de ~ninas, coa-
formo pe itt.

Deve reunir se na Auditoria Geral da
Marinha, no dia la eo «umente, ás 11 horas
da manhã, o COOS (lho de guio ra a que res-
pondo o marinheiro naci mil de 2° ela se St-

.Caris Gome.> e Seu desl i gamento-do com-
mando geral dai .torpedeleas.

Acceitando a incllMZo do seu nome para
candidato a governadorado Estado de Per-
nambuca, o Sr. General Dantas Barreto,
ministro da Guerro, dirigiu o seguinte tele-
gramma ao presidente da Convenção do
Portido Republicano Conservador:
, «Dr. Lourenço de Sá. presiden' e da Con-
venção do Parti lo Republic roto Conser-
va 101 — Recfe—Distinctos homens de res-
ponsabilidade politica sabem que nunca pre-
ten li o governo de Pernambuco. Sempre
me senti bem sob a acção dos princilios
severos da classe a que devo tu:o e á qual
hypoihecca em qualquer situação a que me
conduza o destino, Os restos da minha acti-
vidade militar.

Entretanto, d sie ele patr . ci s èe alta
sigo ficação na Republica appellam para
o meu patrictismo, afim de e npenharinos
nossos esfireos em favor da terrt commuin,
acceito o ost) de van guarda que me des-
tinam. MIS', si fôr victorio , o na campanha
das urnas, nem por isso deixarei de guver-
nar o grande Estado, sem o li.03 nem pra-
va :ções e sem outra objectivo que não seja
da concriação e da prosperidade pernam-
bucana. Sendo assim, acceitarei igualmente
o concurso d.; todo nacional ou estrangeiro
que vier em meu auxilio sinceramente de-
vota,do ai trabalho proluctivo. Tal é a
minha resposta, ao vosso teleg ramma de
ante-hante.n. Cordiaes mudaçõea

Esteve hontem no gabinete do Sr.
nistro da. Guerra, de quain foi despe lir -se
co',' ter de seguir amanhã para o Estado
d.) Pará, o senador Do. Lauro Sodré.

nn•n•

•Accioly Peixoto., por ter de seguir pitt'A Ala*
goas e pharmaceutico Justiniano
Pinto, por ter ,:ido desligado do HospiN
Central; aspirantes Augusto de Oliveira7
G (ie.?, por ter vindo de Pernambuco o Jolo

Fernandes da Costa, por ter sido desliga o
da Escola de Artilharia e Engenharia.

O Sr. ministro da Guerra agradeceu a0
Sr. presidente do Estado do Rio de Janeiro
a rerne:sa da menssgem que apresentou á,
Assembléa desse Estado, por occasião
ser installada a 2' sessão da 7 1' legis• •-
latura,.	 •

••nnn•••n•n••••••

Ao Sr. ministro da Guerra foi s dic:tada
a abertura do credito de 3:360$ á Delep,cia
Fiscal da Bahia para °ocorre,. ao pagam .nito
de vencimentos devidos ao cirurg(Lo-in
de brigada major Dr. Francisco Rumais da
Souza, e o pagamento de 347$l33 ao soldazio
reformado Evaristo José de Gouvea, prove-
niente do soldo n'áo recebido.

A Oesterreichlsche Waffenfahriks;esela.
Schaft dc Steyr,na, Austria Hungria, ofereceis
ao Ntinisterio da Guerra a rompi a da m troa
Ihadora Schwarlose. de seu fabrico, arma,
que diz ser de grande poder oraansi c, .

A divisão de artdharia está incuti-ilida
de dar parecer sobre a propos a.

O Sr. ministro da Guerra apnrovou o
contracto ceie' rado pel h 5' divi ão ia De-
partamento (ia Guerra com a lhe Rio t:e
Janeiro Tramway Light and Power para o
fornecimento de luz e força á Villa Mi'itar,
em Deodoro.

O director do Collegio foi auto-
rizado a contractar o fnmecimento de far-
dam() ito e enxoval para os altimn •-,s dessu
estabelecimento.

E' o seguinte o arraçoamenn para a
guarnição (-o Rio Pardo, n> Estado do Rio
Grande do Sul : eta.aa, $163; etraorint-
rios, $505 ; forraaem,

O ar,atçoamenta da guarnição do 11eila
Vis a, em Matta Grosso, é o seguinte: etv.a.

; extraordinarios, l:406 ; forragem,
45S0.

Assumiu o commando do 4 0 batalh o de
artilna ria e ri'. forta'eza de übidos o te-
nente-c roael Benifari ) Costa.

O inarector da 13° rogi'o militar cOremn-
nicoa ao departamento da guerra qtie bit%
com difficuldades para attende, • ao :. erv (g),
devido á Pata de medicas e offi iacs na
mesma região.

E' este o arraçoamento para a guarnição
do Maranhão: etapa, l$746; extraordina-
rios, $954; 'forragem, 2$567 •

O capitão José Augusto Ferreira da Silva,
commandaute interino do 14° batalhão de
infantaria, pediu permissão para %ir a está,
Capital.

Pela divisão de cavallaria furam enviadas'
ao departamento central as fés de oficio'
dõs seguintes officiaes reformados: tenOgte•.	 .

•nn• n•n••••nnn •

, No exame de sufileicacia a que foram
subinettidos os stib-ma.chi ti is tas, de aceord o

w com o artigo n. 56 do regulamento annexo

;

.D,o decreto n. 7.009, do 9 de julho de 1P08.
fortim julgados habilitados: Irinett Ramos
Gomos, Antonu Pedro de Novaes Abreu,

réicero Bernardino dos Santos, Ivl brio de
iyeira. Guimarães, Lné Gutierrez Simas,
ideei Pinheiro do Valle, Heitor Alves da
Trindade e Odilon Teixeira de campos.

Foi determinado o embarque do capitão-
tenente Alexandre Õoelho Messeder no vapor

O Sr. ministro da Guerra solicitou do seu
collega da Justiça informaes sobre a le-
gislação em vi . or nesse ministerio para a
concessão do accrescimo de veacimentos aos
docentes . dos institutos do en ;mo, u tempo

:bino Rod.' igues Lopes, do qual e presidente nec sssro para o goso dessa vantagem e si
'o contra-almirante reformado Pedro Nulas- para esse eíreito é t ;macio em conta o tem-

- c) Pereira da Cunha o juizes: capitão-te- pn em que os referidos docentes se acham
cento medico D... Eduardo João Haplisat em d:sponibilidade.
âaillard, primeiros tene..tes co.ninissi, rios
Jdão Luiz de Paiva Junior e Pe Iro Nunes
Corra de, Si, segundos tenentes engoiai i-
ras macliinistas Le3ca,dio Joaquim da Costa
h Silvio Pollico Fabrico, devendo comp re•
Cm' o réo ; e no di 17, ás mesmas horas,
aquelle a que responde o marinh-ii nacio-
nal grumete Neto Rodrigue 4 , do qual é pre-

.." Isidente o eapWo di corveta José Liban o
Lamenha Uns e Souza e uiz .s: capitão-te-

, nente Uulino do Itos.,raa Cardo .o. primeiros
tenentes Atign,to Victo.. Barreto e ideio

• Sayão Bustama,nte, segundos tenentes (lota-
' 'vio Guedes de Carvalho e crieenheiro-ma-

ehinista All-erto • Americo Maranhão.

Ao 20 procurador da Rep . iblica na s.ecerio
do Districto Federal foi env ada a carta
.preca,ioria dirigida ao Ministerio da Gu, rra
pelo paz federal da 1 Vaia, affm de vod-
u ir si podem ser °te:xistos embargos á
execuç'io d sonr,ença, na acção intentada
peio 2° tenente Manoel LoAre iço dos Santos,
para annullaa o decreto que o reformou
co.npulsoriamente, acção que foi julgada
procedente.

Aprosentaram-se ao Departamento da
Guerra ( s majores Adolpho de Araujo
Fainiliar, do U° grupo de artilharia, por ter
sido promovido o classificado; Joaquim Con-
dido Cordeiro, por ter sido transferido e
Paulo José de ulivoira, por ter vindo do Rio
Grande do Sul;os capitães Silvia() Moreira
Lima, por ter sido nomeado ajudante do Ar-
senal de Guerra; Alcides de Oliveira Fabri-
cio, Jo é da Penha Alves de Souza, Ray-
mundo Gonçalves de Siqueira e José do Ara-
ripe Macedo, por terem sido promovidos;
Ps tenentes Augusto dos Santos Moreira, por
ter vindo da . Europo., Pedro Augusto Mentia
Barreto, por ter sid3 transferido; João , Go-
mes Carneiro,Junior e'Raymundo Sampaio,
por teiii Sido péobloNiidos; medico Dr. José
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O Sr. H. Romagnera, official de gabinete
do Sr. ministro da Viação, foi, de parte do
mesmo ministro, cumprimentar o Sr. com-
mendador D. Juan Capa:inch y Puerto,
consul geral da Republica do Equador, pelo
anniversario de sua independencia, que
aquella Nação nontem commemorou.

n•n•n•omeemew ma&

O Sr. m'nistro da Viação mandou seu offi-
cio]. de gabinete Sr. H. Romaguera retribuir
aos Srs. Charles Sutter e Sidney Story, pre-
sidente e vice-presidente d i Comoanhia de
Vapores da Mala Pan-Americana, a visita
que lhes fizeram.

Passando hontem a data do anniversario
natalicio do grande poeta brazileiro Gon-
çalves Dias, o cantor dos aTymbras» e au-
tor da notavel obra «O Brazil e a Oceania»,
os funccionarios do Serviço de Protecção a's
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
eionaes foram, incorporados, ás 5 horas da
tarde, depositar na sua herrfta, do Passeio
Publico uma corCa de flores naturaes, com
a seguinte dedicatoria, em fitas das côres
nacionaes: «Ao grande cantor e defensor do
Indio Brazileiro, o excelso Gonçalves Dias,
homenagem dos funceionarios do Serv:ço de
Protecção aos Id os e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes».

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, fez-se representar no acto pelo
seu official de gabinete Dr. Santos Wer-
neck.

A convite do director interino daquelle
serviço Dr. Josl Bezerra foi a corôa col-
locada pei a deputado Coelho Netto e pelo re-
presentante do Sr. ministro da Agricultura.

Esteve Isentem no Ministerio da Agricul-
tura, em visita á Directoria do serviço de
Protecção aos Indios e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes, o Sr. Dr. Maximus
Neumayer, de Vienna, ethnographo, geogra-
pho e collaborador de varies jornaes euro-
peus e americanos.

O distincto scientista, foi recebido pelo
-Vector geral interino, ar. J. Bezerra•C

cento, declarando por essa aecasião que era
ii si..cero amigo dos Minguais e que achava

lo grande alcance moral ecoaomico ,9 ser-
viço organizado pe o Goverao braiileiro,
para proteger e civilizar os indios de seu
teu' to ri o .

O Dr. Nem-naveta antes de se retir r,
vidon o director e demais funce.ontirioe a
assistirem á conferancia que reaaza o e na
:ociedade de Ge-graphia. s . lira « o fomento
agraria. meio: de pro.arasso a r.cula no
I razia o problema da em gração italiaha,
os iodais e imo elemento de trabalho e co-
lonização».

Or...n•~1n1n, n••••

Procuraram hontem o Sr. Dr. Pedro de
Tolede os Srs. Senador Ladro Sodré, que foi
depedir-se de S. Ex. por ter de partir
para J Norte, general Mareellinoode Souza
Agu i ar, Deputados José Bezerra, José Boni-
fac:o, Carlos de Carvallo. Felisbello Freira
e Carlos Garcia, além de outras pessoas.

Realieou hontem a sua primeira reunião
a comrnissão encarregada de organizar o
Codigo Florestal da Republica.

Presidiu cs trabalhos o Sr. ministro da
Agricultura.

As municipalidades de Cuidam. no Ama-
zonas; S. Seba,stião da Boa Vista, no Pará ;
Villa de Carutapera, no Maranhão, e Guara-
nesia e Ria Preto. erri Minas Geraes, com-
municaram ao Ministerá da Agricultura
que das respectivas secretarias não consta
registro algum de marcas a fogo para ass:-
gnalar animaes.

A do Rosará, no Maranhão, envfou, rea-
r.lm, uma lista que accusa a existenc a de
307 proprietar os de marcas, inseriptos, pos-
suidores de e27 ferros registrados, sob nu-
mero de ordem.

1•n•

Durante o mez de julho a bibliotheca da
Dii ectoria Geral de Estatistica attendeu a
117 pedidos sobre as seguintes matarias:
estatistica, 34; legislação, 49. e outros as-
suntos, 44. sendo o numera de volumes
consultados, 237.

A l a secção fez 38 pedidos, a 2 a cinco, a
3a 36, a 4a dous, a 5" um e a 6a 35.

As obras consultadas foram: em portu-
guez, 99; em francez, 11; em inglez, 6, e em
italiano, 1.

Durante o mez foram feitas 26 offertas de
obras á directoria.

NO relatorio qu3 apresentou ao Sr. Mi-
nistro da Agricultura informou o Sr. major
Euclydes Moura, inspector agricola, no Rio
Grande do Sul, o desenvolvimento e o cunho
pratico que tem procurado imprimir ao en-
sino ambulante dos modernos processos agri-
colas.

Nos municipios de Caxias, Alfredo Chaves.
Bento Gonçalves e Garibaldi, onde os co-
lonos italianos se dedicam á viticultura e
ao fabrico do vinho, teem-se realizado innu-
meras conferencias sobre a conveniencia da
cultura das uvas Barbará e Trebliano e da
modificação dos processos de vinificação
usados pelos colonos, sobra os systemas de
multiplicaçzTo das videiras, condições fa-
vora,veis e desfavora,veis ao enxerto e di-
versos modos de pratical-o, meios preven-
tivos e curativos das rnolestias das plantas.

O Sr. major Euelydes Moura tem feito
regularmente o ensaio de sementes, ha-
vendo para esse fim instituido um pequeno
campo de exnerimentação. a cargo do agro-

como Zanellato, no municipio de Bent6
Cio sçalves.

Ensaiou se a caltura de alenmas legmula -
nos is e forrageiras, que germinaram regu-
larmente, sem, porem, attinglrern o desen-
velviniento normal, devido á soem que as-
solou o municipio e devido também á
falta de elementos calcareo3 em quantidade
sufficiente no terreno onde se fez a plan-
tação.

Graças aos esf rços da inspectoria estabe-
lecatase no Estado um serviço permanente
de defesa contra a invasão dos gafanhotos,
praga terrivel, que grandes prejuizos causa
á lavoura, destruindo plantaçõa inteiras.

Foram mortos saltes dos acridios appro-
ximadamente no peso de 700.000 kilos.
O trabalho de extincção systematica de for-
migueiros teve grande disenvolvimesto.

O relatorio assignala ainda o desenvolvi-
Mento que vae tomando entre os agricul-
tares do Estado o cooperativismo.

Existem alli actualmente 16 associações!
agricolas, 15 syndieatos e cinco coope-
rativas. Dentre essas corporações desta-
cam-se, pela sua importancia e numero do
asso( iados, as seguintes: Associação Rural
de Bagé; União Pasloril e Agricola de Porto
Alegre; Federação das Associações Ruraea
do Rio Grande do Sul, de Pelotas; Sociedado
Ag ria _I h Pastoril, de Pelotas; Sociedade
Agricola Pastoril, de Uruguayana, Josvich
Kolonisation Association Philippson; Colonia
Philippson; Municipio de Santa Maria; Rio --'
Grandenser Banconverein de Santa Maria ;
Sociedade Agrieola Pastoril. de D. Pedrito;
Associação Agricola Pastoril, de Julio de
Castilhos; Colonia Verin, de S. Lourenço;
Sociedade Agricola Pastoril, de Guaporé;
Syndicato Agricola Tristeza, com sada em
Tristeza, município d Porto Alegre; Syndi-
cato Agricola, de S. Gabriel; Syndicato
Agricola de S. Leopoldo; Syndicato Agri-
cola Rio Gra,ndense, de Taquary;'Syndicato
Agrieola da Colo-ia, Ijuhy, municlpio do
Cruz Alta; Syndicato Agr;cola de Caxias;
Syndicato Agricola do Cahy, sede em S.
Sei astião do Cahy; Syndicato Agricola do
Lageado; Syndicato Agricola da Estreita;
syndicato Agricola Pastoril da Conceição do
Arroio; Syndlcato Agrico'a de Uruguayana ;
Syndicato Agricola, Rio Negrense, em Rio
Negro, municipio de Bago Syndicato Agri-
cola da Lomba Grande; Synd . cato Agricola
Candelariense, da Cotonia Candelaria, muni-
cipio de Rio Pardo ; Syndicato Agricola de
Bento Gonçalves; Cooperativa Neu-Warten-
berg. da Colonia, Neu-Würtenberg, munici-
pio de Cruz Alta; Cooperativa Enologiea de
Santa Lite a. em Bento Gonçalve s ; Coopera-
tiva Agrieola Monte Ballo, em Bento Gon-
çalves; cooperativa Monte Veneto,em Alem.
do Chaves; Cooperativa Costa Real, em Ga-
ribaldi.

coronel Agnello Pinto do Sá, Ribas e 1 0" te
nerwas João Alfredo Bittencourt, e Juve,.e,o
dg Oliveira Buem.

1,{}~11•7=11.neweimeml.

• O Sr. Dr. )tcraes Rego, director da com-
missão encarreeada dLis trabalhos de sanea-
mento da Baixada do Rio de Janeiro, convi-
dou hontem o Sr. mini•tro da Viação para
uma visita, hoje, á ilha de Paq neta, em cujas
proximidades está o navio-officina da refe-
rida commissão e, ao mesmo tempo, exami-
nar o andamento dos serviços que estão
sendo feitos para a de.sobstrucção do rio
Estrila.	 •

O Sr. Dr. J. Scal ra embarcará ao
meio-dia no caes Pharoux, tendo convidado
para o acompanharem os representantes
da imprensa que tr Lbalham junto ao seu
ministerio.

Apresentotase hontern, ao commando da
Força Policial, por ter assumido a chefia do
1 0 batalhão do 1 0 regimento de infantaria, o
capitão José Geotre de Proença.

O Tribunal de Contas, em sessão de /0 do
corrente, mandou responder affirmativa-
mente á eo:sulta feita pelo Ministerio da
Fazenda, so‘tre a abertura do credito de
10:000 para pagamento do premio que
compete a Wilson Sons ..Rc Comp.; pela cosi-
strueçã,o de uma alvarenga, denominada
Tay, 1103 estaleiros de sua propriedade ; e
registrou os creditos de 11:503$300, para
pagamento a, Companhia Terras e Viação,
e de 1:504$, para o davido a Danlel Pereira
Bastos, José da Cosa Quintas Ferreira e Jose
Alves da Silveira, em virtude de sent.uça
judiciaria.
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A thesouraria da Casa da Moeda remet-
teu por intermedio do commandante do
vapor Sino, do Lloyd Braz leiro, e do Cor-
reio Geral, em sellos adhesivos : 4:000$
para a Collectoria das Rendas Federaes
do Barra Mansa, 4:000$ para a de Can-
tagallo, 1:090$ para a de Santa Thereza,
1 :000$ para a do 'Carmo e Sumidouro, 718$
para a de Parahyba, do Sul, 211$ para a de
Itaborahy e 630$ para a de Itaperuna, todas
no Estado do Rio de Janeiro ; em sellos o
cintas para o imposto do consumo nacional
e estrangeiro: 586:250$ para a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul e 80:000$ para a do Estado de
Santa Catharina. Recebeu da °treina, de
xylographia, conferiu e empacotou 6.800.000
formulas para o impcsto de consumo na-
dou d e estrangeira. no valor de 187:000$ ;
da do estampai ia, 950.000 sellos adhesivos,
na importaacia de 95:000$ ; da de fundição,
uma barra. de ouro, pesando 8.010 ,grammess,
ao titulo do 0.820, no valor metallico de
7:990$326. Entregou á officina de fuedição
tres barras de ouro, pesando 1.694 grarnmas,
para fundir e 50 saccos de cobre velho,pesa,n-
do 50.862.800 gra,mmas, no valor de 2:500$.
Trouu para es t a praça 1:303$ em bronze
por cobre velho, 59$ em nickel por papel
moeda e 5e$ em bronze por papel moeda.
Recebeu da " cataria de laminaçâo e cunha-
gem 203 moedas de ouro nicionaes de 208,
no valor metallico de 4:060$000.

No concurso ao logar de guarda da Al-
fandega, desta c ipital serão chamados, hoje,
a prova orrl do arithmetica, os seguintes
Srs. Mario Monteir,i, Mario $á, Marcos Pas-
kewitz, Marcial T. do Couto, Manoel C. da
Cunha, Manoel J.Soares, Manoel da C. Lobo,
Manoel P. da S. Contjnentino Sobrinho,
Manoel T. de P. Araujo Junor, Manoel X.
da Silva, Manoel C, C. de Couvêa, Nilo Fer-
reira. , Nester.da R. S'. Lobo, Nelson C. Gui-
marães, Nabor de G. Paim, Numa Leio
Lite, Nelson L. da Costa, Octavio da S. de
13. Brites, Octavio K. de Souza o Octavio
F. da Cunha Avella.r.

Não haverá seaunda chamada.

A renda arrecadada. hontern, pela Alean-
dega de=ta capital importou em 140:179$933,
ouro, e 203:586$322, papel.

•n••n•••nn•••••n•

Pari. fiel de 2e c l asse do thesonreiro
Directoria Geral dos Correios loi nomeado
João Bustamante Sá.

Ao Mini tarjo da Viação foi encaminhado
o requer, aento dos carteiros e praticantes
da agencia do Correio ti 3 Barra do Pirahy,
no Estado do Rio de janeiro,pedindo equipa-
ração de vencimentos aos do 3 seus collegas
de administração em Nictheroar.

• O Sr. Dr. director dos Telegra,phcs segue
boje para Friburgo, afim de veri car a ciai-
strucção das linhas telegr poicas alli. se-
guindo depois para Theresupols e Peteopo-
Jis insrecciona,ndo os fies que ligam estas
cidades.

Pelo Sr. director geral dos Teleerapho
foram removidos: o engenheiro chefe An-
tonio Carlos d Arruda Beltrão, do districto
de A'agclas para o de Maran,hã,o ; o inspe-
ctor de 1' classe Jucelyno Menezes de Car-
doso e oma, do districto do Rio de Janeiro
para o de Alagôas ; o inspector de 1' classe
'João Coelho Brandão, do districto do Mara-
eViao para o do Rio de Janeiro.

Foi declarada sem &reit° a remoção do
engenheiro-ceefe Joãa Batista de Oiiveirit
BOlo, do districto do Piauhy para o de Ma-
ranb ã,o

IMEn1

Foram nomeados inspectores de 4' classe
em CollirrliS3L0 para a construcção de linhas
estrategicas do Amazonas a N. do Gr Osso,
os aspirantes a official Theodomira Espindola
do Nascimento, José de Almeida Figueiredo
e Granvile Belerophonte de Lima.

Foram removidos na Repartição dos Tele-
graphos o engenheiro chefe Antonio Carlos
de Arruda Beltrão e os inspectores de l a classe
Jocelyn Cardoso de Menezes e Souza e João
Coelho Brandão : o 1°, do districto de
Alaeieas para o do Maranhão ; o 2 9, do dis-
tricto do Rio de Janeiro para o o de Ala=
geias e o 30, do districto do Maranhão para
o do Rio de Jane'ra.

Foi mandado add:r provisoriamente á es-
tação telegraphica, de Juiz do Fóra o tele-
graphista de 40 classe Jeronymo Gonçalves
Lima.

Foram removidos os telegraphista.s de
3e classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos Edmundo de Albuquerque Ribeiro e
Silva e Jacintho Antunes Pereira da Silva,
este, da estação de Villa Bella para a de
Magoa do Baixa, e aquelle desta para
aquella ; o te!egraphista de 3e classe Josino
Grscia,no de Pina, da estação de Rozario
(Oeste) para a de Cuyabá.

.1111n•••••••n,n[•.

Foi declarada sem effeito a remoção do'
engenheiro chefe do Telegraph() João Ba-
ptista., de Oliveira Ballo, do districto do Pi-
antas para o cio Maranhão.

Pelo sub . director da 2' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designa-
dos para servir: em Entre Rios, o prati-
cante Candi Monteiro Esteves ; em Lafay-
ette, o praticante Heitor Fraga ; em Pal-
myra, o praticante Desiderio Almeida ; em
Livransento, o conferente Abil o Christian°
Machado ; em Eavbank, o praticante Der-
meval Ferreira Saltes; em ComMercio; o
praticante Olivier de Camargo e em Alliança,
o conferente José Gonçalves Moreira Ju-
nior.

Obtiveram permissão para gosar féria: os
seguintes eidpre_adoi da Estrada de Ferro
Ce..tral do Brazil : ag. ntes Joaquim de
Castro Portugal, Benieio Gomes da Silva e
Antonio Ferreira Moi ado e os conferentes.
Carlos Faria, Adolpho Fernandes Leão, Bal-
da-tino Cantddo Lacombe,Ernani Caldas, Luiz
dá Silveira Rosa, Augusto Osor o da Fon-
seca, Julio Pereira da Rocha, Raul Ennes da
Cru, Fabio Foctoui a, Manoel Custodio Car-
doso, Carlos Siqueira Junior e Ernesto
Sodré.

Genáll~1.1~•n••n•

Regres aram a seus legares, Os seguintes
telegraphistas da Estrada de Ferro Central
do Brami: Antonio P. da Silva Doira, João
L. Faria, Eloy Rosa, Anton'o C. Leal Pa-
checo, Antonio R. Pereira M.11o, Flavio Va,s-
concellos e Ninho Luz.

111•••n••n••••~111

O concurso de tiro de guerra que o Tiro
Brazile.ro do Leme organ 4 zou, para comme-
morar o seu 3° anniversario, continuará, a

ser d i sputado 110 proximo domingo 13 dO
corrente.

Já foram iniciadas as provas aGeners1
Dantas Barreto», «General Pinheiro Macha-
do», «General Bento Ribeiro» e «Dr. J. J.
Seabra», tendo na l e tomado parte 12 ati-
radores, na 2' 17 atiradores, na 3' 37 ati-
radores e na 4e 7 atiraiores dos tires na. 5,
7, 12, 15, 96, 97, 100, 102 e 103.

Toem sido recebidos numerosos pedidos de
inscripções para os campeonatos .Marechal
Hermes da Fonseca,» o «Dr. Rivadas- a t
raa», que são acceitas ainda esta semana,ena
virtude de não terem sido estas provas ini-
ciadas.

O conselho director reune se hoje, ás 8 ho-
ras da noite, na sede sscial. no Leme, afira
de ultimar diversos trabalhos para, o con-
curso.

Adquirira,m immoveis:
Emil'a Flancisca Ribejro Ewerton, predio

e terreno á rua, Pinto de Figueiredo n. 12,
9:000$000.

Dr. Jcsé da Silva Barreto, terreno á ru%
Visconde de Nictheroy, por 1:400$000.

Bernardina Joaquina de Oliveira, 1/6
parte dos predios as. 182 e 184 á rua Affonso
Cavalcanti, por 2:050$000.

Carolina Campos de Manso Braga, predio
e te Tono á rua Vinte e Cinco de Março
n. 19a, Engenho de Dentro, por 3:700$000.

Alberto ''de Faria, predios á rua Senador
Danias es. 45 o 47, por 100:000$000.

Alcino José Chavantes, predio á rua Areal
n. 10. por 1:000$000.

Major Luiz dó Andrade, terreno á rua
General Caldewll n, 270, por 3:00055000.

José Francisco de Oliveira, predio e ter-
reno á rua Manoel Ayros ri. 1, Rio das Pee
dras, por 500:5000.

PASSAGEIROS
Seguiram hontem os seguintes:
No paquete nacional Serio, para Buenos

Aires e escalas:
Gama Uchoa, Rita E. Moreira e familia;

Maria Paydoi o, Abrahão Mater e familia,
Alfredo Schrovedor, Hippolyto Boiteux o se-
nhor e Lendo Braga, Fran( isco Favilla o
familia. A. Martins Pereira, A. Guimz rães,
Dr. Abcion Baptista. coronel Lindolpho
Serra, Dr.. Pedro Martins, Francisco Pa-
rei' a Moraes, comina,ndante Arthur da
Costa Pinto e senhora, tenente JuliãO Aze-
vedo, commandante M. F. Costa Ficheiro,
tenente Amilcar B. Magalhães e senhora,
Dr. Joaquim M. Coelho Netto e familia;
capitão Nora Borgee Manoel Ramos, Co-
ronel Gustavo S. Sitrithyba e senhora,
Antonio Souza e familia. Adalgiza Lima,
tenente-coronel Flenr'que Gomes, Astor Fer-
reira Pereba, C. Teixeira Mendes, Maria
Couto Noronha e uma irmã. Vicente M. A.
Serra, Mme. Lydia Azevedo, Armando de
Souza, Ignacio Benitez, Luiz Alves e 226.
de 3e ciasse.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro da Agricultora:.
Felippo Grossi e Salvador Nesi, propondo-

se a vender exemplares da obra de propa-
ganda «Lo Stato de Minas Gemes. pelo pre-
ço -de 5$000 cada volume.— Indeferido por
falta de verba.

Pelo coronel commandante da Força Polie
ciai

Marcelino Frederico Gomes. 20 sareenfo-
Deferido, nos termos da informação da Con-
tadoria, re,tituindo- ,e sórnentis

José Guilherme Coelho. —In d aferido .
Gabriel Urculti, ex-praça—D 40, ido, resti-

tuindo-se somente 42$433, nos termos da ine
- formação da Contadoria.
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,Polo Sr. director .g ral do, Correios: .	.,
Abaixo assionado dos moradores do povoa-

do-de Santa Maria, no municiai° de ' Taqua-
i ritinga, em Pernambuco, pedindo a creaçdo
de urna agencia.— Indeferido.

Francisco Tecilia,no, pedindo um emprego.
E—Aguarde opportunidade.

Flavio Meirelles Ribeiro, FolLita,n lo no-
'Meação para thesureiro da agencia de
¡Cinco Pontas, no Estada de Pernambuco.—
Ião ha vaga do carga solieitado.
1 Francisco Marcellino Pinto Junior, pedindo
)'tin:a certidão.—Certifique-se.

João Augusto Palhares, agente em Mogy-
Mirim, no Estaco de S. Paulo, pedindo au-

mento de vencimentos.—Indeferido á vista
do que informou a Contabilidade.

Joaquim Das Falcão, agente em Macaco,
ixtm S. Paulo, pe lindo gratificação add cio-
ai' al. —Indeferido, o requerente Dão tem di-
riatito ao que pede, pois a diseosição citada
não aproveita aos agentes.

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Centrai do BeaziI: •

Adilar Torres da Silva.— Concedo 30 dias
:de licença sem vencimentos.

Antonio Augusto Moreira Brito.—Con-
cedo que se ausente do serviço por 10 dias •

''-em venciment .s.
' Antonio dos Santos.-:- Não ha vaga.

Ezequiel José de Macedo.—Concedo 90 dias
de licença com 2/3 da diaria.

Ernesto Barbasa.— Deferido nos termos
' da 43 divisão.

Estephanio Pereira.— O tempo de serviço
a que alinde já consta da respectiva fé de
oficio.

Euclides Campos.-- E' preciso setisfazer
i) que exige a informação da Thesouraria.

Estevão Gil.— Providenciado com a cir-
çular n. 280 da 6a divisão.

F. Mascarenhas & Filhos.— Falta sellar
regularmente.
• Freitas & Comp.— A' circular n. 280 da

, 6s divisão a vigorar em 1 de setembro, at-
'lenda ao requerido.
' n. Francisco de Oliveira Perdigão.— Prove
r,;I que allega.
, Francisco da Silva Gomes.— Concedo

0 dias de licença com ordenado a contai. de
11 de julho ultimo.
i t Horacio Louzada.— Não ha vaga.
e Henrique Hermont.— A' vista da infor-
rraação da 2a divisão, indefei ido.

Horacio Carvalho da Silveira Lemos .—Re-
jeve•a armazenagem.

Honorio Gomes Bacarica.—Compareça na
secretaria.

Hermano José Rodrigues.—Proceda-se de
, necordo com o art. 81 do regulamento.
' Horacio Caldas. — Concedo 30 dias do li-

ença com dons terços da diaria, a coa-
/tal. de RB de maio ultimo.

Jeronymo Bernardo de Oliveira.—Proce-
da-se de accôrdo com o art. 81 do regula-
'mento.

Juvencio Dantas.—Idem.
João Laurindo Barbosa,.—Idem.
João da Rocha Pariz.—Dirija-se ao Sr.mi-

laistro da Viação.
João Moreira de Souza.—Concedo nos ter-

/ pus do regulamento.
João Paulo de Souza Lima.— Concedo 90

LII,ias de licença com ordenado a contar de 16
1.41e julho ultimo.

João Murto.—Concedo 30 dias de licença
kom dous terços da diaria a contar de 11 de
219ho ultimo.

jpicenças:
11 Poram concedidas as seguintes.

Pelo Sr. ministro da Justiça:
De seis mezes, ao amanuense da Facul-

Aade de Medicina do Rio de Janeiro, Raul de
Freitas Crissiuma.

Consuatlo uperio,3:- do ]nino

ACTA DA 5a SESSÃO DO CONSELHO SLYPERIO:i, DO
ENSINO EM 8 DE AOOSPO DE 1911.

A' 1 hora da tarde, presentes todos 'OS
membros cb.Conselho, o Exmo. Sr. Dr. Bra-
zilio Macha lo. prasidente. secretariado pela
b ,charel Pararhes cia Silva, abre a sessão.

E' lida e aprovada a acta da sess .to ante-
rior.

E' lido o seguinte expediente:
Officio do Ministerio da Jestiça e Neeocios

Interiores, de 5 de agosto de 1911, transrnit-
tindu os °Meios ns. 57, 126 e 148, de 23 de
marçG, 13 de junho, e 7 de julho peoxi 'aos
findos do director da Escola Polvtechnica do
Rio do Janeiro.—A's comnissõsS de recursos
e pedagogia.

Idem do mesmo minister:o, de 7 de agosto,
respandondo á consulta motivada pelo officio
do director do Collegio Pedro II justificando
o acto da Congregação do mesmo collegio
dando execução immediata á Reforma do
Ensino.—A' commissão de recursos.

Requerimento de diversos estudantes de
collegios equiparados da Bahia, pedindo que
se lhes canceda continuarem seus estudos
pelo regimen antigo.—A' commissão de re-
cursos.

Requerimento do corpo administrativo e
dos serventes da Faculd .de de Medicina da
Hilda, pedindo augmento d.e vencimentos.—
Senado, voltem.

O Exmo. Sr. Dr. presidente dá sciencia ao
Conselho do conteudo de um telegramma do
Dr. Guedes de Mirdnda, delegado fiscal do
Lyceu Alaeoano, que não manda ler na in-
tegra, por entender que eram inconvenientes
os seus termos.	 •

Em seguida, S. Ex. cimmunica as se-
guintes nomeações,que foz de accôrdo com a
lei Organica para rapresentan:es do Conse-
lho Superior: Dr. Marcas Cavalcanti, Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro;
Dr. Braz Hermenelgida do Amaral, Facul-
dade de Medicina da Balda; Dr. Pau'o de
Frontin, Escola Polytechnica; Dr. Virgi-no
Marques Carneiro Leão, Faculdade de Di-
reito do Recife, e Dr. Fsederico Vergueiro
Steidel, Faculdade de Direito de S. Paulo.

Passando-se á ordem do dia, entra em dis-
cussão o parecer da commissão de legisla-
ção sobra a indicação d.o Dr. Sollé para
uniformização das disposições fundamentaes
nas faculdades similares. O Dr. Pordhat
impugna o parecer. que é defendido pelo
Dr. João Mendes. O Dr. Sodré usa da pala-
vra para esclerecer o assumpto achando
que a c ,mmissão excedeu-se, ferindo a auto-
nomia da Cen.regação. Explica em seguida
o seu pensamento na indicação apresen-
tada.

O Dr. Araujo Lima pede que se restrin'a
o objectivo da indicação simplesmente á
organização do ensino, Sendo aparleado
pelos Drs. Sodré e Mello Mattos. O Dr.
Frontin defende o parecer da coinmissão
e mostra que elle apenas substitue a ex-
pressãa aftindamentaes» pela «regulamen-
tares» que está mais de ac ôrdo com
o art. 138 da Lei Organica. Reputa, per
isso, improcedentes as objecções adduz idas,
sendo a divergencia mera questão de pala-
vras e existindo inteira harmoda do in-
tuitos. O Dr. João Mendes sustenta o pa-
racer, contestando tambem a existencia de
autonomia ampla, absoluta, completa da
congregação, achando que • essa autonomia
é relativa, porque não se tem autonomia
na cousa alheia. O Exmo. Sr. Dr. presi-
dente invoca a attenção do Conselho para o
disposto no art. 60, lettra j, que só perrnitte
modificações das disposições regulamenta-
res. O Dr. Sodré explica que se trata de
disposições, fundamentaes do regulamento e
não da Lei Organica. O Dr. Araujo Lima

alvitra uma modificação para, que as atte.n-
çi'des não se eetiram tis questões de economia-
interna. O Dr. João Mondes sustenta o pa-
recer da coman são, provando que elle está
de accôrdo com a technica jurilica. No
mesmo sentido do Dr. João Mendes mani-
festa-se o Dr. Amazonas. •

Ora novamente o Sr. Dr. Frontin, lendo
o parecer, e propõe que s3 necrose Me o se•
guinte addit:vo : «que não affectem á iati-
ma, economia dos institutos.»

O Dr. Aukrusto Vaz susteeta o parecer.
O Dr. Melo Maltes decliva que em vista
do art. 71 da Lei Orgardca, não procede a
proposta nem o parecer. O Exmo. Sr. Dr
presidente faz algumas consideeaçães sobre o
assampto. O Sr. Dr. Azevedo Sodré apre-
senta a segairr`e emenda, tainbem assignala
pelo Dr. F, • ontin: « depois de garantida a
palavra unic.onrn'e ». E' aparovado o pa-
recer da comrnissão com a emenda Sodrd-
Frontin.

O Sr. Dr. Amazonas envit a seguinte de-
clareção: « Voto pela indicacão do Sr. Dr.
A. Solré, com as modili açõ .s do parecer
da em-omissão, porque parece ser altamente
conveniente a medida proposta, apezar do
para isto ser preciso ladear o art. 138 do
decreto de 5 de abril co corrente armo, que
não exige sujeitar aa Canselho as reformas e
modificações introduzidas em seus regula-
mentos espec.:iates pelas Faculdades. »

Entra em seguida em discussão o parecer
da commissão de legislação sobre a indi a-
ção do Dr. Frontin sobre os ars. 34 e letiva
c do art. 33 da Lei Organica.

Dividida a coaclusSo do parecer, é appeo•
veda sem di scussão a primeira parte.

Entrando em discussão a segunda p rte,
ora o Dr. Solité que a impuzna, reputan-
do-a atteatatoria da lei e dos interesses de
ensino.

O Dr. Frontin defende o parecer da com
miss ilo, declarando que no floairo po:1-3 a
doutrina do Dr. Sodr.', ser razolvel, mas
que, de accordo com a doutriea já vence-
dora no ConsAho sobre as taxas, o parecer
é perfeitamente precedente.

Na Escola Polytechnica a medida é aliso.
lutamente inxiavel, porque o preparad r
não tem, em rega, as habilitações neces-
sarjas rara exercer as funcções de piso.
fessor. Argumenta com diversas disposia
ções da Lei Organica, sustentando o acto da
em-minissaia. O Sr. Dr. Sodré repli a ao
Dr. Frontin, declarando que a Congrega-,
ção da Faculdade de Medicina do Rio inc
representar ao Si : . mniistra do Interior
contra a deliberação do conselho quaato á
applicação das taxas dos cursos geraes. De-
cara que os interesses da Escnit Polyte.
chnica, bem zelados pelo De. Frontin, calli-
dem com os da Faculdade de Medi dna c
que, apprJvada a delibera0o proposta. ao
Conselho, os preparadores reclamarão, natu-
ralmente.

Pede que se adopto uma solução que
não lese nenhum interesse. Proseguinlo, o
Dr. Sairé entende que ao professor ornea-
do caiba in ficar o seu substou o, roendo,
portanto, ser o extraordinario. O Dr. Fron-
tin declara não acceitar a idéa, que reputa
deprimente para o professor extraordinario.
O Dr. Augusto Vianna, director da Facul-
dade de Medicina da Bahia, declara que
aquella Faculdade, por unanimi Jade de vo-
tos, resolveu que toda e qualquer substitui-
ção dos professores ordinarios caiba aos ex-
traordinarios; sendo indeferida a pretençãe
de uni preparador que reclamara. O Dr.. Or-
tiz expõe a resolução da Escola Polyte-
chnica sobre o assurripto• Acredita que, no
caso, ha apenas uma omissão, porque si os
preparadores poiem reclamar em virtude
de um paragrapho, os professores pedem
fazei-o em virtude de um artigo.
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O Sr. Dr. Sodré lê e envia á mesa a se-
guinte isidicação:— Attendendo á aPP a

-rente contradicção que existe entre a dispo-
sição do art. 33, lettra b, e do art. 42, para-
grapho unico, o Conselho, tendo em vista o
espirito da lei que garante ao professor ordi-
navio ser substituido nos seus impedimentos
temporarios por pessoa de sua confiança,
estabe eco a seguinte doutrina: Nos impe-
dimentos temperados a que se refere o
art. 42, o professor ordinario poderá indicar
para substituil-o o professor extraordinario.
—(Assignado) A. Sodrd.»

Encerrada a discuseão, o Dr. Porchat, pele
ordem, pergunta qual das edições da lei está
em vigor: si a 1° ou a 3e . O Sr. Dr. presi-
dente responde com a leitura do trecho da
acta da sessão já publicada, e em que ficou
resolvido o assa mpto. Passando-se á votaçãe,
e rejeitada a emenda Sodré, contra os votos
dos Drs. Sodre, Mello \lados, Marcos Caval-
canti, Vianna o Porchat. Posto a votos, é
approvado o parecer da commissão, decla-
rando o Sr. Dr. Amazonas que votou pelo
parecer da commissão.

O Sr. presidente declera que acceita o
voto da maioria do Conselho ad referendem
do Esmo. Sr. ministro do Interior. Entra
em seguida em discussão o parecer da com-
misseo de leri laço •obre uma consulta de
diversos professores do Collogio D. Pedro II.
O Dr. Mello Mattos declarou divergir da se-
gunda conclusão do parecer da commissão.
O Dr. AugustoVaz sustenta o parecer. O Sr.
Dr. S dré toncordi. com os fundamentos do
parecer mas o reputa co itrar o ao pensa-
mamo exeresso na Lei Orgaleca. O Dr.
Fr Min sustenta o parecer, argumentando
mesmo com o codigo do 1901, que já usou
da mesma expressão crimin

O 1)1 . . Araujo Lima falia, mo etrando-se de
aceerdo com o parecer da cominis 4 ão, sobre
e qual faz algu .na,s ponderações, apreseatan-
do unia indicação, que é remettfda á com-
missão de pedagoeia, para que se defina o
que se deve entender por obras 1303 termos
(1 , ) §1. 0 do art. :-mi do regulamento. São ap-
provadas unanimemente as conclusões pri-
meira e terceira d parecer e a segunda
coleara os votos dos Srs. Drs. Sodré, e Mello
ma.1 tos

Entrando em discussão o parecer da com-
missão do recursos favoravel ao requeri-
mento de alammos do 6° anuo do curso gym-
nasial. o Dr. Amazonas pede que se retifi-
que o equivoco de cit ir-se o art. 137 em vez
do 138; o Sr. Dr. presidente faz diversas
considerações sobre o a.sstimpto, mostrando
que a approvaTio do parecer é a resurrei-
ção dos equiparados o assignala os funda-
mentos da resposta contida no officio do Sr.
ministro lido em começo da sessão.

O Dr. Sok) propõe que voltem os papeis
commis .,ão com o officio do Sr. ministro.

E' assim resolvido. O Dr. Porchat apresenta
uma indicação recenhecendo aos actuaes
estudantes dos cursos superiores, salyo os
que se matricularam no corrente anuo, o
direito de receberem os seus titulos ou di-
plomas scientificos nos termos dos regula-
mentos anteriores á reforma.

E' unanimemente approvada.
O Dr. Mello Mattos pede uma rectificação

em um trecho do seu officio ao Sr. minisiro
do Interior.

O Dr. Augusto Vianna propõe, sendo a
sua proposta enviada á COMMISSãO de peda-
gogia, que o Conselho solicite a creação, na
Facualade de Medicina da Bahia, de um
legar do almoxarife, de mais um ama-
nuense, dois baileis o oito serventes, cum os
vencimentos que forem determinados em
lei.

A's 4 1/2 da tarde é suspenst a srseão,
rilarcándo o Sr. pres i dente uma ;reuni‘o
p u'a o dia 9, á 1 hora da tarde.

Reetifleaçao

No original do projecto de regimento
i interno, hontem pnblieado, havia os seguin-
tes enganos, que rectificamos :
•No art. 15 deve se lêr :
e Art. 15. O secretario será nomeado por

decreto e os amanuenses e o continuo por
portaria do ministro, etc.»

Na lettra c do art. 16, deve se lêr	 do
presidente do Conselho e não do director.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortie
zação foram despachados hontem os seguin-
tes papeis:

Joao Rudge.— A' Corretoria para in-
formar.

Felisberto Ratoeira Coutinho. — Certifi-
que-se em termos.

José Antonio C. de Albuquerque.— Entre-
gue-se.

João da Costa Rodrigues.— Cumpra-se o
alvará de tecêrdo com a informação.

Joao Lopes de aiveira.— Apresente pro-
cnração de Lopes & Irmão que se() os auto-
rizados a fazer a trans rerencia da apoliee.

Domingos Antunes Vieira.— Prove que
Vi cgilio, menor filho de Augusta Ferreira
Ribeiro, é o mesmo Virgilio, menor filho
de Felippe Jose Ribeiro.

Ho a io de Matto4 Nogueira.— A' Junta.
Fernando Alvares de Souza.-- Satisfaça a

exigencia da informação.
Antonio F. de Brito Satiches.—A' Junta.
Polybio Alfons) Alves.— Cumera-se o

alvará de accorio com a informação supra,
reconhecida a identidade de pessoa.

Banco Cornmercial do Rio de Janeiro.—
apresento procuração. •

Antonio Manoel de Oliveira C. Sobrinho.
—Cumpra S3 o alvará.

Antonio Pedro Caminha.—Satisf ,ça, á
exigencia da informação supra.

José Miguel Fernandos.— Cumpra--:e o
alvará de acelera° com a informação, re-
conhecida a identidade de pessoa.

Fernando Alves de Souza.—Archive-se.
Irmandade de Nossa Senhora da Con-

ceição.— Comparça opportunamente na
Corree ria para ser attendida, reconhecida
a i 'entidade de pessoa.

Oficina de S. José do C. do N. do Cas-
tello.—Cum sra-se o alvará.

Aldra Ferreira de Carvalho.—Idem.
Jul o Wolf Levin	 A' Junta.
Maria Elisa de Azevedo Cunha.— A'

Junta.
Gaspar Ribeiro & Comp.—e' Corretoria

para infermar, juntando o processo n. 468 A.
Oficio n. 115 da Delegacia Fiscal do

Marainhão:—.A' secção do papel-moeda.
Officio n. 81 da Directoria Geral de Con-

tabilidade.—A' secção de Contiibilidade.
Oficio n. 14 da Delegacia Fiscal em Ser-

gipe.—A' secção do papel-moeda.
O tfi cio n. 16 da mesma . —Idem .
Oficio n. 15 da mesma.—Idem.

O serviço para hoje na Força policial é e
seguinte:

:superior de dia, major graduado LopoS.1
Oficial de dia á Força, capito Aduane

drino.
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Medico de promptidão, Dr. Abreu.
Interno de dia, alferes madeira.
Musica de parada e promptidão, a do 2° re-

gimento.
Ro.ida os theatros, alferes Jayme.
Ronda de visi a. alferes Nicole° Carneiree,
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e`

S. Jorge, alferes Limoeiro e una inferior do
regimento de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia;
sete inferiores do regimento de cavallaria,
sendo deus para rondar as patrulhas das.
rua Guanabara' e Paysanda e um de cada,
regimento de infaniaria.

Rondantes das patrulhas de cas • allaria doe
10, 30 e 5° districtos policiaes, dous inferiores
do mesmo regimento.

Guard is: da Casa da Moeda, alferes S'oliza;
da Caixa de Conversão., aiferes Abelardo e
do Thesettro, alferes Gomes, todos do 1 0 re-
gimento; e da Caixa de Amorli.tçio, alferqs
Pereira de Mello, do 2° regimento, e d.o
quartel centia.,1, um inferior deste regi-
mento.

Estado-maior : no 10 regimen'o, tenente
Bastee, no 2°, tenente Cunha, no de Anda-
rahy, capitão Pinto Ribeiro e no de Frei Ca-
neca, tenente Catalão.

Pramptidão no 2° rogimeate, alferes Syl-
vio e no de cavarlaria, tenente Dantas.

Auxiliar do oficial de dia, um inferior do
20 rgimento.

Ordens ao comma,n,lo get al, um come-
teu o do 2° regimento e á assistemaa do ees=
soai, um cabo do 1 0 regimento.

O reoimento de cavaleiria dará o sem. i.vci
Já pedido em detalhe, um oficial subalterno
com 30 praças e o mais que se pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalho e o mais que see
pedir.

O 2° regimenai de infantaria dará lide
oficial salalterno com 50 praças censtise
tuindo as promptidões de incerrlio', soceorr0
e do regimeete o serviço já pedido em des

•talhe e o mais que se pedir.
Uniforme 8°. .1M...• 	 len[•II

A Repartição Geral dos Correias expedira
malas pelos seguintes paquete::

Hoje:
Pelo Asuncion, para Bahia, Madeira O

Europa, via Lisboa, recebendo impressos-
até ás 6 horas da manhã, cartas jara e
interior até ás 6 1/2, ditas com porto due
pio e para o exterior até ás 7.

Pelo Santa There.=, para Ilandeirgo, re-
cebendo impressos até ás 6 horas da manhã
e cartas Para o exterior ate ás 7.

Pelo Wellgundo, para Nova Yerk, rece-
bendo impressos ate ás 6 horas da manhã
o cartas para o exterior até ás 7.

Amanhã:
Pelo Vietoria, para Viçosa, Caravelas;

Cannavieiras e Balda, recebendo impresso
até ás 9 horas da manhã, carieis para o lute-
dor até ás 9 1/2, ditas com porte duplo atÕ
ás 10 e objectes para registrar até ás G da,
tarde de hoje.

Pelo Itapema, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horae
da manhã, carta; para o interior ate 4
8 1/2, ditas com porte duplo ané ás 9 e obje-
tes para registrar até ás 6 da tarde cIP
ho.:e,

Pelo Pará, para Victoria e mais portos
norte, recebendo impressos até ás 6 horak
da manhã, cartas para o interior até
6 1/2, ditas coni porte duplo até ás 7
objectos para registrar até ás 6 da tare
de hoje.

O uniforme pára hoje, na Armada, é
o 2°.

MIMEM/ •••••• ZWEIMII•Mi

O serviço do Exercito para hoje é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão João Baptista do
Souza Carvalho.

O i s regimento de artilharia dá o offic:al
para ronda.

O 3° regimento de infantaria dá o serviço
para 0 quartel general da 9° região.

Auxiliar do offlciaade d,a, amanuense Pes-
seia.
. A brigada mixta dá o offiaal para auxi-
liar o superior de dia á guarnição.
; A lir . gada mixta dá a .gparnição.

• Uniforme 50 .	 • • .•
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Agosto - 19i1	 .a.9437 
s.!

Mapa demonstrativo dos generos de exportação despachados. nesta eompanhia no periodo de janeiro a junho. de 1911

EXPORTAÇÃO

DIRECTA •
Rezes

ESPECIEC
Resumo

do 1° trimestre Abril Maio Junho

"Munes	 Peso . Volumes 1 Peso
I

Volumes . Peso
I

Volumes	 Peso .
I

Volumes	 Peso ,•

Total

•

Animaes 	 62 9.260	 20 3.510 19	 3.840 12 2.460 113 19.07p;

Aniagem 	

Algodão 	   138

--

29.762	 9

--

2.189

7111,

--
egrrim 147

Borracha 	  226 13.215	 148 6.670 64	 4.172 11 822 449 24.879

Jhafé 	

Cereaes 	

Chapéos

975.98058.556.608 469.844

70

29.150.567 623.32537.299.410 451.200

1

7111

27.071.944

72

2.520.349

•• 2

152.173.52

142',

Calcados 	 _-

Chifres 	  27.037 31.916	 7 669 152	 10.150 27.196 42.738

Couros 	 1.000 24.990 1.000 24.930

'Cerveja 	 -	 28 •	 1.344 •nn•••• •	 28 1.344

Esteiras 	 • 13.101 21.610	 7.073 10.130 8.217 15.570 2.050 5.300 30.4i1 52.640.

Farello 	 93.337 4.634.250	 34.724 1.735.900 10.000 500.000 26.434 1.310.200 164.495 8.180:35G

Farinha de trigo 	 nn•••••• 45 2.250 45 2.250.

Fructas . 	 233.058 3.292.100	 '80.045 1.157.100 98.990 1.383.150 98.927 1.257.200 511.0- 7.094.881j

Fumo.. 	 10-à,

Ferragens 	

Gelo 	 88.625 25.500 56.000 23.000 193.125

Garrafas	 e barris do
vinho 	 mama =Nb

Mineraes 	 49 •	 12.969 Mn ••••• 49 2.969h

Moveis 	 =Mu

Molduras 	 dei -- nn -- TC.

Madeiras 	 35 14.448	 39 17.586 150 1.800 ••n• n• 224 33.831,

Massa alimenticia 	 armo

Papcl 	

Phosphoros. 	   NYE..

n.11

nn

ama. n1111,

,011.

Plantas 	 25 4.145 42 3.110 37 3.739 104 Ioná'
Residnos 	   1 •	 -130I	 16 4.663 amo. 55 12.623 72

;
174

Sal 	 -	 40 2.00 nn•11 Y4.

Sucos 	 .ffiffil• ww..;

Sola 	 n••`` 1 	 eieÀ Mia

Tubos de.barro 	 .111.4 Ma. 111.•

Tecidos 	 1111•n•• nn IMENI• PM= u
Varios generos 	 4.859 133.7841	 1.535 37.026 12098 45.303 1;841 39:135 20.133 255.24

Somma 	 1.348.724 66855137	 593.513 32.156.999 753.102,429.755 580.568 29.726.8261 3.275.907 168.159.31
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EXPJRTAÇÃO

ESPECIES

CABOTAGEM

Total geral
Mezes

Resumo do
I°	 trimestre Abril Maio	 • Junho Total

'
Volu-
mes Peso Volu-

MOS
Peso Volu-

Ines Peso Vau-
nies PesoI Volumes Peso Volumes Peso

Animaes 	 3 600	 -- -- -- - -- --
.	 3

600 116 19.070

Aniagem 	 363 96.916	 126 39.200 246 76.530 64 13.00 793 226.446 79.. 223.446

'Algodão. 	 	 -- --	 -- -- -- -- 1 300 1 300 148 32.251

Dorracha 	  -- --	 -- -- 3 200 -- -- 3 200 452 25.079

Café 	  3.696 221.670	 4 240 1 60 5 288 3.706 222.255 2.524.055 152.455.787

Cereaes 	  453 26.933	 25 1.4,50 30 2.100 63 4.023 571 34.50 573 34.642

phapécis 	 331

163

34.841	 129

12.827	 81

15.656

6.879

14)

48 •Calçados 	 	 372

15.307

4.684

142

80

14.621

7.223

742

372

80.425

31.613

.	 742 80.425

31.610

Chifres 	  -- -- -- -- -- -- -- -- -- 27.193 42.735

Couros 	  12 1.861	 4 896 1 200 2 310 19 3.27 1.019 28.257

Cerveja 	 2.219 176.365	 210 16.330 153 11.567 '155 12.965 2.749 217.227 2.768 218.571

Esteiras 	 -- --	 -- -- -- -- -- -- -- -- 30.441 52.n10

Farelo 	 5.950 232.200	 3.500 144.000 6.753 237.000 12.000 476.000 28.250 1.119.233 192.'95 9.299.550

Farinha do trigo 	

Fructas 	   

9.016

--

387.498	 3.792

--	 --

166.952

--

6.944

--

285.900

--

2.100

--

92.40 ,

--

21.912

--

932.750 21.957

511.020

935 050

7.094.881

Fumo 	 -- --	 -- -- -- -- 100 7.500 105 7.500 10; 7.500

Ferragens 	 .	 90 9.985	 58 3.507 79 10.112 30 2.481 257 26.085 257 20 085

3elo 	 -- 7.225	 -- 210 -- 2.250 -- -- -- 9.68; -- 232.810

3arrafasebarrisdevinho 12.729 314.296	 3.929 81.151 3.932 62.726 3.745 88.896 24.33i 547.069 24.335 547.069

Wineraes 	 -- --	 -- -- -- -- -- -- -- -- 49 2.969

Woveis 	 -'	 365 33.917	 58 3.507 140 12.587 135 7.435 698 57.446 698 57.446

dolduras 	 92 20.832	 23 5.377 32 7.037 29 7.847 176 41.153 176 41.153

daleiras 	  	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- 224 .33.834

dassa,alimenticia 	 43 1.500	 78 2.810 205 2.796 29 725 "7,55 . 7.831 .355 •	 7.831

?ape1 	 1.121 82.439	 716 41.499 864 57.915 923 49.279 3.624 231.132 3.624 ..	 231.132

liosphoros 	 88 1.584	 50 .	 90 50 90 150 2.700 338 6.084 338 6.084

?lautas 	 -- --	 -- -- -- -- -- -- -- -- 104 10.994

tesiduos 	 10 3.600	 -- -- -- -- 222 37.00j 232 40.600 304 •	 .	 58.016

31 	 -- --	 -- -- 200 12.000 -- -- 200 12.000 240 •	 14.000

laccos 	 86 10.280	 -- __ 11 1.970 67 6.433 i64 18.683 164 18.683

;ola 	 359 41.600	 216 23.666 253 24.839 250 23.800 1.078 113.935 1.078 -113.905

irbor do barro 	 2.500 20.392	 1.031 13.741 1.450	 12.470 -- -- 4.951 46.693 4.951 40.603

"ecidos 	 2.994 299.910	 1.524 152.713 879	 76.425 1.245, 109.470 6.642 638.518 6.642 '638.518

rados genpros 	 20.500 l.32l.23 9.189 725.371 5.578 443.665 28.857 482.035 61.1242.972.344 84.257 3.227.592

' Sornma 	 " 63.1833.360.60124.7131.446.055 27.9921.391.240 50.454 1.447.525 166.3427.645.421 3.442.249 .	 175.814.738

Escriptprio da Companhia Docas de Santos 21 de julho de 1911,..- Amado . P. Gay, chufe do escriptorio..
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llappa demonstrativo do movimento do porto de Santos, per entradae e sabidas, durante e periodo de janela .° a 4:eeriao dts 19114

,
1UWERAD4S 5AHIDAN

.-

PallONABIAADES

Vapcone Navios a veie, -	 Vapores Navios a vela

0
n2
4

mi
-...a
.9
W

CY

_I
g

.3
Te
p.,

E -E-
Mio,e

•	 ée me
V"
e
E 0ni

43)
P3ml•z.:o
(a

,g
0

41o
a,.-
4

a 'gc-':
tb
4'3 e0
0 14
'E 2 45

'	 li:.!.1-2
.8
cy's

o- ..o..,
ole,....

Ft:

2 .b,o ci,
tc•e,

o U

0 oE.r3

O-z
1.

O
4o

CY

ms
§
O

 PiE:
E

4.
115
S'`" ,--. nD

0,

E.. 40

Oloniíes 	   	 55 3.442 187.640 2 35 2.288 54 3.343 162.616 2.288
1ustro-Ilungatos 	 23 1.914 63.332 -- -- -- 23 1.914 68.332
1 gentinos 	 .	 3 6 1.338 -- -- 3 69: 1.338
k, Igas. . 2 4' 2.516 -- -- 2 40 5.516
1razi1tiros 	 • 23 11.327 172.058 1 43 380 271 11.262 170.814 7 43 38C
r rancezes 	 60 5.885' 198.877 -- -- 60 5.885 198.8.7
4rego 	 .	 1 23 2.178 -- 1 23 2.178

Iespanhoes 	   16 1.392 . 54.890 -- 16 1.392 54.890
loliandeees 	 29 3.192 . 115.337 -- -- -- 29 3.192 115.337
nglezes 	  	 19G 16.8,-z r 613.731 4 27 955 180 16.465 590.179 2,7 955
talianos 	 104 12.564 314.211 1 12 671 105 12.519 312.521 1 671
çorueguezes 	 --	 ' -- -- 4 05 1.466 -- -- -- 52 2.661
blem 	 6 2 12.894 1 29 2.543 6 .	 243 12.894 1 2 2.542

Tolaes 	 762 56.962 1.724. .008, 19 211 10.303 750 56.347 1.692.452 18 198 9.504

Obs:a. vações - No periodo de janeiTo a junho entraram neste porto cinco navios de guerra .brazileiros.
EscriptorTo da Companhia amas do santos, em 20 de julho de 1911.- Amado J. R . Gay, chefe do eseriptorio.

mapra demonstrativo do movimento das embarcações, no cães desta companhia, durante o periodo de janeiro a junho de 1911

VAPORES

Importação

0
0e

n2 NaclonalidaÁls
Expor tavão

•	 -
.Kilogrammias

Toneladas
de	 •

registro

Tri-
polantes Metros

eccupados

Agua
gornucido

-
Metros

Direda
Cabotagem

Yarios genero& A granel

Kilogrammas

C? Kilogrammas cubicas,

59 Allemrtes 	
rgentinos. 	

71.172.660
--

60.835.620
680.50

•	 172.2 .7, 3.558
89

6.9'W
220

l0.5611

Austi o4lungaros .... • 12.831.483 10.066.680 6832 1.914 2.6M 1.874.
2 Belgas 	 2.7:.0.800

.
-- •	 2.882 40 176

.480 lirazt/eiros 	 4.266.057 79.664.423 8.008.180 168.137 11.509 19.376 15.711
61 ..rancezes 	 10.619.400 -- .11.343.460 196.558 5.958 8.178 2:670

Grego 	 -- 4.862.100 --	 • 2.178. 23 113 69
16 11espanhoes 	

[lei 'aadezes 	
4.099.040
6.083.210

2.519.40
6.402.500

53.67:
116.037

1.401
3.192

•	 2.091
3.759

1.061,
1.18

184 Inglezes 	 142.087 4id 103.648,440 72.212.780 602.946 17.722 23.066 15.-M
101

e,
Ima ure 	
Suecos 	

13.78,
5.74j.140 -

3.390.'20
1.345.600

314 76
12.924

12.500
233

12.630
711

7.122
60

5 Navios de guerra 	 1.129
Rebocadores.- ..... - 424

770 Som ma 	 274.073.017 108.510.540 79.664.4?3 182.804.860 1.712.009 58.179 79.957 57.375

NAVIOS A VELA

•
3 ! Allemà" es 	 6.590.600 - - - 4.213 60 238 0(
71Drazileiros 	 - - 325.560 37.340 1" 3 30 206 1;
6,Ing luzes 	
lilt .tliano 	

4.550.340
866.260

-
-

-
-

-
-

3.036
671

64
12

354
63

as
t

3 Norueglle7.02 	 1.407.580 4.324.560 - 1.240 3.667 52 245 4::

111	 Somma 	 13.414.780 4.324.560 325.560
.	 .

38.580 11.750 218 1,106, 14!

' Escriptorio da Companhia Docas de Santos, em 20 do julho à	 • 4 rinófri . r 	 Gaj beF C.c 13sei1oto,
-



1911	 CDe-n

Alezes

CL)

o
c.)

o
a.

o
o

Janeiro.- . 757.380 95.520 15.00:'
Fevereiro,. 480.650 92.792	 -- 24.990
Marco.- 508.980 9.190 15:860

Somma. 1.747.010 197.50230.860 24.C90

468.480 11.070	 -- --
Maio 360.124 11.541 10.150 1.814

1.408.440 9.755	 -- 1.758

&marna.. 3.984.054 230.468 41.010 28.562

2.083.850

758.300
545.200
780.359

93.694
59.32635.0
37.87045.000

16.720
028.030

12.000

14.000 16.710

31.982
113.313
86.504

192
233

1.780.96
1.379.271
1.514.464

190.89096.720 34.000 16.710 231.799 690 4.674.331.

210.990
181.383

60.34026.440
15.20
38.848

11.000

12.000

283.873
252.623
148.899

253
169
259

1.919.503
1.094.132
2.822.433

643.603 177928 108000 n••nn 16.710 917.194 .1.371 10.510.429

d 72

d
t..1

C.D

ce
oCo

a.
o

nd

íg

c3
*r m
o ca

'0 F..
ect CL)
c.)

cá.)

o

d

no
cy'd

Ei

2 ec	
to

o	 o

o
o
or3

ri)

o

rz4

7.200
6.600

13.800

1.057.700
1!)2.800

1.014.750

4.349.100

owro Sexta-feira 11	 DIARID OFFICIAL' 	 Agosto - 191L

ZlaPpa demonstrativo do movimento de mercadorias vindas 'do interior do Estado em vagões da S. Paulo Railway, Company i para_

o caos desta companhia, durante os mezes de janeiro a junho de 1911

1'i.S0 Els1 HILOGEJOULAS

Fez-se mais para o serviço da construcção o transporte de

Quantidade de vagões

1911

MezeS a.
o

g
o
o

cs)

g.n

41.),

a.o

J.InPiro 	

Fevereiro 	
Março .. é 	

Somma 	

9
2

10

21

7
5

10

3
11

22 14

Abril 	
Maio. 	
Junlo 	

4
7

19

3
14
15

8
12
7

Somma, 	 51 54 -41

FAcriptorio da Coinpnhia Docas de Santos, eu Santos, 2.1 de jull:o de 1911.-Anz do J. O. Gay, chefe do eser;ptàrio.
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sZttappa demonstrativo do movimento de mercadorias em'arcadas em vagões da S. Paulo Railway, Company, durante os mezes de
janeiro a junho de 1911

1911

MezeS

Mercabrias diversas Bagagens
de hmnigr-Ates Total

id, hl)
E¡

rer3

. e
-d m
d

eg)

(I) g}
"CS ,

^d

ri?

9
m

"C C>
c' 40

4,
a! a E Ecu g

5 C)
C?

c3
W

b•O
d

0
°

cf:?-

o
(1)

°

C'3
C

d)

CY-cJ
d

C?-z5

c ji
Ol)

r:14

Janeiro 	
Fvereiro 	
Março 	

6.017
4.029
8.214

378.623
522.214
500.751

46.388.386
28.7r3.569
67.339.0'23

7
19
11

174
290
138

8.430
12.360
9.490

6.02!
4.048
8.225

27.797
532.504
5.6).ffl9

46.396.816
28.765.929
67.348.513

Som ma 	 18.260 1.471.588 142.480.978 37 602 30 280 18.297 1.4.:2.190 142.511.258

Abril 	
Maio.
Junho 	

5.853
7.099
6..41

I

771.:,31
31!	 481
910.703

45.770.206
57.092.004
&.6.9.1C2

lY

19

185
494
187

9.1r5
13.110
9.860

5.869
7.12
6.260

771.41.;
311:97:i
9,9.8s,2

45.779.022
57.!05.236
38.689.114,

Somma 	 37.450	 3.474.005 284.022.350 95 1.846 62.280 37.551 3A75.473 284.084.630

Nu .rttpita, thJi[rut eAtio mm loidai as mercadorias a granel se	 :

1911

Meses

Peso em kilogrammas •

Carvao Sal Ferro goza B41'4 O

3N11:`'r	 	 21.787.830 317 800
Fevereiro 	  2.490.380 2.098.430
Março 	 27.374.700 6.345.915 101.530

So 51.652.810 8.444.3,15 419.300

Abril 	 16.864.750 82.260 203.000
Mio 	 9 ).108.3 O 3.627.8 0 314.380
Junho 	  18 .173.700 6.205.300 1.181.840 198.Ç20

Som ma 	 109..,09.710 18.419.765 2.118.520 193.920

ÇsJript,orio ca Compa.thia DJeci,..; de Santos, 2)de »ah.) de 1911.- Amado	 R." Gay., cher() do escriptorio

Renda da Alfandeçta de Santos durante ' os mens de janeir..) a junho de 1911,  conforme dados fornecidos pela mesma

DEN i :NAÇÃO DA RE , DA. O R O PAPEL TOTAL

Võrdinaria - In3portução 	
%, ouro, sobre os direit s de importação

:Entrada, sabida e estada de navio 	
k''kAddicionaes 	
!Interior 	
1Consumo

nExtraordinaria 	
LIterida cola a.pplicação especial 	
Wundo de garanti 	
peposito e mi vimento de Atados 	

--
1.614:576 376

45863

175:3,,),085
33:669:,;110

20.246:57(4305 31.370:346 687
175:369985
33:669116

	

67:667665	 67:667665

	

398:033.317	 •398:955$317

	

2.417:911082	 2:417:9114882

	

• 4:89¥32	 4:890$632

	

84:963:4,229	 84:963 229
1:614:576 376

	

8898511097	 889:557 860'

S. E. ou O 	 12.947:428$722 24.110:480$027 37:057:908$74

- Xos_gáto451.431.`lofflpaallia Docas clC OAto_S, Cm, SADMS, g$APIP4h9 cl9.01/,.1-	 e'fo'lLeRauPt4tat
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•

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo -Observaçõ'es meteorologicas simultaneai
a Ohm de Greenwich (9 h 07'11 a. t. in. do Rio).-Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1911.

ESTA(J5ES

COORDENADAS
GROGRAPHICAS

a2
A

t:

e
..	 z

0 .
n •,d	 $:

TEMPERATURA o
11.
-4
:;'•0

.,
a?

X. en
...,

VENTO

•	 •	 1'

ESTADo DO
 uo

E-TA	 O	 i.0
TEMPO	 E P;" :N( mnNoso

''d

CD	 •.es b.
1'

e
.0

cd
,. c,

;-n

Cd
....,

F-n
0,

:- R.- c=3
: r-, c- D.'

>
4E'
'`

rau) E=1
P4 (>

§
ca

PC'
'174 a) gl a'.5 a) rn 'o co`'.E-.: o'ÇT., . • DP 1 :',	 OS

.7 ° i''' P-.	 ,i •-.., c.a	 P.- .,...	 1> ã o al i -

O o O ta/D1 Mi m

Belém 	 10,28' 480 ,27' 17.7 762.6 26.2 31.4 21.7 21.2 E 4 Quasi limpo Bom
Fortaleza 30,43' 38°,30 33.0 763.8 27.2 30.0 20.0 17.2 SE 2 Meio nublado
Fernando Noronha 	 30 ,50' 33°,20' 93.0 763.4 25.6 26.3 23.0 16.9 E 6 Quasi limpo Bom .
G uaramiranga 	 4°,17' 47°,25' 780.0 758.1 17.4 26:6 18.6 14.5 .W 3 Nublado Máo
Natal. 	 5°,46' 350 ,12' 28.0 765.7 27.8 28.8 20.9 19.8 SE 4 •	 Nublado Máo
Parahyba 	
Campina Grande 	

7",06'
7°,10'

43°,10'
36°,02'

-48.0
535.0

767.5
766.6

26.4
19.8

28.0
29.8

19.0
17.3

17.9
13.6

',Si
SE

4
3

Meio nublado
. Meio nublado

-
Bom

Jaboatilo 	   .8°,03' 34°,52' 50.0 767.0 25.4 26.4 17.2 17.6 .E 3 -Meio nublado Bom
Recife 	 8°,05' 34°,51' 29.57 765.8 25.6 26.8 20.0 18.2 SE 4 Meio nublado Incerto
Araca.iú 	 100,55' 37°,04' 4.3' 766.3 23.9 28.8 19.2 19.1 SE 6 Nublado Máti
S. Salvador 	 12%58' 38".3I' 4.0 766.2 25.2 29.9 22.5 20.7 SW 1 Meio nublada Mito, nevocirJ teime
Ondina 	 13^.00' 380 ,30' 45.17 765.8 23.0 23.2 21.0 19.0 S 2 Nublado Máo
Caetité 	 14°,02' 42°,37' 900.0 763.8 18.3 27.2 16.0 11.4 SE 7 Nubla 'o
Ilheos 	 14°.47' 39°,03' 3.0 765.0 20.7 25.5 15.8 17.6 Calmo Nublado
Cuyabá 	 15°.35' 56%00' 235.0 772.1 16,1 25.0 12.9 8.4 • ESE 4 Quasi nublado Bom, orvalhoU
coyaz 	 15°,54' 500 ,08' 500.0 765.1 19.8 29.9 18.8 11.8 SB 5 Quasi nublado Bom
Montes Claros 	 16",43' 430 ,53' 647.0 768,2 19.7 31.4 16.7 12.9 W 2 Nubl ido
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305.0 763.3 17.8 22.8 18.5 12.7 0.2 Calmo Nublado Mio
Ouro Preto 	 21°,23' 43°,30' 1150.0 773.2 9.9 14.6 11.1 8.9 E 1 Nublaao Incerto	 nevoeiro	 -
Franca 	 20°,32' 47,24' 1002.0 767.5 15.2 17.2 8.9 10.3 SSE 3 Quasi nublado Orvalhou
Ribeirão Preto 	 21°,10' 47 0 ,49' 545.0 767.9 13.4 22.9 10.2 9.1 s 2 Quasi limpo Incerto nev. derso
Barbacena 	 21°,13 43°,47'1150.0 770.4 10.0 15.5 9.0 8.2 s .; 3 Nublado N.:ao, nevoeiro deno
Mitzambinho 	 210,15' 4(',, ,40' 1062.0 769.2 10.9 23.1 10.4 8.7 E 3 Nublado
Lavras 	 21%20' 44 0 ,55' 867.40 770.9 10.8 18.6 11.0 8.2 1.5 E 4 Nublado Máo
Campos 210,40' 41 0 .30 8.55 771.4 16.8 22:8 18.0 12.7 SW 3 Nub'aclo máo
Juiz de Fúra 	 210,45' 43°,23 . 681.80 772.4 11.0 15.0 11.6 9.0 s 2 Nublado ln 'ilo
S. Carlos do Pinhal... 22°,02' 47 0 ,50' 842.0 770.4 8.8 16.0 6.0 7.8 SE 8 Meio	 nublado Orvalhou
Caxambil 	   22°,11' 45°,01' 893.5 769.7 11.2 24.0 10.6 8.1 N 2 Nublado Incerto
S. l'aitlo dos Agudos 	 22%18 49°,35' 632 O 769.9 8.8 20.0 7.0 0.6

•
SE 9 Limpo Ba:u .	 .

Rio Claro. 	 220,2e' 47,35, 014.0 770.9 9.0 17.0 6.5 7.4 S 3 Lm io Bom, cnalli,u
'Vassouras 	 ,)..?.°,25' 43°,12 435.94 773.3 12.4 13.1 10.2 10.2 0.2 SW 1 Nublado Mo
Rezende 	 92",28" 41%53 . 430.59 771.6 12.4 14.9 10.6 9.6 1.5 ESE 2 Nubla( o Mão"
Palheiro 	 22°,30' 43%41' 402.435 '772.2 12.6 15.0 12.5 10.1 Calmo NIII1V0 máo

Passa Quatro 	 22%30' 45°,0l' 030.0 - 10.0 12.4 8.4 8.0 sw 4 Nublado Incerto
Inle.ides 	 	 22°,32' 42°,28' 4`4.0 770.6 12.0 13.2 11.4 10.2 0.9 Calmo Nublado Mio
Piracicaba 	 22°,45' 47 0 ,40' 550.0 770.3 10.8 16.9 7.8 7.3 Calmo Nublado Orval. o )
Campinas 22%51' 47 0 ,04' 665.0 770.4 11.4 15,1 6.5.. 7.4 SE 5 Nu Pia .o Crv	 1	 .,I
Capital (Rio) 	
'f a ubaté 	

22^.54'
23,05'

43°,10'
45,25'

61.44
53.0

771.7
771.2

15.2
11.8

16.9
13,5

14.9
9.0

11.2
9.0

3.8
1.6

SS. ,',
Calmo

2 Nublado
Nublado

mão, oe	 0,:i .1'o d .uso
Incerto

S. Paulo 	 23°,34' 46°,39' 761.0 771.4 10.0 11.0 5.5 7.3 s 4 Nublado
Santos 	 23",5,V 48%39' 10.0 773,4 15.0 15,0 12.6 9.1 NW I Nublado Incerto
L; uape 	 • 24°,42' 47,3 l' 10.0 774.3 14.2 17.2 6.0 6.5 Calmo Meio nublado Orvalhou.
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1116.0 765.7 3.6 14.8 1.0 5.996.2 SW 2 Li m po Bom
Paranaguá 	 25%34' 48,30' 3.0 763.5 13.1 19.8 7.8 9.0 SE •	 3 Quasi iunpo Bom
Blumenau 	 260,55' 49^,0:1' 24.09 774.7 9.9 13.9 0.0 7.7 SW 1 Limpo 139113
Brusque 	 2-.0,05' 48°,55' 24.40 771.8 4:2 10.2 1.1 6.2 0.2 W 2 Limpo Bom
Posadas 	 4	 27°,22 55°,54' 122.0 771.7 7.0 19.0 1.0 5.3 W 3 Limpo Bom
Corrientes.: 	 27°.28' 530 ,51' 76.0 771.9 13.0 10.0 4.0 5.0 NE 2 •	 Limpo Bom	 .
Flo,.ianopoli q 27°,35' 480 ,33 4.0 764.2 9.0 13.0 7.6 6.6 Calmo Limpo Bom
S. Luiz de Missões 	

'
28%25' 540 ,50 - 7.8 13.3 0.5 4.4 NW 1 Limpo Bom

Guaporá 	 20 %00' 51°,51 - 2.8 15 2 4.5 - SSE 1 Limpo Bom
Santa Maria 	 29°,41' 53°,43 1 .16.0 771.6 0.6 20.0 5.0 6.5 SE 1 Quasi 1 , mpo Bom
Urtiguayana.	 , 	
Porto Alegre 	

29°,45'
30°,01'

530 ;05
51 0,10 46.0

766.0
772.4

8.4
7.9

16.5
13.9

4.0
5.6

6.0
3.9

NE
N

2
1

Limpo
Limpo

Bom
Bom 11OV., tenue

Cachoeira. 	 30°,20' 52°,50 767.6 6.2 15.5 1.5 4.5 C-ilmo Limpo Bom
Bagá 	 31","-)3..	 - 540 12, 209.0 772.- 9 4 15.0 6.3 6.5 NNE 7 Limpo Born,
C,..rdoba 	 31°,25' 64,12 43.8 766.5 7.0 18.0 0.0 3.3 s 9 Limpo Bom
Pelotas 	  310,46' 52^.24 775.6 10.9 12.3 0.3 7.9 Calmo Li •• po Bo:n
Rio Grande 	 3,:.°,31' 52°,37 3.0 7 . 2.0 8.2 13.0 4 7 .	 5.7 Calmo Li , )po Bom, laev. tem., .
Jaguarão 	  32°,33 53°,20' 765.0 6.2 17.2 6.0 2.4 Calmo Li	 n po Borá
Rosario 	 340,17 57°,97' 32.0 769.1 6.0 18.0 1.0 - 4.9 N 2 LÁ iii . po Bom
Buenos Aires 	 34°,36' 53°,4 O 25.0 79.l 8.0 14.0 4.0 5.8 N 2 Limpo Bom
Montevideo 	   340,54 73',1	 2' 770.0 6.8 10.0 5.5 5.4 NNW 1 Limpo , Bom

OCCURR,ENCIAS

Em Nalal, S. Salvador, Ondina, Barbacena, Lavras e Capital choveu esta manhã. Em Natal. Aracaja, Ouro Preto, Lavras,
.Campos, Juiz de Fóra, Vas. ouras, Poleiro e Mendes, c!luvi ,zeou esta manhã. Em n S. P.iulo dos Agiu is. Guarapuava, Brusque,
-S. Luiz de Mis ões, Parapor., Uruguavana, 	 ri• " agé cahia-geada. Em S. 'alvador e Taubate chouveu hentem.	 Theophilo
Oti;aon., Ouro Prete, Mu .ainbinho, Ca' uipos, Juiz de Fora e Mendes chuviscou • ,hontem.	 ••

As temperaturas minium da ves,jera verilieuala-Se : Em Gtiaporé coai 4°,5 e em •Pelotas COM 0°.3.





• Solwe-laxa:11.Cafe (por	 $593franco) 	 	 LIO

' Alfaodeg
Valos, ouro (por 18000) 	

Opa: açõ;
Banca rio 	 	 -	 16 1/8
Particular .	 	  163/16 a 16 7/32
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PARTE COIVIMERCIAL
• Rio, 11 de agosto de 1911

Iror~,çõ clive-usas
Pagam-se hoje os juros das (1.1) ida t .es da

ASso2iação dos ; ,;maregados no Commereio,
as iettras P, QeR e amanhã as lettras
8, T e U.

-
Çerão 'vandidos -hoje, em Bolsa, por ai-

'ara de juizo, quatro apolices geres de
1:000$,5 %.

{6 a 11I W.N.W

Reuniram-se, hontem, na secretaria da
3unta dos Corretores de Merreadoris e de
Na k ios, para resolverem, po proposta do
syndieo da referida junta, sobre a necessi-
dade de se ineluirem nos contraatos de com-
pra e venda de mercadorias, quando haja a
intervenção de um corretor de mercado-
.rias. clausulas que viaurarain por acc,"xdos
particularas, e que não incluirias em seus
contractos podem suscitar questões que,
com essa resolução, serão lo . o evitadas.

Acceita a idéa do uniformizar-se a re-
dacção desses contractos, o Sr. João Seve-
rifo da Silva, syndico, nomeou os Srs. cor-
retores Se' astião Soares da Rocha, Joa-
quim da Cunha Frain S-Jhrinlio e Bento
Dias Pereira, 'para os trabalhos concer-
nentes 1*() algodão em rama, Julio Cotar
Urzada da Rocha e Gastão Waddituton, so-
bre os de assucar, e Manoel Gusmão sobra
os de café, fazendo parte destas duas o re-
ferido syndieo.

JUROS

Docas de Santos, desde já, o 1° semes-
tre.

Tecidos de Juta, desde já, o 1° semes-
tre.	 •	 •

Tecidos Coafiança, o 1 0 semestre, des-
de já.	 •	 • •	 •

Indnstrial de Valença, no Banco Comm ,r-
Ciai. o: juros, desde já,. . •

Cmnpanhia Edificadora„ desde já, o s
atestr. findo.	 . -
já Tecidos Botafogo, o 1 0 semestre, desde

Club Gymnastico Portugaez, • o 1° se-
mestre, desde já.

Tecidos Progresso Indaa.trial, o 61° coe-
pon, desde já.	 • -

C.impanhia de Carris Urbanos, o 1 0 semes-
tre, desde já.

Força., e Luz. d.Palmyra, doale . já, -os
juros referentes ás entradas realizadas.
. Força-e-Lua, -de Campos, de 16 a 19, os

juros do semestre.
Companhia Materiaes de Construcção,

!Partir. de 21 ., os titulos resgatados.	 • . '

DIVIDENDOS

AS.:02iaÇãO dos h,'mp'ri ,garlos do Commercio,
desde já, o semestre fino.

Manufactora de Censervas, desde já, o
1° sernestee.

Emoadza de- atelhora.mentos no Brazil,
3$500 a acção, des le iá.

Banco de Crcd to Real de Minas G :raes,
desde já, 8 0 /„ a arç :o.

Cervejaria Bralrma, desde já, o dividendo
do 1° semestre.

Companhia Morro da Mina, o 15° divi-
dendo, desde já.

Bauca dos Ftmccionarios, 3; a acção,
desde já.

Banco da Pravincia, do Rio Grande do Sul,
6$ a acção, desde já.

Te . idos Corwvado, o semestre lindo,
desde ja

Taulatté Industrial, desde já, o 21 0 divi-
dendo.

Co npanhia de Tecidos Petropolita,na, desde
já, o 34° dividendo.

Co iipanhia ;inericana Fabril, o 250 divi-
vendo, desde já.

Tecidos Industrial Campista, o 4° divi-
dendo, até 10.

Companhia Pragresso Industri ri do Brazil,
a partir de 12, os an.5stre findo.

Companhia Lã da TO ica, desde já o divi-
dend) ri. 10.

Fahric de Sela Santa Helena, o 2° divi.
dend o de -de já.

Força e Luz de Rainha, desde já, o 7° di-
videndo de 5;1; por acção.

MERCAIMS DIVERSOS
O CAMBIO	 •

RegII:011 o marcado mudo calmo, sem al-
teração digna de importarcia, os baec s,
em geral wirno se interessando na realiza-
ção de no, o: negoeios, não só p•icque estão
suppridos de toaras como de di. herr).

Para o bane ¡rio eram vi veis as taxas de
16 3;32 e 16 1/8 d, esta no Banco do Brazil
para as duas prim iras inalas e em diversos
outros :. ac Mores sem condiç'ies, aquella
pouc	 emami.raido por Se: bisa.

Os paneis pai ta:alaras imã" eram, mas cor-
riam a 16 1164 a 16 3/1 ; para já o 1,i 7/32,
a 16 7;32 d a prazo, tendo s bancos repro-
duzindo as tabelas de 16 1/16, 16 3/32 e
16 18, olhe almeute.

TA AS Oh FICIAES
BÀNCOS ESTRANGEIROS

Praças :	 a 90 d. v.
Lond 'es (por pence) 	 16 1/16 a 163/32

( i)o franco) 	 $594 a $590
Bambu:go (po • marco) 	 $734 a $730

a 3 d. v.
Londr. ,s (por perwe) 	 15 15/16 a 16
Pari z (pca . franLo) 	 $599 a $595

o(por rn ;eco)	 $740 a $735-
Italia (por ir,) 	 	 :ri599 a a•594
Portugal (reis fortes) 	 	 $317 a $314
lies :lanha (por peseta) 	 $562 a $557
Nova-Vo..k(pirdollar)	 3$120 a 38093
Turve t, (por penca). . 15 1:3/16 á 15 15/16
Austria, (p ,r penca) 	 	 -	 15 29/32

Rio da Prata
Buenos A ires(por pesa)	 -38025 a 3$012
Mont , 3vidé) .(p .)r pes))	 38250 a 3$240

Sobre-t oca,
Café (por france) 	 	 $593 à $598 •

Operaçõ_s' :
Bane •rio 	  16 3/32 a 16 1/84
Particular 	 .	 	  16 5/32 a 16 1.1/64

•-BANCO' DO BRAZIL	 •
• a 90 d.v. a 3 d.e.

Praças
s (por pen ,.5) 	  16 1/8 a /6 d.

Pari (por franco) 	 	 $590 a $595
Hamburgo . (por atarco) 	  • • $739 a $736

Praças
Lo atr , (por. penca) 	 	 -	 15 1:71tf
Pari". ( .dar franco) 	 	 ats
Hambaro (90 marco). 	 	 -	 733

CAIXA DE C ,N ERSIO

Valores diversos

Moedas:	 Cambio a 16 d.
Libra estet • lina (oberano) 	 -	 15$000
Oueo nacional, por MOO 	 -	 4687
Franco, lira o peseta 	 	 -	 :8594 •
Por dure° 	  -	 $734
Por doll r 	

	 3082
pes argentino 	  -	 2$ '73
Coreia artstrutea 	

	
$6 4

Por 1$ fortes. 	  -	 3$330
A BOLSA

Funccionott a Bolsa em condições multo
fracas. sendo poucos o; papeis que conti-
nuaram bem collocados. Desses quasi si se
polia destacar as apolices do Rio, de Minas
e do Espirito Santo e as municipaes de
1900. As genes í-o 'P2Paill uma pequena de-
pressão, mas estiveram pouco negociadas,
deire atendo e procura a elevação dos pre-

93800o
93$500
19$000

9208000

204850i,
2,15.$0110
2116:,000
1 ()anal,
2,;(5;•)U0

2344,51r0500) [0()).,

21p$'sbo
20,5o0o

IR_ e ia Ia 1 eat convocadas
Companhia Vulcano, afim de r solver o

lançamento de um empiestimo, ás 2 hur-s
da tarde do dia 12.

Companhia de Mineração e Indnstria,
Brazil, no dia 14, ás .2 horas da tarde, para
prestação de contas e-eleição da directori.t
na assembléa, ordinaria e para tratar de
assumptos do importancia,, na ext
nar i a .

Banco Mercantil. ás 11 hor is de 23, para
apresentação de contas e eleição do canselho
fiscal.

Estrada de Ferro S. Panlo-Ra) Grande. á
4W 1 hora de 25, para apresentação do ralatorio

e prestaçã,o de contas.
companhia Com floreio o Navegação, á

1 hora da tarde do dia 26, para prestação de
contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS

ços.
F sram ne(r

''
ociarlos ai sons Papes de »ago,

como o: das Docas da B lua e Loteria.; &luci-
les, porém, cahirain a 478500 vendedores e
a 478 compradoras, estes continuando ape-
nas inalt rido .

Tudo mais carrada de importancia, como
se Vt: 1111 .-1 vendas e •oflePtits adiante.

vaalnas orei( IAES

Aporces ger -ces

Antiga ,5% I, 1 	  1:011a0uu
An3t,igl , 5s, =. a, 1, 2, 2, 3, 4;5, 8, 27,2 

1:0' I ae0r)
Miudis. de 200$, 1, 	  1:0 r

»	 de »	 1, 2, 5 	 1:01 sa, n n)
de 5008, 1 	  

Emprestimo doe 191:9)30.3,106.,
:910'11)0

1 :
996() O

• 15 1999, 10, 30, 	 	 995$000
EJtadoaes:

Ilio, de 100$, 4 °/.), 8 	
»	 s.	 » 19, 50, 50, 98

Minas, de 1:0008, 3, 6,9 	
»	 " 10 	

nicipaes :
'Emprdstimo 19.16, port., I. 2 6.

18, 18, 23 	
Emprestitno 1936 (nom). 311 	

» ,	 0.	 0	 200 	
• 1909 port a 15, 	

Nithe,roy, poct. 40'	
Bancos

Co ninarem, 32 	
companhias

Centros Pastoris, 19) 	
Loterias Naci maes, 300, 	
Docas da Bahia, 100 	

Deb?ntures:
Transportes e Ca• raagens,
aniu-trial Campi,ta, nbin .; 50._

OFFERT.IS •

Apolices	 Ve.fidedoa• Coinprador.
Antigas, 5 °,10 . 	 	 1:012$000 1:011$'00
aioprestimo de 1903,.

5 % . . .....
	

1 :014$000 1: 012$003
Emprestimo .. 1909, ....•
' 5 °a 	

• 

-996$009	 995$099:, •



Ertiprestinão de 1910,
1 t , 	 	 8008000. „ 700$000

Erapristirno de 1897,	 • •1 :.005$000 . .10005000
MUNICIPAES

t3axambá.... 	
Commercio de sal .....
C,onstrucç'ies Civis 	
Docas da Balda 	
Loterias Nacionaes 	
M. S. Jeronynao 	
Sul Mineira 	
Usinas Nacionaes 	
Terras 	
Carruagens 	
',Melh. no Maranhão.....
Centros Pastor.s........
Jardim Botanico 	
Cei. tr éjaria Brahma 	
Ufteátnento do Ro.....

--
475500
438000
225500
74000

--
10$000

43C00
235500

1805000

• 180$000

0400

206$000

296$000

2955000
2025000
204-000
205000
205.-:000
2055000
198A00

490000
938500

919 .;000
990•;000
8'./5.000

2075500
2165030
1755000
234:1000
15)5003
1755000

1$000

300;000
2348000
248...000
320 -000
22)A00
200:-000
300-a100
210$300
275;000
3"-0',000
221000
5350J)

14550 O
00$,)0,1

30t )5000
2108000
3128000

20:5000
405:;000

20.,;000
110000

5'75000
23080 O

105000
554000
85$000
475000
428500
218000
728000

2028000
-

84$000
40$000
23$000

210000
25+00

70.;.000

,i-nprostimo de 1909,
,0 0/o.., 	 	 1905000

;timo de 1909,
no*, 6 0/. 	

Emprestimo de 1906,
port., 6 0/, 	 	 2045500

Enaprestimo de 1906,
nom., 6% 	 	 2075,000

Emprestimo de 1904,

	

20, port., 6 0 /..,	 2985000
Emprestimo de 1904,

nom., 60/,
Antiga s, port., 6 0/o . 203500
Antigas, nom., 6 o/,.
Nitheroy, port., 6 %
Nither, y, nom., 6%
Nitheroy, 1910, 6 0/0
Petropolis, 6 0/. 	

ESTADUAES

Rio, de 5005, 6 o/.-	 5005000
Rio, de 1005, 4 o/.-	 948000
Minas, do 1:000, 5 0/.	 920$000
Espirito Santo,7 o/... 1010$000
Espirito Santo, 6 0/ 0 ..	 950$.00

BANCOS

Brazil 	  209$
Commercial 	 . 222-5
Como ierc.o 	  180$
Mercantil do R. do Janeiro -
Lavoura 	  158$
Credito Real de Minas 	  1855
Met.'opolitano 	 	 3$

TECIDOS

Ali	 -
Conriança 	  -
Corcova.lo 	  25-‘5
Progresso Industrial 	  335I
Industrial campista 	  -
S. Pedro 	 	  .	 210
Brazil Industrial 	 • .... 3108
Manufactora Fluminense. 230$
Petropolitana 	  	  285;5
America, Fabril 	

Lavrenstá 	  -
S. Felix 	 	 58.5
Magemisti . 	  1528
8. Joaquim 	  1305
Ca 0 ,a 	  -
Int:u-arial Mini neira... 	 22-$
Cometa 	  330$

SE C; CROS

Brazil 	  305000
Previdente.. 	  5005000
Confiança 	 	 -
Indennlizadora 	  218 )00
Varegistis 	 	 -
Minerva 	  175000
Integridade 	 	 -
Cruzeiro do sul 	
Argos Fluminense 	  770.$000

DIVERSAS

1, n 1

' ír

2g55090

207:5000
2)78000
2078000
202,5000
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Victoria. a Minas 	 	 -	 77$000

Dcis de S tntos, nom 	  405$000
Mercado Municipal 	 	 -
Moinho Fluminense 	  110$000

Docas de Santos, port 	  395$000 392$000
4005000

3050 '0
80$000

DEBENTURES

America. Fabril 	  214$000 2055000
Tecidos Botafogo 	  2185000 .205$000
Tecidos Corcovado 	  . -	 210$000
Tecidos Carioc .. 	 	 -	 212$000
Cantareira 	  209$000 20-t5000
Carris Urbanos 	 	 -	 20 $000
Carris Urb tilos do 100$ 	  1015000 100000
Fabril Paulistana 	  205$009 2048000
Mercado Municipal 	  210$000 2085000
Manuf. A. Fluminense 	 	 -	 208•M )
'Manufa 'tora Progresso, 2055000 2305000
Tecidos Magtsense 	  2105300 2055000
Tecidos Confi 'nça 	 	 -	 2121000
Docas de Sants 	  2105000 2 .75900
Induvrial Campista... 	  210A000 2375000
Materiaes de Const 	  2085900	 198;z-003
S. B-rnardo Fabril 	  209000	 -
S. Joaquim 	  20 ::;000	 195.::100
Jornal do Brasil.. . 	  19" $100 . 1915030
Luz Stearica, 	  2125300 2105 00
Santo Ale:xo 	  2015000 200000
Tecidos Brazil Indus-

trial 	 •	 2155000	 212900
Transporte e C...mu-

gens 	 , 	  2125000 211$000
LETRAS

Banco C. Real Minas 7 %
	

105$000 1035500
Banco de Credito Rural

,ernacional 	 	 --	 100;000

Receb 'dona de Minas 33 z Capital Federal
Arre a, laçã.o do dia 10 	 	 19:9515'176
De 1 a 10 	  178:7845438
E ti igual pei iolo do anuo pas-

sado 	 	 99:79$207
O CAFÉ

Os cen i.ros de contumo funcc'onaram
bastantemente animados, notadamente em
Nova Yorlç, cujo dnpnnirel subiu a 18 e
3/10 e. Na tuir •pa, porém, as respectivas
bolsas fech iram o baix , abrindo. pnrém,
com evoiheõet de alta, que a'entaram o mer-
cado aqui na praça.

effeito, os co nmissaricH le •-ararn
bastante cate'á venda, mas sustenta iam os
p:eçis de 11$ a 11$100 soro o genero ame-
ricano e os de 1181:30 a 1152)0 , o'ire o euro-
peu, conseguindo collocar 6.358 secas.

Em Santos, as entradas teem sido -bastante
volitinoz,as, mas as sahi las no toem se rea-
nimado, aqui, nem as entradas nem ot em-
barques teem despertado interesse, de sorte
que o mercado contintla á, disposição dos
centros constimidores e da s sias ordens.

Durante a tarde, não houve maior act:--
vidade no mercado, que pas ,ou a funccionar
inacttvo. fim' isso que apenas venderam-se
mais 3%7 saccas.

Orçaram as vendas do dia em 6.735 saccas
contra 8.077 da vespera.

Sobro o genero'ensaccado, typo 7, ameri-
cano, regul rant os preços de 105800 a
105900 e sobre o onsaccado europeu OS' de
10$ a 115, nessas condições fechando o mer-
cado sustentado.

Passaram por Jundiahy, para Santos,
43.200 saccas.

MOVIMENTO DIARIO

Entradas:
Saccoà

Barra dentro 	
C tbotagem 	  	  -
Estrada de Ferro Central do Itrazil 	  • 2.873
Estrada de Ferro Leopoldina 	  4.30d

,	 Total .............	 7.182
Desde 1 de julho. 	  	 3CH,140

Saccag
Stock anterior 	  187.745-
Ultimas entradas 	  6.455

---
Total 	 	  194.200

Ultimos embarques..... 	  7.559
----

,Stock actual 	  186.641
ENTRADAS

De 1 a 9:
Saccas Mag.

Estada de Ferro Leo-
poldin.t 	  41.006 2.400.360

Esia'ada de Ferro Gen-

t	
	  .. 28.457 1.707.420

Poit:aviia inaritána, 	 	 4.817	 289.020

Tot 	  74.2'0 4. 456 .sop,al

Do dia 1 a 10:

	

Saccas	 1:110,g;
Estrada de Ferro Lea-

: ohlina 	  45.315
 

2.718.900
Estrada t.e	 Cen-

tr,1 	
	

31.310 1.879.800
Por \ .a maritinia 	

	
4.817	 289.020

Total 	  81.462 4.887.720
EMBARQUES

Dia 9:

list tdOS Unidos 	
Sacras

..	 3.5119
Kilofr,
214.140

Europa 	 3.6 0 221.400
Rio da Prata, 	 - -
Pacifico 	
eabsi 3(10 18.000
Ca.uutagein 	

Total 	 7.5„9 453.540
Do dia 1 a 9:

Sacras Kilcogs;
Estados Unidos 	
Lin

27.474
11 . 5 )1

1.648.442
693.060

Rio da Prata 	 4.021
718

277 .20i,
43 . 089

Labo 	  16.440 986.400
Cauoagem 	. 3.510 210.600

Total 	
Dasde 1 de julho 	

64.314 3.285488.87400.7

CUT.,.ÇÃO POR ARROBA.

Genero de estylo

Typo n	 3 11$950 a 12$00C11
D n	 4 11g;750 - a ' nssoqi
» n 5 115500 a 11$600,
» n. 6 115350 a 115400
» n	 7 118150 a 11000
» n	 8 105950 a	 • 11$000
2, n	 9 10$750

GENERO AMERICANO

a lom

Typo 5 	 11$500 a 11$5011
D 6.	 	 11$200 a 11“ICP
D 7 	 11$900 a 11$100
3. 8 	 105800 a 105900
w 9 	 	 	 105600 a 10$70

EM SANTOS

O mercado de café funccionou ante-1ion4
tem bastante firme, tendo fechado ao preça
de 65800 sobre n. 7, por 10 kilos.

' As entradas foram de 51.173 saem e.
sabidas de 16.630 ditas, sendo o stack, hon.dj
tem, de 1.006.653 sa,ccas.

Vendas conhecidas:
No dia de hoatem 	 -; 6.735, 
No dia de ante-hontem 	  8.077
Do dia 1 a 10 	 	 • 70.321
Passagem por Jundiaby 	 	  43.200

Pauta da semana, 740 réis.
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em 1° e 2° mãos:



le n

Foram nceb.idas desde -1 do mem 350.083
eacca,s .e desde 1 de julho 1.155.977 ditas.

	

Salitram	 respecoivameate	 134. •̀-51 e
693.534 sacas.
• ,Seghlti o vapor Asuncien para a Europa,
com l'6r.17,30 Vd.dcoS.' •	 •

.0SCLLAÇÕES DAS BOLSAS
lklaSS VECEIAMENTOS

1)in. O -- Nova York, baixa de 1 ponto
nas oparácões, ..alta de 1/8 c. disponivel
typa (',o Rio e de 3/16 c. rn. de Santos,

' Havra, baza dé 1/2 franco.
flatabrirgo, baixa de 1/4 de pfannig.
Londsos, baixa - de 3 a 6 d.

NS . I"RINIEIRAS CHAMADAS

Dia 10 —Nova Yorlç, alta de 4 a; 7 nontos
nas opções ; Havre, alta de 114 de fr•inco,
Hamburgo-, a ! ta de 1/2 pfennig e Londres,
alta de-3	 d,

• • • --	 • • _	 .
NAS SEGUNDAS CITAM'ADAS

-	 •	 •	 •
Dia -10—Neva York, alta de 8 a 12 pontos,

nas °peões .; Havro; inalterado, e Hamburgo,
inalterado-.

•
OPt 1̀0E3 DE SETENII310

Dia 0—Nova York , 11,60 cents., Havre,
70 fra.neo*,- -1-larnbirga 57 marcos e

•dias	 saillines e
D;a .10.--Nova York, 11,72 PoWs..

70 1/4 ÇP:blicos, Hamlitir ao 57 1/2 pfas. e
Londres 5`a shillings e 4 ti.

• 'YÉNDAS ANTE:t10.:ES

Mor g ados	 Saccas

Nova Yot; lç 	 102.03)
1-lavre 	 16.030

53.000
Loadres: , -,	   10.003

ToVaI  ' • •	 178.030

GE,NIEROS DE CONS :MO
Oóí'AGES DIARIAS

• O cagada°
- Este anciroad,a 'em ta ve ...p2o1 accuaou, boa-
teira uma alta de 10 potatos, fica ido as s im
a colação do genero y-raambucano, pd-
metr.], sorte, em 6.94 d. po.. libr.t.

gr.

	

	 Aqui, na rir tea, o mercado estave ca'mo.,
nada o cerreado digno :e iterose.

Entraram ante-honrem 297 fardos e s-
/tiram dos traaiches 877 ditos.

O deposito, 'tonteai, era comput tdo por
17.938, _fardos.

Praced.eneias	 Por 10 kilos
Esta,do •	 Pe,rnoanb	 9-50)0 ;i• 11:-.133
Estado do Rio G. :lo N,rte	 941 ) a i 4a)
Estado , do . Oaaail 	 	 9;6)) a l0$733

	

'Estadcrdat Parallyb t 	 	 9$4 1-) a 1 i$20J
Estado-de • Sergipe 	 	 'doai
Estado de Alagoits(Peae,lo) 9$533 a 9$800

_	 •	 • .	 •
ASSUCAR

Functiontm bastante animado e firme o
toercado-dc-assucar, regiati ando-su opera-
ções de 'alguma imartancia.

Não -houve- entradas.
Sadas no dia 9:

Trapiches Saccos
LlOyd, • sul 	 58
Medeiros 	 • • • 302
Armazeny rr. 14  • 718
Commercio e Na-vegaçá o 	 207
Armazeurn -13 	 346
Armazern n. 12 	 131
'Rio de Janei?o  • 770
'Cantareira  -	 • 743
S. João da Barra. 	 163
'Caravellas 	 89

Total 	 3.527

Por 100 kilos
45310 a 50$000
38 ,000 a 425503
39 z:000 a 41$000
33a130 a 33$000
5aa:a30 a 57$000
39$300 a 40$003

$703 a	 $800
N:io ha

g;720 a	 820
$760 a	 $930

1 1500
13$000
1 te,300
15$000
1 l000
1700

23$000
a

Por 100 kilos

66$033 a 70$030

.-

Saxtaafeira . 1.1
	

DIÁRIO	 AL
	

Ágõtto	 11	 90-‘2
_

em trapicks,'a9j.404

3$500

3$300

3$500 a

Por-100

18$030 a
18$500 a.
18$000 a

.. Existiam, hoatem,
SaCCOi.

QUALIDADES:

Branco, usina 	
Branco, crystal 	
Branco, 3a sorte 	
Somenos. 	
ManavInho 	

caystaI 	
Mascavo bom 	
Mascavo rnaular 	
Mascavo baixo 	

Arroz superior 	
Idem regu'ar 	
Idem do norte 	
I Iam. idem, rajado 	
Idem agulha 	
Idem ingle•	
'Carne s 'cca

R. Grande, system, pla-
tino 	 . .

Nacional.. :,
Rio da Prata :

Patos e mantas 	
Patos o mantas._ •

Cruz Vermelha 	
Mo • i voe 	
Albatroz 	
Minerva 	
Olt -as marcas 	
Camelia, kil 	 ,
Canga c I, .por IQ Ia"

Ereilh .r:

Est argeira  •

Bua n cional 	
Nacional 	
Brazilaira 	

Moinho Fluminense:
São LeopAclo 	
Q O 	

Moinho de Santa Cruz:
Perola 	
Extra 	
Minlos,‘ 	

Tardio de trigo:

Moinha Inglez, 38 Mios.
Moinh) Fluminense, 38

kilos.. 	
Moinli) de Santa Cruz,

38 kilos 	

Feijdo:

Pre'o, de Porto Alegre,
superior 	

Idem da terra 	
Idem; Santa Catharina,

superior 	

- De cOr:	 '

Amendoim; nacional..:.. • 2-1,1,00 a 260)0
Enxofre 	  19$000 a 24000
I\ alatinho. 	 	 29$903 a 24000
Branco, nacional., 	 	 16$790 a 17$500
Vermelho. 	 	 Não ha
Eiversas 	 	 Não inliv7r.1.•
Branco 	 	 41g:000 a.), 44$510
Amendoim 	 	  38$100 a 3r C

Fradinho 	 	 45$ '00 w 48$000
Manteiga„ nacional 	  30,„;300 a 34000

Fumos:

De Minas
Especial, arroba 	 	 15$000	 17000
Paineira. idem 	  .12$000. a 14$000
Segunda, Hem 	  l0$000 a 12$000
Baixos, idem 	 	 9$000 a 10$000

Rio Novo :

Especial, ar .'oba 	 	 2600 a 30$000
Primeira, idem 	 	 14$900 a 16$000
Seguuda, idem 	  14000 a 14$000

Goyano :
Especial, arroba 	  26;3000 a 28$0^0
Primeira, idem 	 	 24;4)00 a 26$00
,aunda. ide n 	 	 18$000 a 22a000
Farello de trigo, por 100

kilos 	 	 9$200 a 9$500
Favas, idem 	 	 Nio
Fubá de milito, idem 	 	 14$000 a 20$000
Genebra Fooking, caiz	 _ •32$000 a 33$000
Kerosene, idem 	 	 6$800 a 7$000
Ladrilhos, milheiro 	 	 —	 120$000 •
Linguas do Ri) Grande,

uma 	 	 1$200 a 1$500

Lombo

Especial, kilo 	 	 1$000 a	 1$20u
Baixo, idem -	 $z;JO a	 V00

	

.	 .
•Manteiga : •

Mo 'esto Gallone (sorti-
das) 	 	 	 14;853 a	 1$900

De . nagny. Isigny (sorti-
das) 	 	 2a380 a 2$403

1d m, pequenas 	 	 2$380 a 2$400

s

Brétel Ei éres,(latas sor-
tidas) 	 	 2:a1\2_,050n ah a 2$22-0 -

Lepeiletier 	 2e..,:310 a 4320
I ,ensan 	  Nilo ha
Mas der 	
Brum 	 	 2$3R0' a 2$400
Brusck Junior 	 	 N o ha
Outras marcas. 	 	 1í750 a 2$500
De Mina, 	 	 2$700 a 3009 •
Do sul 	 ....	 1$700 a 2$000

Malte : 

Mio 	 	 $4O a	 $580
Milho

ro norte, amarado 	 	 'Nrin lia
Da terra, idem ......	 11L 'no a 124)03
Idem branco 	 	 9$000 a 9.4,,a)J0

Oiro de linhaça

Em barril, kilo.. 	  • .	 1$100 a	 1$200
Em lata,kilo 	 	 $850 a	 $900

Oleo de algoricio :

Nacional, litro 	 	 - 33O a	 $800
Pimenta da India

Kilo 	 .,	 4100 a	 1$200

Phosphoros :

Lata 	  38$000 a 45$000
De- cera, lata 	 	 60$04

Presuntos;

Superiores 	 	 1$850 a 4900 •
19$000 „ Inferiores 	 	 4700 á 4780

Farinha de mandioc.t:

D.; Porto Alegro: . •
Especial 	 	 12333 a uyzona
Fina	  	  • 1i003 a 17>300
P mei rada 	 	 14a ' n r)a 14$-,00
Gro:sa 	  	 11$ KM a 12$333

EL; Laguna:
F i na 	 	 *
Grossa 	 	 11$033 a 12$000

Farinha de trigo:

Moinho Ing•oz:
Por dons saccos
234)(1) a 23$700
2agio0 a 24533
2 [í200 a 21$700

2$20) a 23500
22$200 a 22$500

23$500
, 000

21$500

POR. KILO

• tio tr.
230 a 280

Não ha
Nã) ha

193 a 210
Não ha

163 a 180
153 a 155
--	 140

3$600

3$600

3$600

kilos

19$000
19$000

,
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Polvilho, por 100 kilos, 20$000 a 22:3000
Taphic i, por 100 kilos.. 20000a 30$000
Toucinho (par kilo)..:. • $700 , a $840
Tremoços, por 100 kilos 31$000-a 31$500

Pinho:
Americano, pé 	 .	 -- ,.)-•	 4280

"Resii a, duzia 	 	 84$000
Spruce. idem 	 	 —	 .820)0
Sueco, branco, idem 	 	 828000
Dito, vermelho, idem 	 	 —	 84$000

Do Paraná:
Superior, duzia 	 	 --	 70$000
Inferior, duzia 	 	 —	 60$000

Sebo:
Rio Grande, kilo 	 .;	 $625 a	 $660
Matadouro, idem 	 	 $570 a	 $620

Telhas:
Francezas 	  $230 a	 $240

Vinhos:
.Rio Grande, pipa 	  130$000 a 150000
Virgem, do Porto, pipa 	  300$000 a 340$000
Verde, do Perto, pipa 	  3009000 a 330$000
Colares, superior. pipa 	  340$000 a 360$000

GENEROS DIVERSOS

Agua raz 	 	 $Q00
Alpiste 	  47$03- 0 a 48$000

Aguardente:
Cachaça, pipa	 	  130$000 a 140$000
Canna, pipa 	  125$000 a 135$000
Paraty, pipa 	  120$000 a 130$000

Azeite
Lata de 16 litros 	
Dita de um a doas--

Alcool:
Fino, de 38 a 90 grãos 	
De 36 grãos 	

Chá' da Incha:
Verde, kilo 	

-	

6$200 a 9$500
Preto, idem 	 	 6$000 a 9$000

JUNTA DOS CORRETORES

As informações dadas por esta junta fo-
ram as seguintes:

MERCADO DE CAVE' •

O mercado de café, no Centro do Commor-
cio de café, abriu hontem animado, tendo-se
realizado voadas de 6.358 saccas á base de
11$ a 115230 ;obre o typo 7 (desensacctt,do),
por arroba.

Duraate o dia, reahzaram-se vendas de
mais 377 saccas, acs meamos preços, fe-
chando o mercado calmo.

Total das venc:.s conhecidas, 6.733 sacras.
Entradas conhecidas:

Saccas
Cabotagem 	
Estrada do Ferro If opoldica 	  4.339
Estrada de Forro Central 	  2.873

Total 	 	 7.182
Obsernaçties — Os cafés para os n-ercados

eu-opeus obtiveram os preços de 11$150
11$200. e pari, os mercados amem anos 11$
a 11$100.

MERCADO DE ALGOD-A.0

Fardos

MERCADO DE ASSUCAR

Saccos

Entradas em 9 	  Não houve
Saládas em 9 	

	
3.527

Existencia, em 10 	
	 199.4c4

Merer..lo firme.

MOVIMENTO DO PORTO

Entradas no- dia 10

De Santos. com 19 horas, paquete allemão
Asuncion—café, a Theodor WiLle & Comp.

De Pará e escalas, com 21 dias, paquete
nacional Tijuca—sal, ã, Companhia Commer-
cio e Navegação.

De Cabo Frio, hiato nacional Avrora—Sal
a José da Silva & Comp.; hiato nacional
Clothilde—cal, ao mestre.

De S. João da Barra • e escalas, com dois
dias, paquete nacional Teiaceirialia—*-vários
generos á Companhia S. João da Barra e
escalas.

De Hull e escalas, com 40 dias, vapor in-
glez Esperanza de Larrinaga— carvào, a
Wilson Sons & Comp.

De Cabo Frio, hiato nacional Esperança—
cal, a ordem.

Salticlas no dia 10

Porto Alegre e escalas, paquete nacional
Assii•

Cabo Frio, hiate nacional Gama.
Liverpool e escalas, vapor inglez CrOwn

of Castille.
Nenos Aires e escalas, paquete nacional

Sino.

VAPORES E;PERADOS

VAPO'ES A SAHIR

Hambargo e °scs., Asuncion... 	  1/
Pará e use., Tupy 	  11
Nova York, Wellgund 	 • 11
Rio da Prata e escs. Oscar Fredrik 	  12
Rio da Prata, Umbria 	 .. k 12
S.,okolmo e escs., Axel Johnson 	 ,.... 12
Bahia e ases., Victoria 	 . .	 12
Portos do norte, Park (10 lis) 	

.a....
12
	 ,...Santo ,, Percotgy 	 	 12

Portos do sul, Itapema 	 . : 12
Hamburgo e ecs., Cap. Arcona 	 • 14
Rio da Prata, Atlantigue 	 .. ROPar$40 14
Marselha e esc.. Formosa... ...... 4,....: 14
Santos. Minas Geras: . 	  15
Genova, Valparaiso 	 	  15
Portos do norte, Ibiapaba 	  15

:65

Laguna e escs., Mayrink (4 h. 	

 155

)
Cabedello e escs., Bragança 	 . 3
Vila Nova e escs., Iris (10 hs.).`.--.... 15
Calláo e escs., Oravia
Genova e escs. Princepessa Mafalda.., 15
Portos do Pacifico, Oravia 	 ••••.' 15
Rio da Prata, Malte 	
Portos do norte, Mossord...  ''	 laéji 16
Portos do sul, Itaituba 	 	 	 . ::.	 6..! 116
Nova-York, Voltaire 	 	 ••
Bordéos e escs., Chili 	  16
Liverpool e escs., Orissa .. 	  17
Rio da Prata .. Saturno (1 h.).... 	  17
Nova York, pela Victoria, Laton Prince 17
Hamburgo e escs. Hohenstaufen 	  17
Portos do norte,. Ála,goas 	 	  is

If

,

Amendoim:
Em casca (por 100 kilos) 24$000 a 25$000

Alfafa :
Nacional (por kilo) 	 $230 a
Estrangeira (por kilo) 	 $190 a
Batatas (por kilo) 	 	 $160 a

Alcatr(To
Em barris de 170 kilos

mim 	  43$0^0	 —
Idem, idem 80 kils. mim 24$000

Banha nacional
Porto Alegre (por 60 ks.) 66$030 a 72$000
Em lata de 20 k., idem 67$200 a 72$000
Laguna, idem, alem— 60$000 a 63$600
Itajahy, em latas de 2

	

kilos (por 60 kilos) 	  6E4800 a 69$600
De Minas

Lata de dons kilos 	 — 58$800 a 608000
Lata grande 	

• 

58$800 a 60$000
Banha americana

Em barris, por libra 	 	 $800 a.	 $840
Bacalhdo

Gaspe (tina) 	 	 43$000 a 45$000
Noruega (caixa). ....b.. 36$000 a 398000
Peixelim (tina) 	  34%000 a 35$000
Halifax, (tina) 	  40$000 a 41$000

Breu
Escuro (barril) 	 --	 34$520
Claro (280 libras) 	 	 35$520

Borracha
Mangabeira (por 15 ks.) 	  40$000 a 42$000

Cebolas
Rio Grande, cento 	 	 3$000 a 2$500

	

, Çarile de porco, ki/o 	 	 $530 a	 $650

40
200

$180

Entr,idas em 9 	 2,17
22$000 a

1$450 a
27$000

1$800
Sabidas em 9 	
E .istencia em 10 	

877.
.17.938

Mercado cahno.
Observaçóes—Mereado de Liverpool 10 pon-

225$000 a 255$000 tos de alia.
200$000 a 215$:,00

Buenrs-Ayres e esc., Ascel Johnson	 N. II
Montevideo, Movillo 	 	  11
Rio da Prata, Saturno. .. • ••',	   12
Genova e escalas, Umbria  •	   12
Portos do sul. Itaituba 	 .. 12
Portos do norte, Mandos 	  12

ioda Prata, Formosa 	 	 • 13
Rio da Prata, Cap Arcoma 	 ; 14
Portos do sul, ltapuca 	  14
liori_ os e escalas, Atlantigue 	  14
Portes do norte. Satellite 	  14
Rio (:a Prata, Chili 	 ,.. 15
Portos do Sul, Itatiaya 	  15
Fiume e escalas, Tibor 	  15
Rio da Pr..ta, Valparaiso 	  15
Rio da Prata, Princepessa Mafalda 	  15
Liverpool e esc., Oravia 	  15	 I
Santos, Sotou Prinee  .	  16
Portos do norte, Itapacy 	  16
Rio da Prata, Francesco, 	 	  16.
Rio da Prata, Voltaire. 	  16
Santos, Hohenstaufen 	  17
Calláo e escalas, Orisça 	  17
Santos, Crefeld 	 •	  17
Liverpool e escalas, Titinn 	  18
Portos do norte, Pyrinew	  19
Iir.vre e escs., Amiral Duperre 	  20
Hamlur .9, o e escs.. Gap Ortegal . 	  20
Rio da Prata, 1?d Humberto 	  21
Sou hr..-‘pton e e scs; , eAraguaya 	  21
Genova e esc...las India y a 	  22
10 da Prata, Aragon 	  23
Portas do norte, Goya- 	  23
Portos do norte, Ceard 	  23
Nova Yo •: .• , Tennysson 	  23
Sai_ os, Macedonia. ...., 	 	  24
Rio da Prata, Siena 	  24
Rio da Prata, Frisia 	 	 ' 24
Londres e eics;,• Chancor 	 • 24
Rio da Prata, Koning F. August 	

...4. 
26

Rio da Prat I, Umbria 	  28
Port-s do Pacifico, Ortega 	  30
Rio da Praia, Laura 	 ta 	  30
Rio da Prata., Allantirue 	 :.§1 	  30
T leste e escs, Atlanta 	 	  31 *
Nova York. h'uxione 	  31
Rio da Prata, Cap Verde 	 ' 31
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ido da Prata, Cap Orteyal 	  .. 90
Portos do Rio Grande, Pyrinetts 	 20
Portos do norte. Bocaina 	 • 20
Genova, Be Untberto 	 21
Nova York, Scottish Prince 	 21
Rio da Prata, Araguaya 	 21
Rio da Prata, Indiana 	 o 22
Southampton e escs., Aragon 	 or.;
Genova e ases., Siena.	 	 , 24
Portos do norte, Acre (10 hs.).... ...... 24
Am.sterdam e esc., Trisia 	 24
Hamburgo e ases., Állacedonia.	 	 25
Hamburgo o esc., Koning F. August 	 26
G'enova e asas., Umbria 	 28
Nova York, Minas Geraes 	 28
Liverpool e eses., Ortegú 	 30
Bordéos e ases., Atlantique 	 30
Trieste e ases., Lauro 	 30
Portos do norte, Brazil 	 30
Rio da Prata, Atlanta 	 31
Hamburgo o escs., Cap Verde 	 31

MOVIMENTO DE ENTRADMI.

Nos dias 8 e 9

Do estrangeiro

• Vapor inglez Treinbont, de Glasgow e es-
calas.

Carga de Glasgow
Maisena : 164 caixas a Alberto Gomes &

Comp.
Whisky : 100 caixas a Coelho Martins &

Comp., 30 a Corrêa Ribeiro e 30 a D.Coelho
-ça Comp.

Saes : 15 barricas a Hasenclever & Comp.
oifo á ordem.
Tinta : 1 caixa a J. Bainho.
oie'o. : 20 barris a J. Rainho.

De Liverpool :
Papel : ' 11 fardos a C. A. Raymsford.
Baoalhau ; 500 caixas. a L. A. Magalhães

e 250 a B, Albuquerque.
Cervoja,: 30 caixas a Coelho Martins &

Comp,
Sal: 500 caixas á ordem.
Tijolos : 500 caixas á ordem. -
Parafina: '75 barris á Companhia Fiat

Lux.
Saes : 300 barricas á Companhia Fiat Lux,

25 ai ordem, 20 a B. Monis Sc Comp..
50 a'Dias, Garcia & Comp., 60 barris e dl
latas a Hasenclovor & Comp.

Soda : 3 caixas a Gonçalves Castro &.
Comp., 218 Lutas á 'ordem, 10 á Companhia
Petropolita;na, 10 a B.‘Moniz, 29 á, Com-
panhia Progresso Industrial, 5 á Compa-
nhia' Brasil Industrial, 100 á Companhia
Tecidos Carioca, 30 a Corrêa "vila e 60 á
ordem.'

Barrilha :. 120 barris á ordem e 20 a B.
Monja 4 Comp.

Phosphoros : 20 caixas á Companhia Fiat
Lux.

Oleo: 8. barris á ordem, 100 latas ao
Moinho Inglez e 5 barris a H. C. Hapkins.

Alkali : 125 barris á Fabrica do Vidros e
Crystaes e 60 a Dias Garcia & Comp.

Couros:, 1 fardo a 13. Maia o 1 caixa a
Breissan & Comp.

Vapor inglez Aragon, de Southampton e
escalas.

carga de Southampton:
Presuntos : 15 caixas a Antunes & Comp.,

30 a Carvalho Rocha & Carnp. 15 a F.
A lvarez & Comp., 12 a Soares de Souza &
Comp., 20 a Coelho Martins & Comp., 30
a Carrapatos° Costa, 10 a D. Caolho, 10

ordem, 10 a Coelho Martins, 10 a San-

tos & Comp., 10 a H. Marti & Comp., 6 a
B. Fernandes, 20 a Teixeira Borges & Comp.
e 10 a Ferreira Irmão & Comp.

Queijos: 20 caixas a H. Marti & Comp.,
10 a ordem, 40 a D. Coelho, 10 a '3. Alva-
res, 10 a Antunes & Comp., 15 a Santos &
Comp., 20 a Soares de Souza, 20 a Santos &
Comp., 10 a F. C. Villas, 15 a Ayres de
Souza, 13 a B. Fernandes, 60 a Teixeira
Borges & Comp., 10 a H. Marti & Comp., 50
a Ferreira Irmão, 13 a Alves & Comp., 9 a
Germano Boettcher & Comp., 2 a Coelho
Dias, 15 ditos e 1 volume a, J. A. Rodri-
gues.

Chá: 17 caixas a Alberto Gomes, 20 a P.
Monteiro é cinco a ordem.

Doces: 35 caixas a ordem, 15 a Coelho
Martina, 30 a Carvalho Rocha e 50 a H.
Mar ti & Comp.

Farinha-aveia: 10 caixas a Teixeira Couto
& Comp.

Fermento: cinco caixas a Teixeira Couto
& Comp.

Toucinho: Uma caixa a emalho Rocha,
uma a F. Alvares & Comp. e uma a H.
Marti & Comp.

Mostarda: 14 caixas a H. Marti & Comp.
Provisões: 25 caixas a E. Kahn e nove a

G. N. Silva.
Oleo: 50 latas a Dias Garcia.
Peixe: Cinco•fardos a Alves & Comp.
salchichas: Uma caixa ao mesmo.
Toucinho: Dous volumes ao mesmo.
Coiros: Trem fardos a E. J. Smart.
Peixe: 20 caixas a G. Boettcher.
Salmon: Duas caixas ao mesmo.
Bacalháo: Uma caixa ao mesmo.
Salchichas: Uma caixa ao mesmo.
Toucinho: Doas jacas ao mesmo.
Arenques: Um jacá ao mesmo.
Salchichas: Um cesto a Coelho Dias.
Toucinho: Um encapado ao mesmo.
Peixe: Seis caixas ao mesmo e duas a J.

A. Rodrigues & Comp.
Salchichas: Urna caixa a J. Rodrigues.
Toucinho: Dons volumes ao mesmo

DiTigo:. •
Peixe: 22 caixas a F. Alvares & Comp.
Fructas: 20 caixas ao mesmo.

De Lisboa:

Fructas: 2.592 volumes e 119 caixas a
Ferreira Irmão, 359 volumes a Santos &
Comp. e 1.362 a Couto & Comp.

Paras: 23 caixas a Angelino Simões.
Maçãs: Sete caixas ao mesmo.
Peixe: Cinco caixas a ordem.
Queijos: Uma caixa a ordem.
— Vapor austria,co Laura, de Triestre o

escalas:
Carga de Trieste:
Licor: 30 caixas a Delfino Coelho e 50 a

Coelho Martins.
Papel: 49 fardos a Lensinger & Comp., 28

a F. Borjonovo, 21 a J. L. Rodrigues Costa
e 14 a A. Braga.

Licor: 20 caixas a Teixeira, Borges & Comp.
Oleo: 65 barris a Central do Brasil e 50 a

ordem.
— Vapor inglez Asturias, do Rio da.

Prata:
Xarque: 1.197 fardos a ordem e 902 a

Frias & Comp.
Linguas: 18 caixas a Frias & Comp.
— Galera norueguesa Coionta, de Pensa-

cola:
Pinho: 21.557 peças com 1.088.851 pés a

ordem.

Por c botagem

Vapor nacional Paulista. de Cabo Frio:
Sal: 3.700 sucos a Companhia Commer-

tfe St e 3.000 a C. M:reira, & Comp.

— Lugar nacional Brusque, de Itajahy.
Ass icar: 183 saccos a Amaral Abrou.
Polvilha:, 24 saccos a Amaral Abreu.
Feijão: Cinco saccos ao mesmo.
Manteiga: Duas caixas ao mesmo.
Banha: Duas caixas a Zentia, Ramos

& Comp.
Charutos: Uma caixa a Bonevide.1 (301.11P•
Fumo: Cinco fardos ao mesmo.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres,..,;-., 16 d. 3/32 15 ci. 15/16
» Paris... 	 	 $591	 59'7
a Hamburgo 	 	 $731
t. nana, 	 	 —	 1;59..73
L. Portugal 	 	 —	 $.?,23
FP Nova York 	  —	 3098

Libra esterlina em moeda 	 	 15$050
Ouro nacional em vales, por 1$000 	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de 5	 alindas	 1:009.$000
Apolices geraes de l:000$000... 	 1:012$000

'Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1903, port 	 	 1:01000

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1909, nom 	 	 995$000

Apolices do emprestimo mu-
nicipal de 1906, port 	 	 204$500

Apolices do emprestimo muni-
cipal de 1906, nem 	 	 206$000

Apolices do omprestimo muni-
cipal de 1909. port 	 	 190$000

Apolices do Estado de Minas
Geraes de 1:000$,5 % nom 	 	 919;000

Apolices do Rio de Janeiro de
100$. 4 V., port 	 	 93$500

Apolices do emprastimo muni-
cipal eeNictheroy, 7 %,pnrt.	 2065'000

Banco do Commercio, integ 	 	 176$000
Comi anhia Centros Pasto:as do

Brazil 	 	 23$000
Companhia Loterias Nac:oi aes
. do Brasil 	 	 43$000

Corrpanhia Docas da Bahia 	 	 47$500
Debentures da Companhia Te-

cidos Industrial Campista ... 	 207$000
Debentures da Companhia de

Transporte e Carruagens	  	 .21 0506
Secretaria da Camara Synclical do Rio do

Janeiro,10 de agosto de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

A estação maritima. da Estrada de Ferro
Central do Brasil importou ante ; onterris
2.121.179 kilogranarnas de mercadorias e
carvão da estrada e particulare , , tendo sido
exportados 635.885 kilogrammas de merca-
dorias diversas, minem, milho, jeijão e
café:	 •

A ficada deste ultimo producto foi de
14.465 sac as, pcsando 875.132 kilogram-
mas.
. O rendimento do despachos pagos e a pa-
g-ar rio dia anterior foi do 30.070.100.

A estaç'n de S. Diogo importou e expor-
tou 537.170 kilogrammas de mercadorias,
materiaes, car ies verdes e enconunendas.

A renda do dia 7 foi de 903$660.
.ffilearJ

O movimento de gado, nas estações da
Estrada de Ferro Central do 13razil, foi,
hontem, o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	  641 rases
Matadouro, abatidas. 	 	  458 »
Cruzeiro, embarcadas 	  `103
Bemfica stock 	  200 a
Sitb,
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Declarou-se ao procurador gral do
'Tiistricto Federal que, conforme decidi-
diram Os avisos os. 272, de 16 de agosto
'de 1872 e n. 56, de 15 de fevereiro de 1873,
na, substituições reciprocas os substitutos
não teem direito ás gratificações (les substi-
"-Lindos, accrescendo que, no caso a que se
referiu, ficariam os substitutos com maior
, vencimento que os substituidos, o que é coa-
tVario ao disposto no art. 30 do decreto
u. I 995, de 14 de outubro de 1857, ampliado
'aos funccionarios do Ministerio da Juçtiça,
pelo de n. 2.531, de 18 de fevereiro do 1860.

Remetteram-se:
' Ao 'uiz de direito da l a Vara Criminal,

alara os fins convenientes, cópia do officio do
director da Casa do Corre rção, pedind a
'internação, no flospicio Nacional de Aliena-
'dos, do sentenciado Gregorao Naziazeno ;
. Ao da 4 Vara Criminal, afim de sor in-
formado e instruido, o requerimento de
Pedro Ferreira David, pedindo perdão do
resto da pena de does annos de prisão cellu-

:lar, a que foi condemnado pelo mesmo juizo,
1 como incurso no grão minimo do art. 22 da
lei n. 1.785, do 28 do novembro de 1907,
combinado com o art. 18 § 1 0, do Co :igo
Penal.

Requerimentos despachados
racharei Carlos Domicio do Assis Toledo,

Promotor publico da comarca do Alto Purús,
no Territor'o do Acra pedindo prorogação
por mais 60 dias afim de reassum i r o exer-

Manoel Alves da Silva (20), soldado da
Força Policial, pedindo passagem para sua
amilia.—Indeferido.

—

Expediente do dia 7 de agosto de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 11:8938914, fornecimentos (elos em
junho lindo á Faculdade de Medicina desta
Capital

De 358, indemniza çno ao porteira do Fo-
rum, por despeza.s miudas por elle pagas em
julho findo ;

De 24$, medicamentos fornecidos ao Hos-
pital Paula Condido, em junho findo ;

De 1:1488750, taxas de despachos para a
Directoria Geral de sande Publica, devidas

Compagnie da Port cie Rio de Janeiro ;
De 568, quantia depositada, no Thesouro

para garantia da proposta, apresentada em
concurrencia, por Gonçalves Gomes & Aze-
vedo ;
P De 474$175, salarios vencidos em julho
findo pelos serventes do Forum ;

Do 354$, taxa sanitaria e aluguel, relati-
-Vos a julho findo, do predlo occupado pelo

1.59,11pando superior da Guarda Nacional ;

--

Expediente de 9 de agosto de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Recommenloa•so ais cacifes do Labora-
forjo Bacteriologico o Rigenharia, Sindaria,
aos diret toros doi Hospita,as Paula Condido,
S. Sobastião o da Lazareto da ilha Grande
o aos Inspectores do Desinfectorio e do Ser-
viço de Prophylaxia da Febra Amarella que
providenciem com a - Maxinia urgeaciaa co
sentido do serem remettidas a esta directo-
ria as informações solicitada q no aviso-cir-
cular n. 3.316, de 7 do corrente:.

Solicitaram-se providencias ao director da
Estrada de Ferro Contrai do Brasil afim do
que seja concedida uma pass .); ou, de ida e
volta, em l a classe, valida entro as estações
Central e Itacurussá. ao 3 0 ocial desta di-
rectoria 1 ,:urico Mancebo, que se destina
ao Lazareto da Ilha Grande, para onde de-
verá partir amanhã 10 d corrente, em ob-
jecto de serviço publico.

Policia do District° Federal

SEGUNDA SECÇKO

Expediente de 10 de agosto de 1911

Ao director gerente do • Lloyd Brasileiro,
requisitando passagem atê Aracajú, no pa-
quete Ires, a sahir em 15 do corrente 'para
os menores Abilio Gonçalves de Souza e
Augusto J. da Silva.

Ao director do Gabinete de Identificação,
para que informe o que consta naquelle
gabinete com relação a Joaquim Vieira da
Silva, afim de satisfazer a solicitação do
Dr. procurador geral da Republica.

Ao Dr. juiz da Terceira Vara Criminal,
communicando ter sido recolhido á Casa de
Detenção, á sua disposição, Manoel José dos
Reis, incurso nas penas do art. 330 § 40, do
Codigo Penal.•

' Ao administrador • da, Casa de 'Detenção, •
mandandorecolher Manoel José dos.Reis
disposição - 	Dr. juiz da Terceira Vara
Criminal.

Ao administrador do Hospicio de Nossa:
Senhora da Saúde, para providenciar no
sentido de ser apresentado nesta repar-
tição o menor Antonio Machado, que obteve
alta daquelle estabelecimento.

Ao Sr. ministro da Justiça e Negoeios
Interiores, CoMMunieando que Joaquim Ver-
nandea Novo, seguiu para Lisboa, a bordo
do laquete irgloz Asturias, afim de ser en-
tregue ás autoridades portugitozas.

Ao Dr. juiz da Segunda Vara de Orphãos,
apresentando o menor Antonio Machado,
conforme requisitou.

A diversas autoridades foram expedidos
quatro ()Meios rasar-mios.

Ao t'osaitaI Nacional de Aliciados, foram
recolhidos seis indigentes.

Ministerio da Fazenda
ETA PA1 ENTE

Republica dos E‘tados Unidos do rrazil
Mino t Tio (",a Eazerda. Cario	 trate a. 14.
1 :ia o saber quo,havendo Throd r la ggaard
& t't mp., commercamtes 	 pano, - ma-
ca dnas de es-r 'ver, bieya'ettoa ama:ho-
nes, rt.. com ,ade á roa dos Guoirea r. 45,
nesta raptai Federal, satisaito 'odas as
formalidades t'as leis vigentes, pela pre-
s nte Carta Patente n. 14 sã declara'!oa
hab litaao; a esta b-lecrr rn sua casa com-
mercaal a venda, m adai,ale sort&o; (clubs)
de ai tigos de seu c. rrimerc'o, de aacôr.lo
com o decre'o n. 8.9, de 8 de nilrçO
de 1911. Rio de Janeira, 9 d agast do
1911.— O minist . o da Fazenda 2Franci,co
SWirs.

Por titulo de 9 do cor:ento foi no.mai.o
Arthur de Araujo Coelno pai a cxc CCL, oin
co ornis-ão, o lo :aa de fiscal de clubt par
venda de wraadorias meai-mie s. orkio. no
Datricto Federal, com vendruerro monatl
de 500$, sendo dispen ado do ineuro cai' o
o Dr. Mario Aago-to Car 'o-o de Casiro, por
ter sido nometwo paia outro enippdg,.

—Por titu'o. de 5110 moam° mez i no-
meado o bacharel yenjamin de Paula Lima
para exercer o loaar de procurador ti cal
da Doa goda Ficai do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraos, duram e o im-
pedimento do , erventualio effcc ivo.

Directoria do Gaainete do Theso-iro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
José de Carvalho Almeida, pedindo resti-

tuição do imposto de sedo de n..me, n cild. —

Requeira a restituição por intiratedio da
Esarada de Ferro Central.

João Francisco da Rocha, pedindo certi-
dão. — A certioã,o não pôde ser dada.

Constantino José Vieira, inventar:auto
dos bens do finado Manoel Damingos Felippa,
pedindo pagamento de 180$0J0. — Satisfaça
a exigencia do parecer.

— Procesocia de exeraicios findos encami-
nhados com os avisos do Ministerio da Guer-
ra ns. 789 e 790, da 16 de setembro de
1910;

SECRETARIAS DE  ESTADO

knisterio da Justiça e Neg
Interiores

Expediente de 9 de agosto de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• De 10E4300, - fornecimentos feitos á Pro-
curadoria Geral do Diitricto Federal e á Di-
rectoria do Forum, nos meses de maio e j11.-
lho do corrente anno

De 863$700, indemnização r o alrrioxar're
do Instituto Osm-aldo Cruz, por despezas do
prompto pagamento por elle realizadas em
julho findo

De 3:9168. fornecimentos feitos ao Serviço
de Isolamento e Desinfecçã.o em ,juaho ul-
timo;

De 1:589,z582, fornecimentos Veta em ju-
nho ultimo . ao Laboratorn Bacteriologito,
Lazareto da Ilha Grande e Da l egacias de
Sau d e e taxas relativas ao deso acho livra
n. 68, enodo ado em março do corrente
anuo pela C . mpanhia do Porto do Rio de
Janeiro, para a Directoria Geral de Saiote
Publica.

Tra nsmi tt rn-se
Ao Tribunal de Contas, documen t o: .just1-

tificando o emprego da quantia, de 1:30-$400
deqpantida por con . a cies adean'amentos
concedidos voa secre'arios da E coa Polo-
technica e da Faculdade de Medicina, desta
Capital no corrente anno

Ao Ministorio da Fazenda as relaÇõaa.dos
effictoes da, Força Poli ial reformados du-
rante o corrente armo, centein'o as especifi•
caçõas dos descontos para ragamen . o ('o
montepio e burosto obro o augmento
vencimentos concedido pela lei n. 2.290, do
13 de dezerniro de 1910..
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tilivio dl Carwalho Rem, ioventarlanto
d t p: bens deixados por seu pai o al'eres vo-
lue l tiri,) da patina Francellino Teixeira de
Car:alho Rego, pedir' o pagamento de
1:2405, proveniente do soldo vitaiicio.—
aecard com os paraceres. .Apresente cer-
tidão do termo do inventariante ou revi.
sião do juiz competente, ou prove lhe ha-
ver tocado em partida a importando, cujo
pagament reclama.

Ambrosira de Almeida Nardy, viuvo e
inventarianto do capitão voluntario da, pa-
iria Antonia Nardy d Vasconce los, pedindo
pagamento de 2:400:000.— De accardo com
os pareceres. Apresente certidão do termo
de inventariante ou prove lhe haver tocado
em partilha a importancia cujo pagame dto
nec:ama,.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

D.a 10 de agostd de 1911

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de agosto de 1911

.Sr. director da Casa da Moeda:
N. 697— Providenciae para que á Col-

lectoria Federal em S. Fidelis e Monteverde
soja remettida a quantia de 2:210$ em estam-
pilhas do solto adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collnetor em offi Ao de 7 do corrente, sendo:

	

250 da do	 $100 	  ... •	 . 25$000

	

123 D	 2.	 ,,;2•0 	 	 25$000

	

5.000 lo	 »	 $300 	 	 I : 50ou0
50 A A	 $4;0 	 	 20$000

	

40 » E,	 t'50O 	 	 2 iA00

	

390 »	 >)	 I;i000.. .. ,- 	 	 30 '$)00

	

NO » z, 2$000 	 	 200A00
5 a a 4000 	 	 20M0
2 to » 5$000.. 	 	 10$000

	

2 » ,s, , MS 00 	 	 ' 20$00a
I »* » 20.50f10 	 	 20000

	

1 » A 50$000 	 	 50$090

N. 698 — providanciae para que á . Collo-
ctoloa Federal em S. Pedro d'Aldeia seja
rPmettill, qu:i . t h in do 2'W!, em estampi-
Ihm do s^11 , ) adhn,.i.vo, das taxas abaixo
decIar. ,.d conformq requisitou o ;..e,zpe-
etivo colleetor no officio de 7 do corrente;
sendo
500 de $300 	  150$000
50 z, 1$010 	 	 50.000
10 » 2$000 	  20$000
N. 699—Providenciae para que á C . 11e-

ctoria Federal em Maricá sela remettida a
quantia de 1:225$ em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio de 1 do corrente; sendo

250 de	 $130 	   25$000
250 $200 	 59 000

2.5"0 »	 $300 	 751$"00
100 D	 $50 	
70 A 1$030 	 7501913
30 » 2$00O 	 60$000
30 z, 3000 	 90$0 i0
20 » 4$000 	 80$000
10 » 5$000 	 50$000

N. 703—Tendo o delegado fiscal em Santa
Catharina, communicado a esta direcuiria„
em officio n. 39, do 2a de julho ultimo, ha-
ver solicitado dessa repartição o suppri-
mento da quantia de 80:003$ em estampi-
lhas da imposto de phosphoros nacionaes,
rogo vossas ordens no sentido de ser feita a
remessa das ditas estampilhas com a maa
aúna urgencia.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N.26 —ifevolveado o incluso processo de re-
stituição de direitos de Luchsinger & Comp.
emcaminhado a esta directoria com o oficio
dessa delegacia n. 61, de 29 do junho pro-
ximo passado, recommendo-vos providen-
eici-3 no sentido do ser cumprido o despacho
exarado no dito processo.

Directoria do Patrimonio NaCionar
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.Dia 10 de agosto de 1911

Sr. Sub-director da la Sub-directoria :
N. 10. —Communico-vo$, para os devidos

fins, que resolvi que sirvam nessa sub-di:e-
ctoria, os escreventes da Imprensa Nacio-
nal Manoel Diniz da Costa e Silva e João
Rodrigues Fortes, mandados apresentar a
esta directoria, par despacho do Exmo. Sr.
director do gabinete, datado de hoje.

—Sr. Dr. Director Geral da Imprensa Na-
cional

N. 3.—Caromunico-vos, para os devidos
fins, que nesta data se apresentaram a esta
directoria os e;creventes dessa repartição
Manoel Diniz da Costa e Silva e João Rodri-
vem Fortes , mandados servir no Thesouro
Nacional. por ordem do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda.

Requerinlentos despachados

Dia 9 de agosto de 1911
Pereira, Figueiredo & Comp. — Juntem a

procuração.
Augusto de Sampaio Silva — Satisfaça as

exigencias legaes.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos clespachad9s

Dia 10 de agdsto de 1911
Maria da Rocha 'Arei.— Pague o debito

accusado no parecer.
J. A. da Costa & Comp.— De-se a baixa.
Jona Dias , Gonçalves Silva.— Pague o

debito accusado no parecer.	 •
Conde de Sucent.— ,0fircie-se nos termos

do parecer.

Alberto Macedo do Azambuja.— Trans-
fira-se. Lia

alieruellVfmenez. — Já estando attendido,
archi ve-se .	 -

ataria da Çonceição Borges.— Traas4,-
ra-se.

Maria deJestis.— Idem.
•Julio João Baptista Isnard.— Idem.
Cas 3 miro Teixeira Lixa.— Idem.
Manoel Fernandes Teixeira.— Idem.
Carmen Ribeiro da Cunha e outros.—

Idem.
Polycarpo Carvalho Motta.— Idem.
Antonio Augusto Pereira da Silva.—

Idem.
José Soares Pinheiro e outros.—Sellem os

dommento; de lis. 8.
Companhia Manganez Queluz de Minas.--

Offi ic-se, declarando o debito e observando
que o de abril de 1911 será augmontado
mais 5 % o • t 7:400$, si não for pago até 20'
de março vindouro.

Representação contra Idgnez Bronuter
Smith.— Inscreva-se e imagnho a multa
de 50$. na fôrma do art. 44 do decretó
n. 5.142.

Heitor Corrêa da Silva Filho.—Transfi-
ra-se.

Jo;é Caetano Cardoso.—Idem.
Dutra P. de Andrade & Comp.—Á 2a sul,-

directoria.
Maneei. da Silva Lobão.—Prove o allegado

pelo lançamento de imposto predial.
Manoel Vaz Osorio.—Officie-se indagando

qual o supprimento d'agua o desde quandd.
Joaquim Gomes Pimentel. — A' 2,- sub-

directoria.
Mariano Lazaro.—Transfira-se.
Eudoxio Machado Xavier da Silveira. —0

Transfira-se.
José Carlos de Paiva e outro.—Idem.

	

Luiz Bernanss.	 Transfira-se. Imponho
a multa de 50$, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Angelino Stamile & Irmão.— Volte á 21
sub-directoria para apreciar os novos ele-,
mentos. •

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de agosto de 1911

Aos directores da Sociedade Mutua de Pe-
culio o Garantia dorapital «A Tranquilli-
dado»:

N. 201— Dando o conhecimento do des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, de 3 de
julho ultimo.

Ao delegado regional na 5'. circumscripçãO
-=S. Paulo:

N. 202— Declarando que podem ser ex-
pedidas, em virtude do despacho do Sr mi-
nistro da Fazenda, de 10 de junho proximo
findo, gui is á «Associação Mutua Paulista»
e á Sociedade «Auxilio das Familias» para
recolherem á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nac.onal nesse Estado as importancias de
17:000$ e de 16:000$, respectivamente, nos
termos das clausulas dos decretos de auto-
rização:

Dos directores da «Associação Mutua Pau-
lista»:

N. 203— Dando conhecimento do officio
n. 202, desta data, ao delegado regional na
51, circumscripção.

Aos directores da Sociedade <Auxilio das
Familias»:

N. 204— Identico ao officio n. 203, desta
dada.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 663— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o governo do Estado do Minas Ge-
raes, em telegramma de hoje, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho.
livre de quaespier direitos, do uma caixa
marca n. 2.845, vinda no vapor
allemão Cap Verde, contendo uni automovel
importado pelo referido governo, com des-
tino ao serviço da Secretaria do Finanças,
voinme esse a que se refere o incluso do-
cumento e que já se acha nossa alfandoga.

—Sr .director geral da Imprensa Nacional:
N. 68—Comniunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo
razões allegadas no requerimento trans-
rnittido com o vosso officio n. 2.185, de 5 de
julho ultimo, em que o operario jornaleiro
desse estabelecimento Fabricio Cesar de
Souza pede a sua transferencia, para a classe
dos operarios obreiros, resolveu, por des-
pacho do 24 do mesmo mez, deferir o alia-
titio requerimento.

—sr. inspector de s',guros:
N. 298—Junto vos devolvo o processo trans-

Mittido com o vosso officio n. 183, de 17 de
julho ultimo, referente á autorização solici-
tada pela companhia de seguros do vida

— «Cruzeiro do Sul», para operar em seguros
terrestres e maritimos..

—Sr. delegado fi-• cal em Minas Geraes:
N. 167—Remetto-vos., para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 5 do corrente,
nomeando o bacharel Benjamin Amaral de
Paula Lima- para exercer o legar de pro-
curador fiscal dessa delegacia, durante o
impedimento do serventuario effectivo.

Requerimentos despachados

Companhia de .saguros
ando relações dos seguros effeutuados no , •
01-semestre de corrente anno.— Archive-se,,..
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Dia 10

' Companhia de seguroa «Cruzeiro do Sul»,
ommunicando a aciuisição de 200 apolices
eraes de 1:000$, cada uma.— Selente, ar-
hiive-se.

,a' Companhias de seguros «Previdencia do
Sul» e «Sul Brazil», enviando relações das

apperaçaes no 2° trimestre findo.— Ar-
ehive-se.

Companhia de seguros ePhenix de Porto
Alegre», enviando relações de seauros no

o semestre findo, cópia da resposta do ques-
tionario e retatorio de 1910.— Archive-se.

Imprensa Nacional e «Diario Officials
EXPEDIENTE DESPACHADO

Dia 10 de agosto de 1911

Expediram-se os seguintes officios:
N. 2.282, ao sr. miuistro da Fazenda,

remetteudo um exemplar do Jornal do Com-
"nardo, contendo na secção «A pedidos»
um largo eseripto, assignado por Meinich
.Ss Comp., ex-fornecedores deste estabele-
cimenta.
' N. 2.283, ao Sr. ministro da Fazenda, en-
'viando urna representação do Dr. Joaquim
Nogueira Paranaguá, thesoureiro deste es-

etabelecimelito.
N. 2.284, ao Sr. ministro da Fazenda,

vaiado um documento firmado pela e tear-
regalo da seeção de expediçã,o de encona-
-Mendes, deste estab decimento.

N. 2,285, ao Sr. secretario da Faculdade
1de Medicina do Ri') de Janeiro, communi-

'S•cando que importa em 1.312051 a imptes-
14 de 4.000 exemplares da ca,derneta cujo

original acompanhou aquela carta.
N. 2.286, ao Sr. director de Viação, Obras

Publicas e ludustria, em Bello Horiz ,nte,
cammunicau lo que urna celle -ção completa
alas leis e decisões correspondentes pe-
Tiodo da Republica custa 272$200.

N. 2.287, ao Sr. ministra da Fazenda,
enviando uma petição d.o opor trio Orestes
Magno da Silva, solicitando dous mezes de
lieença, com venctineutus, para tratamento
de sua sande.

Rercrintentos despachados 	 .

Jorge Gomes R beiro.—Sien, em termos.
Paulo Alves Moreira.—Sim, em termos.
Jose Iguacio Teixeira.— Sim, sem venci-

&vett-tos.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 10 de agosto de 1911

Entrados

Moedas:
676

Francos 	 11.580
Liras 	 	 100
fldlais	 —
Ouro nacional	 —
Listro—Ouro em deposito. 278.442:374$665
Responsabilidade do The-

souro (li n. 2.357 e de-

	

creto n. 8.512).. ..... 	 19.339:77eaaie

297.782:15¥81
Sahidas

Moedas:
Libras 	 : 2.263 112
'Francos 	 	 1.310
Liras 	 ....	 —
Dollars 	
Curo nacional. 1:330$0s0
Emissão — Notas em dir 	 -

culação 	  207.773 3800T)
Moeda subsidiaria 	 	 8 770r,81

Ministerio da Marinha

Por portarias de 10 do corrente foram
exonerados:

O 1° tenente Annibal Dantas Leite de
0Hva, do cargo de ajudante da Escola
Moldo de Aprendizes M trinheiros do Es-
tado da Bahia.

O 2° tenente Hugo Arosco do cargo de in-
structor da Escola Modelo de Aprendizes
Marinheiros desta Capital;

O 2° tenente Arnaldo do Valls L i ns do
cargo de ajudante de ordens do inspector de
machinas, conforme pediu.

— Foram nomeados:
O capitão-teneate Antonio Jasa da Costa

Bacellar Filho para exercer, interinamente.
o cargo de irnmediato do navio escola Ca-
revelias;

O 1° tenente Candide Albsrnaz Alves para
exercer o cargo de. ajudante da E cola Mo-
delo de Aprendizes Marinheiras do Estado da
Bahia ;

O 2° tenente Osetr Gomas Nora para exer-
cer o cargo de auxiliar de ensino da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros desta Ca
pital;

O 2 tenente Nelson Simas de Souza para
exarem- o cargo de alisai ts de ensino da Es-
c da Modelo de Aprendizes Marinheiras deeta,
Cap i tal ;

Lturiano Peyró para exer3er o cargo de
pratico de pharmacia do Hospital Central
da Mariuha.

abrindo a esse ministerio- o credito de
650:000$, supplementar á verba 27—Fretes,
passagens, ajudas de custo e commissões de
saque—do exercicio em vigor.

—Sr. superintendente de Navegação!
N. 3.658 — Em solução ao vosso officio

n. 218, de 7 de julho ultimo, e de °litros
anteriores sobre o mesmo assumpto, decla-
ro-vos que, tendo sido mandados adoptar
por aviso n. 887, da 21 de agosto de 1907,
as bolas e postos illuminativos do systoma,
Wilson, do Canadá, para o balisamento
cargo da Dir2ctoria de Pharões, deverá o
mesmo s3r mantido para todos os efTeitoa
atS que, a experiencia t enha demonstrade
as vantagens de outros systemas que preen-
cham as coadieões precisas a um bom ser-
vi,-o de balisamento, evitando assim que-
brar a uniformidade tio neeessaria ao re-
gular funcionamento de taes signaes para
a noite.

De accardo coas essa orienta n ão, restituo.
vos os papais ref rudes aos systeina . Aga
e Pietsch, para que nomeeis uma commis
são de offieiaes p rt mentes á repartiçio a
vosso cargo, afim de emittir parecer sobre
a e -e ilha do systema que deve ser definiti-
vamente adopt ido, em comparaeão entro
os do Wilson, Aga, e Pintsch ou de quaes-
quer cedros s staamas que porventitri se
tenham apres ntado, par , inlgar o G iver
no da conveni lida de alterar o rcgimen
estabeleci do .

Dia 9

Sr. presidente do Estado do Rio de Ia-
nelro:

N. 3.669 — Em respcsta ao vosso officio
de 15 de maio ulLim, tenho a honra de
passar ás vossas mãos, junt insonte com o
officio n. 167, de 12 daquelle mez, da Pre-
feitura de Nictheroy, a mel isa, planta do
estado actual do caminho feia, peia ai Liga
Directoria de Artilharia, para dai' ac.cesso
offleinas do Labsratosia da Armilç • o ; eo
ga ido vos, mais urna vez, a C:(1)P1i0 de
orlens co se iti • o de ser a Ceies) imitis, lira-
z1 iai,a de Energia El a ctr • ei comnallida a
restabelecer as autericiees coridiçõ,.-s do role-
ri lo ca [ninho.

N. 3.062 — Solicito-vos providencias ne
sentido de sfr a Dele acta Fiscal do The-
souro Nacional no Esta lo do Amazonas ha-
bi i itada	 no credito de 1:500a, á cola da,
ve 13—Inspactoria. de Portos e Costas-
pesseal—secretario da Capitania do Porto do
A.uazonas» — do exereicie vigente, para
entendeu'	 pag tmento dos vencimentos do
secretario da alludina capitania.

Na eseriatura0o da Devei:iria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica, anue-
latia it importancia do credito.

N. 3.i7l—Roso vos digneis do provi , len-
ciar no sentido de ser paga no Ttiese iea
Nacional a quantia de 117ik, quP é eredor
o capitão de corveta Eduardo Orlanao Fer-
reira, de accôrdo cmrt o incluso processo de
exercicio iindo ii. 4.751.

N. 3.672—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga, no Thesoure
N icional a divida de exercieio findo, na
importanicia, de 363 ,3d0, de que é credor o
Dr. Juvencio Alves da Souza, pae do fallecia
do c ipitão tenente Mario Alves de Souza,
de accdrdo coma o incluso processo sob
n..4.749.

N. 3.073—Rogõ Vos digneis de providen-
ciar no sentido de *skir paga no Thesouro
:Ndcional a divida de exercido findo, na im-
portancia de 3560D, de que é Credor o in-
vslid m irinheird nac'onal de i a classe Hen-

-ripe Facio, dè'accôrdo carn o iticlU,o
casso sob n. 4.755.

N. 3.G74—Tearlid 'a "honra de passar às
,ssa,s , imã is,..a:dainlia ilha do dos de ,s ais pa-

peis de habilitação; • o titulo de pensão d
meatepio passiSii'o a'favór de D. ,!osephinO

Directoria do Expediente

uses:et:NIT, no SR., MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1911

Sr. ministro daFazenda:
N. 3.65J—,-Rogo vos- digneis de providen-

ciar no sentido de ser habilitada a delesacia
fiscal do Thesouro Nacion 11 no Estado do
Pavauti com o credito de 183$, á • conta da
verba 13—Inspectorias de Portos e Costas-
mateeial—eara pagamentos de alugueis de
pra lio onde fulcaioniam as canitaniisdo
orçamento- vigente, para atteader. . ao paga-
mento do aluguel da casa em que funec.o-
Dam o paiol e patromoria da capitania do
porto do alludido Esta lo.

N. 3.652—Rogo vos di gneis de providen-
ciar paca q-te s ,ja habilitada a dele sacia
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Santa Catharina com o credito de 1:000$. A
conta da verba 13 —Inspectoria de Portos e
Costas—pessoal—Santa Catl taxi na — Secreti-
rio --do eic rw leio vigente, afim de occorrer
ao pazamento do ordenado do secretario da
capitania do porto do mesmo Estado, durante
os numes de janeiro a dezembro do corrente
amo.

Na escriaturação da directoria geral de
contabiliiia,le deste ministerio fia annullada
a importando, do credito.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 3.654—Rovo vos digneis de providen-

ciar atina de que s ejam recolhidos ao Hospi-
tal Central do Exercito o so;dado . naval José
Carlos e o marinheiro nacional Amorico,
que se acham sollrendo .de rheumatismo
polyarticular, na Enfermaria da Casa de
Detenção., os quaes no podem ser internados
no "osnitel de \Ierinha„ em Copacabana,
por mo offer-icer ,aquelle esistbelecimente
necessaria segurença

—Sr. presidea,o do Tribunal de Contas:.
N. 3.656	 Treosmitto-vos. para o com

-petente registro desse .tribunal, a inclusa
.297,-782:154681 i cópia do decreto n. 8.869, de 2 ao corrente,
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de VasconcelIos Cunha Mello, filha casada
do ex correio da extincta Secretaria daeMa-
ainha Tibatio Antonio de Vasconcellos.

N. 3. 1375 — Solicito-voa as providencias
nece ,sarits afim de que no Thesouro

a conta das respectivas verbas do
4trç (mento em vigor, seja paga a quantia de
29:250060. proveniente de :brnecimentos e
obras feitas a esto Itlinisterio,conforme e msta
das facturas annexas ás bicavas notas ns. 39
o 40.

N. 3.679— Rogo vos digneis de providen-
ciar afinajde que seja habilita la a Delegacia
Fiscal dõ Thesouro Nacional no Eetado do
Santa Catharina com o cm lito de 945$725,
conta da verba 24—Material de construção
Naval—do ~releio vigeote, para sati-fazer

oagamento 'moven ente da puxad t e con-
certos do rebocador Lomba.

N. 3.681 — Solicito-vos providencias no
sentido do, ser habilitada a Daleg ida Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da E pirite San-
to com a importa,ncia de 257at3latt conta da
verba 15—Força Naval— p.ssoal— gratifica-
ções, etc. — do orçamento vigente, para
occorrer ao pagamento da imeootancia., a
que tem direito o capitão da Guarda Naeio-
nal Jose de Freitas Coutinho, por ter servido
como presidente do conselho de investigação
do ex-marinheiro nacional Epiphanio José.

Na respectiva escripturação fica anulada
a imporianc a do credito.

N. 3.683—Rogo voesa.s trdens para a ha-
bilitação da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacion ,1 no Estamo de Santa Catharina com
a quantia de 480$, á conta da verba 17
—Superinteadencia, de Navegaçào — quota
destinada ao desenvolvimento do servia) de
pharóes, et.—do orçamento em vigor, pira
°ocorrer ao pagamento da despeza com a
armazenagem P,do mater ai dos pharetes do
Araras e Torres.

N. 3.685—Solicito-vos expedição de ordens
afim do que seja a Doleg ceia Fiscal do The-
souro Naeion tl no Es-ado do Maranhão

com o credito de 8:7673500, á conta
das verbas 23— M truões navaes— 367000
e 26— Coinbustivel— 8:40(8, do orçamento
em vigor, para :atalaiar ás despezas feitas
com o suopriment, de agua e carvão ao
cruzador Barroso, no porto de S. Luiz, na-
'quolle Estado.

N. :L687—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que satt habilitada a Dolegacia

,Fscal do Tile:olmo Nacional no Eatado do
Rio Grande do Sul c m o credito de
4:160a203, a conta da verba 26— combus-
tivel— para attender á despeza com o for-
necimento de lenha á Escola de Aprendiees
Marinheiros no referido Estado.

—Sr. ministro da Justiça e Negocioa In
tenores:

N. 3.676—Para os effeitos do registro
cisil, tenho a honra de passar ás vossas
maces a inclusa cópia do termo do obito de
Ft:Incise° Barboza, °ocorrido a bordo do pa-
quete Acre, quando em viagem do Ceara
paia o Rio Grande do Norte.

—Sr. chefe do estado-maior da Armada:
N. 3.877—De accórdo com o que infor-

mastes em officio n. 398, de 20 de julho
ultimo, decla,ro-vos, para os fins cons e-
nientes, que, para uniformidade do serviço
a bordo dos navio, da esquadra, r solvi que
soam reunidos á incunibencia^ de torpedos
os encargos de mergulhadores,minas Mama-
riam, suas installações e appetrechos, nos
navios em que existirem 03M serviços, que
passarão portanto para os offi ases enema-

dos de torpedos.
NOVVWJS de minas submarinas e apra-

relhos de escapbandristas, ncs navitie onde
não exista o encaves° de toreamloa consta-
tuiraa . um só encavo, que será dado de pre-

- ferencia ao officiai de bordo que tiver o
puro da Escola. c.e -Defesa Submarina.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 3.689—Tendo resolvido nomear uma

comrnissão composta do capitão de mar e
guerra Luiz de Azevedo Cada,val. do capitão
de fragata Altino Flavio de Miranda Corrêa
a do capitão de corveta Tancredo Gomen-
soro para, do conformidade com o que pre-
ceitua o art. 81 do regulamento da Biblio-
theea, Museu e Archivo da Marinha, appro-
vado pelo decreto n. 6.510, de li de junho
de 1907, escolher dentro os trabalhos publi-
ados na Revista Maritiml durante o anno

passado o que maior utilidade pratica apre-
sentar ; assim vos declaro para os fins con-
venientes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de agosto de 1911

Sr. almirante inspector de Marinha:
N. 3.659—De ordem do Sr. ministro com-

munico-vos, para os fins convenientes, que
foi indeferido pelo Sr. Presidente da Repu-
blica o requerimento do capitão de mar e
guerra reformado Francisco de Paula Oli-
veira Sampaio, pedindo que pela Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio
fosse feito o calculo da differença de venci-
mentos a que se julga com direito, em vir-
tude de ter sido contada a sua antiguidade
no posto de capitão do fragata. de 16 de
abril de 1894, por sentença judiciaria.

—Sr. contra-almirante inspector do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro:

N. 3.661 -- Tenho a honra de communi-
car-vos que o Sr. ministro indeferiu, de
accardo e an a informaçã o, o requerimento
do machinista do serviço geral desse Ar-
senal Joaquim Moreira da Rosa, pedindo
pagamento em dinheiro das rações a que se
julga com direito.

Dia 9

Sr. contra-almirante inspeetor Co Ma-
rinha:

N. 3.664. — O Sr. ministro manda com-
municar-ves que, por despacho de 31 do ju-
lho ultima, indeferiu, de accôrdo ccm a in-
formação do director geral de contablida-
de, o requerimeato em que o 1° tenente
Leonel Romualdo da Silva Porto reclama
contra o abono da ajuda de custo que lhe
foi feito em 1908, quando nomeado para ser-
vir na flotilha de Matto Grosso.

— Sr. capitão de mar e guerra, director
do Bibliotheca:

N. 3.693. — O Sr. ministro manda com-
municar-vos, em referencia a vosso officio
n. 144, de 29 de abril u timo, que na pre-
side data nomeia umaacommissão e ,mpos-
ta do capitão de mar e guerra Luiz de Aze-
vedo Cadaval, do capitão de fragata Altino
Flavio de Miranda Corrêa e do capitão de
corveta Tancrelo .Oomensoro, para es tolher
dentre os trabalhos publicados o aono pas-
sado na Revista Maritima o que maior utili-
dade pratica apresentar.

—Sr. e ¡pifão de mar e guerra director
geral de co itabilidade da Marinha:

N. 3.680—De ordem do Sr. ministra-COM-
munico-vos que na presente data se so-
licita do Ministerio 'da Fazenda a concessão
do (redito 945$725, á conta da verba 24—
Material de conatrucção natal—do corrente
exercicio, para attender ao pagamento pro-
veniente da puxada e concertos do rebo-
cador (Lomba», cooforme informastes em
officio o. 344, da i a secção, de 21 de julho
ultimo.

N. 3.682-0 Sr. ministro mand e. com-
municar-ves que na presente data provi-
dencia no sentido de ser a Delegacia, Fiscal
do Thesouro Nacinnal no Estado do Espit ito
Santo habilitada com O credito para o pit-

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, foram nca

mead. s :
Almoxarife do Hospital Militar do Estado

do Rio Gi ando do Sul o tenente reformada
do Exei cit José da Costa Vasconcellas

Desenhistas de 2a classe da Repartição do
Grande E tado Maior do Exercito Jos6
Rodrigues Ferreira o Ascendia° de Ase
Sumpçao.

Por outra da mesma data foi exonerado,
conforme pediu, do togar de almoxarife do
Hospital Militar do Estado do Rio Grande do
Sul o major reformado do Exercito Sebas-
tião José Velho Parroto.

Requerimentos despachados

Dia 10 de agosto de 1911
Luiz Norcijo de Barros Cavalcante, capai

tão.—Como pode.—Ao D. G
Emilio Ribeiro Pinto —Uma vez 000stana

do d( s seus a-ssentainentõs, não ha que de.
ferir.
,Miguel Na, de Carva4ho, 20 tenente.-..

Obmo reque.e.—A' Contabilidade.
"e- ai nano Pereira da Silva.— indej

ri O

Ministerio da Viga° e Obras
Publicas

Directoria do Z'apediente

saouNDA SHOistiO

Expediente de 10 de agosto de 19U

• Autorizou-se o -Sr- director ?era! dOS.CoN •
retos a Providenciar no sensida de serena
ottendidas peia Administração 'dos Correio:to

gamento da -capitão da Guarda Nacional
José de Frejim.COUtblho, a que vos rafe-
ristes em Cate n. tb7, ja Nação, de 21 dC
julho ultimo.

N. 3.684eseQ;Sraaninistro manda conalreaaata
nicar-vos que na presente data provialaRaIaatea;
no sentido ãe-year a Delegacia Fiscal (lotn,e,ouaita
muro Federal em Santa Catharina haaali.a
tada camataeredito a que vos referistes em
officio n.-245-1" senão, de 21 de julho ulti-
m6, para oceorrer 0,3 despezas de armazena-
gem do material des pharóes de «Araras» G
«Torres».

N. 3.686-0 Sr. ministro manda comeu-
nicar-vos, em referencia a vosso officio nu-
mero 243-l e moção, de 21 de julho ultimo,
que na presente data providencia no sentido
de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Maranhão habilitada com
o credito necessarin para occorrer ao paga-
mento das despelas feitas com o supori-
mento de carvão e agua ao cruzador Bar-
roso, no porto de S. Luiz, no mesmo Estado.

N. E6.88—De ordom do Sr . ministro
communico :vos que ora se sonata do Mi-
nisterio da Fazenda a concessão do credito
de 4:16%200 á Delegac:a Fiscal do Thesociro
Nacion il no Estado do Rio Grande do Sul. de
accôrdo com o que informastes em officio
n. 237, la secção, de 20 do mez proxirno
passado.

N. 3.6",3 — De ordem do Sr ministro
eommunico-vos que ora são solicitadas do
Ministerio da Fazenda as providencias
neressarias, no sentido de ser a Delegacia.
Fia-ai do Tnesouro Nacional no Estado do
Amazonas habilitada com o credito de
-1:500a, á contt da verba 13 -Inspoctoria
de Pertos-e Costas—pessoal—do exercicio vi-
gente, para attender ao pagamento doa
vencimentos do secretaiio da cai:atuada do
Porto do relertdo Estado, de acetirdo com a
voss i inforiraçã,o prestada em officio da
sec . ão, n. 249, de 25 de julho ultimo.
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d e Porto Alegre as requisições de sellos
feitas pe!o Dr. Alfredo Sterel, engenheiro
do Instituto Astrononeco e Metereologito e
cisem do Observatorio Reeioiial do Estado
do Io Grande do Sul. •

Communicouse:
Ae se. mi dstro da Fazenda que foram

Iniei;olos nas administrações dos Correios
do Pai ;I, S. Paulo, Bebia e Pernambuco os
sem iços de permutação de encommendas
postaes com os Estados Unidos da America
do Norte.

Ao Sr. ministro da Agricultura, que já
foram expedidas as neeessarias ordens para
que sejam attendidas pela adniiinistra , 'do
dos Correios de Porto Alegre as requisições
de silos feitas pelo Dr. Alfredo Stern, en-
genheiro do institui° Astronomico e Mete-
roomgino e cho re do Observatorio Regional
do Estado do Rio Grande do Sul.

Ao Sr. José João Soares de Sant'Anna,
subdelegado do municipio da Conceição do
Seio, no Estado de Minas Geraes, que por
falta de verba não ponde se: attendido
o pedido que fizeram varios hab,tantes
desse municipo, no sentido de ser instai-
lado um posto telephonico no districto do
Morro do Pilar. 	 •

Ao Sr. director geral dos Correios, que
foi indeferido o requerimento em que o
a.ffilante de l a classe da agencia de Juiz de
Fora, Mario da Cunha Horta, pediu abono da
gral ficação addicional de 10 % sobre os
respectivos venci inents;

Que foi indeferido o requerimento em que
o praticante de la classe dessa directoria,
()Servi' de Oliveira Aguiar, pediu relevação
da responsabilidade que lhe foi imposta pelo
extravio de um registrado com valor;

Que foi indeferido o requerimento em que
Dernardino Gomide Bueno recorreu do acto
dessa directoria que o exonerou do cargo
de agente do Correio de Porto Feliz, no Es-
tado de,S. Paulo.

Declarou-se:
Ao Sr. director geral d s Telegraehos que

foi approvada a propsta da Companhia
Poillseu &Lorenz, de iserlim. para o ;g rile-
cimento do material destinado á, instalação
de uma estação radiotelegraphica, no Es-
tado de Santa Catharina, por ser a mais
barata.

Ao Sr. director geral dos Correios que o
Sr. ministro mantes e o acto dessa diracto-
ria geral que responsabilizou o praticante
de le classe da administração dos Correios
de S. Paulo, Frederico Alves de Oliveira,
pelo extravio de um registrado com valor,
estranhando, entretanto, que durante 11
annos não se tivesse apurado devidamente
aquela, responsabilidade.

---TranRmittiuse ao Sr. ministro da Agri-
cultura uma cópia de telegramma expedido
por esss ministerio,, em cumprimento ao
de-posto nos arts. 94 e 99 rio regulamento da
Re na ri ição Geral dos Telegraphos, para o
pP mento da respectiva taxa.

Transmittiu-Se, por cópia, ao Sr. ministro
weenItura, o officio em que a directoria

gees1 eles Telegraphos pede providencias no
,Ron + cio de evitar que a Amazon Wireless
Telegraph and Telephole Company, abra ao
Ire r ,go estações, nos Estados do Amazonas e
l'ará.

Poliram-se informações ao Sr. ministro
do Exierior sobre as coe vel.ções relativas ao
5011 iço de encomme n idas p ,staes entre o
lira zil, a F. anca, Italie e Alemanha, afim
de que possa a D,reeturia Geral dos Correios
ficar habilitada a promover a execução do
referido serviço.

Requerimentos despachados

Felisberto de Menezes Filho, praticante
de 2a classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, pedindo relevação da responsabilidade
que lhe foi imposta pelo extravio de um re-
gistrado com valor.—Indeferido.

José Henrique Aderne, chefe de secção da
Directoria Geral dos Correios, pedindo resti-
tuição de documento.—Deferido, mediante
recibo.

Joã) Izidoro Francisco dos Reis, pedindo
registro de carta de piloto para exercer a
profissão de agrimensor.—Indeferido.

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 10 de agosto de 19H

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 880S, a Mendes & Mors, iornecimento
feito a e•-áa Secretaria de Estado em maio
ultimo (aviso n. 1.611)

De 1505, a .1. Bomfim, trabalhos executa-
dos para a lnspecçãe G Tal de Iluminação,
em junho ultimo (aviso n. 1.612) ;

De 1:140$. a e. \foreira oe Mello-, forne-
cimentos á mesma, em junho ultimo (aviso
n. 1.613). —

SEGUNDA SECÇÃO
Requerimento despachado

Dia 7 de agosto de 1911
Manoel Ernesto de Araujo, aposentado por

decreto de 27 de outubro de 1910.—Compa-
roça na 2a secção desta directoria.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 10 de agosto de 1911
Flavio Meirelles Ribeiro de Castro, pe-

dindo para ser nomeado thesoureiro da
agencia do Correio de Cinco Pontas, no Es-
tado de Pernambuco.—Não está vago o lo-
gar solicitado.

José Maxim° de Car valho, Amado Roba.11o
e Evergisto. de Oliveira Duarte, agente,
ajudante e praticante da agencia do Correio
de Santa Maria, no Estado do Rio Grande do
Sul, pedindo para serem considerados per-
tencentes ao quadro dos empregados que
teem mais de dez manos de serviço e as van-
tagens do artigo 379 do reguiamento dos
Correios.—Tendo em vista as disposições
regulamentares, indeferido.

Sub-Directoria do Expediente
Requerimento despachado

Dia 10 de agosto de 1911
Francisco Ceciliano, pedi ido um logar de

estafeta.—Aguarde opportunidade.

Nlinisterio da Agricultura.
Industria e Com mArcio

Directoria Geral de Induátria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 10 de agosto de 1911
Arthur Cardim, pedindo privilegio para

«um novo systema de almofadas de balcão,
destinadas a substituir as almofadas de nia-
doira envernizadas ou pintadas dos actuaes
balcões das casas commerciaes e industriaes
em geral, denominada — «Protector Sanita-

rio de Balcão» — de sua inveneãe). — Com-
pareça ,iesta Directoria Geral, afim de
receber guia para pagamento do selo e da
primeira annuidade da patente.

Francisco Alvan Vasques, pedindo privi-
legio para «uma nova machina para fazer
café, denominada — Coador Brazil» — de
sua invenção. — Idem.

Araujo & Santos, pedindo privilegio para
«uni apparelho denominado — Santos —
destinado a mo lificar teares na fabricação
de saecos sem costura», de sua invenção. —
Idem.

Eduardo Augusto Pereira Nunes, como
procurador de Joaquim Jose de Souza Coe-
lho, pe indo privilegio, em favor neste,
para a invenção de «um novo pise. esso de
fabrico de ladrilhos brilhantes 'fliperama,
VeiSP. — Idem.	 -

Leclerc & Co., como procuradores de
Nels Liner Olson, pedinde privileeio, em
layer deste, para a invenção de « um novo

stema de relhas de arado ajUStaVeis». —
I'dem.

Os mesmos, como procuradores da Ele-
ctric Boat Company, pedindo pri dlegio, em
favor desta, para, a invenção de um dSpo.
sitivo siÍ,*nandor para navios submarinos».
— Idem.

Os mesmos, corno procuradores de The
Spirella, Comoatie. pediie'o privilegio, em
favor de,ta, para a invenção de « um me-
thodo de fabricar estais ou barbatanas de
arame, para peças de vesivario, como es-
partilnos ou colletes, corpos de vestid s,
cintos e semelhantes». -e Idem.

Os mesmos, como procuradores de Cari
niesecke, pe lindo privilegio, em favor ,ies-
te,.para a invenção de «um processo aiier.
foiçoado de preparar os minereos de motaes
pie cio .os, especialmente s que conteem
ouro ou prata, e apparelho para a respec i-
va realização». — Idem.

Os mesmos, como procuradores da Prana,
Gesellschaft für Tagaslicht Preiekt on mit
be,chritutar Haftung, pedindo priv i le .do, em
favor desta, para a invenção de «uma pan-
talha para proieceã,o de im Lgens». — Idem.

Os Mesmos, como procurauores de Robert
Derry, pedindo privilegio, em favor deste,
para a invenção de « aperfeiçoamentos no
tra,tammto dos latices d s plantas produ-
zindo borracha, e apparelho para essa fim».
— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Char-
les Benjamin Redrup, pedindo privile-
gio, em favor deste, para a invenção
de «aeerfeiçoameatos nos meios para ligar
o embolo á haste de connexão, em mot ros
de combustão interna e em outros motores
a pressão de fluidos.— Idem.

Busehmann & Comp., corno procuradores
de M. A. Costa Lima, pedind privilegio,
em favor deste, para a invenção de «unia
nova c Lixa, de feitio e,peci ti, servindo para
cantor piles ahens, cigarros, artigos de fu-
mantes, pha,rmacia e outros, denorn inada,—
Caixinha de Luxo D . - Idem.

Moura & Wilson, como procurador da
«Companhia Litliographica Hartmann-Rei-
chenbachs, pedindo privilegio em favor
desta, para a invenção de «um novo systema
de bilhete postal, denornin ido—Bilhete Pos-
tal Geographico».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Er-
nesto de Campos Lima, peaindo privilegio,
eu favor deste, para a invenção de «um
apparelho e processo pari a ut.lização do
lixo para fins industriaes».— submetta-se a
exame previ° o objecto da invenção.

Leclerc & Co , como procuradores da «So-
ciedade Anonyma Svenska», pedindo a aver-
bação de documentos comprobetivos do uso
effectivo da invenção p ivieginda pela pa-
tente n. 4.684, de que é cessionaria, a refe-
rida so ieda,de.— Deferido.
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e mesmo : , a bem dos inter ‘sses de um
eeu eepstes sntedo, p edindo, roe certidão, o
teor da patente e. 5.535, concedida a Bar-
eos, Khneger & Comp. e transferida á eSo-
cite i :ide Aramem Fabrica de Ferro Esmoei-
t:aclo silexe.— Idem.

Os mesmo : , a bem dos interesses ile um
seu reereseetado, pedindo, por certi Ião, o
teor da patente n. 5.890, concedida a José
Mancisco Corres, & Comp.— Idem.

Cs mesmos, a bem dos interesses de um
eeli 'teores:metade, pedindo lhes seja forme
c):(la certidão mencionando quaes as paten-
Cses couce lidas sobre lixivias para lavagem
de reunas, louças, etc.— Idem.

Os mesmos, a bom dos interessas de um seu
representado, pedindo lhes seja fornecida
cerâdão declarando si está ou não em vigor a
patente n. 2.705, concedida a José Francisco
Corrêa & Comp., e quaes as annuidades pa-
gas da mesma patente.—Idem

Paalino Franco do Carvalho e Francisco
José da Silva, pedindo sejam considerados
validos os exames finaes que prestaram per-
ante o Delegado Fiscal, afim de que possam
matrcular-se na Escola de Minas.—Regula-
rizem o pedido, revalidando o seNo.

•,:nn•n•

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 10 de agosto de 1911
Grossi e Salvador Nesi, propondo

a venda de exemplares da obra de propa-
ganda eLo stato di elinas Genes», pelo preso
de 5$ cada volume.—Não ha verba,.

01=

IDirectoria Geral de Agrieultures e Indus-
trie Animal

PRIMEIRA SECC'710

Expe:iente de 9 de agosto de 1911
Ao Sr. governador do Estado da Bahia
Tenho a honra do solzieitar a vossa atten-

reão para o assumpto contido na inolusa °e-
leia do uma carta dos Srs. L. Chevillon e A.
°ateimai, de Pariz, em que os mesmos pe-
dem a minha intervenção junto dos proprie-
tarios territorities desse Estado, para que
estes lhes dirijam offertas de vendas de ter-
renos, na forma das condições alli eetabele-
eflas. (Aviso h. 114.)

—Ao Sr. ministro da Viação
Solicito-vos as necessarias providencias

no sentido de ser concedida franquia zele-
graphica em objecto de soe viço publico, ao
Sr. João Silverio Guimarães, director do
Aprendiz ido Agricola, da Bahia, e bem as-
sim autorização para que a Agencia do Cor-
reio da Vila de S. Francisco, no referido
Estado, atenda as requisições de sello que
-.Lb/rem feitas pelo mesmo funccionario. QAvi-
so n. 115.)

—Ao Sr. ministro da Viação foram solici-
aUas no sentido de ser ereada

na sede da colonia «Erechime, no Estado do
Rio Grande do Sul, uma agencia postal, vis-
to que a referida sede dista quatro hileme-
tros da Estação de Ereehim, da Estrada de
Perro São Paulo Rio Grande, e a dia está
'igada ror uma boa estrada de rodagem e
)or uma linha telephisnica: Aviso n. 116).

—Ao Sr. ministro da Judia%
Em . solução ao vosso aviso n. 1.133, de

de 13, de junho ulÉimo, pedindo restituição
ae Archis o Publico Nacional dos documen-
to; referentes á medição de terras no Esta-
do do Paraná, communico-vos que, segundo
as informações prestadas pela Directoria
Geral do Serviço do Poveamento do Solo, 03
mono minados documentes não se encontram
no arehivo daquela repartição, devendo
e,schar-se no Ministerio das Relações Exterio-
es ou nó da Niaçã.o e Obras Publicas. (Avie

117.)

—Ao Sr. direet r gerento do Lloyd Iseazi-
leii o sais; to i-se ptovideno:er no sentido
de ter autorz o d,espache de um Vedinte
expedido pela Casa allanha, dest t. capital,
contendo materines destieado.- á Ecoa
Aer ricola da Bahia e correndo an despe:Las
pie, conta deste ministerio. (neio mima-
10 45?.)

SE il:NA secç.70
,aori uteraeos despachados

D.e 10 de egosto de 1911
D riem & Comp., s,olici tendo transporte

para animaes de raça reprodue:ores:—De-
ferido.

Antonio Laquim de Castro, selicitando
transporte para deus bevisigS.—Def,rido.

Durisch & Comp.—Compareçam na Rene-
bederia do Ris de Janeiro, afim de revalidar
o se lo em seu requerimento dê 25 de
julho.

David Pacle-to Alvee Araujo, yelindo pa-
gamento de premis de importação de ani-
mes reproduct res.—Compareça sesta Se-
metara do Estado.

TRIBUNA1 DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 2 'do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viaçãe e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.600, de 7 do corrente, pagamento de.
7:300$, da folha do pessial do . eseriptono
technico encarregado des estudos do pronta
gemente do ramal de Araxá, Uberaba até
Vila Platina, no mas de julho ultimo;

N. 1.550, de 29 de julho, idem de
8:871$4,55 a diversos, de foreecimentoe á Es-
trada de Ferro Rio d'eniro, de fevereiro
a maio ultimes;

N. 1.542, da mesma data, idem de
15:9368890 a ciVerS.03 , idem á Estrtda de
Ferro Central do Brazil, de fevereiro a maio
ultimes;

N. 1.541, da mesma data, idem de
1:224)314 a Pstaelo Passos & Comp., idem.
idem, em abril ultimo;

N. 1.548, da mesma data, idem de 240$
a diversos. idam á Repartição de Aguas,
Esgota e Obras Puelt :cas, em maio ultimo;

N. 1.554, de 31 de julho, idem de
16:46*49, a divers ,s, de serviços executa-
dos, alugueis de predies para eseriptorios
de districtos o fornecimentos de materiaes
papa os trabalhos de conservação da rêle
de distribuição, a cargo da Repartição de
Agua, Esgotos e Obras Pubreas, de abril a
maio ultimo.

N. 1.553, de 34 de julho, idem de 12l$320,
a diversas, de fornecimentos á Re -artição
de Aguas, etc., em março e abril uitimo.

N. 1.556, da mesnat data, idem de
2:625)800, a diversos, idem, idem, em abril
e maio ultimes.

N. 1.555, da mesma data, idem de
1:837$500, a diversos, de fornecimentos e
serviços executa los para a mesma repar-
tição, de janeiro a abril ultimo.

N. 1.557, da mesma data, idem de 3:3$249,
a diversos, idem, idem, de mai ço a maio
ultimo.	 -

N. 1.552, de 29 do julho. idem de
1:387$, a diverte : , de fornecimentos de ma-
teriaes e de aluguel de casa pare, deposito
dos mesmos, destinados aos serviços da Re-
partição do Aguas, ete„ em março e abril
ultimog.

N. • 1.550, de 31 de julho, idem de
53:096$046 á Luiz Bodolpho C. de Albu-

(merque FA:(tre.. rle serviço: exe eiet s. re-9
20 corneartiniento do reesrvatorio daTile
ja a.

N. 1.493, de 25 de julho, idem de 'ge,;00,-,‘,
á Delegada Fiscal no Para pata Rag'finic'este
dos venehnent re do ong -andeis
gnsto de Amaral. .

Miniaterio da Agricultura, leeltistria
Commercio,—Avisos:

N. 2.20?,2.20e, de 4 do corrente. plearnonto
6:005$152. d	 fott e s de -st-tucá-maltes d4,
auxiliares e trabalhadores do Serviço Co
Inspecção o Defesa Agricale o do Njside,nte
de fiscal da Cultura do Trigo, em julho ais
timo ;

N. 2.177, de 31 de julho, idem de 5.49;3,
da fo ha do gratific tção aes aoatitiuos, cor-
reius e mais fuacciona,rioe subalternos deste
rninisterio, serviços fera das horas de expe-

' diante, em jil'ho ultimo ;
N. 2 175, de 31 de julho, idere de 4 -08 a

Eduardo Augusto Pacheco, de gratifica çao
por serviços de teaducção prestados Cs, [Fre-
otorla Ge r al de Agricultura e Industrie, Ani-
mal, deste ministerio, em julhe ultimo;

N. 2.193. de 4 do corrente, i lem de 150?,
ao cabe Arthur Cezar Estuberret, de grata-
ficaç o no 20 trimestre do corrente acne.

N. 2.204, de 4 do corrente, Vem de
8:034500, da folha de veneiitientoe dee, pos-

ai diarista da hospedaria, da ilha, das
Flores, em julho ultime

N. 2.20! , da mesma data, idem de
2: l37646, id	 i bem, do p . ssoal encarre-
ga 'o dos concertes e da oonservaalo
mesma I oseedaria„ em iti-lho ultimo ;

N. 2.20.), Ia mesma date., id em de
1:266667, da tolhi, de gratificação aos
Drs. Raul David Sanson e'Vario noriano
de Toledo e Leopoldo Meira, em julho ul-
timo

N. 2.171, de 31 de jul' o, idem de sock?,,
ao Dr. Arlindo Fragoso de grafe icaeão

N. 2.168, da mesma data, 110)1 de 620t3
ao Dr. Gst,ta,vo Redrieues Poeira d'Utra,
de diarias em julho ultimo ;

N. 2.195, de 4, i 1cm do 350, das folhas
de ve ¡cimentos de glitteda o do sere-st s de
Serviço de Informeção e Bibli ttieca, ern
julho ult, mo

N. 2.155, de. 28 de julho, idem de :?,ss
Crysanttio de Asas Moreira, de gratifica,
ção etn junho ultimo

N. 2.207, de 4, i :em de 2' ao baeharel
Eduardo Lopes, idem' em julh ultimo:

N. 2.147, de 28 de julho, idem de eii$ a
Alfredo Ramos do Oliveira de enterramen-
to de immi rante; falleeilli s na Hospedaria
da Ilhas das :Flere,s,em m do ditem

N. 2.140, de 28 de para ideei de
6:087$447 a diverses, CIb forneciiie6t s ti
Direeteria do Jardim Botanico de janeiro

'abril tiltimo
N. 2.237, do 4 do corrente, ore lito de

'5:J86S6fi6 á Delegacia Ficai em S. Paulo,
par4 pagamento dos vencimentos do pro-

'fe :sor ambu ante A stonso Noeucera Lobato
Junior e de seu a,Mdante D ine)i Sebilitteer,
de 1 de julho a dezembro, quaisto ao eri-
meiro e de 17 de julho á 31 de dezembro,
quente ao segundo.

—Ministerio da Justiça e Negaq0e lntC-
riom'es—AvisoS:

N. 3.291, de 5 do cerrante, pagamento da
16:000e' a, Costa & Santos, da cseaduee'ão de
enfermos, alienados e • eadaveres em julho
ultimo

N. 3.158, de 27 de julho, idem de 857$050
a Manoel Simões da Silva Torr s, de telha-
lhos e furne4mentos á E co-a de Menoreà
Abandonados em maio ultimo

N. 3.261. de 3 do corrente, idem de 503Q
dos satarids,dos serveutos do Instituto Na-
cional de Musica em julho ultimo ;

N. 3.303, de 5 do corrente, idem de 500,
idem, idem, da Escola Nacional de BelM
Artes em julho ultimo ;
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N. 3.131, de 26 de julho, idem de
11:877$. 445 a diversos, do material da Poli-
ia Serviço Medico Legal em junho ul-

timo ;
2.132, de 26 de julho, idem de 5:078$978, I

a diversos, de fornecimentos á Bibliotheca
Nac:Om11, em maio e junho ultimos.

N. 2.986, de 13 de julho, idem de 160$,
e. Gomes Pereira, : dem aos juizes seccionaes
do Districto Federal, em junho ulcimo.

N. 3.260, de 2 do current.), idem de 50$,
no correio Alberto Vicente Ferreira e 100s,
no continuo Constaniino Gonçalves, por ser-
viços extraordinarios prestados a este minis-
teria.

N. 3.216, de 31 do julio, idem de 373$100
a Gomes Pereira, de objectos de expedientes
rornecidos á Certe de Appellação, em maio
e junho ultimes.

N. 3.215, de 31 de julho, idem de 32$800,
ao mesmo, idem ao Supremo Tribunal Fe-
deral, em junho ultimo.

N. 3.248, de 2 do corrente, idem de 150:4,
a Manoel de Oliveira Pontes, por serviços
prestados a este mi isterio.

Ministerio da Fazenda:
Offic"os:
N. 93, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

de 1 de agosto corrente, pagamento "de 100$
ao porteiro daquela repartição, para alu-
guel de ca sa, em julho ultimo.

N. 17, da Deleg teia no Rio Grande do
Norte, de 1 de julho, idem de 49:171$215,
ouro, e 25$ 83, papel, a João Proença, de
direitcs de 2 ouro, pagos em 1909 e 1910,
pe!o material importado para as obras do
porto do Rio Grude do Norte.

Requerimentos:
Do Lloyd Brasi!eiro, pagamento de 6" 2580,

de passagens 'concedidas, por conta deste
ministerio, no corrente armo.

De Ottod &Silva, idem de 420$950, de for-
necimentos para as obras do Palacio Gua-
nabara, em março ultimo.

Dos mesmos, idem de 219$, idem, idem
em fevereiro ultimo.

Dr. José Luiz Pereira, idem de 78 0$, de
serviços executados na 2a pagadoria do The-
souro, em junho ultimo.

Exercidos findos:

Requerimentos:
De A. V. Aiello, pagamento de 2:808$,

de div,da de exercic o de 1909.
De Barbos, Amaral e Pimento], idem de

19.752S240, idem, idem.
De Candido Luiz de Carvalho, idem de

1104160, idem, idem.
Ile Oscar Martins Ribeiro, idem de 180$946,

idem, idem.
Dos funceionarios da Alfandega de Porto

Alegre, idem de 17:02 1$268, idem de 1910.
Dr. Jose nomes do Oliveira, idem de 140$,

idem de 1909.
Do jornal O Traba:ho, idem de 29%010,

idem de 1908.
Do Banco dos Funccionarios Publicos,

idem de 122$328, idem de 1907.
Dr. H. reivrie, Lena de 4253, idem de

1910.
Do Dr. Antonio Pereira de Queiroz, idem

41* 67;3;640, idem de 1909;
Do Jornal do Commerow, de Juiz de Fera,

idem de 223s340, idem de 1910;
De Manoel Joaquim Guedes, idem de

67$204, idem, idem.
De Moreno Borlido & Comp., ideai de

633$800, idem, idem.
De Letyce Britto Silva Conde,' idem de

30$, idem, idem.
• De Joaquim de Souza, idem de 156$240,
idem, idi m.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 605, de 11 de julho, pagameiVo

de 1:4924;,730, a diversos, de fornecimento á
este ministerái, no corrente anno. •

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal Federal

CAUSAS ANNUNOTADAS PARÁ JULGAMENTO Ni S
SESSÕES MAIS PRL-XIMAS

Recurros extraordinarr.o.?

1 —N. 555 — Capital Fe :mal (s ,hre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho ; revisores, os Srs. ministi •os A e
dre Cavalcanti e Guimarães Natal; recor-
rente emhargante, a Empreza de Constru-
cçõ, s Civis; recorrido embargado, Pedro de
oliveira Santos.

2—N. 517—Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
miei d eo. André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; recorrente, An onio Gomes da Silva; re-
corridos, Dusendsloon Nontineeser & Comp.

3—N. 5 il—Ama y ona,s—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho '• reviso es, o: Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Andr é Ca-
valcanti; recorrente, José Avelino Martins;
recorrido, o Dr. Geraldo M. B. de Amorim.

4—N. 585--Pern\mbuco — Relator, o Sr.
minietro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho ; recorrentes, Machado Pereira &
Comp. • recorrida, a Fazenda do Estadó.

189--Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Manoel Espino'a, ; revisores, os
Srs. m nistros Guimarães N ital e Amaro
Cavalcanti ; rec rrent^s, Julie Lucio de Fi-
gueiredo Lima e outros ; recorridos, D. Ma-
ria Firmina de Lima e Eurlpedes Coelho de
Magalhães.

6--N. 5•7 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho revisores,
os Srs. ministros André C Ivalcanti e Gui-
marães Natal ; recorrente, Telesphoro
Cortez ; recorrida, D. Francisca, da Silva
Cortez.

7—N. Capita] Feder ,1 — Rplat;r, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; recorrente, Joã,o RP\eiro No-
gueira ; recorridos, Poyares & Comp.

8—N. 616—Wo ie Janeiro (recurso extra-
ordinario ceiminel)—R :tater, o Sr. ministro
Canuto Saraiva ; revisores, s Srs. ministros
RiLeiro do Almeida e A ndré Cevoleanti ; re-
corrente, Antonio Joaquim de Agui.tr ; re-
corrido, Thomaz Moreira Branco.

9—N. 620-110 de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Macei Murtinho ; revisores, os
Srs. ministri s André Cavalcanti e Godofredo
Cunha ; recorrente, o Dr. Joaquim Luiz
Soares ; recorrida, a Prefeitura Municipal
de Niet eroy

10—N. 593—S. Paulo-- (sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Godofredo Cunha '• recorrente em-
bargado, o major Antonio Joaquim de Car-
valho Fi'ho ; recorrido embargante, o Dr.
Theodcro Dias de Carvalho Junior .

11—N. 618—Parahyba do Norte—Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinl.o e
André Cavalcanti; recorrentes, Antonio Fur-
tado da Mptta e sua mulher ; recorrido, o
tenente-coronel José Rufia) de Souza Rangel.

12—N'. 591—Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marã,es Natal ,• recorrente, Paschoal Se-
greto recorrida, a Fazenda Municipal.

13—N. 598—Rio Grande do Sul—Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-,

sores, os Srs. ministres Manoel M'ir inho e
André Cavalcanti ; recorrente. Bernardo
Sassen ; recorrida, a Fazen .a do E tado.

" 14—N. 614—Rio de Janeiro—Rel.itor. o
Sr. ministro Manoel Fspinola; revisor s, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva ; rec ,rre ite, o Bane Constructor do
Brazil ; recorridos, Guinle & Comp.

_15—N. 652- S. Paulo (criminal) — Dela-
tor, o Se, ministro Manoel Espi uola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pele., Lessa e Camuto
Sarai a ; reeirrente, I-aIrino Costa ; re-
corrich s, Joaquim de T le le Piza e Almeida
e Jos Martiniano Rodeie:lie; Alves.

16 — N. 626 — Amarras— Reator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; reeis eaez. os
Srs. mini tros Oliveira R beiro e Am iro
Cavalcanti; recorrente, Alii• e lo de Azevedo
Alves; rec rrida, a Intendendo, Municie, al
de Maná,os.

17—N. 6t9— Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinela, ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Pedro
Lessa ; recorrente. The Leopoldina Railw y
Company, Lirnited ; recorrida, a Camai•a,
Municipal de S. Gonçalo.

18—N. 6:8—Caeital Federal — Relatei . , o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores (
Srs. ministros Comuto S iraiva e Go.loO•edo
Cunha ; recorrente, a Fazenda Mu. icipal
recorrido, José da Silva Costa.

19 — N. 656 — S. Paulo — Relator, o Sr.
millsrro Amaro Cavalcanti ; revisores, • s
Srs. ministros Manoel Espinol 1, e Pedro
Lessa ; recorrente, a Companhia Puglise
recorrida, a 'Fazenda do Estado.

20 — N. 643 — Capital Federal — Rola-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Gotofredo 'Cunha e
Rib iro de Almtida ; recorren'e, Francisco
Alves .'orge Mi, l i a recorridos, Bento Dor-
diano de Carvalho e sua mulher.

21—N. 685—Matto ("ro o—Rela tor, o Sr.
ministro Amaro Caval, • ante revisores. os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pe co"
I,e sa, ; recorrentes Alfredo Magini e sua
mulher ; recorridos Hortencio Escobar e
outros.

Appellação; eira 7.:

1—N. 891— Ceará — (sobre eml arcos)
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Sr.a rn inis es Guimarães
Natal e Manoel Espiei In ; appellantes erri-
bargados, Alfredo No \ is e a União Federal
appellados embargantes, Alvaro Mendes &
Comp.

2— 1.214— S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; appellante, o Governo do Estado
de S. Paulo ; appellada, a Companhia Na-
cional de Loterias dos Estados.

3 —N. 1.489— Pará (sobre embargos) —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Godofredo Cunha; aopellante embar-
gado, a Companhia de Seguros Amazonia ;
appellados embargantes, Juan Cetil Aguda
& Comp.

4 —N. 1.429 — Matto Grosso —Relator, o
Sr. ministro Manoel 'Maninho; revi;ores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Godo-
fredo Cunha; anpellante embargada, a União
Federal; appellado emba,rgante, o major
José Sabino Maciel Monteiro.

5— N. 1.480—e. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Amaro Cá-
valcanti; embargante, o Dr. Abilio Viannal;
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(embargado, Brazilianische Bank for Deut-
tf)ohland deS. Paulo.
, 6-N. 1.490-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André. Ca,valeanti ; revisores,

ADS Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
Inoel Espikola ; appellante embargante, o
'Dr. Felippe Sabaia Bandeira de Mello; ap-

eladcs embargados, Nunes & Irmão, An-
onio Leivas Leite e a União Federal.
'7- N. 1.574-Parana (sobra embargos)

s,-, Relatar, o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-
‘Visores, os Srs. ministros Manoel Mi rtinho
e André Cavalcanti; apoellante embargaqte,
_Elysio de Siqueira Pereira Alvos; appel:ada
"embargada, a União Federal.
. 8-N. 1.560-5. Paul) -Relator, o Sr. mi-
a

. Voistro André Cavalcanti: revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manõel.s

•Murtii.ho ; appellante. a Fazenda Nacional ;
..a.a3pe1'ado.:, Catão Barnardino de Oliveira,
Caetano Pereira Reis e outros. 	 •

9-N. 1.516 -Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revi-
'sores, os Srs. ministros André Cavalcanti o
Guimarães Natal; appellante, Francisco José
Gomes da Silva; appellada, a União Federal.

10-N. 1.627 -Capital Federal- Relatar,
o Sr. ministro Manoel alurtinho; revisores,
os S..s. ministros AndriS Cavalcanti e Gui-
marães Natal; appellante, Mario Pinto de
Sá; appellada, a União Federal.

11-N. 1.296 -S. Paulo- Relatar, ti Sr.'
ministro Ribeiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcauti; appe lauto embargada, a Fazenda
Nacional; appellados embargantes, Antonio
Carlos da Silva & Comp. e outros. 	 .

12-N. 1.621-Pará - Relatar, o Sr. mi-
nistro Manoel murtinho ; revisores os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal ; appellante, Miguel Milerio de Vas-
cone 11.os ; appellados, João Martins de Oli-
veira e outros.

13-N. 1.644- Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
-Murtinho ; revisores, os Srs. rininistros Ri-
!beiro de Almeida e André Cavalcanti ; em-
.131"gantes, Ara.uio Freitas & Comp.; embai,-
gada, a União Federal.

14-N. 1.550-Capital Federal-Relator,
,o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revimres
.os Srs. ministros André Cavaraanti e Oli-
'veira Ribeiro; appellante, a Companhia Me-
tropolitana; appellado, Gustavo Gavoti.

15-N. 1.418 -S. Pau'o-Relaior, o Sr:
Xninistro Manoel Mustinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-

irães Natal ; appellante, Daniel Peiuse;
appellada, a Fazenda Nacional.

16-N. 1.541-Rio Grau .e do Sul-Rela-
101', o Sr. mi iiistr o alanoal Murti lho '• revi-
.ores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida

l e André Cavalcanti ; apoellante, Jorge Der-
e clit ; appellada, a Fazenda Nacional.

17-N. 1.536 - Peimambuco - Rela.tor, o
•Sr . ministro Galarei° Cunha ; revisores.,
r os Srs. miaistros André Cavalcanti e Ri-
leira de Almeida ; appellantes, Fesnaades

• i& Comp.; appella,da, a Fazenla Nacional.
18-N. 1.651-Capital Federal-Relatos, o

Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
.S.loel Murtinho; appallante, Antonio Fraa-
cisco de Sã; appellada, a União Federal.
• 19-N. 1.611 -- Capital Fe lera]. - Ma-
jor, o - Sr. ministro R beiro de Almeida ; re-
'visores, os Srs. ministros André Ca .a!vanti
ao Amrao Cavalcanti ; appell iate, a União

ederal ; appelladas, D. Umbelina Ennes
orres, mãe e tutma dos menores Euclidas

e Judith.	 .
e 20-N. 1.795-Capital Federal-Relator,
Aa Sr: ministro 0.ive.ra Rbeiro ; revisares,
,os Srs. ministros Amaro Cavalcanti o Ma-
"noa' Espínola; apPellanto, o juizo feileral da
_ia Vara; appellado, Verano Gomes Alonso do
Almeida.

21-N. 2.014-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores
os Srs, ministi os M inoel E.piso a e Pedro
Lessa ; 1 0 appellsnte o juizo foderal da 2'.
Vara ; appe Janta a Un i ão Federal ; ap-
paliado bacaarel I ,macio de Loyola Go ne;
da Silva.

Embargos remettidos
1-N. 1.026 - Bahia (sobre ernbarg is)-

Relator, o Sr. ministro Manoel Espinal%
revisores, os Srs. ministros Mine l Mur-
tinha e André Cavalcanti ; emb aviltes,
Conde Filho & Comp.; embsrgada, a Fazenda
Nacional.

2-N. 1.141- Capital Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal ; revisores, 03 Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti; em bargan te.
Antonio Caetano da Silva Kelly ; embargadas
a União Federal.

3-N. 1.572-Maranhão-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti ; embargante, a Fazead Nacional
embargados, o Dr. Carlos Balbino Dias e Ma-
noel Lourenço Dias.

4-N. 1.745-Capital Federal - Relatar, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisor
os Srs. ministros André Cava,laa,nti e Epita-
cio Pessoa ; embarganta a União Federal ;
embargadas The S. João d'El-Rey Gold Mi-
ning Company.

Revisôes eriminaes
2-N. /.381-S. Paulo-Relator, o Sr.mi-

nistro Godofredo Cunha, revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti ; peticionarios, Pedro de Assis e
Martinho Pinto da Costa.

2-N. 1.293-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribdro ; revisora, os
Srs. ministros Amaro Cavalo inti e Pedro
Lesa ; psticionarm, Manoel Elias.

3-N. 1.388-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Pedro Lassa
peticionaria, Joaquim Ferreira Brauna.

4-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva , revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Essinola ; peticionaria, Orestes da Silva
Castro.

5-N. 1.289-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro Omito Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros A idr3 Cavalcanti e Manoel Mar-
tinha ; p iticionario, Pedro Falis.

6-N. 1.2à5 -Rio Grande da Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Aidré Cavalcanti; peticionaria João Mau-
ricio de Lana.

7-N. 1.315 -Rio Grande do Sul-Re'ator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministro; Manoel Murtinho o
Andei Cavalcanti; peticionaria, José da Silva

8-N. 1.943-S. Paulo - Relatar, o Sr.
ministro Grodofreda Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Martinho e André
Ca alcanti; peticioaa,rio, Msnbel Bernardino
de Souza Dias.

9-1.353-S . Polia - Relator, o Sr. mi-
nistro Rib iro de Almeida; revisores, os
Sr.. ministros Manoel 1111Itt tilll10 e André
Cavalcanti; peticionaria, Joaquim Dias Gim-
pos Sobrinho.

10-N. 1.369-Minas Gemes- Relatar, o
Sr. ministra Ribairo de Almeida; rev.sores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e An iré
Cavaleanti ; peticionaram Hilario José da
Cruz.

11-N. 1.245-Capital Federal- Relatar,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
03 Srs. ministros Amara Cavalcanti e Pedro

• Lessa; peticionario, João Farta Ribeiro._

I2-N. 1.335-Bahia-Relator, o Sr. mf=
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
tinho ; peticionaria, Vicente Corrêa Mar-
ques.

13-N. 1.255-S. Paulo-Re/ator, o Sr,
ministro M LO el Murtinho ; revisores, oø
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; peticiona.rios, José Augusto Sal-
de> e José Alvos dos Santos.

14-N. 1.428-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministro; Godofredo Cunha e Ribeiro de Ai-
moi Ia; peticionaria, André Pucca.

15-N. 1.4%-Minas Geraes- Relatar, o
Se. mini . tro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; peticionaria, Alfredo José Ba-
ptist L.

10-N. 1.473-C Lpital Federal- Relatar,
o Sr. ministro Oliveira R'beiro; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal o Amaro
Cavalcanti; peticionaria, Enéas Marina.

17-N. I.429-S. Paulo- Relatar, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinlio; p iticionario, Thomaz de Lima.

18-N. 1.282-Ri) Grande do Sul-Rela-
tom o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Ribeiro de Alinoida
e Manoel Murtinho; peticionaria, Firmino
Francisco d'Avila.

19-N. 1.298-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro anato Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho; peticionaria Manoel Malaquias de
Oliveira.

20-N. 1.342- Minas Geraras - Relatar, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinha; peticionario, bacharel Sabitu.) Go-
mes da Silva.

Homologações de sentenças estrangeiras

1-N. 589-Capital Federal (rabre em' ar-
gos)-Relatoe, o Sr. ministro Riboiro do Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinha e André Cavalcanti ; requerente
emba"gante, a Companhia União dos Pro-
prietarios ; embargados, Francisco de Moura
Freitas e sua mulher.

2-N. 628-Capital Federal-Relator, o
Sr. Ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavslcanti ; requerente, D. Maria Einilia,
das Dores Pereira de Lima.

3-N. 631 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Godofre lo C tulia; reviso-es, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Muni z Barreto;
requerente, D. M noa' Pereira Mig.iez, como
tutor dos menores D. Jua,n e D. José Msr-
tines Vidal e outros.

4 -N. 638 - Capital Federal - Relatar, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal; requerentes, Jayme Felippe Santiago
e outros.

Secretaria do Supremo 'Tribunal Federal,
10 de agosto de 1911. -O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

JURISPRUDENCIA

Acção eiva
O *Estado e competente para, promovendo

a defesa dos direitos e interesses ec0-
nomicos proprios e dos seus habitantes,
pedir a annullação de actos de outro Es-
tado, lesivos daquelles mesmos interesses
na parte em que taes actos exorbitarem
de competencia administrativa marcada
'na Constituição Federal.

; O direito de um Estado de flseálizar a ar
1 reeadação de suas renda,s q.opkde
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exercido com projuire do que cabe a ou-
íro Es'iado de exportar livremente as
mercadorias de sua producção.

() café de producção e procedencia de um
Estado,depositado em localidade de outro
para soffrer as operações proprias de
preparo e formação dos etypos» usuaes
poria sua exportação para o estrangeiro,
não péde ser taxado pelo Estado onde se
acha em transito.

$ão nullas as Instrueções do Estado de São
Paulo, de 6 de junho de 1909, expedidas
com o fim de tributar o café mineiro
destinado á exportação pelo porto de
!!çantos, ou. outro daquelle Estado, á vista
via Constituição Federal que dá aos Esxa-
dos a competencia exclusiva de decretar
impostos scbre a exportação de mercado-
rias de sua propria producção.

N. 10.— Vistos e relata,Cos estes autos de
acção civel originaria, enti e partes. como
autos o Estado de Minas Geraes e como réo
o Estado de S.' Faulo:

O autor, allegando que o réa, tendo
por sea governo expedido as Instrucções
de O de junho de 1909 (ls. 1) co:n o
Jim do tributar o café do producção mi-
nera dest. iodo à, exportação pelo po. t) de
Sanoos ou ou.so do Estado de S. Paulo,
aet ) este contraio a caras e termiaantes
disposiçi-os da Constituição Federal e 1 sivo
tios direitos ec000raie ,s e financeiros do
Estado autor, pede pela preso ite ai ção a
annullação dessas instrueçoe.s na parte era
que o mesmo acto exorbita da competencia
administrativa do Estalo d'e S. Paulo e
Miando directimont os direitos e intere,ses
do Estado de Minas Goraes e a cosdemnação
do r(o a abrir ruão de quaesquer impo i-
cries fiscaos incluidas nessas instru s es e a
reconhecer o direi] o que ao autor assiste de
exportar livremente pelo porto de Santos
ou outro do mesmo Estado, os catas de sua
proSucção e proversiencia desti„ados á ex-
poroição, embora sujeitos a preliminares
opto açõos rara a !kir :mação dos respect,vos
tyaos para aquelle fim, do moto m xis con-
veniente aos intoressos e direitos do autor
nas praçes de embirwle.

Contesta o réo a acção, allegando que as
morcadorias de uni Estado exportadas pelo
entoo se devem limitar ao ta sito pelo ter-
vitorio deste, sem se confundirem C3111 as de
pio .nação do Estodo que presta o transito
que as referidas iastrace:ies foram dietadas
prra, orj, funceicmarios liscaes de S. Paulo e

oc oara: a) acautelar a boa arrecadaçl'o
dos seus impcst s de ex .porlação ( 9% .e
sobro taxa de 5 francos, ouro ) impedindo
que o cola de sua pi lu: çã.o, accOtertado
fra, re lidentament.) com o too aio de café dos
Estados loditroolies, se ext,,rt,e sem o paga-
mento do impostos ; b) estabelecer,os c. ra-
eteros distinctivos que permittam ás repor-
t irics- scises do rso condi:0er a identitaile
dos cafés de produoção de outros EsS
em transLo pelo territorio de S. Paulo
e) evitar a confusão dos cafés de rroducção
do mito s E-tados om o café paufFsta, afim
d.e poder o réo e -mprir relati vam ,nte aos
cales de outros Esistios o preceito constitu-
cional do ar t.9°, § 2 0 .n , stes t amos: E' isent
de impostos,no Estado por onde se exportar,

praOucção dis outros Esia,dos ; que e
direito nE..o sú dos Estados esomo dá União fis-
calizar as mercadorias em trasito intor-
estadual ou internacional e o Governo Fe-
deral o exe.ce, prescrevendo normas seve-
y:ssimas em a nova Consolidoção das Leis
das AlLadegas arts. 542 a 549; que e réo
nunca se oppoz ao livre transito das merca-
dorias de produção dos Estados que ex-
portam por Santos ou por qualquer outro
puto deutro do seu territorio e que as ci-

todas instruccões nãO teem obstado esse
transito; -que é verdade que o autor não se
limita a querer que as merco.dorias de s
pi‘oducção passem Orá livre transito pelo ter-
ritorio do leo e protende que os caf:s de sua
produção «salão renrettidos para a praça dé
Santos e al:i negocia los e caldeados com
outros para a formação dos typos usuaes
daqüella praça» e, de;:ols dessas operações,
que os confundem coai o café raulista e
fazem perder todas as qualidades necessa-
rias para a sua ideatificaçã.o, sojam expor-
tados livres de impostos; que o café de oro-
ducção mineira, assim bweficiado. consti-
tue objecto de transacção local, do com,-
Mercio interno, a dizer d)s cmtractos de
commissão, de deposito e de compra e vea-
da realizadnuaquella praça e desse Modo
se incorpora ao acervo das suas riquezas;
que na verdáde o citfé de produccã) mi-
neira era beneficiado. caldea 'o ou ligMo
em Santos com cal'é da producção de São
Paulo, era cJIi depositado, v(mlido o ern-'
barcado de mistura conto café pau:ida e o
'ré° cobrava em sua repartição fscal da•
quella praça e entregava ao ati:or imp:stres
por este taxad is sobre o caf (lin rae,,
aquelle fim, sabio do te r:torio • de Minas
Gel aes, porém este regimen era ousamento
contractual e foi mantido até que o autor de-
nunciou o convento de 1 de agosto de 105,

tis. 45 e 49 ; que o oa'...é do produção) mi-
neira, não transitan lo pio tertot ;rio do
S. Paulo, mas permanecendo nesf o para,
no mercado de Saltos, a) ser o'ijesto de o in
proces :o industrial aue o altera, tra: sor-
nau e confundo em absoluto cora o ca.fl
'paulista ; by SCr ob'octo dos coatrictós de
consignae5o, de dei °It . ) e da compra e VdJ-
da, envolvendosa no gyro commsrsiol da-
quella, p asa ; c)..er um,c oicure que da pro-
ducção similar do Es alo de S. Paolo ; é ha
contostavel o psdeo qoe teia o ré° nora t
xar todo o e :f.5 upa aessas coa l3 es . abo ps )
porto do Santas, pois alam d imrossivel a
identificação do cifé de Minas, di insdo a ser
separado do de produesão pai s'a, a t osa
incide sobre mercadoria Mcwilo...ila á mas-
sa da riqueza cirsu .:ante do -Esta !o de São
Paulo por acto espostanêo do productor mi-
neiro ou do seu commissorio que ve o os-
Iher vantagens noanercado dto Estado ; e
que, as g im, é impsscedente a acção pl.°.
posta.	 •	 •	 •

Considerando que o Es rido autor rua
possibilidade de lazer a sua ex o ptação pe-
lo seu pi' , prio territorio, por sua i o deão

. geogrzt hien ('e Est'do il,t'irior da Uni"ão Fe-
der .1, tem er lerdo ac2Or i s Mi c si) com a

COLO com o Est .d) ch S. Paulo, que
Ide porraittirain efrectuar a arrocadaçã) aos
S3US ira ?est s de expoidocã, usando do sei
direi O ecoo a dévicra coi 1,:ecylo e a provi', é
o proprio ao .insio, hoje denunciado, em que
entrou com S. Paulo, em viitule do qual o
mes.no Etado cobrava em sua repartição
fiscal o; impos os do autor para cio segui-
da llios eutrcar;

Considerando que, aincla que so:a, um dl-
reito do Esta 'o ido a lis . atizaçÃo das suas
rendas, não pólo, o mesmo direito ser exer-
cOlo com preju . zo do direito que assiste ao
autor de 'exportar livremento pio Estado
réo as meicadorias de sua praaucção

Considerando que é tão clara a dispssição
do art. 9°, § 2 da Constituição Federal
que applical-a como quer que o seu o r
seria cmOomente a sua neg IÇ ~10, pois
basta attender que si impe lido fcose o autor
de preparar e acondicionar rio porto
de embarque o café de sua preducção, pela
exigencia de impostos, privado estaria de
exportai-o livremente, com a • isenção de
impostos que lhe assegura a C nstituição

Considerando que praticar operações luxo-
prias do preparo do café destinado á expor-
tação, ;Ara a formação dos weneetivos

typos do modo mais conve.oiente aos lote,'
lesses de productor, segui:dl o vs.) seguido
nas praças de embarque, é direito dó auto];
por serem actos de exporta.) -ie ; e ape,ar-
disto «dentre as condições eNigidas gas
Mais ins.rueções d.o 6 de :unho enclii-e-se a
da expor ietoã o do c if..5 no to siou) eavolucro
de origem, ist ) é,,no procrio saca° em que
veiu da fazenda, conferindo eii3olos os seus
earacter'istieos de marca e pezo, cm os de-.
terminados na gaia do, E ,ta lo th.: sua Now-
delicia e factura (U Estrala de Fer-o, o
que embaraça e de facto insossibilita
livre exportação da producçãoo - sul mineisa
por internedie do comrie .cio ummissarioi
da praça de Santos, porque, como se diz na,
petição iniei 1, 1°) é sabido (pie o mesmo
:acco de origejia não pôde resistir ao longo
percurso da viagem, que o café nelle en-
saccalo soare tiscalizaew durante o transito
até, o porto de (mbarque o não conserva
inalteraveI o peso primitivo: 2 ) por exigen-
cias d commercio exportador, tornando-se
necossarios em-Santos o re . enitque do café,
em suecos novos de superior aliageni, e ou-
tras oporsç ~ es are'iminare .o gire sem mu-
darem a sabs'..stocia do cafá mineirs, tão
inSisoensov.:is sãrt Duo o cato da exporta-
çã".o, qrc, poe constituirem L ostylos e usa
comino-cloass da praça, fooant reduzidos a
assoas pa:a, J lata Connercial do 1;si'ulo

Coa ideatmlo que C4SPS ri ivos impostos
por porte do ré) na ex . °dação do café
iciro tro.riam grave portelja ti) misto pela
s 1 a,goravsção, com prejuizo do
autor, e a."2, , M1 é (lu; são aviei:os inatru-
cç -les ineorstitusionaes. ssbilo qu^, pelt ei-
t ida diso sição do art. 9) da Cons t ituição, a
de :re ação de insocs_os de oxportaçOo é da
cometeu i ex lusira dos Estodos e não ha
negar cpos na esoecia iria 11411 Estado envo/-
l er-se ;os im)os:os de outro Estado;

Considerai) :o que por tudo is go é cabivel
a acsç - o orope,sto:

Ac orlamn julg,al-a pracedodie "e provada
e coe "Aunar o r(o nos term. s do le.iido e
custai.

Supremo Tribunal Fe leral, 17 de junho de
cio Espirito Sa;tlo, P.—M. Espi-

nola, relat r para o accoodão. — Pe Ire(
Leria. — Amaro Cao:cleanti, relator erma
voto vencida : O aceordão, quo o,ra sub-
screvo, taz uru IC3:1M0 do policio do autor,
constante da pedioã) a fls. 2 dos autss, e,
bem assi.n, das a llogações rriacipaes do réo
no sua eoitestação de lis, a fia. Parece-me,'
todavia, newssario,—para melhor aor

)do osso sujeito, ainda acer.-s.: . entp.r, que
o Es:.ado 1-Co alle_rara.juniamente: a01se

exacto rue por virrIlw ace,;;-do fosse o ob-
je,-.,,So do pleito submellido a) : n slqame)èto deli-
nilit» rio Egregio Sig» .eMo Tr(Imnal Ferre:Yd";
esmo . SC atiirr‘ta na pefção contendO
a c : a-tsula 2 do ajuste cie 4 de setembro do
1909 (A .. er)rdo Pr.visorio) entre OS doets.liti
:sanas urna simples deel iraçã3 ou resolva
do Estado de Minas Genes; Que na guarda
o apolecação da Corstituição e das leis fc-
desaes, o Poder Juelicari) s intento inter-
vém em especie e por provo° ição da parte.'
(Decreto n. 843, de II de outubro de 1890:
art. 3 0); Que o Estalo de Mina:1 Geraes ex-
plicou na petição inieial que o seu alvo era.
s:m e'plesmnte a interpretação do art. 2° da
lei n. 1. l5, de 11 de junSo de 1934, pe'-
diodo ao Supremo Tribuial Federal que
firmasse a verdadeira in • erpretaçao desse
disposRioo; Que o Supremo Tr.bunalFedesali
n c) é, peré.n, oogam do consultas; não
resolve these de direito ia lle : i ere, etc•t

O que tudo devidamento apreciado ; coçai,
siderei o Supremo T;bunal EeOeral compe4.
tente para conhecer da causa, em vista
do disposto no art. 59, I, c da Constituiçãd
Federal,—e conhecendo della, julguei o au{
ter, em parte, carecedor de acção e, e
l a	 i.m.arocede,ate 	 1^n Oè "? (1, r fi è e, 7" In"" làuto 



reitos economico-financeiros» ; deixando, to-
davia,ao proprio Supremo Tribudal Federal
a tarefa de verifiear quaes as leis mineiras
offendidas o, mesmo qua ,s as lesões, por-
ventura feitas aos referidos direitos do au-
tor, ex-vi das citadas instracções. Não
parecera ao Estado,autor, que lhe incumbia
provar igualmente um sd facto CO menos,
relativa á dada quantidade de cafés minei-
ros, de que houvesse resultado damno ou
lesão ao seu direito individual por effeito
das iwtrucções do réo, isto é, de provar
que os Seus direitos economico- financeiros já
houvesse soffri lo uma lesão qualquer, em
caso concreto, pela execução de taes in-
strucções.

Pelo contrario, segundo se vê dos autos,
por confissão do proprio autor, depois da
vi rendia das instrucções, e antes do actual
Accôrdo Provisorio entre autor e réo, os
cafés mineiros continuaram a ser expor-
tados pel ) porto de Santo, sem que sobre a
quantidade exportada tivesse o Estado autor
deixado de arrecadar os seus impostos de
esioatação. (Raaões do autor X). Com effeito,
allegição ou prova, de que o autor tivesse
sido prvado, embaraçado na arrecadação
de taes impostos ,olare a menor quantidade
de cafés mineiros em conseq iencia das in-
strucções do Estado réo, é o que se não
eecontra em parte alguma dos autos. E,
como era indispensavel que assim se fizesse,
a dizer, que o autor tivesse provado a le/aa,o
do seu direito individual em caso concreto,
corno fundamento de seu pedido, o que não
fez, — eu julguei, nesta parte, o mesmo
podido improcedente, de accardo com as
normas da lei e da justiça. Lezão de direito
sem um fact a em que a mesma Se dê ou se

ineretize, não se comprehende no caso
sujeito.

111—Na discus,ão em Tribunal se disse que
o caso sujeito devia ser encarado como um
confiado de attribuições entre o Estado autor
e o Et tdo réo, sendo o Supremo Tribunal
Federal competente para decidil-o em vista
do art. 59, n. I, lettra e da Con;tituição.

Nada ha que objectar sabre a competencia
do Supremo Tribunal Federal para decidir
semelhantes conflictos, quando por ventura
sejam elles suscitados. Mas, presentemente,
seria de attender: em primeiro lo;ar, que o
Estado autor não cogitara já,mais de levan-
tar uno conflicto da especie, tendo, desde a
petição inicial da sua causa ordinaria até ás
suas ruões finaes, se proposto cousa di-
versa, isto é, a anoiullaçcio do acto adminis-
trativo do Estado réo, como offensivo, não
de soas attribuiçaes, mas de seus direitos
cconomico-1;nanceiros e dos direitos patriono-
niaes ou coonmerciaes do productor mineiro,
sub o fundamento de que o dito acto admi-
nistrativo era contrario ao livre transito do
commercio inter-estadual. Em substancia, é
aesto que se reduz a acção e o seu objecto;
em tudo aualogo ás numerosas acções, que
os interessad is particulares já teem trazido
ao Sup emo Tribunal Federal sobre a mate-
ria de impistos inter-estaduaes. Depois, si o
Estado autor tivesse a mente de levantar
ui conflicto de attribuições, teria elle, sem
duvida, adoptado o processo mais prompto e
peculiar do art.92 do regimento do Tribunal,
é coisa intuitiva ; e, quando assim • não o
fizesse, teria, ao metias, declarado que este
ei •a o seu int nto, preferindo, ao obstante,
fazei-o mediante acçã t ordinaria. Pareceu-
me portanto, que admitiir o pleito, como
una conflicto de cIttribuições, seria julgar fera
ou além do pedido do autor.

M s, suppondo mes no. que se cogitasse
de urn conflicto de aUribuições, este devia
conjst r em saber-se qual o poder compe-
tente pari expedir' as Instrucções em causa,
si o Estado autor, si o Estado reo... Ora,
propor a questa a é ver desde logo a sua
iaadmissibilidade e improcedencia. Em boa

doutrina constitucional, e na ausencia do
lei federal que regule a materia do artigo
90 , n. 2 e art. 34, n. 5, da Constituição Fe-
deral, é de sustentar fIlle um Estado não
tem o direito de arrecadar iminsto3 no ter.
ritorio de outro, sinão mediante accórdo,
ao menos tacito do segundo. A autonomia
territorial e administrativa de cada Estado
assim o exigiria, e esta é a regra soguila
nas diversas federações.

O art. 9^, n. la da Constitui4o assegura
ao Estado o direito de tributar os generos
de sua praducção.—não ha duvida ; mas,
em regra, cada Estado deve arrecadar os
seus tabutos dentro das proprias fronteiras,
onde vigoram as suas leis e devem s2r obe-
decidos os seus agentes fisaaes. E, si é igual-
mente certo,que pelo n. 2, do citado artigo,
tambern se assegura a isenção de impostos
aos praductos de um Estado nos portos do
outro, por onde forem exportados ; é, b ira
de ver, que semelhaiite clausula não c)nsti-
tue um direito do Estado respectivo: consi-
derada como preceito garantidor de livre
tr.tnsito no coniniercio ia ter-estadual, é n.CP

Congres ,o Nacional que compete exclu.ava-
mente reaular os factos concernentes á
mesma ; considerada como favar á prata
cção o tcional, a alludidada isenção fóra ests-
beIeci la. não em beneficio do Estado, mas
em beneficio do dono da, mercadoria, a dizer
do contrisuinte, que devia pagai-a ao fisco
estadual.

Não seria, pois, do dispositivo do art. 9,
n. 2, da Constituição Federal, que resultaria
para o Estado o seu direito e indepe !dente,
de cobrar impostas seus dentro do territorio
de outro.

E bastariam, ta'vez, estas breves consi-
derações para se ver, que, si nem para a
asrecadação do proprio imposto de egio.ita-
ção, em alheio tmrritorto, teria o Estado
autor um direito incontestavel sob o poato.
de vista das dispisiçõ 38 constitucion tes. —
muito inmos poder a o mesmo preta der
um melhor direito para regular os actos (I,;
comonercio, tela ivos á expJrtação , dentro das
praças do Estado rèo, exeluin no este ci ii-
reito de expedir instrucções acautelador as
dos seis direitos fiscaes.

E' man i festo, pois, que si o Tribunal
tivesse de decidir- um conflicto de altribut-
ções, co no se p retendera, elle não hesitaria,
em vista dos elementos e razõ ,s dos autos,
em d aidir, como se disse, pela sua im-
proce lencia.

Odireit) do Estado ré). como do Estado
autor, de exp instrucções, para bem
fiscalizar a arrecadação de seus inip-,s'os
dentro de seu territurio, é irrecusa‘ei; e,
si no uso de;se direito forem lesados os
direitos individuaes, de alguem, ahi estão
os rernedios legaes para restabelecer o di-
reito da parte lesada. Si na propila Anaa
rica do Norte, onde os Estados não Orlem
arrecadar tributo algum sobre a importa-
ção e a exportaçã), jánaais se lhes contestou
o direito de adoptar leis fiscaes a respeito
dos generos de exportaçao transitando Por seus
portos, admittindo-se mesmo, cimo c insti-
tucional, a coarança de taxa modica para o
serviço dessa fiscalização ; como recuzal-o
aos Estados da União Brazileira, onde se re-
conhece a cada Estado o direito de tributar
a sua exortação? Ainda que assas de-
b tti la a questão de saber até onde Ode
chegar a legislação estadoal, relativamente
ao commercio interno ou Mia!, de ma-
neira a não entrar em conflicto com a le-
gislação federal sobre o commescio inter-
esradual e internacional, se tem, todavia"
como ponto assentado na jurisprudencia
a •nericana, que as medidas esta limes de
fiscalização podem comprehender: guia
lidado, a identificaçã a a fama,
dado e dimensão, e peso dos v tuniza, g
modo de acondicional-c, di m a.4 . caL . 0, e,
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‘*pelas raz5es que expuz ao Tribunal e agora
repito em seguida:

Estado autor não polia chamar a
uizo o Estado réo,—como si fóra tutor

a'aeral dos direitos patrimoniaes de certa
las-ie de individuca productores de cafd no

Seu territorio, para o fim de fazer annullar
iam acto administrativo de dito réo,—coo
sendo offensivo dos direitos de taes indi-
avidaos. Aos donos dos productos,—produ-
Ctor, comprador, exportador, pouco importa
'a sua qualidade no motnento,—é que com-
pete pedir ao Judiciario o remedio legal
contra as le.ões, por ventura soffridas em
seus direitos de propriedade, e resultantes
das instrucções fiscaes expedidas pelo Es-
taria réo, relativamente á exportação dos
café; mineiros pelo porto de Santos.

Para que o Estado autor assim lambem
pudes Qe fazei-o, era mister ali :geai e provar
hm direito putriobonial seu quanto aos go-
teais em questãe, isto é, que se tratasse,
sia especie sujeita, de cafés mineiros, por-
ventura pertencentes á Fazenda Public!, do
Estado autor ; porque, só então, haveria
a possibilidade de solfrer elle lesão na seu
dire to individual, sine qua non,
para ter direito á presente acç s.o. E, como
outra é a hypothese dos autos, julguei o
Estado autor, nesta parte, carecedor d t
acção.

II- Allegára, noram, ainda o autor e, sem
duvi la,—oitaite legitima para faze]. o,—que
as Instrucçõ)s do ré) lesam os seus direitos
econoonieos financeiros signanter o s m di-
reit de arrecadar imp,stos de exportação
sobre os cafés da sua produccãe, contrari-
ando desta sorte o texto explica o do art. 90,

a da Constituição Federal.
A all igaçãe é irreausavelmente juridica.

Mas, apresentando-se o Fat td autir em
juiz na sua qualidade de pessoa juridica,
para defender 03 seus d rodos ecooloonico-fi-
ownceiros, a dizer, os da Fazenda e ladual,
ora representados nas alluilido; impostos de
capota n iceasario era que o autor pro-
vasse. como p nite em juizo que é,—os re-
go s ta; indispessaveis, para que o Tribanal
pudes-e admittir a procedem:ia do pedido.
Esse; requisitos•no caso sujeito se, • iain: a) a
cais : elida de um fact ) concreto,—ao qual
se avesso feito a applicação das I istrucções
do réo e da qual resultasse lesão real aos
direitos do autor,—ou cru ostras p talaras,
—a ;lava do lesais ou damr.o, °Ilactiva-
mente sofrido pel autor, resultante da ap-
pacação de qualquer do drsp sitivos das
'est ucções do via), relativamente á. arre-
cadação dos seus impostos de exportação;
b) a demonstração pr .cedeate, d) que se dá
repugnaucia, entre taes o t Les dispasitiv,s
das instrucções. e uru ou mais .textos da
(Constituição Federal. Sem a co-exis:encia
(lesais deus reqoisitos, é doutrina assentada,
até ho:i e jamaisf;posta em duvida pelo Sta
piremo Tribunal Fed eral,—que fel:ece ao Ju-
d4ciario cempete.ncia para julgar da incon-
stitucionalidade dos actos dos outros poderes,
ainda mesmo que estes se ~trem passi-
veis de' semelhante vicio. W antes, sobre o
rigor desta-doutrina, que se reconhece ao
~Mario o direito de intervir em caso= da
esp cie: ele nãbpride interpretar as leis e
actos in-genere, nem resolver casos e hapo-
teses geraesa presentes ou futuros.

E' essencial, que se trate de um caso indi-
vidual, concreto- de applicitção da lei ou
acto impugnado, e mais ainda,—que nesse
caso concreto se otenha dado uma lesa° de di-
%kwito aidividual-do requerente em juizo.

-Ora, nos autos, muito allegara, sem du-
vida, o autor coutra as instrucções do réo,
já em vista da Constituição Federal, já em
vát do art. 2" da 1 ii de 11 de junho de
1894, para pedir a annullaçao das mes nas,
icem tanto quanto, directa ou indirectamente
Offendeon ás Uis mineiras e lesem os seus di-
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outras providencias capazes 'de melhorar a
qu liilade dos artig s e de ísienservar o ca-
racter e a reputação doS:teroluctos nos Mer-
esules estrangeiros».

Disto nes dariam Vição, além de muitas
outras, as dec'sões rkos casos conhecidos:-
Gil/bons v. Ogden ; 1Velson v. Garza ; Minne-
soM r. Barber ; Pote, seu Guano v. Board

Agricalture 61 .N. Carbline, etc. etc. 	 -
Ora, não se pôde negar que as Instrtt-

ceies do Estado réo conteem realmente me-
didae de fiscalização concernentes ao com-

. lucrei° losal do café em uma das s 'as
praças, quaesquer que sejam as arguições
cont a alguns dos seus disp Conse-
guintemenre, a expedição das mesmas não
podia de forma alguma dar meteria para
o levantamento de um conflicto de attri-
buições por parte do Estado autor, quando
este é o primeircea não desconhecer o di-
reito do réo para expedil-os, e ~ente re-
clamam contra ellas na parte, em que directa
ou indirectamente le4ani, os seus direitos
economico financeiros.

IV. Tambem se arguira na discussão,
que, a prevalecer o meu voto, não haveria
autoridade competente para dirimir o pleito
ertre os dous É.stados,-isto é, para dizer
sobre a eohstitucionalidade das Instrucções
do réo.

Não me parecera assim. De um lado, com-
petindo privativamente ao Congresso Na-
cional regalar O COMMerei0 inter-estadual e
inter-noÁiónal (Const. art. 34, n. 5), péale
o mesmo estabelecer, por lei geral oa por
act, s especiaes, regras e limites, dentro dos
quaes sórnente seria licito aos Estados adc-
ptar medidas eScaes relativamente aos c tsos
previ-tos no art. 90, n. 2, arte. 11 e 34,
n. 5 da Constituição Federal; cessando, desde
logo e pelo facto de haver lei federal re-
gulando a meteria, quaesquer disposições
em c intrario, porventura existentes por
parte dos poderes estaduaes.

De outro lado, alii estão os remedios ju-
dicii,es, tantas vezes já em pregados pelos
interessadas contra os actos dos poderes dos
Estados que, sendo ofTensivos da Consti-
tuiçSo ou da lei federal, lhes tenham cau-
sado a lezão de seus direitos ilidi', iduaes.
Justamente sob a invocação do art. 90, n. 2,
do art. 11, n. I, e do art. 34, n.'é, tem
es:e Tribunal tomado conhecimento de nu-
merosas acções propostas pelos donos das
mercadorias, ejam importadores, sejam ex-
itortadores, para garantil-os contra lezões
sotfridas em virtude de leis e actos incon-
stititeionaes dos Estadas; e o Tribunal, .jul-
pando procedente o pedido, não só lhes tem
mandado restituir os impostos. illegâlmente
arrecadados, mas, tambem, declarado a
nul,idade dos actos impugnado, pela sua
inconstitucionalidade. Nomeadamente assim
se tem julgado a respeito de instrucções fis-
cae ; expedidas pelos governos dos Estados
do Maranhão, do Cearti, da Balda e do Rio
Grande do Sul, sem que jámais se preten-
desse que seria mister,para assim decidir-se,
que um dcs Estados, Pernambuco, por exem-
plo, como productor de aleoel °exportado,
devesse elle proprio, demandar os Estados
do Rio Grande do Sul, da Bahia ou do Ceará,
pedindo a aunullação das respectivas instru-
cções, como offensivas dos direitos do produ-
ctor pernambucano ou dos direitos economi-
co-finenceiros do mesmo Estado. E, porque
o remedio judicial, que tem provado pro-
ficuo em tantos çasos da especie, não pode-
ria 'lambem sei-o no caso dos autos?

O eommercio inter-estadual, compõe-se,
precisamente de duas partes : entrada de

. mercadorias (importação), e sahida de mer-
cadorias (exportação), e o Tribunal já tem
decidido casos de ambas as especies sob

•p fundamento da inconstitucionalidade dos
acto; estadnaes, que causam lesões de di-

._reites iirdividuakee.

, • Logo, ha renedio certo e conhecido, pelo
, qual tambern podia conhecer da alegada
inconstitucional:dado das Instruções do Es-
tado reo, sem a necessidade de innovar no
direito judiciaria decidindo eia these, a di-
zer, pronunciando-se sobro a possibilidade
de lesão dos direitos do autor, sem se ter
dado facto algum, donde a mesma resul-
tasse.

V-Penso haver tomado em consideração
os argumentos e razões, que foram produ-
zidos na discussão, em contrario ao voto
que proferi na causa ; deixando, porém, de
manit'estar-ine sobre os pontos : a) si as
opeeações de reensaque e caldeação dos
cafés mineiros com 03 paulistas, feitas na
praça do Santos, e outros actos de com-
lucrei° na dita praça antes do, embarque
para o estrange:rs, censtituem ou não,
actos de eommerc10 interno cri local do Es-
tado réo ; b) si q productor do café, mineiro,
mesmo depois 'das operações referidas, da
venda ás vezes repetida dos cafés formando
novos typos, deve ser, não obstante, consi-
derado o exportadore e, portanto, com di-
reito á isenção do artigo 9°, n. 2, da C -nsti-
tuição ; c) s i , fia ilmente, examinadas as
Instsucções do réo ern confronto com esses
actos de commercio na praça de Santos, ha
nelas dispositivos que colidem com o
artigo 2° da leis. 1.185, de 11 de junho de
1904; - porque, no ponto de vista em que
me coloquei pára dar o meu voto, -
guei-me dispensado de entrar na apreciação
desta parte Was allegacões do Estado autor.
-Manoel Mm-linho. Vencido de accordo com
o voto do Sr. Ministro .Amaro Cavalcanti.
-Godorredo Cunha.-Muni; Barrete. -Lesei
Ramos .-Otiveira Ribeiro.-André Cavai-
can:i.-Canuto .Szraitri.-Ribero de Almeida,

-Fel presente, A. A. 'Cardoso de Castro.

Justifieante, D. Elvira Pereira, Pinto
Borges Leitão. - Julgo por sentença
deduzido na petição de fie. 2, em viva',
da prova dada, para que produza todoW
os effertos lega,es.-Entreguenese os autoà

justificante independente ile traslado.
Interdicto prohibit.rio - Supplicaete, ThO

Rio de Janeiro Tramway Light and Power
Company Limitnd ; supplicados. nuinle &
e a Companhia Brazileira de Energia Ele-
ctrica.-Indefiro a petição de d. 53, á -istc,
das considerações retro.

Notificação - Autor, Yos.5 Basellis ; réos,
Rustowitch Ribeiro & Comp.-N,ista ao ateie
tor para dizer sobre os documentos juntos
com as razões dos rsos.

Vistoria-Supplicante, The Rio de Janeiren
Lightrage Company Limited. - Jul o por
sentença o laudo unanime de fls. 25 a 28;
para que produza os devidos effeitos. Ene.
treguern-se os autos á supplicante, indepene.
dente de traslado.

Processo crime - Réos, Benedicto Jose
Simões, Antonio Vieira, João Vieira e Pedro
de tal (vulgo Malasarte).-Designe o escri-
vão dia desimpedido para o julgamento,
citadas as partes e testemunhas.

Executivos fisc ,es- Exesuente. a Fazenda
Nacional ; executada, a Santa Casa de Mise-
ricordia.- A' vista do , documento exhibido,
julgo extincta a execução, archivando . se O
processo.

Exe:uente a Fazeirda Nacional; executado,
Antonio de Souza Santos. - Prosiga-se
execução, á vista da promoção retro.

Acção s"mmai ia especial - Autor, Jose
Cupertino de Useda ; ré. a União Federal.-
Concedo a prorogação remenda.

Precatoris - Deprecante. o Juizo Federal
da secção do Estado de Minas Gemes; de-.
precedo. o Jui o Federal da 1 0 Vai a do li g

-tricto Federal.-Devolva-se ao juizo depre-
cante.

Cartas prrcatori, s - Deprecante, o Juiza
Seccional do Estado de Minas (eraes ; de-
precado. o Juizo Federal da l e Vara do Dis-
trict° Federal. - Devolva co ao juizo de-
precante.

Deprecante, o Juizo Federal da secção dá
Estado do Pará ; deprecado. o Juizo Feleral
da l a Vara do District° Federal.-Devolvae
e ao jui o deprecante.

Arção ordinaria - Autora, a Societé Nes- .
tié & Anglo Swiss Condeused Milk , risos, P:
Lannoluc Sanson & Comp.--Homolego o laudo
de fl. 26, para por elle ser prestada fiança.
ás custas requeridas.

Autor, Laport Irmão & Comp. •, réos;
Rombauer & Comp., agentes da Compa-
nhia Reg a Nitgarie.i. :Sof:teta Anonyma, Na;;,;
vigaziene Maritima Adria.-Vista ao aut.,r
para a contestaeão da excepção.

Autor, Julio Rosa Kanitz, ré, a União Fe-
deral,-Recelo a appfilaçÃo nos seus effei':
tos regulares. Sejam os autos presentes ao
Egregro Supremo Tribunal Federal uentro
do prazo legal.

Autor, Carnal) Gomes N,gueira. ee3;i0.q.
nario do espolio de Antonio Joaquim Bor-
dai() Velho ; ré, a União Federal.-Digairt.
as partes sobre a conta.

Acção sumnaaria-Autora, a Société Nesild.
& Anglo Swiss Condensed Mille '• réu, Gose;
çalves White & Comp.-A Sociét 'Ne Ale •
& Anglo Swiss Condensed Milk, com sécle:•
na SUiSlia e na Inglaterra, propõe a presente ,
acção summa ria para nua :Ilação do regiO:
tro que Gonçalves White & Comp., estabe;..
lecidos na Avenida Central, fizeram na Junta, -
Commercial desta Capital, scb o ri. 7.152, em,'
30 de março do corrente armo, para ' distin,0
guir leite condensado do respectivo cemíí
mordo, por entender a autora que é imiK:
tação parcial, cendemnada pelo art. 80.
mero 6 da lei 1.236 de 1904, do Registro_m#,

•

Juizo Federal da, 13.rlineira
Vara,

JUIZ O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS —
ESCRIVÃO, ALFRED.) P.,,BARBOSA

Expediente de 31 de julho a 5 de agosto
de 1011

Inventados - Inventaxiante, Bernardino
Pinto de Carvalho ; fallecidt M iria Emitia
de Freitas.-Paguem-ss os impostos.

Inventariante, Bernardo Pinto de Car-
valho ; falecida, Maria Emitia de Frei-
tas. Julgo por sentença o presente in-
ventario e rartillias de fls. 27 a 29, feitas
amigavelmente, e mando se guardem e
cumpram como noites se contém, salvo
o prejuizo dos inter2ssados ou de ter-
ceiros.

Liqufd . ção de sociedade j- Sunplicasitez,
Carl Christian Slokle, Dr. VICt0d0 A . de
Pirini. Amadeu Goliella, e sua mulher. Só
podendo ser reformada a decisio de fie. 9
pelos meios regulares, presiga o processo
seus termos.

Manutenção de posse- Supplicante, a Sc-
ciété Anonyme da Gaz de RI) de Janeiro
supplicaLos, Guinle & Comp. e a Companhia
Brazileira de Eners ia Electrica,-Indefiro a
petição de fi g . 41,3, á vista das consideraçõ:ts
retro.

Justificações para montepios- Justificaete,
D. Sarah Nery .-Vista , ao Dr. procurador
da Republica.

Justificante, D. Sarah Nery. - Julgo
por sentença o deduzido na petição de fie. 2,
em vista da prova dada, pata que pro-
duza todos os effeitos legaes. Entreguem-se
os autos á justificante,iadepeadente de tras-
lado.

Justificante, D. Elvira Pereira Pinto
Borges Leitão.-Vista ao Dr. proc,srador
Republica s
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Considerando que a marca dos réos, que
só se conhece no mercado peai seu conjunto,
consisto em una etiqueta rectangular tendo
uma paysagem oval onde se vê um homem
:I frente de vaccas, com as palavras na
parte superior do rectaugulo—«Nosso
nau», na inferior—«Marc de fabrica espe-
cial registrada», na direta — «Garante-se
que contém toda a nata», e na esquerda—
Leite completo condensado» ((is. 14 e 43)
Coasiderando que a autora confessa serem

ns duas marcas muito diferentes no con-
juuto o só nas palavras «Milkmai I» e «Milk-
mal» é que enteado haver semelhanç ca-
paz de estabelecer confasão fli consumidor ;

Considerando que. porém, semelhantes 1- a-
iavras—oleiteira, leiteiro», par i;so mesmo
que, como de linguagem cominam, de deno-
animação necessaria ou vulgar, ntio podiam
ser registradas sem fôrma exclusiva e dis-
inctiva, nãe constituem absolutamente o

traço predominante das rospenivas marcas,
não passam de elementos secundarios delas,
não sendo jamais empregadas separada-
Imente, fera dos Conjuntos em que figuram,
e não podem assim induzir cai erro ou con-
fusa() quem quer que seja ;

Considerando que, ainda quando foss , tra-
ducçã.o de «Milkm iid» as ,palavras 4114 iça»
nu amarca Moça» por que tornou-se conhe-
cida em toda a parte a marca da a itora,
não é por qualquer expressão cor:espon-
dente—aMoço» ou «marca Moço», ou rnemio
pelo simples termo isola,damente«Milkman»
que é exposta á venda e procurada pel) con-
sumidor a marca dos recos, m as precisa-
/mente ao contrario pelo complexo de todos
os seus elementos
- Julgo improcedente a acção proaosta, e
Cendemno.a autora nas custas.
, Rio de Janeiro, 29 de jillhe de 1911.—Raul

.4e Soupi Martins.

Acç qo sumnuria— Autores; José Francisco
& Comp. ; réo, coronel Xavier Neves.

Sentença— YiSLOS O examinados estes au-
tos do acção enramaria proposta por José
Francisco & Comp., negociadas no Estado
do Rio de Janeiro, contra o coronel Xavier
Neves, residente nesta Capital:

Julgo pr, c sdente o pedido para condemnar
o ré) a pagar aos autores a importaacia de
458$, de tijolos que lhe forneceram em maio
do corrente anao; com os juros da mora e
castas, cerCorme os do mmentas exhibidos,
desde que .recusou a prestar o seu depoi-
mento pes z oal para que foi mimado sob
pena de confesso, e nenhuma defesa apre-
sentou absolutamente em seu favor.

Rio d Janeir ,29 de julho de 1911.—Raul
de Souza Martins.

immissav de posse— Supplicante, Jeremias
Garcia; supplicada, a Pr.eitura Municipal
desta Capital.

Sentença— Vistos e examinados estes au-
tos em que Jeremias Garcia, morador em
Minas Geraes, dizendo-se cessionario como
Procurador em causa propria do Dr. Manoel
Lavrador, pede ser immittido na posse pelos
clous annos restantes do contracto feito pela
Prefeitura Municipal com Manoel Gomes de
Oliveira para o fornecimento de carne verde
á população do Districto Federal.

Considerando que conforme os documen-
tos juntes e confessa o proprio sueplicAnte,
o Dr. Ma,noal Lavrador já propoz acção
ordmaria csntra a Prefeitura Municipal re-
clamando pelos mesnao; fundamentos a exe-
cução dos dous anuis finaes do referido con-
tracto celebrado pelo prazo de cinco annos,
a contar da sua data, em 21 de julho de
1897 (fls. 131), e, tendo obtido setenças con-
trarias tanto do juizo da 1° instaneia, em
25 de junho de 19:2 ((Is, 60 a 63), cimo da
côrte de Appeltaçïto, em 29 de dezembro do
1902 e 24 de dezembro de 1993 (lis. 65 a 97),
interp )z recurso extraordinario para o Su-
premo Tribunal Federal que as manteve per
dous accord.ãos, de 7 de outubro de 1905 e
15 d.e dezembro de 1903 (fls. 100 a 114);

Considerando que o facto allega,do pelo
supplieante de terem sido obtidos depois da
ultime sentença novos documentos que tor-
nam o seu direito claro e evidente. quando
perrnittisse a renovação da questão . , por int-
port ir na falsid ,tde da prova sobre que as-
sentaram c“ decisões proferidas, como en-
tende elle, só pa leriam estas decisões ser
mutiladas, desde que já estavam esgotados
tod is os seus recursos, por meio de ac:ão
rascisoria, segundo justamente os pr iprios
textos em que se apoia o mesmo supplicante
para mostrar qua não ha ainda caso julga-
do—«As nullidades e injustiças absolutas,
ensina Paula Baptista, Theor. e Peat. do
Proc. § 184, tornam o julgado revogavel ou
por embar !OS á execução ou pela aCÇa0 res-
cisoria. Neste caso e,tão os ju'gados profe-
ridos— 40 , sobre prova reconhecida poste-
riormente, como falsa », e « E' nulla, a sen-
tença, fundada em instrumentos ou depoi-
mentos julga los falsos, diVe o reg. 737
de 1850 art. 680, reproduzida na Consoli-
dação das leis referentes á Justiça Federal »
(fls. 229), visto como essa dis:)osição se com-
pleta com a dos artigo; seguintes de um e
da outr i de que a sentença é amarada por
meio de appellaçã,o, embargos á execução
ou acçao rescis iria

Considerando que foi até intent o ida, acção
resciseria, pelo Dr. Manoel Lavrador e que
aiada seria, os seus termcs quantia SB pediu
a . presente medida, tendo só muito depois
havido d asistencia della (as. 8)8), e que
nem o supplicante adduz qnaesquer argu-
mentos oa invoca, por mais de leva, legisla-
ção, doutrina -ou juri.sprudencia para, justi-
ficar o recurso da im rnissão de posse quando
tão prodigo se mostra em erudição não só

sobre o merecimento dos- julgados corno So-
bretudo das preliminares levantadas pela
Prefeitura Municipal, e que deixo apenas de
apreciar por desnecessa.rio deante do mani-
festo absurdo da preterição lo supplicante.

Julgo improcedente o pedido e condem°
o supplicante nas custas.

.	 .de Janeiro, 31 de .julho de 1911.-~
Raul de Souza Martfrs.

Cdrte de .A.ppellação
EDITAL

Faço pubico que o julgamento da appel-
ladãj 	 ri. 1.6.14, appellante, o Juro
apodia .os. D:. nc'avio Pereira- de Andrada
e sua mulher, terá legar na sessão da Pri
mai-a Camara do dia 14 do corrente ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appella,ç1o, 10 de
agosto de 1911.— O secretario, EvariAo
Veiga Gonzaga.

11••••••• n••

Sessão da Primeira Camara em 10 de
agosto de 1911

Presicien,ia 0 Sr . de sembargador Etteag
Gaivão — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

.Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Li Ha, Tavares Bastos, Ataulpho de
paiva, Moura Carijó e Dingo de Andra Ia.

Esteve 111 sente o Da. Mira -s Sarineato,
procurador geral do D.stricto.

JUI.GAMENTOS

HabeÀs-corpus

N. 90 — Relator, o Sr. desembaramdor
Diogo de Ande:ida ; paciente, Jortauirn Lima
e Silva.—Indeleriram o pedido de soltura;
unanimemente, attentas as informaçides
Dr. juiz da 3' Vara Criminal.

N. 961 — Relator, o Sr. dosemb argader
Ataulpho ; impetrante, Irineu Antão de vas-
conceIlos ; pacientes, Germano Vieira 1.0
reiro e No:beato Marcelliao Gonça1vr. —
Julgou-3e prejudicado o pedido, unanime-
meate, attentas as informações do Dr. chefe
de Policia.

N. 063—Relator, o Sr. desembargado: Ta-
vares Bastos ; pacientc 4 , Manoil 1-1acbasa, de
Oliveira e Palatino Gavinho —Concedeu- -e
ordem, unanimemente para apresent:ição
dos paaientes á primeira sess i o, prest ilido
esciarecim eitos o Dr. juiz da 2a• Vara cri-
minal.

N. 965—Preventivo)— Mater, o Sr. de-
sembarga ler Ataulpho ; impetrante Al-
fredo Costa, em favor de A t .te lio Mar er :s
Baatista. Não se tomou coaheciment),
unaaimerneate, por 115:i ser caso desse
recurso. •

Aggravo de 9etiçao

N. 2.425 — R Sr. desembargadair
Tav ares Bastos ; a £gravante, José San!) tio;
aggravada, a Equitativa dos Estados Uni-
dos do Brazil.— Converteu-se o julgame ito
em diligencia, unanimemente, para que a,
aggravada junto o conhecimento do paga-
mento de imposto de industrio, e proils.são.

A , pellações eiveis
N. 1.358— Relator, o Sr. desembargador

Tavares Bastos ; appel'ante, Salvador clã
Si va, Conto; segundos appellantes, Avelinq
lo ,)es dos Santos e sua mulher • appell tdos,
os mesmos.—Converteu-se o julgamento ena
diligencia, unanimemente, para revalidação
do solto do documeato de tis. 21.

N. 1.403 — Relator, Sr. desembarn,dor
Diogo de Andrada ; appellante, - a Fazeuda,
Municipal; appellatia, Zelia.Perei:a Biailia-.
cio.—Negou-$e pruvimento, unanitakaneutN.

•

torna,cional dalte.partição de. Berna, .de que
E proprietaria.de3L 6.3 .56, em data de 10
de outubro de. 1907, arJáivada 'naquella
junta„ desde. 2 . de janeiro de I90 .z, part

producto .de . soa fabricação e . com-
inercio.

Sustentam os rêos Tio ha grande diffe,
tença. entre as.. duas marcas, além do que,.
wreitminarmente, não pôde a autora es;ar
'em iuizo como sociedade anonyma estran-
geira, sem autorização ainda para funccio-
nar na Repoblica.

E. vistas e devidamente examinadas as
provas e razões produzidas por ambas a>
p tr Les:

e-nsiderando que, tanto a Coavenção de
Pai . iz de 20 de marco de 1883, promulgada
pelo decreto n. 9.233, de 1884, como a lei

1.236, de 24 de setembro de 1904, art.33,
dando a estrangeiros estabelecidos fora do
paz os mesmos direitos e garantias, quanto
:a marcas de fabrica e de commercio, que
teem os nacionaes, não distinguem de modo
alga o as pessoas juridicas e entre estas as
s iciedades auonyinas, e no n o facto de tae>
Sociedades apenas procurarem defender em
juizo os registros de sua propriedade, já
justamente reconhecidos pelo deposito feito
na repartição competente, pôde impo..tar em
4funccionarern» na IteptiVica, isto é, teram
aqui vida activa, exereendo as suas opera-
ções commerciaes ou industriaes, coai sue-
cursa •s ou fil,aes, para que é tão :ró nente
exigida autorização do Governo, afim de,
com o preenchimento das formalidades em
que consisto, serem salvaguardadm a.quelles
que com dias negociarem

Con iderando que a marca da autora con-
siste na figura de uma camponeza, com um
balde na cabeça e outro na mio direita,
tendo escriptas em cima as palavras «MUI:-
rna d Brand» (fls. 13 e 19) e é annunciada e
procurada entre nós com as express3as
calaç ‘» ou «marca Moça» (lis. 27);



exta-/blra	 MAIO OFFICIAt . :,..	 'AgostO	 19ii
wal, •

iii

Appellaçao contnterciat

N. 1.512— Relator, Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; appellante, Francisco
Leite de S; ap-peilado, Manoel Francisco de
Clive:ra.— Negou-se provimento, contra o
voto do Sr. desembargador Tavares Bastos.

Impedido o Sr. desembargador' Moura
Cai IP.

SORTEIO

.Aggravos de petiçao — N. 2.427 ao Sr.
desembargador Diogo de Andrada.

N. 2.428 ao Sr. desembargador Dias
Lima.

• EM MEA

Recurso-crime — N. 361.
Aggravo de petiçao — N. 2.429.

--
PASSAGENS DE AUTOS

AppellaçJo Commercial — N. 1.459 ao Sr.
•desembargador Dias Lima.

Embargos de nullidade — Ns. . 1.145 e 1.069
ao Sr. de embargador Carijó.

Ns. 937, 1.108 e 1.134 ao Sr. desembar-
gador Diogo de Andrada.

AppellaçOes eiveis — Ns. 1.313, 1.494,
1.452 e 1.312 ao Sr. desembargador Diogo
de Andrada.

PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

Appellaçao eivai — N. 1.614.
ACCORD iOS PUBLICADOS

Apoellações eiveis — Ns. 1.473, 1.495 e
1.515.

"Juizo da Decima Quarta
Pre Corja -

Despachos do dia 5 de agosto

Processos criminaes

Autua, a justiça ; réo, José Pacheco.—
Visa ao Dr. promotor publico adjunto.

Dia 7
Autora, a justiça , réos, Francisco Mi-

randa„ Jeremias do Amaral e Vicente Vidal.
--aorain feitas as diligencias precisas para
o inteorogatori) dos accusados.

Dia 8
Autora, a justlç ; ras, Clame icia

Salva e Maria da Silva.--Prosiga-se com
urgencia, requisitando-se o commissario in-
iEcado na promoção de tis. 40 v. e inti-
madas as acenadas.

Autora, a justiça ; ré), Cezar Antonio
:britas. — Mandou-se intimar o accusado
para no prazo legal requerer o que entenda
conveniente á, sua defesa.

Dia 9	 •
Autora, a justiça ; réo, Frederico Luiz

Pereira.—Vista ao Dr. promotor publico
adjunto.

Autora, a justiça (inquerito a respeito
da morte por desastre casa 1 de Emiliano
Francisco de Oliveira).— Archive-se.

Autora, a justiça ;0 réo, Manoal Antonio
dos Santos.—Na fôrma da promoção do
Lr. promotor publico adjunto.

Dia 10
Autora, a just'ça, (inquerito a respeito

da morte accidental de Antonia, de 2 annos
de ida,de,em um poço existente em Deodoro).
,---Vista ao Dr. promotor publico adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Maria de
31e1lo.— Idem.

Autora, a justiça (inquerito policial sobre
apprehensão de um animal muar perten-
cente a Gabriel Moreno do Mendonça): —
Idem.

Autora, a justiça (inquerito a respeito
dos ferimentos que recebeu JOA Esteves).—
Nem. •

Juizo da DeoimaQuinta
Pretoria,

JUIZ, DR. ARTHUR DA SILVA ' CASTRO

Processos crime— Réo, Astolpho Luiz Bar-
bosa- (art. 303).— Condemnado.

Réo, Adelino Rodrigues (art. 306).— Absol-
vido.
• Réo, José Henrique de Castro (art. 303).—
Absolvido.

Réo, Manoel Fortunato (art. 303).— Con-
demnado.

Réo, Americo do tal (art. 267).— Ao Dr.
juiz da 5a Vara Criminal.

lido, Fuão Simões (art. 304 §).— Ao Dr.
adjunto dos promotores.

Réo, Silverio Francisco da Silva (arts. 303
e 306).— Idem.

Inqueritos — Anaiz Pereira da Costa, Fran-
cisco Botelho Placido, Estephania de tal e
Manoel Ribeiro.-- Ao Sr. Dr. adjunto dos
promotores.

EDITAES
'Juizo da Decima Segunda'

De convocaçao dos credores de Seabra, A'ran-
ches, Costa & Comp., para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, a rua
dos invalidos n. 152, no dia 11 do ccrren-
te, a 1 112 horas da tarde, afim de delibe-
rarem sobre a proposta de concordata que
fazem os mesmos, sob pena de revelia na
fórma abaixo
O 'Dr. Eiviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2a Vara do Comutarei° do
District° Federal:

Faz saber que neste juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de fallencia, de Seabra, Abranches,
Costa & Comp., nos quaes foi-lhe dirigida
uma petição pedindo a.convocação dos cre-
dores para deliberarem sobre a proposta
que os mesmos fazem do . pagar-lhes 5 °/s
por sa l do de seus creditos, após a homo-
logação da mesma; tendo fatiado sobre elle
o syndico, passou-se o presente edital, pelo
teôr do qual convocam-se os credores da
referida tallencia de Seabra, Abrantes,
Costa & Comp., para se reunirem na sala
das taudi-ncias deste juizo, á rua dos Inva-
lides n. 152, no dia: 11 dó corrente, a 1 1/2
horas da tarde, afim do deliberarem sobre
a mesma proposta acima referida, afim de
ser ou não homologada, sob pena de, á re-
velia, se p:oceder como fôr de direito. E
para cmstar passaram-se ete e outros
de igual teôr que serão publicados e affi-
xados da farm da lei. Dado e passado nesta
cilada do Rio de Janeiro, ao 1° de agosto de
1911. E eu, D.trio Teixeira da Cunha. escri-
vão, subscrevi. —Elviro Carrilho da Fonseca
e Silva.

• --
afui;_no de Direito da Segunda

wara Cora riler ciai
De convocaçao dos credores da fallencia de

Antonio Joaquim Barroso, para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, cl rua
dos medidos n. 152, no dia 11 de agosto
vindouro, à 1 hora da tarde, afim de delibe-
rarem se devem ou n:To dar quitaçao ao
&ilido logo após o recebimento do respe-
ctivo rateio, sob pena de revelia, naór ma
abaixo

O Dr. Flviro Carr:lho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2a Vara Commercial do
District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de tallencia de Antonio Joaquim
Barroso, nos quaes lhe foi diriJida uma pe-
tição por parte dos credores Bento da Silva
Briga e Cony & Loutu, pedindo a convo-

cação de uma assembléa de credores, afini
de resolver si deve ou não dar quitaçãd'
plena ao fallido logo após o recebimentd
do respectivo rateio ; sendo deferida essEwl
petição, passou-se o presente edital, pelot.:
teôr do qual convocam-se os credores c14;
fallencia de Antonio Joaquim Barroso, paras
se reunirem na sala das audiencias deste
Juizo, á rua dos Invadidos n. 152, no dia 10
de agosto vindouro. á 1 hora da tarde, afira.
do deliberare:n sobre a alludida petição;
sob pena de, á revelia, se proceder como •
fr de direito. E para éonstar passaram-sei
este e outros de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 17 de julho de 1911. E eu, Dano Tei-
xeira da Cunha, escrivão, subscrevi.—Eluir0
Carritho da Fonseca e Silva.

.1n••••

aruizo de Direito da 'Terceira
Nrar.t.t., Ccurnannercial

De 33. praça, com o prazo de oito dias e o oba-
timenlo legal de 209'0 , para venda e arre-
mataçao do predio e respectivo terreno d
rua Senhor dos Passos n. 64, antigo 62,
penhorados a Joaquim José Rodrigues, ent
autos de executivo hypothecario que lha
move EriC0 WiShart

O Dr. Josj Affonso Lamou.iier Junior, juiz
de direito da 3a Vira Commercial do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital viremi
em como no dia 22 do corrente mez, ás
12 1/2 horas da tarde, á rua dos Invalidos
n. 152, o porteiro dos auditoraa trará a pu, •
blico pregão de venda e arrematação, a, .
quem ma s dér e maior lanço offerecer
acima da quantia de 14:400: preço por quo
vae á 38' praça devido ao aliatimento legal
de 20 % e na fôrma do art. 14, § 1 8 , do de-
creto n. 169 A, do 1890, o predio abaixo doa-
cripto e avaliado: Predio n. 64, antigo 62,
da rua Senhor dos Passa, edificado em uru
terreno que medo de frente 3',48 e de fundo.
(comprimento) 2m 60. Este terreno tem do
largo no fundo 3a,90 sendo, portanto, mais
larga) que da frente. Compõe-se de tres pa-
vimentos: o terno, que consi-te era una
só armazem, tem duas portas de ea,iitaria
e uma pe juena área, com escadas para OS
pavimentos superiores ; o segundo pavi-,
mento, com um terraço na frente de uni
metro de largura, é dividido em duas sal te,
duas alcovas e um corredor, urna cozinha
na área do fundo e logar para privada; o
terceiro pavimento, sotã,o ou agu t furtada
com um terraço na frente, medindo 3,90.
de fundo, uma saleta com porta e janella,
que dão para o terraço, e, em continuação
a- esta, um salão de seis metros de com-,
prido, terminando por uma p2quena área....
onde se acha installada a cozinha, de uni
metro quadrado. A entrada para estes dons
pavimentos é feita pelo armazem, sem en-i
trada independente. A construcção é de pe.
dra, tijolo e madeira. Não obstante o asseio
do predio, por pintura recente, carece do -
reparos. Está avaliado este predio com o
respectivo terreno em 18:009;5000. E quem
o dito predio quizer arrematar deverá comj-,
parecer no logar, dia e hora acima designa-ii.
dos, onde o porteiro dos auditorios o trarI
a publico pregão de venda e arremataçãoi•
a quem mais der e maior lanço offereceii
acima da quantia de 14:4003; advertindo aii
arrematante o disposto no art. 550, § 2°, dei,
decreto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ot,
fiador por Ires dias). E para constar passai
rarraso este e mais dons de igual teôr, quCi
solão publicados e affixados na Rollin da 'ali,'
Dada e passado nesta Cidade do Rio de
neiro, aos 9 de acosto de 1911. E eu, Joa.
de Sou7a Pinto Juiiior, esarivão, o subscreV4,

(1

José Affonso Lamottnier Junior.
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(juizo da Decima Segunda
• Piretoria

pe praçl, com o prazo de 20 dias, para venda
• a9 arrenzataçao de metade do predio e res-
pectivo terreno árua de Sao Gabriel nu-
mero 40, penhorado por Joio Martins da
Silva a Valentia da Sitveira Dutra e sua
rnetther no executivo por nota promissoria

*que lhe move por este juizo, na fórma abai-
. ZO

O Dr. Salvador Co •réa de Sá e penevides,
luiz em exercicio na 12° Pratoria do Distri-
'cto Federal:	 -	 •

Faz saber Ws que o presente edital de
traça com o prazo de 20 dias virem que, no

dia 11 de agosto proxiino, logo após a auT
dia-Meia do estylo, que terá log,ar aa meio
dia co Predio sito á rua Dr. Dias da Cruz
n. 14), Mejaer. o ciliciai de justiça que serve
de porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação, a quem
ma s der e maior lanço offerecer acima die
avaliação, o prelio e respectivo terreno
sito á rua S. Gabriel n. • 40, penhorado por
João Ma .tios da Silva a Vale itim da Sil-
veira Dutr e e sua mulher no execativo por
nota promissoa . a qiie lhe movo por este
juizo, cujo prado e terreno foram avalia-
dos conforme a avaliação do te r seguinte:
Avaliação—Os peritos abaixo assi ;nados, no-
meados e juramentados pelo rnericissimo
juiz da 12 Pretora, para valorizarem a
metade do predi) e terreno da rua São Ga-
briel n. 40, desempenham-se dessa incuta-
bencia pelo modo que se segue: O pre-
dio é assobrada to, medindo de frente 6,45
e de fundos 10%90, sendo sua formação
de cal e ti oo, cm tres partas na fron-
te. com sa.cadis • e grades de luro, com
port edis de cantaria; d , um lado duas ,jus-
nellas e duas portas com pmitadas de ma-
deira, tendo em frente a estas portas e e-
rmitas varanda., na qual tem escada com
grade de ferro e corrimo. O predio é di-
vidido em trez salas, dous quartos e co-
zinha. Tem um po.ião dividido em duas sa-
las e ir2s quirtos, um pux edo com
por 5,35, dividi lo em saleta e quarto. O
predi) é e i cado em terreno que mede de
frmt-a 17%70 e de fundo 78% sendo tolo o
torrou ffichado. Existe mais nesse terreno
urna meie agire com 7%50 por 3%0, um
gallinh iro, .jardim e arvoras fructiferas.
Unidamente a essa terreno o tinjo por
communicação existe um lote de terreno
devii1Co medindo de fronte 15%30 e de
fundos 78 m ; pelo que damos o valor de
10:03 .)$ ao ou sejam 5:030$ peia
metade e 2:000$ pelos terrenos devolu-
to ou sea 1:090$ pela metade, perfa-
zendo assim o total da avada,ção em 6:000$,
a v alia,ã) que é feita te ido em coisi-
dcraçô a depreciação natural de se tratar
de p e lio que tem coadoinin n . Ria de Ja-
neiro, 18 de ju:ho de 1911 .--Alfredo Gonzaaa
da Cost 1.—Joao Corrêa. E quem prete ider
arremat er o dito predio e respectivo ter-
reno deverá c impa,recer no dia o hora
acima designados. all li de eTectuar-se a
praça e se: o mesmo arrematado p0i . quem
m is der e maio: lanço offerecer aci na da
avaliação. E para que a noticia chegue ao
coihe imento de todos, mandei passar o
presente, que 50 á publicado pe a imprensa,
e mais deus de igual teor que serão juntos,
aos autos e affixados no loop do costume,
na fOrma da lei. Capital Federa', le de ju-
lho de 1911. Eu, Mirara de Medeiros, es-
crivão intento. o esJr.ivi e assigno.— Sal-
vador Corrêa de Sá e Beaevides.

pena de . revelia. As audiencias realizam-S
tiS quartas-feiras e sabbados ao meio dia;:
nesta freguezia de Campo Grande, á, Estrada
de Santa Cruz ns. 329 e 331. E rara que
chague ao conhecimento do dito accirsado
mandei passar o presente e outro de igual
teôr para serem publicados e affixados
fôrma da lei. Campo G:ande, 7 de agosto
de 1911. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, es-
crivão, o suhscrevi. — Arthur da Silva
Castro.
•

MARCAS REGISTRADAS

N; 2.090

Joseph &acham, negociando em nome do
nomes Beecham, estabelecido em St. Helens
Lancashire (Inglaterra), apiiesenta a registro
a marca acima, que corresponde a marca
ingleza de n. 1.416, da classe 3°, e é repre-
sentada por urna figura oval formada por
duas linh Is duplas,entre as quaes se Icem as
palavras « seecham's St. lieleas-Lancashirea
e no centro da mesma «Patest Pillso. Esta
iii irca, que pôde vari ir de dimensão, typo
de lettra, cor e disposição de côr s, é appli-
cada , por qual jus'. process ) a pilulis e ou-
tros preparados melicinaes para uso hu-
mano, da fabrie ição e cominer,do do deposi-
tante. Rio de Jimeir ), 21 de julho de 1911.
—Por pr,curieção, Moura & Wilson (sobre
nina estampilha de 300 r

! Apresentada na secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federal, ás 3 horas do
dl e 21 de julho de 1911.— O director, Fabio

• Leal.
Registrada sob n. 2.993 por deseaceo da

Junta Cammermal em sessão de hoje. Pa-
i gen 11) primeiro ex rmnplei 6:60) de seno
' p r estampilhas. Rio de .lanciro. 24 de julho
de 1911.— director, Etbio Leal. (Co lado
esrava o carimbo da Janta Conran ,ircial.)

•

N. 3.000

Joseph Recebam, neaociando em nome de
Thornas Recebam, estabe'ectdo eu st. lle-
lens Laneasuire (Ingateiira), aprese t i a
registro a marta acima, que core . p ,nde
á matei. Maleza de n. 52.721, de classe 30 , e
é npresentada pelas paiavras «Beecham's
Pais». Esta riflarei., que poderá vari br de
dim msões, typo de lettra, coe e disposiç)es
de cOres, é applicada por qua'quer poocesso
a pillulas e outros preparados medica-11es
para uso humano, da fabricação e com-
mercio do depo•itante. R o do Janeiro, 21
de julho d 1911. proc., traçam 3.1-„ura
& Wilson (sobe uma estamoiliia do 300
réis).

kiresentada na secretaria, da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 21 de julho de 1911.-0 director,
Leal.

• Registrada sob n. 3.000 por despacho da
Junta Commercial em sessã,a de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 de julho de
1911. — O director, E•bio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Juizo da Terceira 1"retoria'
.Pe praça, com o prazo de 10 dia , , para renda

arremataçao dos bens moveis que Satil
Garcia Leal penhorou a Baptisa Andrade

'et Comp., na fôrma abaixo

O Dr. João Baptista de Campis Toarinho,
Juiz da 3° Pre`oria do Districto Federal etc.:

Faço saber a todos guantes este editll de
praça, com o prazo de 10 dias virem, que,
por este juizo e cartorio do escrivão que este
tsubscreve, correm seus devidos e ulteriores
termos uns autos de penhora executiva que
Saal Garcia Leal requereu contra Baptista
Andrade & Comp. e, por parte da,quelle, rue
fi dirigida a petiçãe seguinte : Petição:
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 3° Preteria,
—Diz Saul Garcia Leal, na execução que por
este juizo faz mover contra B elitista A idrade
& Comp., que, tendo se procedido á avalia•
ção do; bens penhorados, o sup fficante pede
a V. E. se digne de ordenãr seja e:pedido
o competente ediial. P. deferimento. E. R.
Mercê. Rio, 18 de julho cL 1011.—Por pro-
curação, Alceu de Oliveir,1 Pinto Dias. (Es-
tava lezalmente soltada.) Despach
em termos. Rio, 18 de ,julh) de 1911.— C.
Tourinho. Em virtude do que se passear o
presente edital, polo teor do qual o p meeiro
dos aaulitorios dee.° juizo trará a publico
pregão de venda e arrearatição a quem mais
der ou maior lanço offerecer no dit 18 d
agosto uroximo futuro ao meio dia, de-
pois de finda a andi a ncia do esly:o, ás partas
teste juizo. á Praça Tiradentes n. 77, so-
brado, os bens ponho mios a Baptista An-
dr ede & Com p. , os qx1103 constam d ;ava-
liação em poder e mão do es rvão, cujos
bens estão sul) a gaarda do depisitierio Al-
varo JosiO Umes e sã ) os s ,.guintis- Ava-
liação: uni pequ ino corpo de ar.nação eu-
vidraçada, 8O: 	 balcão corrid
tampo de IllarIllOPC bran o, 4)$; uni Ca-
gere com tampo de mamaria branc), 40$;
uma escrivaninha, pequena o um banco para
a mesma, 20$; 12 inesas com eés torarailos
72; 36 cadeiras autriacas, 144$; um lote de
talheres, 40$, uru lote de capes diversos,
20$; 36 pratos diversos, 1 - $; uni mo-trador
envidraçado, 25$; um relogia arivricano,
para parede, 15$; um espelho com muldura
dourada, 30,3; urna bateria de ferro para,
cozinhar. 14; um fig o n. 2, pua hotel,
45$000. Importa a presente avaliação em
600$, preço por quanto vão os referidos b
a esta primeira praça. E quem o ; mesmos
wetender arrematar devera comparecer no
logar, dia e hora acima designados afim de
ter legar a praça e ctnsequente arrema-
tação. Para constar mandei passar o pre-
sente e mais dous de igual teor, que serão
publica toc, pela imprensa e affixados no le-
gar do costumo pelo Mictai de jutiça, que de
tudo lavrará uma certidão afi n de ser junta
para constar. D ido e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 29 de ,junho de 1911.
Eu, Alfredo Maurell Filho. escrii'ão, sub-
sprevi.—hao Baptista de Campos Tourinho. • Juizo da Deci ma Quinta,

Pretoria

De citac10 ao rdo ausente Henrique Jo iquim
da Silva, com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da
15° Preteria etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias vire ii que,
por parte da justiça publica, foi offerecida e
por este juizo recebida uma denuncia contra

.Henrique Joaquim da Silva, como incur:o no
artt 330, § 40 , do CodigoPeaal, e porlue hão
tenha sido posSivelcital-o pesd)almente nem
deite haver noticia, pelo presente o cito e
chamo para comparecer neste juizo, no dia
2 de setembro proximo vindouro, ao meio
dia, afim de se ver processar e julgar, sob

N.3.001

José Begcham, negociando em nome de
Thomas Baecham, estabelecido em St. He-
lens Lancashire (Inglaterra), apresenta a
registra a marca acima; que corresponde á,
marckingleza de n. 52.719, da clas:ie 3°, e é
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N. 3.003

Gsbl & Harbeck, estabelecidos em Ham-
burgo (Allemanha), apresentam a registr a
marca acima que é representada pela pala-
vra «Normannia», que O applicada por qual-

quer process r a apparelhos para aguçar ia-
pis de escrever, de plombagina, de côres e
de des2nho, machinas empregadas em pa-
pelarias, machinas de uso domestico, ma-
chinas para limpar e polir facas e garfos,
machinas de afiar, de cortar carne, de picar,
de espremer, de lavar ; moinhos de café,
aquecedores de café, utensilios domesticos e
de cczinha, utensilios de cavallariça e de
jardim (com excepção de latrinas, taboas de
lavar, bacias de paredes o mictorios feitos
de faiença), vasilhas de ferro fundido ; louça
de cozinha e de uso domestico, esmaltada,
estanhada e polida ; rodas, tiras e escovas
para polir ; aquecedores, fornos e cozedores
a gaz ; aquecedores a espirito ; machivas de
polir e de limpar, e pós de polir usados
nessas machinas ; algodão para limpar in-
strumentos technicos,carruagens, rodas para
carrinhos de mão ; ferramentas para ferrei-
rcS, serralheiros, mecanicos, marceneiros,
carpinteiros, funileiras, carniceiros, sapa-
teiros selleiros, agricultores, jardineiros-
curtidores, moleiros, relojoeiros, vinljatei-

~eiros, artistas, fabricantes de machi-

nas, tanoeiros, pedreiros, armadore s: , medi,
s, pharmaceuticos, torneiros, electricistas,

opticos, installadores, en enh eiros, gravado-
res e barbeiros; machinas agricolas, machi-
nas de Lirea (motores), elevadores, machi-
nas centrifugas, ferramentas do machinas,
machina,s para fundição, machinas pra tra-
balhar a madeira, ma,chinas de fazer gelo ;
metaes, inclusive os preciosos; machinas
costura, suas partes, armações e pertences,
como se:am: agulhas, lançadeiras, bobina,
mobilia, mesas, armarios, lics, seda, pres.
sores de pé, apparelhos de coser, 1'3-
guas, chaves de parafuso, parafuso3, lam-
padas, azeiteiros, atadora s, dedaes, bas-
tidores para c( ser, bordar e serzir ;
apparelhos e machinas escolares .; machinas
de escrever, suas partes, mesas e arma-
ções; apparelhos e macilinas de multiplicar
e seus pertences, cmt) sejam: fitas e almo-
fadas de tinta, papel colorido, papel car-
bono, tintas, supplementos para escrever,
desenhar e pintar ; copiadores, machinas de
copiar, applrelhos de registrar, machinas
de costurar papel, machinas de calcular,
maehinas de ordenar o dinheiro, cofres para
dinheiro, cofres de fiscalização para dinheiro,
apparelhos fiscalizadores, cofres de seguran-
ça; supplementos para illuminação; In aclunas
e apparelhos para aquecimento; modelos de
mu:binas, feitos do madeira, ferro e gesso ;
apparelhos e instrumentos medicos, phar-
maceuticos, odontologicos, orthopedicos, gy-
mnasticos, geode,sicos, phy-sicos, chimicos,
electricos, nauticos, photographicos e as
partes dos mesmos ; rodas de carruagens,
fechos, ornatos, ornamentos de latão; caixas
de metal e de folha ; peças metallica,s tor-
cidas, esculpidas, brocadas e estampadas;
capsulas rnetallicas, folhas batidas, caixas
de graxa, partes de machinas iertas de ebo-
nite. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1911.
— Por procuração, Moura & Wilson (sobra
duas estampilhas de 330 réis).

Apresmtaila na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 3 horas do dia
21 de julho de 1911.-0.director, Fabio Leal.

Registrada s'ob o n. 3.003 por despacho
da Junta Commercial em S3SS/3 de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$. 1300 dc sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de julho
de 1911.— O director, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial.

N. 3.004

Samirel Hope Morley e Howard Morley,
negociando em nome de I.& R. Morley, esta-
belecidos em Londres (Inglaterra), apresou-

a registro a marca acima que cor-
responde á marca ingieza n. 20.978, da
classe 38, e é representada por um rectan-
gulo encerram) o um oval conte ado a
figura de Hercules com vestimenta de guer-
reiro, tendo na parte superior as palavras
«The Hercules» e na inferior «Half-Hose»,
estando a mesma figura ladeada pelas pala-
vras «Treble Heels-And Toes». Esta marca,
que poderá variar de dimensões, côr e
disposições de côres, é applicada por qual-
quer processo a meias e outros artigos de
ponto de malha. Rio de Janeiro, 21 de julho
de 1911.—Por procuração, Moura & Wilson.
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 3 horas do

Leal.
Registrada

de julho de 1911.-0 director, Fabioal. 

Registrada sob o n. 3.004 por_ despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de julho
de 1911.— O director, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo a Junta Commercial.)

N. 7.339
José Pachec'o de Aguiar, negociante, est&,-

belecido no largo do Rosario n. 16, desta
cidade,apresenta a registro a marca acimaiy:i
representada pela figura de um cometa
tendo os seguintes dizeres : na cabeçaw'
«Largo do Rosario n. 16» «Sal Cometa» e
na cauda «9 Sal Cometa é o unico superiorN.
«Jos1 Pacheco de Aguiar». Esta marca, que
pode variar de dimensões, cores e disposi-
ções de cores, é applicada ao saldo preparo
e commercio do depositante para distin-t:
guil-o de outros semelhantes. Rio de Ja.
neiro, 13 de julho de 1911.—Josd Pacheco da
Aguiar (sobre uma estampilha de 300 réis).!

Apreentada, na Secretaria da Junta Com:
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 13 julho de 1911— O director, labia,
Leal.

Registrada sob n. 7.329 por despacho da
Junta C,mmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6s000 de sello poi?
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de julho de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado es-1
tavao o carimbo da Junta Commercial..)

N. "VS31:
Certidco que a marca de goiabada «Jupe-

Culotte», de José Ign leio de Mil anda e Albu-
querque, registrada na Junta Commercial.
do Recife, Estado de Pernambuco, sob n. 785;
foi depositada nesta Junta, em 7 do cor-
rente, com um exemplar do Dia rio de Per-,
nambuco em que sahitt publicada.

Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal (sobre duas estampilhas fede-
raes no valor de l$103) 10 de agosto do
1911.-1,sidoro Campos, director. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.00, 1.7110 e 1.1.:;	 .
Certifico que as marcas de Caros Jillio

Bedker para caronas de sola, em bezerro,
pellegas, mal is, sellins, arreios, cadeiras e
sofás de couro e outros artigos de couro,
registradas na Junta Commercial de Porto
Alegra, Estado do Rio Grande do Sul, sob
ns. 1.709, 1.7100 1.715, foram depositadas
nesta Junta, em 7 do coreente com exempla,-
res da Federação daquelle Estado, em que stv
hiram pubhcadas.

Secret iria da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, 10 de agosto de 1911.— Isidro.
Campos, director.

RENPAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 de agosto de 1911

E n ouro....	 105:173630

	

papel...	 169:2603t5
- -----

Renda arrecalida de 1 a 9

	

do corrente 	
Em igual perlado de 1910..
Diferença a maior em 1911

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do di.! 10 de agosto de 1911

Ordinaria 	 	 19 :764554
Consumo:

Fumo 	 	 1722500
Bebidas 	 	 4:42 000
Phosphoros	 16: 0,)0.030
Calçado 	 .	 2:630i0

representada por um circulo dividido por
moa litha, contendo no semicire.mlo supe-
lioe os dizeres: gBeecham's Patent Pills
—Price — Sold by the Pnerietor — St. He-
lens». Esta marea, que poderá variar de di-
mensão, typo de lettra, côr e disposição de
ares, é applicada, r qualquer processo a
pilubts e outros preparados medicina,es para
uso humano, da fabricação e commercio do
dep p:itante. Rio de Janeiro, 21 de julho de
1911. — Por procuração, Moura & Wilson
tso..2 unia estampilha de 303 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
. cial da Capital Federal, ás 3 horas do

dia 21 de julho de 1911.-0 director, Fabio
Le. 1.

Ruistrada sob n. 3.001 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6000 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de julho de
911. — O direc or, Fabio Leal. (Ao lado es-

tavd, o carimbo da Junta Commereial.)

3.00

Obrrhawser & Landauer, Kneipp-Haus-
Ceetcale, estabelecidos em Wurzburg (Alie-
manha), apresentam a registro a marca
acima que é representada pelo retrato do
cura beb. Kneipp, collocado em um meda-
lhão, tendo par baixo o fac-simile da assi-
..rnatura do mesmo cura. Esta marca, que
Pôde variar de dimensão, côr e dispo i.ções
de côres, é applicoda por quaJciner processo
aos productos medicinaes da fabricação e
commercio dos depositantes, sendo nova-
mente apresentada para renovação do prazo
da marca n. 626, registrada em 10 de se-
tembro de 1890. Rio de Janeiro. 21 de julho
de 1911.—Por procuração, Moura & Wilson
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnerc:al da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 21 de julho de 1911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 3.002 por desoacbo da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemp:ar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de julho de
1911.— O dir.eicir, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cenameccia,1).

274:433,045.

2.634:342$:30r
2.575:952$679

58:38482'4'



Perfumarias 	
E. pliarmaceu-

tica,s.........
Vinagre. ..... .
Conservas 	
Chapéos 	
Registro......

Extraordinaria. 	
Deposito. 	
Renda coM applicação espe-

cial.. 	

Renda de 1 a 9 do ago,to
de 1911 	

Em igual periodo de 1910...

400,0O0

7605000
7922 ;O

1:7705000
8i2r000
350000 .2,9:6(31$700

-----

49:431$254
43:1105146

114$000

660$405

93:315I,805

910:9405380

1.001:2565185
917:478:5041
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EDITAES E AVISÓS

_Directoria, do Patrintonio
Nacional

De ordem do Dr. direcor, faço publico
que, tendo Manoel Antonio Soares refuerido
por aforamento o 1ot-3 n. 14 cie terreno, ala-
gadiço, da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
g, avenida Carmen, com 44 metros de frente,
onde diz ter benifeitorias, são convidados
os que tenham porventura qu iesluer recla-
mações ou opposições a fazer á concessão do
referido aforamedto eu ao dominio das di-
tas be nfeitorias, a aprtsental-as dentro do
prazo do 30 chis, contados da data do pre-
sente edital, • devidame„te documentadas,
porquanto, ando o mesm , , a nenhuma se at-
tenderá.

Sub- lirectoria technica do Patrimonio Na-
cional, 20 de julho do 1911.— Christina do

subaLrector.

• Directoria, do Patrinionio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Tiburcio Joie de Brito requerido
por aforamento o lote n. 2 de terrena da
Fazenda Naci.nal de Santa Cruz, á rua
Nestor, cm 22 metros de frente, onde diz
ter bemfeitorias, são convidados os que te-
nham porventura quaesquer reclamações ou
opposiçõe,s a fazer á concessão do referido
aforamento ou ao dominio das ditas bem-
feitorias, a apresenta!-as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital
devidamente documentadas, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se atteadera.

Sub-direc:oria techaica do Patrimonio Na-
cional, 20 de julho de 1911.— Christino do
Valte, subaliractor.

.:Directoria do Patrintonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Jos- Rodrigues do Nascimento
requerido por aforamento o lote n. 2 de
terreno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
á avenida do Encanamento Geral, com 22
metros de frente,bade diz ter bemieiterias,
são convidados os que tenham porventura
quaesati ,:r reclamações ou opposições a fa-
zer á concessão do referido aforamento ou
ao dominio das ditas 1»infeitorias a apre-
pental-as dentro do prazo tlo 30 dias, coa-

lados da data do . presente edital, devida-
mente documentadas. porquanto, findo o
mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria techuiCi, do Patrimoli ) Na-
cional, 2. 1de julho. de 1911.-- Christino do
Valia, sub-director.

—
Directoria do Patrinionio

Nacional
DE CONCURRENCIA PARA O AFORAMENTO DO
LOTE N. 21 DE TERRENO DA FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA CRUZ, A' RUA NESTOR,
COM 22 METROS DE FRENTE

De ordem do Dr-director, faço pub:ico
que se acha aberta, pelo espaço do tempo de
30 dias, contados da data do presente edital,
(:oncurrenvia publica para o aforamento do
terreno acima citado, sob as condições que
se beguem

1) As propo4as deverão ser devidamente
selladas e apresentadas dentro de carta la-
crada e não poderão conter emendas, rasu-
ras ou qual vier outro defeito que dê logar
a duvidas.

II) As propostas serão abertas á 1 hora
da tarde dó dia 9 de setembro vindouro, na
Directoria do Patrimonio Na,c.onal.

D1) Os concurrentes no acto da apresen-
tação das propostas, exhibirão certificados
de haverem depositado na thesouraria, geral
do Thesouro Nacional a quantia do 50,
como garantia da assignatura do respectivo
termo.

1V) De accardo com o paragrapho unico
do art. 5, das instrucções de 30 de outubro
de 1891, ver ara a concurrencia sobro os
preços do fero e da joia, sendo 03 minimos
estabelecidos : 4.400 para o fãto, e 50.1,'
para ajoia,.

V) O proponente preferida deverá entrar
para os cofres do Thesouro, dentro do praz:,
de 15 dias,_ de ,os de publicado o despacho
no Diario 01ficial, com a importaneia dá me-
dição do terreno, que é de 485400, e a da
joia oiferecida, sob penado perder em favor
do mesmo Thesouro a caução a que se refere
a condição lu.

directoria do Patrimonio Nacional e na
Saperintendencia, da Fazenda Nacional de
Santa, Cruz, os Srs. coneurrantes poderão
pedir quaesquer informações ou esclareoi-
mentos a respeito deste afora,ment).

Stib directoria, technica do Pa,trimonio
Nac,onal, 10 de agosto da 1911. — Chri.stiao
do Valia, sub-director.

inspectoria de Segurost
De ordem do Sr. De. inspector de seguros,

faço sciente, para canhccimeato dos inter-
essados, qae, em cumprimento ás disposi-
ções do artigo 2', as. 3' e 9 0 , do regula-
mento que baixou com . o decreto n. 5.072,
de 12 de dezembeo de 1903, todas as socie-
dades de séguros de vida, do seguros
terrestres e maritimos, nacionaes ou es-
trangeiras, quer operem sob a farm ano-
nyma,, quer sob o regimen de mutualidade,
devem, sob as penas dos arts. 66 e 67,
fornecer á Inspectoria de Seguro, dentro
dos primeim 60 dias seguintes ao semestre
findo em 30 de junho, a relação das seguros
elfec Alados durante esse semestre, com os
numeros d s apolices e nittidas ou dos reci-
bos de renovação, o capital segurado e o
respectivo premio. e lambem a dos siais-
ti os pagos, das commissões e mais des-
pezas.

As relações sobre os contractos de segu-
ros, os sinistros, as commis.s -ies e as mais
despezas, a qui se refe.,:e este aviso, devem
ser discriminados para que seja devida-
mente executado e attendido este serviço
publico.

Inspectoria de Seguros, 20 de. julho de
1911. —Adentara lifachrtdo, 1 .0 escripturario.

9 1 3, idem.
309, hiena.
.032, idem.
1.434, i lera.
1.436, idem.
1.449, idem.
1.441, idem.

Vapor inglez Orita, entrado em julho clO
1911.

Armazena de bagagem — Maresia 1 mala,
sem numero, aberta.

Salvador & Porto: 1 caixa idem, idem.

Airande,ga, do Et lio de Jraneiroi.
-

Pela inspectoria desta Alfandega se faz'
publice, para conheci monto dos interessa-
dos, que fo: am descarregados para estai
repartição os volumes abaixo menciona,dos,'
cata signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão Crefeld, entrado em julho
de 1911.

Armazem a. 9—Bra,zil: 1 caixa n.
avariada.

CC: 3 b irricas ris 2, 1 e 5, repregadas4
Idem: 1 dita n. 8, idem.
CRI: 2 caixas as. 1.249 e 2.466, idem.]
Mein: . 1 dita n. 1.253, idem.
DCPC: 1 dita n. 540, idem.
VC: 1 dita n. 3.702, idem.
Vapor francez Cambridg, entrado em julho

de 1911.
Despacho sobre agua—CP: 3 caix-is sena

numeros, avariadas.
COMC: 3 ditas idem idem idem.'
LE: 1 dita idem idem idem.
CRC: 2 ditas idem idem idem.
AC; 1 dita idem idem idem.

•J-1—À: 2 ditas idem idem idem.
Barc) a rueguez Worta. Manch, entrad3

em julho de 1911.
Despacho sobro agua—ASP: 2 caixaS

LIIOPOS 409 e 408. avariadas.
Vapor ing.ez Oriana, entrado em julho de

1911.
Armazena da bagagem—Sem marca: 1

mala sem numero, aborta
Vapor ing1ez Orita, entrado em julho da

1941.
Armazena da bagagem—C. Luiz: 1 balá

Sem numero, aberts.
Sem marca; 1 dito idem idem idem.
Vapor alienado Hohenstanfen, entrado era

julho de 1911.
Armazem n. 12-- M13-131) : 3 caixas sem

numero, repregadas.
Idem : 3 ditas sem numero, idem.
PAC : 1 dita n. 19, idem.
Vapor francez Cambodge, entrado em julho

de 1911.
Armazena n. 12 — ADS : 1 caixa a. Hl,

repregada.
: 1 dita n. 1, idem.

RC : 1 dita n. 271, hiem.
Despacho sobre agua—M: 1 dita n. 1.470.

idem. 1 barril n. 1, '5-asando.
Váper hollandez Rynland, entrado em

junhm de 1911.
Tr.lp'ehe da Ilha do Caja — BCM —1.314 1',

3 caixas ns. 6.197/99. avariadas.
: 4 ditas as. a3/2•;, molhadas.

Vapor fr,,ncez Chtili, entrado em julho do .
1911.

Armazena das amostras — LUR : 1 caixa,
n. 768, repregada.

EDF : 1 dita mi. 552, idem.
LC : 1 dita n. 68, idem.
AGC : 1 dita n. 181, idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 9 — GARCIA : 1 caixa n. 91/0

renregaila.
Idem : 1 dita n.
HSC : 1 fardo n.
.1131? : 1 dito n. 1
Ideia : 1 dito n.
Idem : 1 dito n.
idem : 1 dito n.
Idem : 1 dito n.



I 0006 Sexta-feira . 11 •	 IA RIO OFFICIAL	 Agõsto - 1911

Sem marca: 1 dita idem, idem.
'Vapor francez PrOC,MCC, entrada em julho

de 1911.
Armazem n. 14-LAV: 2 barricas ns. 822
807, repregadas.

-	 1 caixa n. 60, Idem.
: B \I: 1 dita n. 30, idem.

" Vapor allemão Hohenstalen, entrado em
julho de 1911.

Armazem n. 12-AC: 1 caixa n. 304, ava-
X'iada.

II-C: 1 dita n. 32.540, idem.
LC: 1 dita n. 337, idem.
M: 1 dita n. 4.389, idem.
CPEL: 2 ditas os 241 e 242, repregadas.
NVJ: 2 ditas ns. 1.031 e 3.092, ilem.
AC11: 2 engradados os. 93.090 e 9.260,

.,variados.
leni: 2 ditos ns. 9.269 e 735, idem..

Idem: 1 dito n. 7.029, idem.
.1.Z.GT: 1 caixa n. 7.024, idem.
Idem: 1 dita n. 75.909, idem.
('T: 2 ditas ns. 2.969 e 2.169, idem.
;1-H-V: 1 dita n. 22/19/28, ideai,
LC: 1 dita n. 2.208, idem.
‘VC: 1 dita n. 2.110, idem-,
ARC: 1 dita n. 64, idem.
ARPC: 1 dita n. 7.277, idem.
AR: 2 ditas ns. 267 e 764, idem.
DIA: 1 dita a. 3.678, item.

í Vapor Provence, entrado em julho de
11911.

Despacho sobre agua-FJA: 1 volume n.1,
• repreg,ado.

1-13MC: 1 dito n. 1, idem.
Cola,hi: 2 ditos ns. 23 e 3), idem.

1111I: I dito n. 25, idem.
Vapor inglez (frita, entrado em julho_ de

1911.
,. Atanazem das Amostras-5.357: 1 caiva
n. 180, repregada e avariada.
. EMC: 2 ditas os. 4 9 e 688, idem, idem.

AVC: 1 dita n. 7.105, idem, idem.
A: 1 dita n. 12, idem, ideia.
'AN: 1 dita sem numero, idem, ideai,

•81eper: 1 dita n. 18, idem, idem.
Idem: 1 pacote n. 3, roto.
13C: 4 ditos sem numero, idem.
Bolbrit: 1 engradado n. 1. idem.
^.1:1NIC: 1 caixa n. 3.915. repregada.
YIJPC: 2 ditas os. 11, 15 e 114. Hem.
ISM: 3 ditas os. 33, 34 e 37, idem.
JSP: 2 ditas os. 847 e 473, id iia.
MJPC: 2 ditas ns. 1.119 e 1.104, ideia.
5.387: 2 ditas ns. 183 e 189, idem.

-ÁVIEB: 2 ditas ns. 1.108 e 1.093, idem.
1,‘PM: 1 dita n. 4.716, idem.
8.387: 2 ditas os. 184 e 988, idem.
.SM: 2 pacotes os. 20 e 31, idem.
Braga: 2 ditos sem num 2ro, ideia.
1-IN: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Cawaylcelt, entrado em julho

de 1911.
; Ari-Luzem n. 15 - 39: 2 caixas as. 612 e
614, repregadas.

Idem: 2-ditas os. 523 e 521, idem.
Idem: 1 dita n. 582, idem.
Vapor francez Provence, entrado em julho

do 1911.
Despacho sobre agua - CMC: 4 volumes

Em numero, repregados e avariados.
FMC: 3 ditos idem, iepragados.
idem: 3 ditos idem, idem.
DC: 3 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
CRC: 2 dinas idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
CMC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
FK: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
CMO: 4 ditos idem, i leio.
Idem: 3 ditos idem, Hem.
D&C: 1 dito idem, idem.
CRU: 2 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem..-

-CMC: 3 dit rs idem, idem.
:Idem: 3 dito; idem, idem.
Idem: 3 il.tos idern,-idem.
Ideal: 3 ditos idem, idem.
EMC: 6 ditos id ia, idem.
Idem: 5 dito idem, idem.
FJK: 4 dites ideia, idem.
EMC: 1 dito idem, i em.
Vapor alienai) Hohenstanfen, entrado em

julho de 1911.
Dap Lobo sobre agua - JES: 1 clixa sem

numer repruada, e avariada.
FIO: 2 ditas idem, idem idem.
CNIC: 1 dita idem, id im idem.
Vapor irglez Caryboc.k. entrado de julho

de 1911.
Armazem n. 15 - BC: 2 caixas os. 5 e 6,

repravadas,
1300: 1 dia n. 6, repregada e avariada.
EL: 1 iludo n. 40, r.mregado.
1-1139: 2 caixas ns. 1.511 e 2.441, ava-

riadas e r4r,,gadas.
LC: 2 b nicas iis. 5 e 6, idem.
RJ: 2 caixas n. 7.828 e 7.827, idem.
Idem: 2 ditas os, 7.824 e 7 821, idem.
Idem: 2 dita--; as. 1.459 e 3.992, idem,
Mim: 1 dita n. 2.0-47. idem.
Tem: 2 ditas as. 7,33, 731 e 729, idem.
Ide n: 2 dit is Os. 3.045 e 3.513 tem.
I em: 2 citas lis. 7.822 e 7.825, idem.
Idem: 3 dit is as. 7.820, 419 e 690 idem.
I le:n: 2 ditas is. 3.049 o 7.117, idem.
1 .ern: 3 ditas os. 697, 692 e 708, idem.
I :em. 3 dias lis. 2.283, 729 0678, idem.
I iem: 3 ditas n. 2.4-1, idem.
Idem: 3 ditas ns. 146 o 149; idem.
II: 1 mInia n. 156, idem.
Iclem: 2 ditas os. '147 e 1.166, idem.
Idem: 1 dita n. 47, idem:
liem: 2 ditas as. 529 e 5 6. idem.
9: 1 dita sem numero, idem.

Vapor inglez Heohand Monar..;,ent -tido co
julho de l 1.

Cies do Pdrta--Arma,z im n. 	 1
aixa sem numero, avartida. -
Bragaiiça: 1 dita n. 169, idem, idem.
El: 1 dita n. 27.0_8, ime_ada.
BR: 1 dita n. 24-1, avariiida.
13MC: 1 dIa n. 39.47	 idem, id
Vap r i iglez	 esh, Prince, entrado em

julho de 1911.
Alfandega-Ar naum n. 14-1731: 1 cai-

xa n. 203, avAriada.
VSNIC: 2 ditas n. Il. 1: em, idem.
5311413MC : 1 dita n. 7138, idem, idem.
CEAG'al : 1 dita n. 1, idem. idem.
A : 2 Oitis n. 49 . -31 idem, limai.
110: 3 ditas es. 51-33-29, ideia, idem.
Idem: 2 ditas as. 21 28, idem, idem.
1.177 C: 1 barrica 11. 1, idem, id..m.
MMG: 1 itix is as. 4 3, idem, idem.
Vapor Ayietaine, entrado em julho de

1911.
Ar.nazem n. 1-FL : 2 b rricas os. 17:3 e

144, va,ando.
I lem: 1 dita, n. 147, id ia, ide n.
Idem: 3 ditas ns. 101-88-137, v Lzia.
Idem: 2 ditns os. 113 112. idem, idem.
Vapor alie não .Holtenslann, entrado em

julho de 1911.
' bre agua-CMC: 3 caixas s rn ntimens,

repregadas, avariadas.
Idem: 2 ditas sem numera, idem, idem.
JES: 3 ditas sem namoros, idem, idem.
I .em : 2 ditas som numeros, idem, idem,

ciem.
E. Braga: 3 ditas sem namoros, idem,

idem.
P. de Lesse: 4 ditas sem numeros, idem,

idem.
Vapor inglez .Higland Monarch, entrado

cai julho de 1911.
Cites do Porto-Armazem n. 1-ER : 1

caixa • in. 209, repregada.
1 dita n. 1.427, avariada. „.

- ER: I sacco n. 212, com falta.
CE: 1 caixa n. 272, avariada.

idem : 1 dita o. 261, idem.
Idem : 1 d i ta o. 264, idem. -
Fiem : 1 dita n. 265, idem..
EMC : 1 dita sem numero, Idem.
CL : 1 dita n. 442, repregrida.
CA : 1 dita ri. 43, avariada.
GAANADO : 1 dita, n. 795, idem.

: 1 dita n. 3.192, idem.
SEC : 1 dita n. 972. idem.
IITÇ; : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, Hem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Liem : 1 dita idem, idem.
Idem : 4 dita idem, idem.
Irma : 1 dita idom, iria..
Idem : 1 dita idem, idi m.
Idem : 1 dita idem, idem.
1 lem : 1 dila idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
1 tem : 1 dita idem, idem.
Ideia : Mita ideia, idem.
Armazem Caos do Po 'to-Vapor Higlancr

Nonarch entrado em julho de 1911.
Arrimem n. 1--liVDE: 1 caixa, a. 2.495,

repregado.
OPCP: I en gradado n. 4.168, mo'hailo.
.ITC: 1 fardo n. 6.430, idem.
1-'l-C- C: 1 cai mmc n. 8.9.)3, avariada.
JC: 1 di a sem ninei'
KFC: 1 dita n. 129, re, rogada.
.1,1lJ: 1 dai, n. 8.4 2, avari da.
Idem: 1 di a n . 8.343, 1,e111.
LC: 1 dita ii. 4.0-3 renreÁada.
L	 1 dita n.	 ava..iada.
M iM: 1 dita n. 20, 1d m.
M13,:: 1 dita n. 8, idem.
130: 1 b irica n. 7, leia.
MAC: 1 cai a n. 2, idem.
MORENO: 1. dita n. 10, 110111.
-9 j: 1 dita a. 177, rept.°
-62: 1 di a a 7, a . ariada.
13k: l dita n. 2-15.
CPC: 1 dita n. 6.776, id,Jia.
13 m; 1 d ta n. 6.838, reptiegada.
CL': 1 dita n. 484. asari
C .C: 1 dita ri. 5 482, repr.ga,
CLi ç : 1 dita n. 48-t, idem.
-I): 1 cita n. 036. idem.
Dil: 1 dita n. 7.636, avariado.
D -CCL: 1 dir a. 206, i•lem.
ER: 1 dita n.	 repregmla.

f. ancoz Citai, entrado em julho de
1911.

Atina-em da; A e-ostras - A AC, - C: 2
caixas os. 1.210 e 1.311, liepregadas.

RC: 2 ditas os.	 e 83, idem.
ED 1 cita n. 1, i !em.
C -9.1-13-C: 1 itit ii. 7.341, idem.
EG: 1 dt.c n. 4. a47, idem.
.11?-5C: 1 dita ri. 85-1, aVariada
R-1BC-C: 1 dita a. 271, repregada.
E	 1 dita o. 713-711, avariffla.
.1MA: 1 dit.a a. 1 0, repregad
Casa Caldi.m: 1 dita n. 5.080, idem.
C-90-B--C: 1 dita n. 7.344, idem.
Re: 1 dia o. 85-81-84, idem.
C-90-13-J: 1 d ; ta a. 7.342 - 7.343,

idem.
Reym A: 1 dita sem numero, idem.
PL• 1 dita n. 2.810, idem.
AMM: 1 pacote sem numero. roto.
LEP: 1 caixa a. 2.7.0, avariada.
lie 11: 1 dita n. 66.410, avariada e repre-

gada.
Arma= n. 4 - AO: 1 caixa n. 102, re-

pregada.
GB: 1 dita n. 11.688, idem.
CR,C; 1 dita n. 239, ideia.
FAC: 1 dita n. 8,73, idem.

. HC: 2 ditas ns. 779 e 780, idem.
JECC: 1 dita n. 6.52, avariada.
Lauberto: 1 dita n. 4.495, repregada. .
Idem: 2 ditas ns. 4.462 e.4.469, avariada.
MOV: 2 encapados ns. 46 e 47, idem..
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• Vapor allemão Hohens fie7ç entrado em
julho de 1911:
• Armazem n 12-JHW: 1 caixa n. 8.519,
repro ,ada.

Malin ):1 dita n: 1.251; idem.
LGWF-90: 1 dita ri. 8.532, idem.
Rio: 1 dita n. 2.074, idem.
Portella,-AJE,: 1 dita n. 577, idem.
VC-45: 1 dita .n. 1, idem.
VUC: 1 dita n. 337, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.35, idem.
JHW: 1 dita n. 22.235, item.
Vapor francez Ch , li, entrado em ju t ho de

1911:
AL: 1 caixa n. 5, repregada.'
R&C: 1 dita n. 81. idem.
IMCC: 1 dita ri. 264, avariada.
ESC: 1 dita n. 855, idem.

CC: 1 dita n. 2.377, reprogada.
JMP: 1 dita n. 133, idem.
I3F: 1 dita n. 1, idem.
JSC: 1 dita n. 161, idem.
IEM: 1 dita n. 5.164, idem.
$G: 2 ditas ns. 201 o 204, idem.
MG: 1 dita n. 481, idem.
SG: 1 dita n. 203, idem.
Idem: 1 dita n. 199, idem.
IIRM: 2 ditas os. 4 e 3, avariada.
IIRC: 1 dita n. 139, repreg ida.
AL: 3 ditas ris. 3, 1 e 7, idem.
VMC: 1 dita ri. 3. idein.
Vapor francez Chili, entrado em julho

do 1911.
Armazem n. 4-RK: 1 caixa n. 785, ava-

riada:
Me siou-SC: 1 dita n. 1, repregada.
Idem: 2 ditas as. 7 e 8, avariadas. .
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Won Mirustua - 1 dita ri. 7 repregada.

' EAC: Eranco - 1 dita n. 8.159, ava-
riada.

SC&: 1 dita n. 212, r epre,ga da.
Vapor allemão Cre;e1cl, entrado em julho

de 1911.
Armazein n. 9:- ARFAS: 1 barrica nu-

Mero 7.587, repregada,.
Idem: 1 dita no 7.588, avariada.'
Idem: 1 dita n. 7,586, idem.
J-Brazil-J: 1 caixa n. 5.020, idem.
Idem: 1 dita n. 5.621, idem.
Dia: 1 dita n, 6.398, idem e repregada,.
ESC: 1 dita n. 179, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 183 o 174, idem.
Idem: 2 ditas ris. 186 e 188, Riem.
Idem: I. dita n. 184, ident.
JBF: 1 fardo n. 1.435, idem.
Idem: 1 dito n. 1.451, idem.
Idem: 1 dito n. 1.448, idem.
Idem: 1 dito n. 1.442, idem.
Idem: 1 diio a. 1.439, idem.
KFC: 1 caixa n. 3.041, repregada.
Moça: 1 dita n. 624, idem.
PÁ: 1 dita ri. 462, Riem.

1 dita n. 494, avariada.
Vapor francez Chili, entrado em julho de

1911:	
-

Armazem n. 4 - AB&C: 1 caixa ri. 378,
avariada.

Casa Samna,: 1 dita n. 8.956, repregada.
ED: 1 dita ri. 3.969, avariada.
Idem: 1 d i ta n. 3.973, idem.
Idem: 1 dita n. 3.938, idem.
Idem: 1 dita n. 3.971, repregada.
EDCPP: 1 dita n: 472, repregada e ava-

riada.
FAC: 1 dita ri. 8.143, avariada.
Idem: 1 dita ri. 8.134, idem.
ÁSI-LC: 1 dita n. 365, idem.
GP: 1 dita n. 4, idem.
LT: 1 dita n. 805; idem.
LPM-VC: 1 dita n. 2, regregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1; avariada.
M.IPC: 1 dita ri. 1.088, ide a.
MC: 1 dita' n. 478, idem.

• Ministro do .Mexico: 2 ditas ris. 32 e 26,
repregada.

idem: 2 dits ri:. 30 027, avariadas.
Ministro de França: 2 ditas sem numero

repregida4.
CSC-R: 1 dita ri. 240, Riem.

.• ED: 1 dita n. 3.983, avariada.
Ministro F, anon -MM: 1 dita n. 2 re-

pregada .
NR-NC: 1 dita ri. 3, avariada.
Idem .: 1 (1 ta ri. 4, idem.
RC: 1 dita ri. 3.871, idem.
RK: 2 ditas ns. 781 e 784.. idem.
Vapor fran3ez Chile, entrado em julho de

	

1911.	 .
Armazem n. 5-RC: 1 caixa ri. 86, repr,::-

gada.
Vapor allemã g Hohenstaufen, entrado em

julho de 1911.
Armazem ri. 5-ECLC: 1 barrica n. 538,

repregada.
DM 23: 1 caixa ri. 1.271, idem.
CC: 1 dita n. 1.271. idem.
FMB: 1 dita ri. 53.706, idem.
G: 1 dita n. 5.014, idem.
C-J-H-W: 1 dita ri. 8.519, idem.
JGB: 1 dita n. 2.701, idem.
LC: 1 dita n. 2.781. idem.
RPH-Portella: 1 dita n. 6.433, idem.
A Torre Eillel: 1 dita n. 578, idem.
C-C--90-B: 1 dita n. 5.768, ident.
Armazem ri. 12-V. tr . C: 1 caixa n. 4.085,

repregada.
Sobre aguas-R: 4 caixas sem numero,

repregadas.
4 ditas idem, repregadas e

avariadas.
TB & C: 4 ditas idem, idem, idem.
Prafon: 2 ditas idem, idem, idem.
C-IIII-C: 4 ditas idem-, idem, idem.;
Idem: 4 ditas idem, idem, idem.
Alvaro: 3 ditas idem, idem, Riem.
ABC: 1 dita idem, idem, idem.
Peixoto Soares: 1 dita idem, idem, idem.
Vapor ingdez Carishok, entrado Ora julho

de 1911.
Armazem n. 15-GFD: 11 barris sem nu-

mero, vaza,nda.
• Casa Ribeiro Cota: 10 caixas idem, ava
nadas.

Idem: 6 ditis idem, idem.
'Vapor francez Chili, entrado em julho de

1911.
Armazam n. 4-NOE: 1 caixa ri. 17.034,

avariada:
RC: 2 ditas ns. 3.883 e 3.881, repregada.
SC: 1 dita n. 122, idem.
ED: 1 dita n. 3.932, idem.
Idem: 1 dita u.•3.972, avariada.
CN: 1 barrica a. 102, ideia.
DVF: 1 caixa n. 1.515, ideia.
'ME: 1 dita n. 2.967, idem:
Nirio: 1 dita ri. 3.053, idem.
BF: 1 dita n. 3; Riem.
P-G-RJ-Lg: 2 ditas ris. 176 e 179,

idem.
ARL: 1 dita ri. 233, avariada'.
RC: 1 dita ri. 2.378, repregada.
Idem: 2 ditas ns. 8?, e 80, idem.
AG: 1 dita n. 207, avaria a.
C-13-90-C: 1 dita n. 7.346, repregada.

	

15:	 dita ri. 47, Riem.
JESC: 1 dita ri. 856, avariada.
LHO: 1 dita n. 803, idem.
RB: 1 dita n. 57, repregada.
BC: 1 dita n. 777, idem.
BF: 1 dita ri. 2, Riem.
Werneok: 1 dita n. 5, idem.
SA: 1 dita ri. 212, idem.
.113sF-VC: 1 dita ti. 4.710, Idem.
C-B-69-C: 1 dita ris 7.3•5, idem.
idem: 1 dita s 911 numero.
Vapor inglez Ori6r, e,atralo em julho de

1911:
R ;G: 1 pa,co!.e se-ti numero, re,pregado.
W ,O: 1 dito idem, idem.
Vapor alie.não . Crefe/4, entrado e ii julho

de 1911:

AM-0.313: 2 caixas som numeres, reprq-9i
gada.

Brazil: 1 pacote n. 5.729, .avariada.
Idem: 1 ba,rrica, a. 5.758, repregada.	 -
CaS1, Mozart: 2 ditas ris, 24.930 e 24.927,1

avariada.
Ide.n: 2 ditas as. 24.958 e 24.929, iden1;
JDJ: 2 ditas as. 5.333 e 6.523, ideia.
RK: 1 dita ri. 772. idem.
SC: 1 dita n. 552, iitan.
Vivaldi: 1 dita n. 486, Riem.
Alfan lega do Rio de Janeir,), 5 d.o agostã

de 1911.  - Pelo inspector, AI. P. Earros,
ajudante.

offi•MNI

fand.e,ga do R, io de ...7e.riekrcc

Pela Inspectoria desta Alfande,ga se faz
publico, para conhecimento dcs interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partieão os volumes abaixo mencionado',
com signaes de avarias e de falta, devend6
seus donos ou consignatarios a,presentar se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Corisbroch, entrado em julho
de 1911.

Armazem n.15.-ND: 2 caixas as. 42 e 20,
repregadas.

Idem: 3 ditas as. 43,21 e 18, idem.
BC&C: 2 ditas as. 3.945 e 2.043, ideai.
Idem: 1 dita ri. 3.944, idem.
BG: 2 ditas ris. 247 e 241, idem.
BC: 3 ditas as. 257, 246 e 242, Cem.
Idem: 3 ditas as. 249, 241 o 248, idem:
Idem: 3 ditas fls. 244, 25 e 4.249, ident.
Idem: 1 dita n. 45, Riem.
Casa CH: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 9 ditassem numero, idem.
FNA: 1 dita ta. 120, repregada.
FDC: 1 dita n. 6.642, idem.
GIIS: 2 ditas ris. 6.4:1 e 6.420, idem.
N: 1 dita sem numero, idem.
LM: 1 dita n. 3.215, Riem.
LE: 1 dita ri. 64, idem:
Idem: 1 dita n. 115, idem.
Vapor allemão lloheas Ta feri. entrado eia

julho de 1911.
Armazem n. 12.-LGC: 1 caixa n. 220,

repregada.
ADO: 2 ditas ris. 2.320 e 2.336, idem.
Vapor allemão Hohenstan feri, entrado eia

agosto de 1911
Arrnizem ri. 5-A : 2 la.rris 'as. 2.859 q

2.879, vasando.
Idem: 2 ditos ris. 2.868 e 2.893, idem.'
Idem: 2 ditos ns. 2.896 e 2.882, idem..
Idem: 2 ditos ris. 2.874 e 2.880, idem.:
Idem: 2 ditos ris. 2.889 o2.86', ideia.
CM: 2 ditos ris. 48, 41 e 42, id.Om.
Idem: 2 ditos as. 37 e 46, idem
Riem: 3 ditos na. 45, 47 e 89, idem.]
Idem: 2 ditos ris. 43 a 38, idem.
A: 2 ditos ris. 2.060 e 2.031, Riem.
Idein: 2 ditos ris. 2.034 e 2057,. 	 idem..
Idem: 2 ditos as. 2.052 e 2.050, idem.]
Idem: 2 ditos as. 2.049 e 2.033, idem.
Ideai: 2 ditos as. 2.056 e 2.035, ideai..
Idem: 1 dito ri. 2.040, icem.
ERS: 1 caixa a. 262, avariada, e repre.1

gada:
Wernock: 5 barris ris. , 5, 6, 7, 8 e 9, va.i

sando.
Vapor allemão Hohenstankn, entrado mil

julho de 1911.
Armazem n. 12-AAC: 1 caixa n.

repregada.
AE : 1 dita n. 6.440, idem.
A&I; 1 dita .11, 2.491, idem.
AMC: 2 ditas as. 15.345 e 15.078, idem.
A XJ: 1 dita u. 2 446, idem.
DC: 1 dita n. 244, idem.
Idem: 1 dita ri , 249, idem.
FSC: l dita a. 18.992, idem..•	 •
JC: 1 dita n.2.485,
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• apor inglez Corisbrock entrado em julho

Armazem n. 15 - 39: 1 caixa n. 595,
lwepregada.	 •

Idem: 1 dita n: 607, repregada e ava-
¡liada.	 •

Vapor alienai) Holtenstawren, entrado em
karst° de 1911.
e Despacho sAre agua - Pereira Borges:
IG caixas sem numeres, repregadas.	 •

JES: 2 ditas idem, idem.
CMC: 8 ditas idem, idem.
adem: 3 ditas idem, idem.
"'_.•BC: 6 dltas idem, 1dm.
•CMC: 6 ditas idem, idem.
Terelra Borges: 2 ditas idem, idem.

; Peixoto Silva: 1 dita idem, idem.
•1•BMC: 2 ditas idem, Idem.
(813C: 1 dita Idem, idem.
Alvaro: 4 ditas idem, idem.
'Ribeiro: 3 ditas idem, idem.
lidem: 1 dita idem, avariada.
ISBOC: 1 dita n. 14, idem.
,Armazem n. 12- ,IA: 1 caixa sem nu-_

!Viera, repregada e avariada.
1 dita n. 35, re-regada.

All&C: 1 dita n. 61, idem.
Armazem n. 5- Dias Almeida: 4 caixas

PIÍS. 9, 6, I •e 5, avariadas.
[N,,A: 2 barris os, 2.895 e 2.870. vasando.

jI dem : 2 ditos os. 2.891 e 2.879, idem.
Idem: 2 ditos os. 2.084 e 2.878, idem.
;Idem: 2 ditos ns. 2.876 e 2.881, idem.
;Idem: 2 ditos ns. 2.883 e 2.898, idem.
idem: 2 ditos os. 2.890 e 2.896; idem.

,_-'Vapor allemão Holtenstan,"en, entrado em
Olho de 1911.	 .

Atenazem n. 5 - A: 2 barris os. 2.900 e
vasando.

2 ditos os. 2.888 e 2.864, idem.
' Idem: 2 ditos ns. 2.873 e 2.87, idem.
--Arnetzern n. 12-Idem: 2 ditos ns. 2.822

1 e 2.86'1, idem.
• Brazil: 2 caixis ns. 9.673 e 9.905, ava-
1•i'ladas.

FliC: 1 dita n. 61 676, repregada.
Idem: 1 dita n. 62.909, repregada e ava-

wiada.
."1>L ,1141B-ARSC: I dita n. 1.9' ,3. avariada.

..U1IC: 1 dita n. 5.995, repregada.
r_, -'Al11: 1 dita n. 405/6, repregada e ava,-
,,riada.
"- AC: 2 ditas os. 306 e 310, repregulas.
_,-- 113razil: 2 ditas os. 9.690 e 9.729, ava-
aladas.

. Idem: 2 ditas ns. 9.696 e 9.736, idem.
'Idem: 2 ditas ns. 9.700 e 9.704, idem.
Idem: 2 ditas os. 9.718 e 9.721, idem.
Idem: 2 ditas os. 9.747 e 9.766. idem.
C,TP--VOC: 1 dita n. 8.080, idem.
FBC: 1 dita n. 808.976, idem.
idem: .1 dita n. 62:824, idem.
lado: 2 ditas lis. 485 e 489, repregadas.
Luciano: 1 dita n. 517. avariada.
[Idem: I dita o. 571, idem.
SCG: 1 dita n. 22.207 reprdgada.
;vc: 1 d•ta n. 9.958, ià,re.
Armazein n. 5 - A: 2 barris os. 2.862 e

• W.871, vasando.
Idem: 2 ditos ns. 2.863 e 2.875, idem.

• Idem: 2 ditos ns. 2.86') e 2 879. idem.
'Vapor francez AneaJone, entrada eia ages-

' to de 1911.
Armazem a. 4 - AC : 1 caixa n. 513-

538, reprezada.
• Armando Lucas : 1 dita sem numero,

ÁLlem.
Euzebio Sorengo : 1 ea , radado, idem,

¡dein.
LR : 1 dito n. 713, idem.
XL Pelotas : 1 cai a n. 8.294, rem . gada.

, -Sem marca : 1 enacpado sem numero
avariado.

Eapor inglez Carirock, entrado em julho
'de 1911.

Armazem n.." 15- 1300 : 1 cttixa n. 69,
,ke,pregada	 -

FDC 1 dita n. 4.929.. idem.
GHS 1 dita n. 6.421, idem, avariada.
Idem : 1 dita 6:420, idem.
HBD : 2 ditas ns. 1.512 e 1.515; idem'.

' Idem : 2 ditas 11S. ' 1.513 e 1.514, idem.
rdem : 1 dita x. 1.510, idem. •
LM : 2 ditas as. 3.266 e 3.267, ipem.
Idem : 1; di .a n. 3.264, idem.
RJ :2 di a; n;. 1.461 e 1.460. idem:
Idem : 2 ditas as. -1.463 -e 7.824, idem.

* Idem :• 1 dia a. 429 e 5.755, idem.
11 :2 ditas as. 155-e 153, idem.
Idem : 2 ditas ns 164 e 148, idem.
Idem : 1 dita n. 158 e 159, idem.
Idem : 1 dita n. 154, idem.
38 : 2 ditas n. 593 e 604, idem.
Idem : 2 ditas ns. 613 e 603, idem.
Idem : 2 ditas os. 605 e 611, idem.
Idem : 2 ditas os. 594 e 601, idem.
Vapor allemão Hohenstanfen, entrado em

julho de 1911.
Armazem n. 12 - CC - P - F: 2 caixas

os. 2.893 e 2.870. repregadas.
CPC: 2 ditas as. 6.829 e 51, idem.
CC-P-F: 1 dita o. 2.869, idem.
CP&C: I dita n. 1.787, idem'.
Ortel - MB: 1 dita n. 276, repregada e

avariada.
VVC: 2 ditas os. 2.953 e 2.995, repre-

gadas.
CP&C: 1 dita o. 1.772, idem.
Vapor francez Cantodage, entrado em ju-

lho de 1911.
Despacho sobre agn-CMC: 4 caixas sem

numeres, repregad as.
AG: 1 dita 11. 96, idem.
Ti'C: 2 ditas as. 68 e 67, idem.
elide: 1 dita o. 1.037,idem.
PC: 1 dita a. 4, idem.
EM-PB: 6 ditas sem numeros, idem.
Idem: 1 dita n. 82, idem.
TBC: 1 dita n. 66. idem.
Idem: 2 dita os. 107 e 55, idem:
EM-PB: 2 ditas os. 43 e 111, idem.
FgA: 2 ditas os. 19 e 20, idem.
ER: 2 ditas os. 12 e 2. idem.
Vapor ing1ez Grita, entrado em agosto de

1911.
Armazem a. 16-ME: 1

pregadas e avariadas.
T p1&:C: 3 ditas os. 22,

idem.
WF&C: 1 dita n. 2.952,
Camacho & Comp.: 1

mero, idem, idem.
13. Guerry: 1 caixa

idem.
LGC: 1 dita n.
Vapor francaz

lho de 1911.
Armazem n. 16 -BF: 2 caixas ns. 761 e

745, repregadas
I 'em: 2 ditas tis. 7600 755, idem.
I "em: 2 ditas ns. 25 e 757, idem.
I em: 2 (Idas es. 746 e 75, idem.
Idem: 2 ditas ris. 752 e -, 29, i lem.
CR: 1 engradado n. 10, avariado.
LA V: 3 larricas ns. 831, 800 o 830, idem.
Idem: 3 ditas as. 841, 827 e 84), idem.
Tem: 3 ditas ris. 819, 820 e •53, idem.
Idem: 3 ditas os. 829, 832 e 844, idem.
Idem: 3 ditas ris. 855, 820 e 828, idem.
Idem: 3 riflas ns. 852, 843 e 851, idem.
Item: 3 dita; os. 808, 815 e 821, idem.
liem: 2 ditas ris. 845 e 850, idem.
I ¡em: 1 dita ri. 825. idem.
Armazem das anno,tras - LF: 1 cai.‘a

o. 5.629, idem.
Idem: 1 dita n. 5.630, idem.	 •
'VVapor allemão Crefeld, enti mio em julho

de 1911.
Armazera das amostras-C133:1: 1 caixa

w. 1.431, repregadb.
Casa Mozart: 1-dita n. 24.931, avariada.
Camara Municipal de SaPuJaia: 1 dita

n. 4,,idem.

•D: , 1 dita n. 5..386, avariada e repre-
gada,

ES&C: 2 ditas os. 2.573 e 2.577, idem
idem.
• LC-R 1 dita n. 1.787, avariada.

Idem.3 ditas as. 22.836, 22.837 e 22.838,
idem.

Idem: 2 ditas as. 1.314 e 1.388, idem.
PBF-TM: 2 ditas os. 3.753 e 3 ..759, ava-

riadas e repregadas.
Vapor allemão Hohenliter, entrado Mn

agosta de 1911.
.AM: 1 caixa n. 7.790, avariada.
A-E-S-L-P: 1 dita n. 636, repregada:
BS: 1 dita'n. 272, idem.
TI-Brazil: 1 dita n. 9.688, avariada.
Idem: 2 ditas os. 9.681 e 9.698, idem.
CDC-1860: 2 ditas as. 4.06J e 4.066, re-

pregadas.
Idem: 1 dita n. 4.065, idem.
C ': 1 dita n. 1.2;3, idem.
Cia Edis.m: 1 dita n. 11.096, idem.
EP: 1 dita n. 11.708, idem.
EWC; 1 .dita n. 2.791, idem.
EAL: 2 ditis os. 2.316 o 2.15, idem.
GC: 1 dita n. 2.858, idem.
Idem: 1 dita n. 12.848, idem.

1 dita n. 8.519, idem.
Indo: 1 dita o. 242, ideia.
TI-JKC: 1 dita n. 83.615, i 'em.
LC-R: 2 ditas os. 2.523 e 3.220, idem.
BMP: 1 dit4. n. 11.321, idem.
Sienmers: 1 dita ri. 20.860 avariada.	 •
A-11-C-C: 1 dita n. 2.034, repr gaia e

avari ida.
Vapor allemlio Crefeld, entrado em agosto

da 1911.
Arramem n. 9-,1BF: 1 fardo n. 1.438.
I leni: 1 dito n. 1.433.
Vapor inglez. 111igla7d 41froianch, entrado

em julho de 191-1.
Porta do Rosario - ADS - XM: 1 caixa

n. 102, avariada.
.or inglez 13irc1to: . , entrado entrado

em julho de 1911.
Caes do P,,rto-Armmem n. 1-ABNITC:

1 caixa n. 34, repregada.
R 469--JWC: 2 barricas is. 23 e 24, idem.
Vapor allennTl.) _bacia, entrado em agosto

de 1911.
Aymazem n. -Alliança: 1 caixa nume-

ro 244.826, re pregada .
Idem: 1 di a n. 244.821, idem.
Brazil-RVC: 1 dita sem numero, idem.
Ftic: 1 dita n. 407.385, idem.
Id to: 1 dita o. 407.1:5, idem.
Idem: 1 dila n. 497.131, idem. 	 .
Cal ;ria D. Cari s: 1 dita n. 4.886, idem.
45: 1 dita n. 5.061, idem.
501-HS: 1 dita 11 . 2.356, idem.
030-B-195-O-C: 1 fardo n. 32. idem.
258: 4 engradado n. 4.873, idem.
Idem: 1 dito n. 4.871, re,m3gitdo e ava-r

•

-

PvC-JW: 1 caixa n. 22.188/3, repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 22.188/4, idem.
RH: 1 dita n. 60.508. idem.
Rio de Janeiro: 1 dita n. 1, quebrada.
8-00: 1 larrica sem numero, id.
Idem: 1 dita' sem 'numero. idem.
Vapor inglez De:aurherd, entrado em

ages:o de 1911.
Armazem n. 4-JFC-EM: 1 caixa n. 9041

repregada.
Idem: 1 dita n. 954, idem.
Idem: 1 dita ri. 958, idem.
Idem: 1 dita n. 957, idem.
Idem: 1 dita n. 053, idem.
Vapor 11. Monarck, entrado em julho de

19Ila.ces
porto-Armazem n.

-C: 1 caixa il. 276, repre,:ada.
Idem: 1 dita n. 257, idem.
JMP: 1 ditam. 5.964; idem.
M'-FR: 1 dita 4. . 4. .7071 avariadas

caixa o. 325, re-

63 e 65, idem,

idem, idem.
pacote sem ou-

sem numero, ideia,

306, idem, idem.
Provence, entrado eni ju-
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Orgel: 1 dita n. 10, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.702, repregadai:
Idem: 1 (Iitar]. 1, avariada.	 *
Idem: 1' dita n. 2.775, repregada.
PC: 1 dita. sem numero, avariada. •
RODRIGUES:. 1 dita n. 2.92), idem.
ROD'iIGUES: 1 dita n. 6.733, repregadad
SC: 1 dtta n. 582, idem.
SGC: 1 dita n. 588, avariada: 	 •
Idem: 1 dita n. 470, idem.
SS: 1 dita n. 38, ideia.
BBR: 1 caixa n. 27.053, repregada.'
Conteville: 1 caia ri: 6.965, reprege.da4

ER: 1 dita n. 603, avariada.
ER: 1 dita n. 207, reprega:da..,
EG: 1 dita n. 663, idem.
Idem: 1 dita ri. 661, avariada.'
-CC: 1 dita n. 23, idem.
F. Garcia:.1 engradado n. 60, reprecoadea
SGC: 1 caixa n. 672, idem.'
WCC: 1 caixa n. 4.780, idem.
Conteville: 1 dita n. 7.056, idenie:
D: 1 dita n. 7:332, idem.
CCC: 1 dita sem numero, ident,à • 	 .1
CF&C: 1 dita n. 275, idem.
JAAC: 1 barril de 5°, sem numero, vaR.

sanBd3orn.
ardo Santos & Comp3: 1 dito idem,'

idem.	 • •
AS&C: 1 dito i !em, idem.
BR: 1 caixa ri. 248. repregada: •
Botafcrg.o: 1 dita n. 3.794, adem.
Vapor Byron, entrado em julho de 1911:
Cães do Porto - Armazena n. 9-1{C&J: 1

caixa o. 51, repregada.
AK: 1 dita ri. 36, idem. •
HB: 85 ditai °som numeros, avariadas:*
CFVC-1: 22 dita sem numero, idem.	 ..
Vapor S. Paulo, entrado em jillhe de

1911.	 •
cães do Porto - Armazem n. 1 GO:

caixa ri. 86.501, avariada.. 	 •
Vapor alleinão Bacia, entrado em agosto

de 191i.
Cães do Porto-Armazem n.

1 tambor n. 407.228. avariado.
D: 1 caixa .n. 3.476, reoregada.
FBC:. 1 tambor n. 405.555, avariado.
Idem: 1 dito n. 406.556, idem..
Idem: 1 ito n. 407.311, idein.
RH: 1 dito ri. 60.511, idem.
Alfandega, do Rio da Janeiro, 7 de agosto,

de 1911.-Pelo inspector, M. P. B«rros.>.

ORC: 1 dita n. 24, repregada.A '	 •
Vapor Assuncion, entrado em julho de

2911.
Caos do portc-Armazem n. 1 AB-FA:

1 caixa sem numero, repregada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.

- B: • 1 dita n. 1.211. idem.
SF: 1 dita n. 8.144, idem.
Vapor Bussetii, entrado em julho de 1911.
Armazem n. 5-BDC: 1 caixa n. 242, ava-

riada.
B: 1 dita, com falta.
B: 1 dita n. 3.686, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.605, idem.
E-A-C: 1 dita n. 7.313, idem.
E-A-C: 1 dita n. 7.333, repregada:
FAM: 1 dita n. 1, idem.
FAM: 1 dita n. 2, avariada.
GAGERIA D. Carlos: 1 dita, repregadaA
Idem: 1 .dita, idem.
LR-4.692: 1 dita n. 613, idem.
LR: 1 engradado n. 702, idem.

, MG \1: 1 caixa n. 63, avariada.
MIM: 1 barril n. 1.572, repregado.
MPM: 1 dito sem nume o, com falia.
OTC: 1 V de ferro n. 697, vasio. •
Vapor H. Monarch, entrado em julho de

1911.	 •
• Caos do Porto-Armazem 1-CFC-RBT:
1 caixa n. 91, repregada.
• CHUSER-HCL1: 1 dita n. 7.099, idem.

CLI: 1 engradado sem numero, avariado.
CMC: 1 caixa idem, avariada.
Idem: 1 dita a. 153,.repregada.
CLB: 1 .dita n. 2.520, idem.
D-GCC: 1 dita n. 1, idem.
E. de F.: 1 dita n. 5, idem.

- Idem: 1 dita sem numero, idem.
Francisco Hertoso: 1 mala n. 3.882,

avariada. •
FOC: 1 caixa n. 3.885, molhada.
Ideai: 1 dita n. 796, repregada.
Granado: 1 engradado n. 1.087, ava-

riado.
jEM: 1 caixa 11. 8.885, repregada.
JR-CC: 1 caixa n. 275, idem.
LC-NS. 1 dia n. 153.712, idem. .
OLC: 1 barrica n. 143, molhada.
PC: 1 caixa n. 3.859, repregada.
Vapor H.Monarch, entrado em julho de

1911.
Caes do Porto-Armazem n. 1-SGMF: 1

caixa n. repregada.
977,---TBC-6.150: 1 dita sem numero ava-

riada.
Idem: 1 dita idem idem.
WHC: 1 dita n. 1.889, repregada.
BR: 1 dita n. 242, idem.
idem: 1 dita n. 247, idem.
Botafogo: 1 dita ri. 3.817, idem,
BR-B: 1 dita n. 27.051, idem.
Vapor Rossetti, e..traJo em julho de 1911.
Cães do Porto-PEM: 1 caia n. 928, re-

pregada.	 .
P-PI-B: 1 dita n. 3.634, avariada. "t
Idem: 2 ditas ns. 3.716 e3.766, idem.
ARP&C: 1 dita n. 624, reprogada.
BI azil: 1 dita n. , 1.043, idem.
CPC: 1 dita n. 954, avariada.
CW: 1 dita n: 1.239, repregada.
CF-TA: 1 dita n. 1.184, ax ariada.
CPC: 1 dita n. 951, quebrada.
DAG-HOH: 1 latrina n. 264, idem.
DVG-HOH: 1 dita n. 227, idem.
DVC-HCH: 1 dita n. 281, idem.
Idem: 1 dita n. 218, repregada.
PS&C: 1 caixa n. 22, avariada.
LR-469-LVC: 1 dita n. 701, repregada.
M-G: I dita n. 8.797, idem.
M-CG: 1 dita n. 2.014, avaliada.
D-PI-D: 1 dita ri. 22, repregada.
P-PI-D: 1 dita n. 3.653, idem.
'dein: 1 dita n. 3.053, avariada.
D-PI-D: 1 dita n. 3.778, idem.,
Idem: 1 dita n. 3.774, avaliada.;
VCG: 1 dita n. 104, repregada. ,f'

•-•

Vapor allemão Dacia, entrado em agosto
de 1911:

Armazem n. 3 - Alliança: 1 tambor
ia. 407.234; avarLdo.

Idem: 1 dito n. 4u7.229, idem.
Vapor inglez DUM hire entrado em Agosto

de 1911.
Arniozern n. 4 - JLC : 1 caixa n. 2, re-

pregada.
10 : 1 dita ri. 1, idem. 	 •
UCL : 1 dita sem numera, idem.
WTC a 1 dita n. L9, idem.
Idem : 1 dita n. 26, idem.
Idem : 1 dita n. 27, idem.
Idem : 1 dita n. 24,, idem.
Idem : 1 dita n. 21, idem.
Idem :1 dita n. 23, idem.
RCC : 1 dita n. 39, avar:ada.
N1-1C• : 1 dita n. 293. repregada:
AD : 1 barrica n. 2, idem.
APB : 1 caixa n. 86, idem.

: 1 dita n. 89, idem.	 .
Idem : 1 dita n. 97, avariada.
Idem : 1 dita n. 62, repregada.
Idem : 1 dita n. *61, idem.
CE : 1 dita n. 82, idem.
CS : I fardo sem numero, avariado.
C13".E •: 1 caixa n. 1, repregada.
Da: 1 b . rrica, n. 2.795, idem.
Idem : 1 d ta n. 556, avariada. •	 •
Idem : 1 dita ri. 558, repregada:
Idem : 1 dita n. 853, idem.
Idem : 1 dita ri. 559, avariada. •	•
F.:0C : 1 caixa n. 223, repregada.'
Idem : 1 dita ri. 224, avariada.
Vapor inglez Dusanhire, entrado em agosto

de 1911.
Arma•zem n. 4-JFC-EM:, 1 caixa n. 955,

repregada.
Idem: 1 dita n. 962.•idern..
Joe; 1 dita ri. 956,
JCP: 1 dita n. 2, idem.
LRT: 1 fardo n. 286, avariado.
M: 1 dito se:n numero, idem.
Bicallio-MV-EFC Brazil: 1 dito n, 4, re-

pregado.
Idem: 1 dito n. 80?, idem,.
Idem: 1 dto sem numero. avariado.
NEC: 1 dito n. 4.969, repnygado.
Idern: 1 dito n. 175, idem.
Idem: 1 dito n. 178, idem.
Idem: 1 dito 11,174, idem.
Idem: 1-dito ri. 177, idem.
Idem: 1 barriga n. 18, repre.gada.
Idem: 1 dita n. 184, idem.

inglez DanniAerd, entrado em
agosto de 1911..

Armazem n. 4-ACF-81-T: 1 caixa n.4,
repregada.

OP Jimeriea: 1 dita n. 1, idem.
PJCC-RFM: 1 dita ri. 38. idem.
E-RS: 1 dita sem numero, idem.
I tem: 1 dita n. 331, idem.
Idem: 1 dita n. 333, idem.
Idem: 1 dita ri. 335, idem.
Idem: 1 dita n. 331, idem.
RGC: 1 barril n. 29, vacando.
4-D-S6-RC: 1 caixa n. 139, repregada.
Vapor Devonshire, entrado em agosto de

1911.
Arma7em n. 4-JEC-7-EM: 1 caixa n. 963,-

repregada.
Idem: 1 dita n. 960, idem.
Idem: 1 dita ri. 961, idem.
Vapor Busitti, entrado em julho de 1911.
Armazena n. 5-BPC: 1 caixa ri. 4, re-

pregada."
H: 1 dita n. 44, idem.
Caum: 1 dita n. 7.381, idem.
HCH: 1 dita n. 7.381, idem.

, Vapor Hig. Monarck; entrado em julho de
191d.

Armazena n. 1-0B-CC: 1 caixa n. 2.221,
avariada.

Orgel: 1 dita n: 6.703, idem.
Idem: 1 dita ri. 6 707, idem.
CR: 1 dita u. 8.860, repregada..,•

Vapor iuglez
de 1911.

Armazena n.
repregada.

Idem: 1 dita
Idem: I dita,
Idera: 1 dita
Idem: 1 dita
idem: 1 dita
I lem: 1 dita
Idem: 1 dita
Idem: 1 dita
Idem: 1 dita
IcLin: 1 dila
Idem: 1 dita
Idem: 1 dita
Idem: 1 dita
1 em: 1 dita
Idem: 1 dita
Idem: 1 dita.
Idem: 1 dita-
Idem: 1 dita.
FJVC: 1 dita
FV: 1 dita ri

Dia 8
Devenhia, entrado em julho

4 - EMC: 1 caixa n. 654,

n. 651,•idem.
n. 652, idem.
ri, 655, idem.
n: 65a, idem.
n.
n. 645, idem.
n. 640, idem.-
n. 649, Rim;
n. 643, id,:m..
ri. 657, idem.
n. 658, i !em.:
n. 655, idem.
n. 655, id.,•m.:
n. 662, idem.
n. 647, i'h-111.
n. 646, idem
ri. 666, idem..
n. 663, idem.
n. 221, idem.,
. 478, idem.

Vapor inglez Denahire, entrado má julheP
de 1911:	 .

Cães do Porto-Arma zem n. 4-LC: 1 caiu.;
ri. 8.040, repregada,.

Idem: 1 dita ri. 8.541, idén3. - -5--•'..:'•• ''_ - ..,1
81: 1 dita n. 1, idem.,	 -
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Idem: 1 dita n. 2, Idem. -
PJCC: 1 dita n. 43, idem.
Idem: 1 dita n. 40, idem.
Idem: 1 dita n. 44, idem.
Idem: 1 dita ri. 30, idem.
Idem: 1 dita n. 36, Liem.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
GAZ: 1 dita n. 92.040, idem.
Idem: 1 dita n. 92.040. idem.
RS: 1 dita n. 330, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em julho de

1911:
ABAC: 1 caixa n. 37, repregada.
ASPO: 1 dita n. 1. idem.
Vapor inglez Demitira entrado em julho

de 1911:
M: 1 caixa ri. 483, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.932, idem.
Idem: 1 dita n. 3.920, idem.
Idem: 1 dita n. 3.911, idem.

.CP: 1 dita n. 503, idem.
,Vapor Terence, entrado em julho de 1911:
CA: 1 caixa n. 470, repregada.
LNIA: 1 dita n, 7.263, idem.
C: 1 dita n. 9, idem.
Vapor Rossette, entrado em julho de 1911:
Vapor inglez Desenitué, entrado em julho

do 1911.
Caos do Porto-Armazem ri. 4-RFM: 1

caixa n. 57, repregada.
RC: 1 dita ri. 788, idem.
Idem: 1 dita n. 801, idem.
Idem: 1 dita n. 794, idem.
Idem: 1 dita n. 793, idem.
Idem: 1 dita ri. 798, idem.
Idem: 1 dita n. 791, idem.
ldem: 1 dita n. 795, i iem.
Idem: 1 dita ri. 794, idem.
Idem: 1 dita n. 799, idem.
Idem: 1 dita n. 796, idem.
Idem: 1 dita n. 797, idem.
Idem: 1 dita n. 860, idem.
RDAC: 1 dita n. 153, idem.
U: 1 dita ri. 295, idem.
Idem: 1 dita n. 291, idem.
CCC: 1 dita n. 203, idem.
WBC: 1 dita ri. 4.407, idem.
BC: 1 dita n. 23, idem.
GAZ: 1 dita n. 92.55, idem.
Idem: 1 dita ri. 92.047 , idem.
Idem: 1 dita n. 92.047, idem.
llern: 1 dita ri. 92.053, idem.
Idem: 1 dita n. 92.054, idem.
Idem: 1 dita n. 92.039, idem.
JIXIC: 1 dita n. 529. idem.
JSC: 1 dita ri. 27, idem.

' Vapor iuglez Devonshire entrado em julho
do 1911.

Cace do Porto-Armazem 14. 4 - ABC: 1
caixa n. 294. repr, gada.

Idem: 1 dita n. 4.251, idem.
130: 1 dita n,2, idem.
Idem: 1 dita .11, 22, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
CL: 1 dita sem numero, idem.
Dia: 1 dita ri. 2.783, ideai.
Idem: 1 dita n. 2.7S2, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.784, idem.
Idem: 1 dita n. 2.787, idem.
Idem: 1 dita n. 2.791, idem.
Idem: I dita n. 2.791, idem.
Idem: 1 dita n. 2.781, idem.
Idem: 1 dita n. 2.704, idem.
DFF: 1 dita n. 1.647, idem.
EMC: 1 dita n. 850, idem.
Idem: 1 dita n. 641, idem.
Idem: I dita n. 667, idem.
Idem: 1 dita ri. 648, idem.
Idem: 1 dita n. 642, idem.
Idem: 1 dita n. 644, idem.
LIO: 1 dita sem numero, vasand0.'
Idem: 1 dita Hem. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Fiem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dila idem, idem.
jdein: 1 dita idem, idemt

Vapor inglez °Pita, entrado em julho de
1911.

Caos do Porto - Armazem n. 8 - LHL:
1 caixa n. 288.423, ieprerrada.

HC: 2 ditas ris. 107 e 106, idem.
OPC: 1 cita ri. 1.897.
PSQ: 1 engradado n. 610, avariado.
SM: 1 caixa n. 494. reprPgada.
110: 1 dita ri. 3.057, idem.
Idem; 1 dita ri. 3.058, idem.
28: 1 dita a. 1.511, id em.
37: 1 dita ri. 278, idem.
Idem: 1 dita ri. 133, idem.
10: 2 ditas ns. 2.622 o2.417, idem.
VCC: 1 dita n. 199, idem.
WBC: 1 dita n. 247, idem.
I lem: 1 dita n. 247. idem.
Idem: 1 dita n. 2.061, iddm.
Vapor allernão Holtenstaufen, entrado em

julho de 1911.
Despacho sobre agua - BRJ: 2 volumes

ris. 1 c2, avariad,s.
Vapor allernão Crefeld, entrado em julho

de 1911.
Despacho sobre agua - ARPC: 1 caixa

n. 6.410, repregada.
DF: 1 dita ri. 247, avar'ada.
EM: 3 fardos ns. 2 e 1, idem:
CR: 2 caixas n. 4.919, repregada.
JAOC: 1 dita n. 1.343, idem.
K: 1	 n. 20, idem.
ARC: 1 dito n. 8.950, idem.
PB: 1 caixa sem numero, idem.
HSC: 2 ditas. ns. 27.137 e 25.299, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em julho

de 1911.
Odes do Porto-Armazem n. 9.-9CMC: 1

caix ri. 275 307, repragacla e avariada.
WII&C: 2 ditas ris. 2.010 e 2.008, idem,

idem.
Idem: 1 dita n 2.025. idem. idem.
Vapor francez Cambodge, entrado em julho

de 19,11.
Armazem de a.mostras.-LDC: 1 caixa

n. 6.997, reprogada,.
GR: 1 dita n. 7-17, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
LC: . 1 dita ri. 15, idem.
Vapor ingaiz Orita, entrado em julho

de 1911:
Armazem n. 8.-HGC: 1 caixa ri. 8.448,

repregada.
11NC: 1 dita n. 1, tem.
FA: 1 dita n. idem.
JPC: 1 dita n. 10. idem.
LC: 1 ditt n. 66, idem.
MB: 1 dita ri. 3.715, idem.
MBC: 1 barril n. 1.111, repregado.
CNUE: 1 caixa n. 16 ..937, repregada.
NMC: 1 dita n. 1.529. idem.
NO: 1 dita n. 500, idem.
ACC: 2 ditas ns. 1.407 e 1.392, idem.

• A: 1 dita n. 8.409, Idem.
AAM&C: 1 dita n. 4(3, idem.
Casa Sucena: 2 ditas ris. 274 e 276, idem.
('ML: 1 dita n. 3.131, idem.
G: 1 dita n. 3, idem.
CF: 1 dita ri. 214, idem.
LO&L-7: 1 dita n. 287.885, idem.
V.ipor inglez Orita, eotr.alo em julho do

1911.
Caos do Porto - Armazom n. 8 - CC:

1 caixa n. 3.198, repregada e av..ridda.
CC: 1 dita n: 194, idem idem.
OPC: 1 dita n: 3.149, idem idem.
CCRS: 1 dita n. 2.401, • idem • idem.
ED: 2 ditas ns. 3.944 e 3.941, idem idem.
ESC: 1 dita n. 11.952, idem idem.

FS: 1 dita n. 34, idem idem.
F: 1 dita n. 500, Hem idem.
Litltd: 2 ditas ris. 288.418 e 281.604, idem

idem.
•Idem: 1 dita ri. 281:284, idem idem.
IINC: 3 ditas ris. 830, 4 e 5, idem idem.
.114C: 1 dita n. 114, kern idem.
O: 1 dita ri. 883, idem idem.
Bulme: 1 ditu,'n. 481, idein idem.
LC: 1 dita ri. 40, idem idem.
LGC: 1 dita ri. 362, idem idem.
MC: 1 dita n. 690, idem idem.
M1PC: 1 dita n. 1.084, idem.
18.I30: 1 dita n. 1.102, idnm ide,m.

1 dita n. 17.024, idem i em.
OPC: 1 dita n. 1.932, ideie
Cl: 2 ditas ris. 181 e 182, idem idem.
13IV: 1 dita n. 496, idem idem.
Idem: 1 dita n. 289, idem idem.
28: 1 dita ri. 1:531, idem idem .
10: 2 dita,q ris. 25 22 25. idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.475 o 2.528.
Vapc,r alleinão Hohenstanfen, e ara lo em

julho de 1911.
Odes do Porto-Armazem ri. 12-01cirna:

1 caixa ri. 22.334, reprega,da.
OS: 1 dita ri. 4.533, idem.
SK: 1 dita n. 4.186, idem.
Se: 1 dita n. 1.001, idem.
48:1 dita n. 3.174, idem.
LJOC: 1 dita sem numero, idem.
LC: 1 dita ti. 3.149, idem.
Armazem n. 1 - JSR: 1 barril sem nu-

mero, vaiando.
1ZC: 2 c tixas sem numeras, rapregadas.
Vapor fr 'meu Cambodge, entrado em ju-

lho de 1911.
Despac: o sobre agua-C: 1 volume n. 601,

reprega,do e avariado.
DC: 3 ditos ns. 14, 5 e 18, idem idem.
liem: 4 ditos DS. 26, 24, 12 e 24, idem

idem.
TBC: 3 ditos ris. 118, 130 e 108, iden1

idem.
Idem: 3 ditos ris. 57, 62 e 55, idem idem.
FPBM: 2 ditos ris. 7 e 71. idem idem.
CMC: 3 ditos ris. 1.109 e 1.045, idem

idem.
.ASC: 1 dito n. 23, idem idem.
cRc: 1 dito n. 12, idem i lem.
Vapor allemão Habsburyo, eàtrado em ju-

lho de 1911.
Armazem n. 1-RZ: 1 caixa n. 72, re-

pregada.
10: 1 dita n. 2.457; idem.
1..MC: 1 dita ii. 2.00J, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em julho do

1911.
Armazem n. 8-ARB: 1 caixa n. 241, re-

pregad
BFC: 1 dita ri. 191, idein.
B: 1 dita n. 4.047, idem.
Vapor hollandez Hollandia, entrado em

agosto do 1911:
Armazem d b tgagem-M. Rocha: 1 ces-

ta sem numero, abeAa.
S/ marca: 1 balui idem, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em agosto de

19.1:
Armazern ri. 8- ESC: 2 caixas ris. 4.878

e 1.004, repregadas e avaria las.
'dein: . 1 tardo ri. 2.174, avariado.
Ev13 03.: 2 barricas ri. 4.699 e 4.7o0,reprel

gadas e avariadas.
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ESC: 2 caixas as. 14.886 e 14.884, idem, 	 alam: 1 dita n. 13.590, atem.
5alain •	 ESC: 1 dita o. 20.082, idern.

Fa: 1 dita n. 1.586, idem, idem.	 Vapor allemão Grefe0, entrado em julho
' B&W: 1 dita n. al0, idem, idem.	 • de 1961.

Armazona n. 9-DLSC: 1 caixa n. 200, ve-
11NC - LD: 2 ditas na. 4 e 8.304, Idem,	 d

adem-
P	 ••	 •

Ide: 1 dita n. 1, idem, idem.
TEM: Idita a. 1.613, idem, idem.
JA: 1 dita n. 1.932, idem, idem.
313: 1 barrica n. 243, idem, idem.
LGC: 1 caixa n. 36, idem, idem'.
MMC: 1dila ri. 221, idem, idem.
MB: ). dita.n. 3.712, idem, idem.
MaPC: 1 dita n. 1.e179, idem, idema
NOE:. 1 dita n. 17.9,78, idem, idem.
CIPO: 2 ditas as. 1.894 e 1.9" Idem,

,idem.
Idem: 1 dita n. 1.895, idem, ident. _
PSQ: 1 dita n. 611). idem, idem.
28: 2 ditas os. 1.5525 e 1.522, idem, idem.
A: 1 dita n. 8.414, 'dam, Idem.
AM: 1 dita n. 3.828, idem, idem.
CRgC-D: 1 dita a. 3.141, idem, idem.
OPC : 2 ditas is. 3,138 e 3.1'43, idem,

Vapor allemão Crefeld, entrado em julho
de 1911.

• Atanazem n. 9-FSC: I caixa n. 20.680,
repregada.

'LOV: 1 dita n. 1.001, idem.
• C-J-P-W: 1 dita a. 22.300, ideai.
SMC: 1 dita n. 170, idem.
SC: 1 barrica n. 179, idem.
Vianna: 1 caixa n. 776. idem..
CM: 1 dita n. 271, idem.
WIC: 1 dita n. 3.013, idem.
msVc: 1 dita n. 2.983, idem.
Idem: iddita n. 3.006, idem.
idem: 1 dita n. 2.984, ideai.
Fia 1 dita n. 2.229, avariada.
11SC: 1 dita n. 360, repregada.
Idem: 1 dita n. 205, idem.

1 dita n. 6.298, idem.
R-J-OP: 1 dita n: 147,i dem.

, MC: 1 dita n. 3.015, idem.
Idem: 1 dita n. 3.044, idem.
Idem: 1 dita n. 3.043, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.649 e 3.016, idem.'
KC: 1 dita n. 1,080, idem.
Vapor ali-ema° Hohenslanfen, entrado em

julho de 1911.
Armazam n.	 1 barril n. 6, vasando.
Armazena n. 12-.-Lucis,no: 1 caia d. 572;

avariada.
M & C: 1 dita n. 691, repregada.
ROR: 1 dita n. 47.823, avar adaa
Idem: 1 dita ri. 47.824, repregada.
Vapor alterna° Crefeld, entrado em julho'

de 1911.
, Atanazem n. 9 -- ABP: I caixa ri. 95, re-

pregada e avariada.
• Idem: 1 dita n. 99, idem.

AM: 1 dita n. 455, idem:
E-K--Brazil: 1 dita n. 2.287, idem..
C-1191: 1 barrica n. 989, idem.
CM: 1 caixa, n. 273, idem.
CP: 1 dita n, 702, idem..
CR: 1 dita n. 3, idem.
IIRC: 2 ditas' ns. 628 b 6.312, idem.
Idem: 1 dita n. 6.2E15, ideia,'
Idem: 1 diti, n. 6.194, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.287 e 6.289, idem.
Ila.a 2 ditas os. 203 e 213, Mem.
KFC: 2 ditas as. 3.047 e 3.750, ruem.
KC: 1 dita n. 4.132, idem.
MWC: 1 dita n. 2.982, idem.
Vianna: I barrica n. 488, idem.
amarado: . 2 caixas sem numero, idem.'
ABP: 1 dita n. 94, idem.
ldn n: 2 ditas as. 106 e 97, repregada.
AOCC: 1 dita n. 114, idem.
E-K-Brazil: 1 fardo n. 2.234, roto.,
Idem: 1 edita n. 2.260, repregadaa
(,;;M: 1 dita n. 272, idem..
,ETAAE: 1 dita a. 13.53.1 1, iaegh . •

EL,C: 1 dita a. 863, idem.
ldhia: 1 'dita a. 891, idem.
ESC: 1 dita ri. 38.50S, iderra
idem: 1 dita n. 25.172, repregada e

avariada.
alem: 1 dita n. 25.158, repregada.
Ideia: 1 dita n. 25.176, idem.
MC: lalita ia. 21.197, idem.
GBC-1.499: 1 dita n. 1, idem.
HSC: 1 dita n. 137, idem.
Jaea._..0-0: 1 dita a. 11,996, idena#
l'a r dita n. 152, iiiem.
Menu: 1 dial 153, alam.
BICO: 1 dita n. 9.064, idem.
por tella - Torre Eiffel: 1 dita n. 374,

idem.
Idem: 1 dita n. 586, idem.
L-la-C-W: 1 dita n. 22.300, idem.
S-90--C: 1 dita n. 8.590, idem.
59-C: 1 dita n. 124, idem.
Ideme 1 dita n-. 129, idem.
A-65-8-C: 2 ditas as. 341 e 344, idem.
Idem: 1 dita ri. 348; idem.
li-1.224: 1 dita n. 4.193, idem.
WHC: 1 dita n. 1.879, idem.
Vapor inglez Devonshire, entrado em

agosto de 1911.
Armazem de amostras-GC: 1 caixa n. 1,

avariada.
Annum ta 15--GF: 1 dita n. 1.180, re-

pregada.
• • apoy alterna:o Crefeld, entrado em julho
de 1911:

Armazern' n. 9-ÁREAS: 1 caixa n. 1.302.
repregada.

MAC: 1 barrica n. 730, idem.
CINCB: g ditas ns. 20 e 19, idem.
Idem: 1 dita n. 28 e 12, idem.
ESC: 1 caixa n. 22.207, idem.
JBCC: 1 dita n. 1.050, idem.
Idem: 1 dita n. 1.047, Mem.
CTC: 15 saecos sem mamem, rotos.
CMI rea 0g:2a caixas, ad  o R, sieo a dern 

Janeiro,

neeli'roo, 8 d, r 0 preegaagdoastso
e avariadas. -

de 1011:

repregada.A•

vasando.

rearegada.

Idem: 2 ditas alem, idem. .
Idem: 2 ditas idem idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
CAVSiale: 1 dita.n. 7.002, avariada.'
Ideai: 1 dita n. 7 Q75, Ideia.
CVP: 2 ditas as. 662 e 673, rep,regadaS. -
Idem: 1 dita n. 604, idem.
DIA: ti dita n.• amai, idem.
ECla 1 dita n. 266, idem. 	 •

AM: 1 dita n. 266, idem. •
Casa Edison: 1 dita n. 1.779, ideia.

ARPO: 1 dita n. 5.1250, idem.

BRAZIL: 1 dita O. g-.5-2, idem.
ABC: 1 dita 864, idem.

CMJ: 1 dita n. 500, itieni.
CaTM: 1 dito n. 605, fiem.
Vapor inglezDevonsaire,entrado em julho

Armazem n. 4-LTC: 1 caixa sem numero

Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Ideia: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita idem idem.

fiem: 1 dita n. 6.769, idem.
Vapor Russetti, entrai.° em julho de 1911:
Armazem n. 5-DOO; 1 barrica n. 5.440,

Vapor Dacicc, entrado em julho de 1911
Armazem n. 3-ARPC: 1 caixa n. 5.420,

•

a

I .4.-r-ark4't
de 1911.aaPe10 iaapaclor, Ia , 4 Ir,r n rim Kt-, 4° ir!

De ordem do Sr. Dr. director, faça pria
bife() que, pm- determaiação de S. Ex. •
Sr. minisaro da Fazenda, a coatar do dia 3
de agoao proximo vindouro, durante 61
dias, estard aberta nesta secretaria a itÇ•
scripcão para o concurso de terceiros chia.
micos deste labcfratorfo, de taticardo com á
art. 80 do regulamento a que se refere a,
deareta n. 7.751, de 23 de dezembro da¡
1909, e instrucções publicadas no Maria op.
¡Sitiai, de 28 de junho ultimo, a da. 7.919a

lae conformidade com as alludidas insanas;
ações, os candidatos devem provar:

a) que são cidadãos brasileiros diplon1à1
dos por escola superior em que so Maniere dr
ensino da	 ;

la que teem, pelo menos, seis 'nozes de,
pratica assidua e praveltosa em labaratortaa'
officialaDevem ainda apresentar folha coeLd
rida do legar de domicilio.

O conewso constará de duas provas, um:*
escripta e outra pratica, que veraaaão so-,
bre questões de analyse chimica ora garal
bromatologica, em particular.

'Nesta secretaria serão prestados todos oa
esclarecimentos a respeito, das 10 horas d,
manhã tas 3 da tarde, em todos os dias'
uteis.

Secretaria do Labora.torio Nacipnal de
Anillyses, 28(10 julho de 1911. - O elief•e;
Julio de Abreu Comes.

'klfaudef„-a do FC ie de- OnneirGi.
CONCURSO PARA GUARDAS

Serão chamados hoje á prova oral da
arithmetic t 03 seguintes senhoras, não liaa'
vendo segunda chamada:

• Mario Monteiro.
Mar:o Sá.
Marcos Tasltewity.
Marcial Usares do Couto.
Manoel Clemodte da Cunha;
Manoel Joaa Soares.
Manoel da Costa Lobo. 	 •
Ilanoel Pereira da Silva Continenano

brinho.
Manoel Teixeira de Paiva Araajo Juniora
Manoel Xavier da Silva.
Manoel Carlos Coimbra de Gouvée,..
Mio Ferreira.
Nestor da Ro-ha Souza Lobo.
Nelsou Carvalho Guimarães.,
Nabor • de Quearoz Pairo.
Numa Leão Luiz.
Nelson Lopes da Costa.
Octavio da Silva Balthazar Brites.'
Octavio Kosma de Souza.
Octavio Fernandes da Cunha Avaliar.

Directoria Geral de CSattclea
Publico,

De ordem do Sr. director geral interina;
faz-se saber que, de accirdo com o regula
mento sanitario de 8 de março de 2904, fica
intimado o piaprieta.rio do predio da rua.
General Camara n. 241, o Sr. Antonio F. das
Oliveira Amorina morador em Petropolist•
OU S3U 1egaitno procurador, a executar no
prazo de 90 dias, sob as panas da lei, os sea
guintes melhoramentos no referido predioa'

1°, reformar o revestimento impermeái
vel de aacardo com o disposto no regula
mento sanitario e a 5° do art. 14 do tregitaa

, lamento de construcçõe's da Prefeitura da
1. da Districto Federal, devendo o revestiment
, .ser executado segundo as iatjaaea-dea £91:319-
.4,51.as 129; ega.ffiraakaria À
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`)°, ampliar a actual área dos fundos, dan-
41j:se-1he pelo menos 4 1 ,0 na dimensão nor-
mal á fachada, cortando-se o terraço da 2)

sispavimento ; •
3), demolir o actual lapparelho sanitaalo

.Ae installar outro em gabinete á face da.
K:area, com as paredes fechadas até o tecto,
r tendo janella para a área.; •

40, demolir divisões e tapamentos de ma-
'doira do pavimento torre);

5°,_supprimir a pequena cozinha dos bai-
xos da escada do pavimento terre3,
lando-a em logar canveniente e de accardo
com o § 12 do art. 14 do regulamento de
construcções da Prefeitura do District° Fe-
deral

60 , abrir Uma área central do dimen-
eões nunca inferiores a 1/3 da altura do
irradio no local e molificar as divisões inte-
riores dos 2° e 3° pavimentos de modo a re-
gularizar a superficii de illuminação de
todos os compartimentos e o volume
dos compartimentos dormitorios do aufira°
com o § 2° do art. 14 e §50 do art. 16 do
regulamento de construcções da Prefeitura
do District° Federal ;

7°, dotar todas as aberturas dando para as
zIreas de bandeiras lo scolantes ou de ban-
deiras com veneziana de vidro indo até
0°1,30, no maximo, do forro;

colocar venezianas nas janellas de ac-
°Urdo com o paragrapho unieo do art. 17
do regulamento de constru.:çoes da Prefei-
tura do Districto Federal;

9% , reparar o revestimento da área actual
regularizando-o de modo a haver facil es-
coamento para as aguas pluviaes;

10,com as obra; da item 2) transformar
em janellas a porta da saleta coatigua, no
segundo pavimento;

11, completar a installação das cozinhas
dos 2' e 3° pavimentos, dotadas de chaminés
e com pias de lavagem, de acc5rdo com o
§ 12 do art. 14 do regulamento de constru-
cções da Prefeitura do District° Federal;

12,no terreiro pavimento, na parte cor-
respondente ao apparelfo sanitario e ba-
nheiro do segundo pavimento, demolir a va-
randa e a aba larga do telhado existentes;

13,com as obras do item 12 suspender o
pó direito do todo o puxado (terceiro pavi-
mento) unifican.lo se o pé direito 3',90;

14,com as obras dos itens 12 e 13 me-
dhorar a illuminação das cozinhas;

15, completar a instalação dos appare-
lhos sanitarios de accôrdo com os ar s. 115
e 116 do regulamento sanitario e §§ 12,
:25. 28 e 29 do art. 14, paragrapho unico do
na. 17 do regulamento de construcções do
District° Federal;

10, completar a installação dos banheiros
de accórdo com os §§ 12 e 25 do art. 14,
paragrapho unico do art. 17 .do regula-
m onto de construcçõos da Prefeitura do
District° Federal;

17, regularizar o abastecimento de agua
potavelaendo-se sempre em vista o art. 108
do regulamento sanitario;

18, ventilar os syphões dos apparelhos
sanitarios e a rêde domiciliaria;

19, regul triz tr o esgotamento das aguas
pluviaes e servidas, conduzindo-as conve-
nientemente, por meio de ralos, á rede dos
'esgotos, não por meio dos apparelhos saci-
tarios;

20, fazer os concertos relativos ao asseio
c conservação (albino, reboco, pintura,
caiação, repares no forro, no soalho e no te-
lhado e substituição do; barrotes e tabas
que estiverem em mão estad)).

Deverá ser apresentado á secção de enge-
nharia o projecto dos melhoramentos em
_duas vias.

Secretaria da .Direitoria Geral de Sande
Publica, 10 de agosoo de 1911.-0 secreta-

io 	 Dr. Cassio B. de Rezende.

ilnirectorii, Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrendata-
rios dos prédios abaixo designados, ou seus
legitimem procuradores, a comparecerem no
d a e hora infra indicados, nos referidos pra-
dias, afim de assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vae ser effectuada, sob as penas
da lei:

Rua da Saade is.  2, dia 11 do corrente
á 1 1/2 horas da tarde;

Rua da Saude Il. 31, di • t 11 do corrente
á 1 3/4 hora da tarde ;

Rua do Escorrega n. 4, dia 11 do c,rrente
ás 2 hora da tarde ;

Rua do Escorrega n. 10, dia 11 do cor-
'salte á; 2 1/4 hosas da tarde

Rua do Escorrega n. 12, dia 11 do cor-
recto ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Escorrega n. 14, dia 14 do cor-
rente á 1 1/2 hora da tarde

Rua do Escorrega n. 16, dia 14 do cor-
rente á 1 3/4 hora da tarde;	 .

Rua do Es2orrega n. 18, dia 14 do cor-
rente ás 2 horas da t ir le

Rua do Escorrega n: 24, dia 14 do cor-
rente ás 2 1/4 horas da tarde

Rua do Escorrega n. 26, dia 14 do cor-
rente ás 2 1/2 !toras da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sa ide
Publica, 10 de agosto de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rfz.nde.

Policia do _District° Vederal

O Dr. Eurico Torres Cr tz, .1 0 delegado
auxiliar de Policia do District° Federal, de-
valamente autorizado pelo Sr. Dr. chefe de
Policia

Faz sabw aos interessados que fica pro-
r igado por mais 20 dias, a c )ntar da presente
data o prazo mareado para o uso obrigatorio
do-Velocimetro-em todos os automoveis
que transitarem por esta cidade, de accardo
com o edital ,de 9 de janeiro do corrente
anno.

Outrosi ai, que será aceeito, mediante
previo exame, outro qualquer apparelho -
que s itisaça as condições preenchidas pelo
velocimetro do fabricante S. Smith & Sons,
de Londres.

Primeira Delegacia de Policia do Districto
Federal, 9 de agosto de 1911.- Eurico for-;
res Cruz.	 (.

1=01

Ministerio da Marinha

Depo ,ito Naval do Rio de Janeiro

:PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS‘

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
çSo dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propos-
tas ser entregues na 29' secção, até 1 'hora
da tarde de 12 d 3 agosto de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar 'preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio,
roam alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os ob"eetos preferidos serão entregues
á repartição, deutoo do prazo de 24 liaras,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cujo prazo da entrega será declarado pelo
fornecedor, por occasião de ser dada a
13referencia,.,

.1 Os negociantes que incorrerem em falta
I ficam suspensos 'e não poderão mais dar

preços em novas coneurrencias.
As propostas devem ser entregues oiti

duas vias, não sendo tomados em conside-
ração os preços com emendas.

Toca gacheta de madeira, uma.
Pará

fiaodeira de lancil c hospital de dous
pannos, urna.

lasiguia de presidente, de um panno, uma.

Directoria do Ar,uamento

Bandeija ou salva de ferro galvanizada ou
de agatha de 35 c/m x50 em, uma.

Copos sortidos para filtração quente, um.

Min a s • Geracs

Escova de carvão c/amostra, urna.

nonoyo

Vidro para lanterna c/amostra, uma..
Cabo electrico duplo fiexivel em trança

de lã para lampadas portateis c/amostra,
metro.

Arruella de metal para tulipa, unia.
Cabo coaductor de sete lios c/amostra,

metro.
Ch ,ve ingleza pequena de 14 c/m e 20 c/rn

comprimento, uma.
Fio de mailleehost para bobina de resis-

tencia de 3/10 de m/m, kilo.
Idem, idem, idem do 5/10, kilo.
Idem, idem, idem, idem 1 mim, kilo.
Grampos com isolador de fibra para con-

diretor de campainha, kilo..
Lampada, incandescente de 10 velasx65

volts, uma.
Mica em lamina de 5/10 do mim, kilo.
Idem, idem, idem, idem 2/10 do miei,

kilo.
Tarracha completa para atarrach ir do

2 m/m até 20 m/m, caixa.

Tapy

Ancora patente Smith pesando 800 kilos,
urna.

ilyserial de Illarinlia

Grampo com isoladores de fibra tamanha
médio, kilo.

Folie de mão de 35 chn, um.
Barrote de oeroloa, branca de 7,00x 0,055

X0,055 aparelhada ás quatro faces, um.
Belmazes de metal branco, kilo.
Ta,boa de peroba branca de 6,00 X0,40

X0,025 apparclhada ás duas faces
'
 uma,

Taboa de peroba branca de 6.0 ix 0,40
X0,015, apparelhada ás duas faces, uma.

Taboa de cedro de 6,00x 0,40 x0,15 appa,-
ralhada ás duas faces, uma.

Tinta fina em bisnagas, amarella, verde e
roxa, uma.

Vidro branco de 0,625x 0,350X0,005 com
faizos opacos, um.

Idem, idem, idem 0,625x 0,295 x0,005,
um.

Vidro de 0,615x 0,380 x0,005 sendo me-
tade opaca 0,310 e metade polida 0,305, uru.

Sandalo, kilo.
Joelhos de ferro para atarrachar tubos de

61 m/m (2 3/8") de diametro exterior, um.
Luvas para atarrachar em tubo de ferro

de 61 m/in (2 3/8") de diametro exterior,
urna.

'É'arrna T para atarrachar tubos de 61 mim
(23/8') de de diametro exterir, uma.

Bomba Japy Frères n. 0, uma.
Deposito Naval, 11 de agosto' de 1911.

-Luiz Pereira Pinto Galviío, capitão-tenente
auxiliar.
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Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
CABREA FLUCTUANTE

, Pela Inspectoda de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem d Sr. minist o, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 25 de agosto vindouro, a 1 hora da
'tarde, própostas para o fornecimento de uma
"cabrea fitictuante, de accôrdo com as con-
dições e especificações que se seguem

A cabrea fluctuante será do typo gvratorio,
construida com materiaes de primeira qua-
lidade e segundo os preceitos da arte, de
conformidade com os typos mais preconi-
zados hoje em dia, munida de todos os aper-
feiçoamentos modernos e destinada a levan-
tai. pesos d.e 120 toneladas a,té uma altura
de 36na515=120 pés.

Além do apparellio acima, terá outro se-
cundario para suspender pesos de 50 tone-
ladas, e um auxiliar para 25 toneladas.
Serão previstos freios bastante poderosos
afim de manter, caso preciso, suspensos os
'pesos acima referidos.

A velocidade para levan'ar uma carga de
120 toneladas não deverá exceder do 1,1.5
por minuto, para 50 toneladas 3'n por mi-
n. uto, e para 25 toneladas 6 rn por minuto.
-A rotação completa do 369 grãos, em um
sentido e outro, estando a cabrea compas-
sada e em boas condições do tempo, não de-
verá exceder de 8 minutos. A distancia
rnaxima ou raio de gyro para o levantamento
de um peso de 120 toneladas será de
22m,859=75 pas e para um de 50 toneladas
oerá, de 27 21,431=90 pês.	 .

O casco, que será de aço Siemens Martin
ale primeira qualidade e o mais reforçado-
possivel,será dividido no numero de compara
timentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez e esta,bilidad.
no caso de se dar avaria em algum dellesa
Haverá duas quilhas de madeira de lei, parz
o caso de docagem ou encalhe. O convé,
deverá, ser forrado com teka ou peroba
sendo da mesma madeira as braçolas das

gaiutas, ea'sa de manobra, etc..
etc., emfim todas as construcções expostas
ao tempo. O convéz deverá ser o mais re-
forçado possivel no Jogar em que os pesos
tiverem de ser trans iortados, Os verdugos
deverão ser de madeira de lei, b istante re-
forçados, o ligados solidamente ao costado
'do pontão.

A cabrea deverá ter movimento proprio e
desenvolver uma velocidade de seis milhas
—knots—por hora, sendo provida de duas
rnachinas propulsoras. As caldeiras deve-
rão ser cylindricas, da chauim, invertida,
typo maritimo. Sei á dotada de todos os
apparelhos auxiliares indispensaveis, taes
como cabrestantes, cunhes, tamancas, an-
coras, amarras, sarilhos para espias, etc.,
etc., emfim, de todos os accessorios e sobre-
salentes necessarios ao serviço a que se des-
tina, trazendo a proposta urna relação mi-
nunciosa dos mesmos.

Terá paióes de sobresalentes e carvoeiras
com capacidade sufficiente para o maior

, numero possivel de das de trabalho. Terá
inn tanque de agua doce de capacidade
nunca inferior a'200 galões, e na tolda um
,outro tanque pequeno, com torneira, para
uso da guarnição.

Terá, a.ccommodações para um medre,
um contra-mestre, um machinista e 10 fo-
;pistas e marinheiros. Na tolda, além de

W. C., casa para luzes, etc., etc., será
disposta uma pequena cozailia.

O convéz tt,r(i, balaustrada de ferro com
as competentes -correntes. Tanto a balaus-

,:t 4rada como os ferros do toldo serão de'arriar.

I O convéz em toda a sua extensão será, prote-
gido das intemperies por toldos de lona.

Será estabelecido um perfeito sy-stema de
ventilação para o conveniente arejamento
dos compartimentos das machinas,caldeiras,
alojamentos, paióes, etc., etc., e um bem
combinado serviço de esgotos, incendio e la-
vagem, quer a .vapor, quer à mão.

Serão fornecidos um escaler de oito re-
mos e um bote de aça maleavel, completos,
com palamenta, turcos de içar, etc.

Será 'iluminada a azeite e a vela-archote,
havendo, além dos pharóes regulamentares
para viagem e porto, lampadas para o ser-
viço do convéz.machi nas, caldeiras,a lojarnera
tos da guarnição,etc.,castio.es de balanço nos
camarotes do mestre, coo tra-mestre e ma-
chinista. A cabrea será lambem provida de
um dynamo conjugado directamente com
um motor e c ',paz de fornecer energia' a
um projector de 40 cent. que será collocado
sobre a casa de manobra ou outro logar
mais conveniente e quatro reflectores de
sete lampadas incandescentes cada um. A
voltagem do dvnanio será de 110 volts.

O proponente' deverá apresentar emdu-
plicata todo: os planos e desenhos cotados
não só do pontão e macbinas, como dos appa-
relh )s de suspender e auxiliares, fazendo-os
acompanhar do especificaçaes detalhadas e
urna minuciosa deseripção contendo as in-
formações a respeito e instrucções pira
o funccionamento. Os planos e desenhos,
mesmo no caso de serem approvados, não
eximirão os contractantes da responsabili-
dade por quae,squer diserepancia„ erros ou
omissões que nelles possam occorrer.
elaboraçã ) do projecto, po lerão os propo-
nentes apresentar as mo tificações que jul-
garem neeessarias, ou que fol'em judie .,das
pela pratica, de modo a que a calor° flu-
ctuante seja am typo desse genero de c ,n-
strucções, não ficando inferior a outras
construi las.

O contractinte fará acompanhar a cabrea
de um representante de • s ia confiança, ha-
bilitado na manobra e funccianamento da
mesma, o qual se conservará pelo prazo de
Ires mezes, pelo menos, ao serviço do Go-
verno, percebendo os vencimentos que serio
mencionados na proposta. Findo este prazo,
durante o qual o proponente será ohrigalo a
substituir as partes, peças ou machMismos
que apresentarem defeitos de fabricação,
cens derar-sela a cabrea definitivamente
acceita, cessando toda a responsabilidade
por parte do contractante.

As experien :ias para a acceitação da ca-
bica coas saião:

1. 0 Em experiencias preliminares de func.
c i onamento das motoras, a,pparelhos auxi-
liares, ill Iminação, etc., etc.

2. 0 Em se's corridas na base medida, tres
contra e tres a favor da maré, e em segui-
da um percurso de duas horas, afim de ve-
rificar-se a velocidade que não deverá ser
inferior a seis milhas (knots) por hora. Du-
rante estas experieneias será verificado o
consumo de agua e de carvão.

3. 0 Na suspensão e arriamento do pesos
desde 120 toneladas até 25; no funcciuna-
mento dos freios, ficando os pesos susp3nsos
e no transporte de uni peso sobro o comi véz
estando a cabrea em m ,viinento e conve-
nientemente compassada.

Depois ci vistoriada em secco e conve-
nientemente pintada, após experiencias sa-
tisfatorias, a juizo dos fica,es por parte do
Ministerio da Marinha, será acceita, a cabrea
fluct,la,nte.

Ao rnesm ) ministerio cabe o direito de
inspeccionar, por agentes do sua confiança
e escolha, a construcção e a montagem da
cabrea fluctaante.

Cada proposta será acompanhada do co-
nhecimento de um deposito de 2:000$, feito
na Pagadoria da Marinha, que o respectivo

I
proponente perderá em favor da União si
deixar de assignar o contracto para o for-
necimento da cab .ea de accordo com este
eltal e coro a proposta dentro do prazo de ,
15 (lias contados do data da publicação do
Dtario Official, de ter sido acceita a pro-
posta.

Os concurrentes apresentarão provas de
idoneidade, declarando tambern o estabele-
cimento em que a cabrea tem que ser cons-
truida.

A concurren-ia será „julgada de accôrdo
com o art. 54. lettra F, d lei n. 2.221 de 30
de dezembro de 1909. revigorada pelo arti-
go 30 da lei de orçamento para o cornate
exercicio

As propostas darão o preço e prazo para,
a entrega da ca,brea prompta a funccionar
no porto do Rio de Janeiro.

Fica subentendido que todas as desnena
de transporte, montagem etc., correr:10 por
conta e responsabilidade do contractante.

O Governo reserva-se o direito de annul-
lar a presente coneurreneia declarando-a
sem eTeito, caso nenhuma das pronostaa
seja por elle julgada acceitavel, sem que
desse acto possa resultar para os propon m-
tes direito algum a qualquer reclamação ou
indemnização.

Inspectoria de Eegenharia N uval, 14 de
junho de 1911.—Albino da Siloa Maia, capi-
tão de corveta, adjunto. 	 •i

Mliiiisterio da, Marinha,
Superintendencia de Navegação

DIRY.CTORIA DE PHAROES

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 51

Exl ,f.nceN	 cia luz rry boi(' mion.iner.
«itqa» que S P cvlba colloccula	 imita

1V811- da ilha das Enxadas. br,, n rolda
 Mirada desse local, que ccli existia

eum experiencias

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos na eg
tes qae, ri) dia 12 do cum 1 te • n e I.. erá
tineta definitivamente a luz da bola
nativa do systema «Aga» que se actua cal-
lo-ada na ponta WSW da ilha das
bem corno a sua retirad i desse i oJal, que
abi existiu em experieneias durante uni
armo.

Directoria de Fitar Ma 8 de agosto de 1911.
— Rayuzundo Frederico kiappe da C.)sla Ru-
tila, capitão de mar e guerra, director.

(•

Deposito Naval

•sac...Xo DE co-,TuRAS
De ordem do Sr. capitão do mal' e guerra

ai ',num, • vi io ás Sras. costur , iras matri-
cula 'a: sem eatego..ia e ns. 1 a 75 que. se-
rão distribuidas costuras, sabbado, 12 do cor-
rente.

Oufrosim, previno as senhoras costureiras
que o recebimento das matriculas sara só-
mente até ás 2 horas da tarde, afim de ser
feita a distr,biação dentro das horas do
expediente.

De ordem do mesmo Sr. director, previno
que a confecção das costuras a se distri-
bilrem será no proxirno maximo de 10 O as,
ro devendo apre.sentar matricula aquella
quelha que não se achar nas condições de
satisfizer o que acima ficou dito.

Secção de Fardamento- do Deposito Narall
.do Ri o de Janeiro, 10 de agosto -de 1011.-
O encarregado, Tiaio Qiseiro; ds AS'e4x0.81
tenente comraissario._
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idinisterio da Ali.arinhat

Inspectoria de Engenharia Naval

liONOURRENCIA DE MUS EEBOCADORES PARA O
'SERVIÇO DAS CAPITANWS DOS PORTOS DOS
ESTADOS DE S. PAULO Z DAMA

Pela hispectoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
io dia 5 de setembro á. 1 hora da t irde,
propostas para o fornecimento de does rebo-
cadores destinados ao serviço das Capita-
nias dbs Portos dos Estados de S. Paulo e
Bahia, de acanto com as seguintes condi-
eõ,es e especificaçôhs:

Os rebocadores destinados ao serviço das
Capitanias de S. Paulo e Bahia, que tarn-
bem auxiliarão o serviço de soocorro naval,
deverão ter um cumprimento entre P.P.
não ewedente a 100 p6s-30m ,480 e um ca-
lado, quando carregados, não superior a
g'6",-2?a,90. A bocca e pontal serão estabe-
recidos de accôrdo com as dimensões acima
referidas.

Serão-construidos de aço Sdemens Martin,
de accôrdo com as regras cio Lloyd Registei
para a classe mais elevada e do &alai of
Trade para navios do seu typo e serviço a
que é dOinado.

Alem) dos apparelhos e a3cessorios espe-
eiaes para reboque, deverão ser munidos de
um salva-vidas de aço rnaleavel de 25 pés
de comprimento, de um appttrelho para o
lançamento de cabos a distancia, e uma
bomba de incendio e esgoto para 6.000 ga-
lões no minimo,	 27.000 litros.

Terão convez corrido . de pôpa a preta e
serão dispostos para a navegação em alto
mar debaixo de tempo.

• Deverão desenvolver pelo menos uma
velocidade de 10 milhas (knots) por hora,
estando as carvoeiras com 20 toneladas
de carvão e promptos para viagem, durante
um percurso de seis horas.

Deverão desenvolver a força necessaria
para rabocar uni navio de 1.500 toneladas
de deslocamento c ,m a velocidade de cinco

(knots) por hora, o que tudo será, ve-
rificado por occasião das experiencias de re-
cepção.

Serão divididos no maior numero possivel
de compartimentos estanques transversaes,
devendo as anteparas, limitadas por caver-
nas duplas, ir até o convez da tolda.

Todo o material empregado na constroceão
.dos rebocadores será experimentado de ac-
cUrdo com as regras do Lloyd Registei'.

A tolda, passadiço e todas as construcções
expostas ao tempo serão forratla,i de teka, o
mesmo acont ecendo com as anteparas dos
alojamentos do ré e vante.

Terão um mastro para si-naez, compe-
tentemente apparelhado, e dotai° de um
pão de carga, Will appaxelho e guincho a
vapor para cinco fénieladas.

As carvoeiras deverãa comportar no mi-
rim() 30 toneladas e deverão s..r lastradas
na parte inferior cum madeira. Os tanques
de agua deverão comportar pelo menos
cinco toneladas.

Deverão ter alojamento para quatro ma
rinheiros, dons foguista:, um mestre, um
machinista, despensa, par 1. W. C., cama-
rim de governo, etc., mobiliados convenien-
temente.

Todas as escadas externas serão de aço e
as internas buli como as gaiutas, bra.çoias,
etc., de teka com ferragens e grades de
metal.

As vigias do costado deverão ser bastante
reforçadás.

A ventilação, especialmente no comparti .
mento da •Inachina e caldeiras, deve ser a

.t mais completa possivel e calculada parar	 ,

30 'eentigrados. Para esse fim serão dispos-
tos ventiladores, amoviveis nos logaresque-
difficultem a manobra, caixas de ar, extra-
ctores, eto.

Serão iiitrnina•dos a luz electrica e a
azeite, devendo sobre o pasSadiço ser pre-
visto um projectdr de 12. A voltagem será
de 110 volt:.

O movimento do leme será a mão, de-
vendo as transmissõeS e a,ccessorios ser de
facil inspocçãp. Será fornecida trina cana de
sobres dente. Serão fornecidos além do
salv a-vidas cá meaciónado, um bote de 16 pés
e ferros, amarra s , mordentes, c,unhas, appa-
rblho de reboque, sarilho para espia, etc.,
de accôrdo com as regras do Lloyd Register
e Board of Trade. •

Os emboruaes e portinholas do costado
deverão ser em numero sufilciente para o
escoamento, COM facilidade, da agua pro-
veniente de qualquer golpe de mar.

A maehina deve ser de condensação por
sliperfieie, ilevendo as , esp.ecificações deta-
lhar as dimensões, pressão ide trabalho, nu-
merado rotações e o consumo de carvão e
agua, o que será, verificado durante as ex-
periencias de recepção.

A caldeira deverá ser de typb maritimo,
de chamma invertida, ,e produzir vapor
sufficiente para todo o rebocador, illurnina
ção e machinas principaes.

As espee . ficações deverão ser minuciosas
a respeito, mencionando a pressão com que
deve tr ,,balhar e mencionar uma lista deta-
lhada de todos os accessuios para a ma-
china e caldeira, os %mies deverão ser for-
necido t.

Os rebocadores deverão ser entregues
após as experiencias finaes nos portos da
Bahia e do Rio de Janeiro, pintados e mu-
nidos de todos as accessorios taes como tol-
dos, capas, sanefas, defensas, sobresalentes
de ~lana, casco, artigos de navegação,
isto é, prompto para ir para o mar. A's
especificações deve acompanhar urna lista
detalhada de taes accessorios. •
• As experiencias consistirão

1 0 . Em um percurso de seis horas, estando
as carvoeiras com 20 toneladas de carvão e
o tanque com cinco toneladas de agua, des-
envolvendo a velocidade de 10 milhas (knots)
por hora. Nesta exp3riencia serão verifica-
dos o consumo de agua e carvão e bem
assim o bom funccionamento da luz ele-
drica.	 •

2°. No reboque de um navio, que fôr des-
ignado, ató 1.500 tonel idas de deslocamen-
to, desenvolvendo no ininimo e. força em
cavailos indicada que for mencionada nas
especiticaçõs.

3°. No bom funcciouamento de todos os
apparelhos.

As propostas serão acompanhadas do uma
secção mestra, catada com todos os escan-
tilhõe z , dos planos gemes do casco e machi-
na, espec,ficações detalhadas do casco ma-
chinas, e caldeira, electricidade, bombas,
relações dos accessorios e sobresiilentes.

No preço dos rebocadores serão incluidas
todas as despezas de transporte inclusive
seguro e experiencias de recepção final.

Não serão recebidas as propostas, sem
que o pi oponente apresento previamente
prova d.e idoneidade e indicação do estaleiro
em que os rebocadores serão construidos.

Nas propostas devem ser mencionados o
preço em libras esterlinas e o prazo para a
entrega dos rebocadores promptos a rancei-
onar lará portos do Rio de Janeiro e Bahia.

Cada proposta será acompanhada do
conhecimento de um deposito de 2:000$ feito
na Pagadoria de Marinha, que o respectivo
proponente perderá. em favor da União si
deixar de assignar o centrado para o forne-
cimento (les dom rebocadores, de. accôrdo
com este edital e com a proposta, dentro do

cação no Piario Officidt, de ter si•ào aoceita
propdsta.
A concurrencia será, julgada de accôrde

com o art. 54 lettra F da leian. 2,221, de 30,
de dezembro de 1909, revigorada pelo ar G .3o''

da lei de orçamento para e corretto extra
cicio.

O Governo reserva-se o direitoide annuliar
a presente concurrencia declarando-a semi'
effeito, caso nenhuma das propostas seja por
elle julgada acceitavel, sem que desse acto
possa resnitar para os proponentes direitO
alg um a qualquer reclamação ou indetunik
zação.

Inspectoria de Engenharia Naval, 24 dê
junho de 1911. —Albino da Silva Moia, ca.
pitão de corveta, adjunto.

Ministerio da Marinha

A concurrencia versará sobre o preço-ei:
menor prazo para a entrega do rebocadora;
idoneidade do proponente, que deverá ptch.;
var ser negociante, ter licença para con-t'
sti ucções navaes e estar quite com a Faa.
zenda Nacional.

No preço do rebocador serão Incluidas
tolas as despezas de transporte inclu
seguro e experiencias de recepção final e o
prazo será, contado da data da assignatura
do contracto até o dia da data do inicio daaj
expdriencias.

2a
As propostas deverão ser escriptas a tina

preta e devidainento selladas, lendo os
dizeres par extenso, sem emendas nem ra-
suras.

3a
O rebocado .: deverá, ter um comprimente

entre per iendiculares não excedente a
30°1 ,480; não sendo o calado, quando carre-;
gado, superior a 2 m ,93 e a bocca e pontal de
accôrdo com essa dimensões, do modo a
guardarem a proporcionalidade devida, deLe.
vendo suspender e rebocar boias
tivas de grande peso (20 toneladas.)	 - •

4a
.à-erá construido de aça Siemens Martiri,1

de ac.iordi) com as regras do Lloyd
Register para a classe 103 A e as exiT
geleias do Board of Trade para navios do
seu typo e serviço a que é destinado. 	 '

O convés será corrido de peait á pre'ai
além das secções que forem preci,sas.

Sa

Esse rebocador deverá desenvolver urff4i
velocidade no 12 milhas Is.nots) pôr horaa
com as carvoeiras ::_tzestadas, duraute u
percurso de Seis horas ; desen.volYendb
pelo menos, a força de 500 C. I. e rebo
um nav:o de 1..5Q9 tone'#adaa de deguà

Superintendencia de Navegação
,NOVA CONCURRENCIA PARA A GONSTRUCÇXO

DE UM REBOCADOR DESTINADO AO SERVIÇO',
DA CAPITANIA DO PORTO DO PARA PARAj
SERVIÇO DE BALIZAMENTO

De ordem do Sr. vice-almirante superina
tendente de Navegação e por ter-se aore-
sentado apenas um concurrente, receber-se- ?—
hão novamente nesta Superintendendo, á'j
rua D. Manoel n. 15, ao meio dia de 16 de,
agosto proximo, propostas em cartas fecha-a
das para a construcção de um rebocadorrj
destinado á Capitania do Porto do Estado doi
Parai., para o serviço do balizamento da,'-ri
quelle porto e sob as condições seguintes;
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)‘..s Possuirá, pelo menos, cinco comaarti-
Mentos estanques transversaes, devendo as
anteparas s 'real limitadas por cavernas du-
plas e ir até o c.ns-és da tolda.

7a
Os compartimentos externos serão apro-

veita to; para tanquss de lastro, tendo o de
ré capacidade suficiente para compensar o
rebocador durante o serviço de sussens o
de bolas. Esses tanques s ,rão cimentados
internamente e terã portas de visita, en-
canamentos para euchiment is e esgotos, sa-
hidas de ar, tubos do sonda, etc.

8'
Todo o material empregado na construcção

. do rebocador será de l a ordem e experi-
assentado de accôrdo com as regras do Lloyd
Registar.

9'
Os alojamentos de ré e vante, a tolda,

passadiço e todas as construcções expostas
. ao tempo serão forradas de toca.

10'
O apparelho de suspender as boias e as

ancoras será movido a vapor, tendo, para
isso, o respectivo guincho.

1 la
As carvoeiras deverão comportar, no mi-

' nimo, trinta tone:adas de carvão, ficando
'Situadas aos 1ado3 das caldeiras, e serão
,dotadas de agulheiros de 18 polegadas de
diametro ; podendo, caso convenha, esta-
belecer-se uma transversal por ante avante
delias.

A parte inferior das carvoeiras receberá
i lastro de madeira de lei.

12'
'Terá um tanque para agua doce, ramca

Inferior a 1,000 litros, munido dos respecti-
vos encanamentos e accessarios para o ser-
viço.

13'
POSSnirá um mastr) para sigam:3 com-

pot ntemente apparelhado e munido da para-
Taio.

Esse mastro, que será bastsnto refoeçado,
pod rá faser parte do systeina que deve ser
estabslecido avante para saspender as

..st,das, até o peso do vinte to ;aladas.

14'
As escadas externas serã de aço e as in-

ternas. bem corno as gaititas, b siçolas, etc.,
cle toca on per . bil, com ferragens e g.ades

•de met 1 ssndo as vigias do costado bas-
ta ote reforçadas.
• 15'

• Na casa do leme h kverá •ja s ellas quadra-
com vidros e veneziasas.

loa

' A ventilação, princ i pilmento no compar-
timento d r inachina e caldeira, devera ser

sa mais completa e calculada para uma ICTI1

pendura média do ambiente de 30° Pelai-

•grados ; tendo disposto , extractores de ar e
ventiladores volantes, nos 1 .gares em que
-haja dificuldade para man ,bsas.

lia
• Deverá ter camarim de governo, a'oja-
•Incultos convenientemente mobiliados p ira
um mestre, um machinista, q , oLtro mari-
nheiros e dom fogilist .s ; poisuia .0 saiais
despensa, paiol, dous W. e tanque sani-
tario.

18'
Será illuminado a luz electeica e a azeite

ou k(rozene ; devendo ser colocado um pro-
jector de 12". A voltagem será de 120 volts.

10'
Ao leme, que será a mão, irompsnharão

to !as as transmissões e accessorio , , bem
como uma calma de leme sobresalente.

20'
O rebocador possuirá os ferros, amarras

mordentes, cunhas, appatellios de reboque
de aoceirdo com as regras do Lloyd e Board
of Trad, tendo tambern um salva-vidas de
aço ma,leavel de IR pés, muni lo de talos os
accessorios exigidos pelo mesmo Board of
Trad e içados em turcos.

21'
Para o serviço de salvamento, além das

bo abas do rebocador, pasuirá elle mais
unia outra de 3 1/2".

22a	 •
Os embornaes e portinholas deverão ser

em numei o suficiente paia o escoamento
facil das aguas sobre o convés.

23'
A machina será de con l ensação por super-

fiei, devendo as espec fie ieõ ,de alh r
dim o cOes, press i o de trabalho, 1111111i'VO

rotaçõss e o consumo de carvão e agir:isque
serão verificados durante as exporiam:lis
de recepção.

24'
A caldeira será do typo ma,ritimo, de

chamma inverti la, deve do produzir vapor
suficiente par.L todo o serviço do rao sador
e machinas psi„cipaes.

Todas as especifi aç)es devem ser minu-
ciosas. mencionando-se a pres3ão Com que
deva trabalhar.

• 25'
O contractante fornecerá todos os acces-

sorios para machina e catdeira.
2Ja

O rebo M.or deverá sor estrague, as ós a
experisile	 no porto doPará, c nveniente-
mente pintado e munido de to s see.s-
sorios, taiss como: capas, tol a , ti •z e 11. -
tos sasva-vidas, , sobsesalentss Anis macia ia
e para o oovés e todos os artigoi precisos
á navegação.

27"
As pro siosta: serão aeompanhadas de uma

se :ç.rio mestra cota todos s escastil ões
lios pianos gera es do casco e nnicili 1S. com
espesitica,ções doailiad,s do casco,tuacaina,s,
caldeiras o electricidade,.

" 28a
As propostas deverTio menci snar o ,esta-

leiro em tiu t n a de s cc e si ti ii do o reb
c dor e o cruzo 's ara à MU, entresa, prornpto
a funcionar.

20'
Não serão acceitas as propo -das em que

os concorrente. irão declarem que se sujei.
tara a todas as ela-uias deste edital e ao pa-
gamento d ,s seguintes multas

de 10 a /. do valor do rebocador, si não
co;nparecer por si, ou seu procurador, na
Disco oria de Contabilidade da Marinha para
assignar o contracto no prazo de tres ,dias,
contados da dat G em que forem notificados
pel) bit•KO Officia:;

de 20 o /, s.,bas o valor do-mesmo, no caso
-dedemora depois de fixado o prazo de en-
trega.

De 30 % no caso de rejeição por má qua-
lidade ou por nã i se achar nas condições ao
fim a que é destinado. •

Do 40 % e rescisão do cmtracto si, finado
o prazo após 30 dias depois de vencido O
primeiro, não fizer entrega do dito rebo-
cador.

301
Os concursent is. para garantia da assig,rg,..

tura do seu contracto, deverão deoosit is na
Pag uloria. da Marinha a quantia de 2:000$ ;
cuja guia de deposito a.pro sentarão no acto
da entrega das pr,po .tsts nesta superinten-
deneia.

Directoria de Hydrogr tnhia, e OceonosTra-
phet, S5 de juba) de 1911. Miguel Antonio
liuza Junior, capit .o do mar e guerra,
d irestur

ceeramP

Esti.-ad.a, de Ve .r.ro Central do
13 -a Loa

CONVERRENCI PA'A O FMINEcr MENTO DE
I:0.00.1 RO. OS DE FIO METALLICO PARA FE-
CIA n .ENTO DE CARROS

Ds ordem da directoria, faço pubiico que
ás 12 horas do dia 31 . do proxi iro eiez do
agos o, nesta secretaria, serão rocei) iias
propostas para o fornecimento e 2 .000
rolo; de fio metallico para fechainesto de
carso , , Com 430 gra limas cada rol , t.;ua s
a amostra existente na Intendencia desta ss-
traria.

A consurresicia versará apenas sobse o
preço tot 11, eni 1 bras esterl nas, cai'en o a
preferescia de direito ao autor da pi oposta
mais b iraia por minima que seja a diffe•
vença entre ela e qu i14uer ostra.

O preço deve ser estabssecido par t, o 'ma-
terial innpoetado Ee do o despacho adua-
neiro feito por c; net desta e,tsada. • er-
rei] ;o, porém, por ron h a do fornece 'or
dessezas de de . ca s g.t. cries o transporte até

l a secção da In te s.]] ene .a desta estrad
'estação Maritima, onde será feita a ererega
do material.

As propost s que devem estar devida-
mente selladas, da tidas, asQignadas e C3111
in licaçã ) das raspe, tiva.s resalencias, Cr.I10
entrmies em e v lc o fechs,:o. conten to
.1rr fora o ass .mpto e o oone do propo-
nente.

Esse esvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separade, contendo todos os
docitmentosque poss Lm provar a idones nele
do proponent e, beira assim, o recibo da
caução de 500$ prsvi smente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a a . 'si na-
uta do contracto, cação que ri . v nora
p Lra os cofres la m sm I, estrada. i o
p ,nente preferido resusar-se a assignas o
respectivo contracto.

A questão de i oneidade dos pronseeates
será julgada e exam n da pisa lamente,
antes Se abertas as propostas.

As prop sstas cujss autores não tiv-rem
sido considerados idoneos. não serio ah tas.
Depois de julgada a idoneidade ii e cio 'e-
nerves apreseatados, serão annum:lados o
dta e h ira . para abertura e leitsra ti 1,8 pro-
pos t as, que, antes de qualquer desisao,serão
publ C3das.

A Estr.,da reserva-se o direito de annullar
a consurrenci caso os preço, pedido s c,j
mui .os aros. declara .do . anime le abertas
as propostas. quass os preços ris Lximus,
acima dos quaes ri o accerta nenhuma.

As proposas Mio oderão conter sino
unia formula de completa submissão a to-
das as cltusul ,s deste edital e o preço que
o pr rón , nte o!Terecer.

Não se tornarão em consideraçãci quaes-
quer offertas de vantagens n.-ão previstaA

6'



-

10000	 eezta-feira t
	 turno OFPIOIA.D	 • Agosto	 1911..

nesteedital, nem as propo-itas que contive-
rem apenas o ofierecimenta. de uma redu-

• ação sobre a proposta mais loarata.
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fiei, a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do larazil, 29 do julho de 1911.

•a-- O secretario, Manuad Fernandes Figueira.

Repartição de Agua" Esgo-
tos e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia de Manoel das Neves
Venoso, proprietario do Predio á rua São
3os0, n. 22, que por ter feito uma derivação
abusiva do ramal da pena que abastece o
sobrado do referido preilio, para as lojas do
mesmo, suppridas por hydrometro, foi-lhe
imposta a multa de 100$, de accôrdo com o
art. 19 do regulamento appa ,vado pelo de-
creto n. 3.05a, de 24 de outubro de 1898,
multa que deverá pagar na thesouraria
dessa repartição, no prazo de oito dias, con-
tado da pabicação deste, sob as pen..s le-
gaes.

Secretaria, em 10 de agosto de 1911.-
. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, papa sciencia de Luiz Sautarelio,
que a este, por ter ligado abusivamente os
registros dos predicas n. 34 da rua Santa
Luiza e n. 360 da rua S. Francisco Xavier,
foi-lhe imposta a multa de 100$ ex-vi do
art. 19 do regulamento approvado pelo
decreto n. 3.053, da 24 de outubro de 1898,
devendo pagai-a, na thesauraria desta re-
partição, (teatro do prazo de oito dias, con-
lados da publicaçao deste, findo o qual pro-
cedei-se-ha á cobrança executiva.

So:retaria, 8 de ag st) do I911.—F. J.
da Tb seca Biaga, secretario.

nnnn

Ministerio da Agricultura,
Industria e Cominercio

Directoria Geral de Contabij.dade

MAS NO EDIFICIO DESTINADO Á ESCOLA DE
AGRICULTURA E MEDICINA VETERINARIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 12 de agosto proximo, ás 2
horas da tarde, serão recebidas nesta di-
rectoria propostas para as obras de que ca-
rece o prodio da rua General CarrLbarro
n. 42. (antigo), afim de nelle ser installada
a Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria e, bem assim, para a con-
strucção de um labaratorio deatidado ao
mesmo estabelecimento, observadas as se-
guintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer com-
parecerão nesta directoria até o dia 11 de
ag(sto, ás 2 horas da tarde, afim de rece-
berem guia para o deposito prévio no The-
Louro Nacional da qu ititia de 5:000$, em
moeda correni e, ou apoliees da divida pu-
blica, para gaiantia de cada proposta.

II
As propostas, em duplicata, devidamente

selladas, serão fechadas em involucros la-
crados com o nome do proponente e indi-
cação precisa do logar onde seja estabe-
/acido.

Em outro involucro serão fechados os do-
Vlraentos de'idèneidade, conhecimentos o-

deposito no Thesouro.e quitação de impostos
federal e municipal de construtor. •

aiaaaia

Os involucros contendo documentos de
idoneidade, recibos de quitação e deposito
serto abertos no mesmo dia 12 de agosto,
logo depois de recebidos.

Dentro de tres dias depois da abertura
desses involucros serão por edital declara-
dos os numes dos proponentes julgados ido-
neos e fixados o dia e hora para abertura e
leitura das propostas, o que será feito deante
de todos os concurrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade, ru-
brie indo cada um as propostas de todos os
outros.

Nessa °ocasião serão entregues aos con-
currentes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e os involueros contendo as pro-
postas, fechados como foram recebidos.

Si nenhnma duvida houver sabre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo. dia da apre-
sentação, .observadas as formalidades acima
indicadas.

Aos concttrrentes julgados idoneos serlão
entregues todos os documentos, menos os do
deposita, que só serão restituidos depois da
escolha da proposta mais vantajosa.

IV

Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas serão alias publi-
cadas na integra.

12.
As propostas não poderão center sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente oferece para a totalidade das obras
escripto em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagem não prevista no
edital do concurrencia, nem as propostas
que contiverem o oferecimento de uma re•
ducção sobre a proposta mais barata.

VI
A preferencia, para execução dos trabalhos

cabe ao concurreate que apresentar pro-
posta inais barata, par mininia que seja a
diferença.

VII
No caso de absoluta igualdade de preço

entre as propostas, será, preferida a do con-
eurrente que offerecer menor prazo para
a entrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a sorte decidirá.

VO proponente preferidoo ¡perderá a caução
de 5:000$ de que trata a clausula I, si
deixar de assignar o contracto dentro do
praz ) de cinco dias, a contar da data da
publicação do edital de chamada, feito por
esta directoria.

IX
Dentro de 10 dias a partir da data da

assignatura do contracto o empreiteiro
dará inicio ás obras, ficando sujeito á-multa
de 200$ por dia de excesso.

Si o excesso attingir a 10 dias, consi-
derar-se-ha immediatamente rescindido o
contracto, perdendo o contractante a caução
acima referida.

Entende-se por inicio das obr
dos alicerces do laheratorio.,,

O contractante obriga ase a cumprir
mente as especificações que a este acompa-
nham () e a seguir os desenhos de coniunoto
e detalhe rubricados pelo Sr. ministro e,
auxiliar technico e que ficam, desle já,
disposição dos interessados no gabinete do,
mesmo auxiliar, todos os dias uteis,' daal
12 ás 3 horas da tarde.

O pro acto completo e a planta do terrenoii
serão fornecidos; gratuitamente, a quem
apresentar os documentos de pagamento crAi'
impostos do que trata a clausula II.

XI
Si o contractante não cumprir fielmentq

as especificações-ou desenhos acima refe-
ridos, o engenheiro fiscal o intimará, .por
escripto, a demolir, reconstruir, reparar o*
modificar a obra ou parte dela em dess
accôrdo com o contracto.

Si a intimação não fór attendida no prazo •
de tres dias, ou si dentro desse prazo não
recorrer o contractante para o ministro, o
fiscal mandará executar o trabalho
questão, independentemente do mesmo coal
tractante, correndo as despezas por conta
deste, mediante desconto nas importanclaa
que tiver de receber.

XII
O grande edificio deverá ficar completail.

mente concluido no prazo maximo de cinco
mezes e o laboratorio dentro de seis mezesa
a cantar da data da assignatura do con-,
tracto, ficando o empreiteiro sujeito á multa,
de 100$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão gera/
ou abandono das obras, ou parte delias, pela,
empreiteiro, o contracto entender-se-á re-
scindido si depois do 10 dias após a cotia.'
municaaão do facto pelo fiscal não apre-li
sentar o empreiteiro uma justificação
aumentada de sua conducta,

XIII
Só no caso de ser acceita pelo ministro a

justificação poderá o empreiteiro continuar)
os trabalhos.

No caso contrario a administração, consig
deraudo, desde logo, rescindido o contracto,
providenciará para que seja terminada a,,1
obra, independentemente do empreiteiro,.
perdendo este a caução e as quantias qua,
lhe forem devidas.

XI V

No caso de fallencia do contractante,
administração procederá do mesmo modo
perdendo elle apenas 'a caução, cuja mor,
tancia reverterá em proveito dos cofres pqa
blicos.

Xv
No caso de duvida ou contestação entre til

contractante e o fiscal, será o caso subme.t.4
tido á decisão do Sr. ministro e,isi o.cona
tractante não se conformar com essa dee.
cisão, recorrer-se-ha a arbitramento, esco-
lhendo cada uma das partes O seu a,rbitro.ji
dentro do prazo do sete dias.

Si os arbitros evolhidos não chegarem
accôrdo, cada uma das partes escolherá„;
dentro de igual prazo, dous outros e a sorte
designará dentre os quatro o desempato
dor.

A falta de notificação da escolha dos ax4
bitros no prazo estipulado, por parte de una
dõs eontractantes, importa em decisão a faa
vor do outro.

XVI •
Na falta de cumprimento de qualquer daã

clausulas do contracto, o contr ictante
corrará na multa de 100$ a 1:000$, a julga

(* )Foram publicadas com rectificação tit
cpiario Ofilciala de 6 de agosto..

s a abertura
• -Á
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, do ministro: e no caso de reincidencia, serã,

reScindid, o contracto.

XIX

• 1D deposito de 5:000$ de que trata a dali-
- aula, 1 permanecerá no TheSOuro Naeional
durante seis mezes, contados da data. da
a,cceitação dos trabalhes, para garantir a
boa execução dos mesmos.

XX

• A concurrencia polerá ser annullada pelo
Sr. ministro, sem que os concurrentes t o

-nir. in por isso direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Cmtabilidade do Mi .
Ilisterio da Agricultura, Industria e Com-
mareio, 29 do julho de 1911.-0 director
geral, Mario B. Carneiro.

1.1•••••••

111sco1a, de Minas de Ouro
Preto

Edital n. 286

De ordem do Sr. De. director da Escola
de Minas de Ouro Pr to, f iço constar que,
por não haver se inseri pio candidato algum
ao concurso para o pravimento effectivo do
legar de lente substituto ela secção do
curso desta escola, a Congregação, de con-
formidade com o art. 69 do co ligo de en-
sino, resolveu espaçar o prazo para a inseri-
pção, por mais tres mezes, cnitados a par-
tir de 31 do março e, co no esse prazo irá
expirar dentro do periodo das férias, a in-
scripção, de accerdo com o art. 55 do codigo,
tie conservará aberta nos tres dias uteis que
Se seguirem ao termo das lerias, isto é, nos
dias 16, 17 e 18 de agosto futuro.

Compõe-se e. 7'‘ secção das Seguintes ma-
terias: grapho-estatica, resistencia dos mate-,
riaes, estabilidade das construcçes estudo
dos materiaes de construcç 7 0 e determinação
experimental de sua resistewia, technologia
das profissões elementares e do constructor
mecanico, hydraulica (liquidos e gaws), ma-
chinas operatrizes, machinas hydraulicas,
abastecimento de agua, esgotos, hydraulica
agricola,thermo dynamica, motores thermicos.

m,(Art. 70 do regulamento que baixou co n o
'decreto n. 8.039 de 26 de maio de 1910.)

Os candidatos deverão sa'isfail.er as dispo.
ssiç5es dos arts. 57, 58, 5 , 62, 63, 64 e 65 do
Codigo de Ensino, que baixou com o decreto

; 4. 3.890, de 1 de janeiro do 1901.
Secretaria da Escoli de Minas de Ouro

Preto, 1 de abril de 1911. — O secretario,
J. 8. erande.rp.

Escola de Minas de Ouro
" Preto

• Edital n. 393
•

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da
Escola de Minas, esta secretaria faz sciento
que, até o dia 14 do corrente mez, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 13 horas da. manhã ás 3 da tarde,
a inscripção para o exame dos candidatos á
matricula no 1 0 arma do curso fundamental,
enforme determina o art. 21 do capitulo V
do regulamento de 26 de maio de 1910.

Escola de Minas de Oura Preto, 1 de
agosto de 1911.- 'D.tiogenes Cupertino de
Barros, amanuense.

SOCIEDADES CIVIS
Estatutos da Caixa Geral do Pessoal

Jornaleiro da Estrada de Ferro Central do
Brazil

TITULO I
•Da organização social

cAPIUULO I

Da caixa
Art.1. 0 Esta caixa, inicia'la em 1 do outu-

bro e fundada em 1 de nove abro de m901,
denominar-se-ha Caixa Geral do Pesaell Jor-
naleiro da kstrada de Ferro Central do Bra-

e tem por fim prom,ver a cooperação e
solkariedade de todos os empregados jor-
naleiros desta estrada em geral.

§ 2.° A c ixa tem a sua sede propria na
Capital Fmle..al, á rua Senador Pumpeu
a. 117.

CAPITULO II

Dos fins da caixa
Art. 2.° A caixa proporc:oeará a seus as-

soe ados:
a) auxilio3 pecuniarios, quando enfermos

por molestias graves, invalidez ou extrema
velhice;

b) aux i lies para viagem quando, pela gra-
vidade da enfermidade, ror exigida a sua
retirada para o interior ou exterior do
Brazil;

c) auxilios para o funeral e loto á fami-
lias dos associado; ;

d) roupas, a áformeS e c &içados
e ) empresti mos
f) funeral para pessoa de familia dos

associados
g ) dança paro, aluguel de casa dos asso-

ciam,	 •

li)  fiança para os aseociados poderem
exercer emprego na Estrada

i ) aul s nocturnas -á bibliotheca
j ) outras regalias que fAvoreçam ais

asse ados e dee ri renda para os cofres
soceies.

TITULO VI

Dos fundos sociaeS

CAPITULO I

Do capital

Art. 47. O capital da Ciia será divi lido
Cri pe,ananente e dispo .irei.

§ 1•" O p.ir nanente constará do que
constituir o patrimonio social, a saber: pre-
dios o movei m.

§ 2.° O disponivel será formado da re-
ceita geral, constituido por joias, dip.orna,

mestraes ou do outra qualquer receita elx•
traordinaria, sendo que- este capital dispo-
nivel, até 30:000$, será conservado em esta-
belecimentos bancar os, afim da directoria
polar cumprir o . que mandam estes esta-
tutos. •.	 .	 .	 .

§ 3.° Logo que a Caixa depositar em os.'
estabelecimentos bancarios a quantia de
30.000$, o saldo. da receita geral annua/-
mente accumulado será convertido em pre-
dios, que farão parte do capital permanente
para o augmento do patrimonio sociol, as-
sim como o edificio da séde social, á rua
Senador Pompeu n. 117,e as rendas de seus
alugueis, ficando o mesmo sob o cargo de
thesoureiro.

§ 4.° Em caso algum se poierá lançar
mão do capital permanente para attétider
ás despezas da caixa.

TITULO 1K

Da administração

CAPITULO I

Da sua organização

Art. 67. A administração da Caixa será
exercida por uma directoria de sete mem-
bros e um conselho administrativo de 18,
eleitos todos pela assembléa geral para ser.
vir por doas amos, e a sua posse será dada
no dia 5 de fevereiro do anilo. que for eleita.

Art. 68. Os membros da dirocto..ia são
O presidente.
O vic epresi(1-nte.
O I° secret .ir o. •
O seiretario.
O th eon nei o.
O 1° procurador.
O 2" procurador.
Art. 73. Ao presideate comaete
a) ser o representaate official e iii lieial

da Caixa, polendo mediante ap Trdvat,tio do
conselho, delegar ou subdividam . e usas atum.
bulcões com outros membros da, direcio.'ia.

Art. 140. O prazo de du..ação da caix
será iilimitado e só polua, e'l t disso v r se
por decizão da assemb'éa gaiott do a s -
&Mos e de acaôrdo com ,s dispasiçõ.ms t:e3.Os`-
estatutos.

Ari. l" .9. Os socios no peno 1.1 un
diariamente pelas obrigac3.)s con	 p
seus representaetes em•no . ne ima cai :1.

&cios iniciadores
Mi4tiel Augusto Sidré.
João Paulo da Rocha.
Manoel Rolrigues Frdga.
Francisco Feraandes.
Alfredo Henrique Valioso Tota.
Eugnio Firmino Sarado.
Josá Viriate Martins.
Constantine Januario da Costa.
João de Souza, Monteiro.
Augusto João da Nobrega.
Pedro Jos,l da Silva Campos.
José Luiz da Rocha.
José Hermenegildo Ferreira,
Bernardo Teixeira do Carvalho.
Adolph 1 de Anda ade.

. XVII,	 ..,
,	 I!: . 'es pagameatos serão feitos em duas me-

ata,ções iguaes: a primeira quaedo estiver
, aubstituido todo o madeiramento e telhado,
polloeado novo soalho na primeiro pavimen-

1- 'to, concretizado o pavimento terreo o ini-

1

'' ciada a collocação dos .ass)alhos do segundo
, :pavimento do grande edificio e concluida a
: cobertura do editicio de laboratorio e a sd-
, gun a e ultima depois de cancluidos todos
i' os trabalhos.
":.

XVIII

f r- -Os trabalhos de bombeiro e de escoamento
de aguas pluviaes serão pagos em separado
pela tabela da City Improvements CJrn-

¡ pany, com excepção do serviço sanitario
, marca lo no desenho n.6 Ju, e ficom sujeitcs

ao descanto de 20 %.

Directoria actual
Manoel Pereira de Meni iça, pr )si leal )
Luiz Maxtmo Pinto, 1' s eret trio.
Leorodo Ferreira Bapti;to, 	 s .cretacio,
Antonio Cai o ao da .F ,aseca, thesour, iro
Alfredo Coutimilio, 1" vacar idor.
Pildo Paulo Cabral e Silva, 2°. pro-

curador.	 . -
:Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1911.—

mem:W.141es, dona,4ve.4 contribui0es	 Pinti2, secretario.
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/V. 6.476-- Alerncrial descrip6vo inoen-
po de (cum çysteina. aperfeiçoado, designado
1 O *, para etittr os choques entre os com-
tolos c amtpreheltdenclo os dispositivos para
o .nesrno fen», para que pretende privilegio
Arthvr Reginald Angus, domiciliado em
Mosinan, New South Wales, Australut

Constitue esta daseripção um invento que
como dilferença, se distingue pela letra 40s,
pira entrar na sere de outros inventos
quasi anaiogos ou do mesmo genero. O seu
ob e, to é, corno os limites que adeante serão
ind cod , s, enraiar n perigo ( inherente ao
tira talho pe-soa.1, isto O, aquelle que é occa-

_sio:lado pela fragilidade ou pela fallibilidade
humana) de choque entre comboios.
o eferido invento relaciona-se com a con-

struceno, e a applicação de uns dispositivos
de segui atiça que avançam para a prote-
tele dos eomboios, afim de evitar que estes
cho riem entre si, pro; ore-iodando uns (lis-
poseoe s que feudoam por meio de loco-
net' va ou a partir da locomotiva do com-
boio ou de outra qual-Jur parta do mesmo,
dispoietivos que consistem em parte unem
accos-oi inc que são estabelecidos ou colloca-
dos na ia, ou nas suas proximidades, e em
lar ir em outros accessorios que pedem ser si-
tua ios ou celloeaslos na locomotiva ou em
qualquer parte do combo.o, como adente
veremos .

O invento, ao qual adeante chamaremos
nerloiçoanientos 5> á destinado especial-

mente a proporcionar o que se pôde dono-
miar urna sérieele factores de segurança
para o devino itinccionamento dessas aper-
feiçoamentos, pernultindo ao mesmo te Tipo
o emprego de um ou outro ou de ambos os
syst,, wias codhecides de avisos na via ferrea
e de avisos e riguaes em miniatura, quando
assim se dese:a e em combinação com os
ditos aperfeiçoamentos, podendo•se variar
algumas partes dos ditos melhoramentos,
aliai de Poderem ser amoldados ás diversas
condições dos systemas de comboios.

Em cada locomotiva ou igualment3 em
cada vagão, ou em qualquer outra parte
apropriada do comboio, são estabelecidos,
diverses geradores de electricidade (cada
um destes geradores electrieos será denomi-
nado no decurso da descripção um «gerador»)
como, por exemplo, uma bateria primaria,
uma bateria secundaria, uns dynamos acua-
muladere . ou seus eauivalentes, collocando
umas varetas em cada locomotiva ou2na,
ploximidadc de cada locomotiva o de cada
vagão do comboio, appropriadas para far-
nel . contacto com uns carris estabelecidos
na linha ou via, ou na proximidade da mes-
ma e de tal maneira adaptados que a cor-
rente pôde passa de um des geradores a
outros carris estab decides por demite ou
por detraz ou de ambos os modos com rela-
ção á posição da locomotiva ou do comboio,
afim de coe verter estes ultimes carris S:3-
dando se des .jair em conductores ou não, de
plectricid ide conforme veremos em s sgui-
da, e de tal fôrma que, quando a'guns car-
i% se convertem em conductores, coma
4deante se verá, possam operar automatica-
mente em uma locomotiva ou em um com-
Jaolo.

Para que o invento possa ser comprehe-
Ode com toda a clareza, afim de que com
facilidade possa ser posto PM p ratica, passo
a descrever os aperfeiçoame es com ree-
reneia aos desenhos juntos, quaes dezi-

ignarn:
A fig. 1, urna perspectiva da locomotiva

çoim. o apparelh'o electrico - e as ~flexões •
@Idoso:g :C.3,1/121as persp9c1tiva.a das dispo-1

sições do carris conductores na via ferrea
a fig. 4, um córte transverW feito na fig.
2 pela linha 4-4; a fig. 5. uma perspectiva
dos carris conductores que se 1V.. 1 1 non em
uma via dupla ; as figs. 6 e	 1Is vistas
analogas de uns solenoides:	 iigs. 8 e 9,
umas perspectivas de uns int	 atores ele-
ctro-magneticas ; a fig. 10 alça.,,lo de
um supporte que numa Ice° notiva leva va-
retas de contacto ; a fig. 11, urna perspecti-
va do interrup'or do dispositivo inversor
a fig. 12, urna planta do que se p5de cogno-
minar «interruptor commutadar» ; a fig. 13,
uma vista diagrammatica de uma 'locomo-
tiva com 8211S accessarios electricos e dos
carris condutores na via ferrea ; a fig. 14
e 15, umas vistas diagrammaticas de uma
via ferrea simples, com os conductores dis-
postos respectivamente em série e em pa-
rallelo. A fig. 16, uma vista diagra,mma-
tica do uma via simples munida de uns car-
ris conductores posteriores ou independen-
tes. A fig. 17, igualmente uma vista, dia-
grammat:co, cie uma via ferrea dupla ; a lig.
18, uma vista diagrammatico, de um aper-
tador em urna via simples ; a fig. 19 e 20,
umas vistas diagrammaticas do que se Ode
denominar respectivamente um retorno em
forma de globo e urna plataforma rotativa ;
a fig. 21, uma vista diagrarnmatica de um
terminus; a -fig. 22, uma vista diagramma-
tica, de uma mudança de via simples em
uma via tambem simples ; a fig. 23, uma
vista diagralnmatica de uma mudança- de
via dupla em urna via tambem dupla ; a
fig. 24, uma vista diagrammatica de uma
cruz entre duas vias simples, e a fig. 25
outra vista diagrammatica de uma cruz en-
tre duas vias duplas.

Em cada via ferres, simples (figs. . 14, 15 e
16) que são utilizadas para comboios ascen-
dente; e descendentes, são collocadas umas
series de carris conductnres (fig. 2), consis-
timo) cada serie em uns carris reguladoras
exteriores 0 e 040, em outros carris regu-
ladores interiores 41 e 041, em uns carris
de topo 42 e 042 e em uns carris indicadores
43 e 043, convenientemente separados, ten-
do cada uma dessas series de carris condu-
ctores um dispositivo electro-magnetico ou
um interruptor (fig. 8) na caixa 44 (fig. 2)
cujos electro-imans 55 e 55 se conoexionam
com es carris reguladores exteriores 40 e
040 (fig. 2) e funccionam a partir das 'ne g

-ra is, e outros interruptores alialoges aos da
caixa 044 (fig. 2), cujos electro•imans (fig. 8),
estão connexionados com os carris regulado-
res intei .icres 41 e 041 (fig. 2) e funec onam
a partir dos mesmos. Cada uma dessas se-
ries do carris conductores (fig. 2) leva tem-
bem na coixa 45 (fig. 2) um solenoide duplo
(vide fig. 6), tendo em vista certo3 fins que
adeante veremos. 	 •

Os numeres 178, 179, 180, 181, 182, 186,
187, 190, 191, 192 e 193 da fig. 2 designam
uns fios.

Uma segunda serie de carris conductores
(fig. 3), estabelecida na via, consiste em
uns carris de to po 46 e 046 e em uns car-
ris indicodores 47 e 047, achando-se muni-
dos os carris 46 6'046 de uns interruptores
ind ependentes, respectivamente alojados
nas caixas 48 e 048, funccionando o interru-
ptor da caixa 48 a pardr dos carris reg da-
dores exteriores 40 e 040 (is. 2 e 14) com-
tanto que o interruptor do, caixa 048 1Mi-
ccione desde os carris -reguladores exterio-
res 41 e 041 (figs. 2 e 14), como adoente se
verá. A fig. 2 illustra uma perspe.ná a (les-
ses interruptores electro-magneticos nas
c iixas 48 e 0=18.

A referida segunda série de carris con-
ducteres será denominada no deaarrer
descripção eser:e posterior de carris condu-
ctores,».

Os numeres 182, 183, 1 }4, 185, 188 . e 18
que apparecem na .fig. 3 designam uns
fios.

Cada via dupla (fig. 17), em que os com-
boios ascendem par uma viu, e deseendem
por outra,. leva em uns • sitios adeaua los
um is sacies de carris condutores (fig. 5),
consistin lo cada serie em uns carris regu-
ladores exteriores 43 e 010, em uns ca.rri3
reguladores interiores 41 e 041, em uns car-
ris de topa 42 e 042, e em um solenoide

tixa 49, appa,racen to na fig. 7 urna per-
spectiva do referida solenoide, cuja funcçãe
ssrá, adea ite especificada.

Em outros sitioS cartvedientes da via são-
estabelecidas outras SE:Cios de carris condu-
ctore,s (fig. 5), consistindo cada serie em una
carril de topo 46 e 045, em Mas carris indi-
cadores 47 e 047 e em uns interruptores
(fig 8) dispostos nas caixas 48 e 048 que se
connexionam COM os referidos carris para o
fim que em seguida seri, exposto.

Na fig. 1 apparecem uns fios com os
numeres 178, 179, 190 e 191 e tambem ou-
tros fios sem ser numerados que designam
umas connexões electricas.

Todos os mencionados carris conductoreS
teem as suas extremidades em rampa ou em
declive suave, afim de reduzir o choque das
varetas de contacto de encontro ao mesmo,
como adeante . será explicado. Os carris re-
guladores 40 e 040 e 41 0041, e os carris de
topo 42 e 042, bem como os carris indicado.
res 43 e 043 unem-se entre si ao mesmo
tempo que se isolam.graças a um isolamento
50, sujeitandc-se num supporte commum 52
que se sujeita á travessa 53 (figs. 2 e 4).,
Os carris do topo 42 e 042 são mais curtos
que os carris reguladores 40, 040, 41 e 041.
Os carris indicadores 43 e 043 deverão ser
mais largos que os-carris do topo 42 o 042;
afim de se conseguir que uma loeornotiva
possa determinar se o carril de topo 42 e
042 é ou não conductor, e, no caso de o ser,
obter-se que a locomotiva se detenha antes
de passar pelos referidos carris, corno mais
tarde será explicado.

Os carris reguladores 40 e 040 e 41 e 041
são mais largos que os referidos carris de
topo 42 e 042, tendo todas as suas extremi-
dades em rampa, achando-se tambern unidos
entre si e isolados uns dos outros, graças a
um isolamento, e estando sujeitos a um
supporte com muna. De uma maneira ana-
Ioga são sujeitos e dispostos todos os carris
conductores que apparecem na fig. 3.

Tudos os interruptoras das caixas 44 e 044
(fig. 2) e os das caixas 48 e 048 (fig. 3) são
construidos, como illustra, a fig. 8, consis-
tindo em uma armadura articulada verti-
calmente 54, apropriada para a sua attra-
cção por um ou outro dos electro-imans 55 e
56, com fios canductores e de retorno e seus
respectivos carris reguladores, e com uma
c tbeça 57 de dupla cunha na sua extremi-
dade superior para o effeito de poder entrar
numa ou noutra das nulas do contacto 58,
59 e 60, 61.

O interruptor que illustra a fig. 9 tem
urnas placas de contacto 57, 58 e 60, 61 e
uma cabeça 57 de dupla cunha, porém a ar-
madura 57 é apropriada para ser attrahida
por qualquer dos electro-inians 55, 63 e 6s,
por um lado, e 56, t5 e 66 por outro, tendo
todos os electre-imans uns fios de ida e do
volta.

O solenoide duplo da caixa 45 (fig. 6) é
ut , liza.do principalmente nas vias simples o
leva, urnas Inbinas i ndependentes 68 c 69,
i:olatlais entre si, tendo cad h btna do sole-
amolde uns tios de ida e de volta respectivas
mente comexionados com seus carris rega-
la lures exterior e interior, tendo em vista.
fins que mais alem serão descriptes, e a sua,
vare. i epulsona 70 tem uma cabeça 71 cni'
feirai,» se cunha, que entra em uns contas.
,ctos- de mola 72 e 73, isolados da placa clà.
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• "ctivainente com os re pectivos contactos de

mola anteriores 100 e 101 (figs. 11 e 13)
montados no iaboleiro interruptor inversor
102 de substancia isoladora (fig. 11).

Uns fios analogos 103 e 104 (fig. 13), que
respectivamente partem das corresponden-
tes alavancas de contacto 94 e 95, vão parar
nos respectivo; contacto: de mora posterio-
res 105 e 100, montadas da mesma maneira
no taboleironterruptor inverso:02. Sujeita
a esse tabolAiro interruptor 102 existe unia
vareta de guiamento 107 que recebe apoio
em uns supportes 108 e em que se dispõe
uma peça corrediça 110,munida de uns con-
tacto .: 111 dividi os em tres series e conta-
ctos 112 i ,olados da raferida vareta (figs. 11
e 13).

A acima mencionada peça corrediça é um
'orolongamenao da barra de alavanca inver-
sora 113 move! na vareta com r ,sca ordi-
ruiria- 114, de volante usual 115 que é dei-
-finado a inverter o anda nento da locomo-
tiva de deante para traz, conforme se dese-
jar.

Par indo dos correspondentes contactos
111 e 112 do Pio 'o corre 'iço, existe n uns
resacelvos fios 116 e 117 (fig. 13) que tio
connexionado: com o dynamo 118, disidondo:
se no fio lie uns contactos 119, unidos por
meio de uma alavanca de armadura 120, e
estabelecenJo se -lambam uns e:ectro imans
121, como mais aleante teremos oe asitio
de ver.

o dynamo g 'ia correnta quando os
electro-imans 121 adquirem energa, at-
trallein estes as thrmadura 12 ahr ndo -se
desta maneint o circuito do> fi ts 124 e 125
que respectiva-uente partem dos accumu-
lador 120 e t.'n, ba-eri.t prima- ia 127, c na-
ma :Pinando se c ela uni dc,ses fios 124 e l25
como o seu pro r:o contacto 111, ao passo

te o; fio, de rtorn, 128 e 121) se conne-
ximam respecti vai otite COM O fio da re-
ter lo 117. Tenlia-s em e nita, que os CO:1-
tacto: 101 1 c insistem em troa bloco , de coa-
acto indep mil:antes e i:olados entre si,

a rf1a qua,ndo tenham o masmo-numaro,
s"ccedendo o mesmo com os blocos de cin-
ta° o 105 o 111, c ml' -rum illusta ain as
tigs. 11 e 13.

o dynamo não gera corrente, o t a ccdmu-
'adores 126 ent am em acc to, e, com ) sue:
cede quc no ft, 124 ex::_tem uns eleet o
naus . 30 e 131, o primeir ) danos a tio' .th a

ar tia lura 122, abri-aio o c'r :oito da lio 125
que p Ide da I) IA, ria t•r ia tida 127, a ) passo
que o segundo abre o c:rc Lto do fio 116
coanexionado com o dyeamo.

D3 igual ma lei a, si taat .) o dynamo 118
cuim os accÃneil tdores 123 deixarem de
gerar carrolta-;. q 1.n to assim seja preciso,
Calão entra em acção a bateria Prima ia
127, e. como s iceede que n ) fi ) 125 extstem
umas po ites de c titulo 134 e 135, e igual-
mente uns electro-imans 13 i e 137. o pri-
jne'ro de.etes elect o-imans, ou se a o 1313.
(les o inexiona o ti 1:4 da aceumulador, ao
p aso q te o outra 137 at o mesmo com o fio
116 que parte cio cl namo 119.

A partir das varetas de c intacto 81 e 081
ex .tem uns tios 141 e 142 (tig. 13), o
melro dos quans se acha munido de uns ele-
ctro-im mis 143 e de um soe tolde 144, com
uma v treta impuls .ia sujeita por meio de
uma anim fiexiNel a uma al,vanett accio-
na ora do silvo, coenexionanio-se o dito fio
141 ema outra accumulador ou bateria 145
di, caixa 149 (fig. 1), einquanto que o se-
gundo dos reler dos fios, ou s3ja o fio 142, se
conuexio ia tamb.;m co,n a bateria 145 e,
quando os eleotro-imans 143 e o. sole .oide
144 adquirem energia, respectivamente
attrahem a armadura 146 e a vareta impul-
sora 147, a primeira das quaes fa,/, com que
funccionee um signal de miniatura 148, ao
passo que a segunda afaz com que entreem
acção o punho afim de fazer sJar o-silvo 150.

base 74 e munidos de uns postes tra,vadores
para os fios de ida e de volta, coneexionados
com os respectivos carris de topo.

A mencionada vareta impu . so:'a 70 leva
uma mola em espiral 75 desti lada a manter
a cabeça normalmente em contacto com as
molas de contacto 72 e 73. A dita varela
impulsera 70 é de ferro e. é formada de duas
Partes connexionadas firmemente entre si e
isoladas uma da outra, correspondendo,
quanto á posição, cada parte do impulsor,
com a parte correspondente das babinas
(38 e 69 do solenoide duplo da caixa 45
(fig. 6)-

0 solenoide (fig. 7) que é ut i lizado n-s
vias duplas é analogo ao que apparese na
fig. 6, com excepção de que se suprime
uma- bobina 68, adaptando-s) ao mesmo urna
vareta impulsora 70.

Como cada solenoide, quando sua vareta
impulsora está em em posição normal.
torna conductores seus cará: de detenção
correspondentes, seu fim é determinar si
corre uma em pe de conveniente de uma lo-
comotiva sobre o contacto de suas varet
com os carris reguladores correspondentes,
caso em que a vareta impulsora, sendo a.-
pirada no interi'r do s denoide, torna não
condite,teres os car,is de detenção corres-
pondentes ; paran lo no caso contrario a lo-
comotiva, como acima descripto.

Cada locomotiva leva por I aixo uns su amor-
tes 77 situados nos pontos a é, c, d e e. a'an
cada um desses suppor e; esiã, ) limas cai, as
cylindricas, dentro das quaes e is ladas das
mesmas existem umas varetas de codtacto
( fig. 10) 78, 078, 79, 079. 8). 080, 81 e 081,
munidas de uns dites de faleça, (escovi-
nhas o:1 seus analogias) que entaliu em
contacto Com OS carns conduatores da via.
As varetas condoam as dos supportes em
a e c, rei tti vamente a os ca ir s regul
dores exterior e ia t eri •r, connexio :aln-
se electricamente cam Uni dyn mo 118,
ao passo que as varetas de contacta des-
ses supportes, relativamente ais carris no-
guladoaes interior e ( xt irio', em é e d, se
connexionam el a ctricamente com uns a e
cumulad ,r0.3 120, e as vareta do contat:t
dos dites suppar , es fazia)] o mesmo. eu c
relativamente aos carris regulad ires inte-
rior e exterior, com uma bateria de bobinas
primarias 127.

Os rcreridas a?cumula,dores d dynamo
ou bater;a secundar a e a bataria pr.-
mari est1.o dispo tos em uns s tio; ade-
quados da locomotiv,t, de preferencia, como
o in ica a fig. 1.

O rafe) ido dyn aio pôde atirar em n-ovi-
mento par qualque: inc o i o
por exemplo, nor intermodio de uma core da
ou seu eqail alenta, a partir de um oa mais
eixos da 1)1 om itiN a. ou p r meio de 11 n 11L
nincli'n I, auxiliar que leva uns e;ementos de
governo movidos pelo vapor da loco notiva
,da 111:liteira cone

04 fios 83 e 84 das re:pecavas varetas de
contacto 78 e 078 conne,xionam-se re,spee;i-
vamente cem os corre pondente ; contactos
85 e 80 daquilo que se pada denominar in-
terraptor commutador 87, fig. 12, interru-
ptor este que de tal fôrma está situado na
cabine da locomotiva, que fica ao iacil al-
cance do machinista, quando se a preciso e
para os fins que serão e posais. Os ii0; 880
89 das respectivas varatas de ,ontacto 73 e
079 vão respectivameate lambem até aos
corre spondentes contac:os 9, e 91 do me,mo
interruptor commutador 87. O ditos con-
tactos 8, 86, 90 e 91 (cem raspectivamente
umas correspondentes alavancas de con-
tacto 9a e 93, 94 e 95 e todas cilas se con-
nexionam com uma alavanca de mão com-
mum 96. graças a umas varetas connexio-
lladoras 1 ,oladas 97, camo ilustra a fig. .12.

'Das alavancas de contacto 92 e 93 partem
uns fios 98 e 99 que se connexionam respe-

. Quando .° Signe,/ de miniatura. 198 mrca*
perigo, unem-se os contactos 152 e 153'e
completa-se o circuito - 154 de uma 'cam-
painha electrica 155 e da sua bateria 153..

Das varetas de contacto 80 e 080 partem
uns tios 157 e 158 que terminam nas pontal'
de contacto 160 e 161.

Da fio 157 deriva outro 162 tendo no sau cir-
cuito una electra-iman 163 que se connexione
com a bateria 145. Quando este electro-im•n
163 adquire energia, attrahe a armadura
164, de mal) que a su t ponta de contacto
165 une os contactos 160 e 161, estabele-
cendo-se desta fôrma um circuito curto,
para os fins em seguida descriminados. A
mencionada armadura leva uma alavanca
em cotovello 16; (fig. 1) que se connexione
com uma var ta 167 munida de um punho
accioaador 168, esta l olecido na cab:ne da
locomotiva e que se destina a desprender a
armadura 164, querend, -se, juntamente com
a ponta de contacto 165 do iman 163.

Por igual fõmut, do fio 158 deriva outro
170 que se co mexi una c nu os a:cummula-
do'e ou bate..ia 145 e que leva no su cir-
cuit.) duas séries du soleioi les 171 e 172; os
quaes, quando adquirem energi L, attrahern
os seus imaulsores de ferro 173 e 174. o pri-
mei o dos quae4 faz com que func ione o
punho do freio 1:5 e o segundo a alavanca,
do co idnetor de vapor 176. qnando o mesmo'
se acha em posição aberta. 04 ditos impai-
s res da ferro 173 e 174 estão suj s itos ás'
suas respectivas alavancas por meio do umas
juntas flexi-vois ou seus e piivalentes, lia-
vendo :imas c mvenie 1t e;  contra as q iaes
asse liam oR dito impulsores.

Cada vagã )de fceio, ou outra parte ade-
qoada do comboio, leva uns uispo,itivos
ele ;tricos anal igos aos da lcc tmoliva, ex-
cepcio feita das pari, is desn-co,saritts,conio,
poc ox dispositivo para tu -terce-nat.' a
pa,selagem to vapor ou para fazer soar o
silvo. O bloc ) corrediça 110 do interruptor
iaversor	 1!) deve ser movid a á,
mio e para, e ;se tini utilii.a-sa,	 de umpi eh ou,nabo ad aq nado. Pode ser uti-
lizado (watt-per systema do	 iii tertnt -
pto:es coahecidu em cada lo annotiva, vagão
de freie, ou seu anal, g int-Pianos ires que
rolem emocionar á mão para abrir o cir-
cuito rol tcionado com qualquer on c nu io-
dos cs geradores, segundo se desejar, nas
oc atsiões e araordinarias.

Quando sej 11H utilizados caces interrupt :-
res accionados á mão, afim de se evic tr que
se faça uso indevido dos mesmos, devem s tr
cellacados em nma ou mais caixas fechadas
á chave, fica :do a ela tve une podar do cor-
resaondenta empregado do co nboio.

Passo a explicar a o ieraaão do tornar
couluatores ot carris de to-o ou detenção e
os ca ris indicadores, t e ntando c eno exem-
plo os cair s de topo 42 e 042 da sução E
(fig. 14).

guando as varetas de contacto 78 e 078 da
locomotis a ( ig. 1')) fazem cont cto em C.
com os c trris reguladores exteriores 40 e.
040, isto é, qua ido o co nboio desce, ou (lz;
O seu pareurso descendeate, o interruptor )
commutador 87 (fig. 12) fica de tal ma-
neira dispos.o que se pôde fornecer uma
emente do dynamo 118, ou, si este deixa
de funceionaa, dos accumulad aos, ou, si'
t teto o dynamo co lio os accumuladores 126
deixarem de funccioaar na fórma reque-
rida, da bateria primaria 127, corrente que
passa pelos fios correspondentes 116, 124 ou
125, conforme o que envia a corrente é o .
dynamo, o accumulador ou a bateria pri-
maria, ao co.Tespoodente bloco de contacto
111 da série dos troa blocos de contacto Ui
(figs. 11 e 13) do bloco corrediee.110, e, apartir deste, ao correspondente bloco de
contacto 100 da série de tres blocos de con-
tacto 100, ao correspondente fio 98 da sérieçle tres fios 98 (fig. 12) 4 correspookka
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alavanca, 92 da séries das tres alavancas 92,
ao cosrespondente contacto 85 da série de
tres eonta.ctos 85 (fig. 12) e ao correspon-
dente lio 83 da série de tres fios 83, relacio-
nados com a correspon lente vareta de con-
tacto 78, fig. 10.

Observar-se-há que a vareta de co stacto
(fig. 10) funcciona vencendo a resistenc a de
moa mola helicoalal ou em esp ral, afim
dc manter a pressão da roda de fricção da
referida vareta de coatucto 78, no dito
carril rogulador exterior 40, CJIT10 o illus-
ara a fis. 10 (tolas as d anais varetas de
e, ritmas) 078, 79, 079, 80, 080, 81 e 081 são
construi:ias do mesmo mod )). Portanto a
corrente passa pelo c trril regula ler exte-
l'i02 .10, pe'o fio 178, pelos electra-imans 55,
lig. 8, da caixa 44 da secção E, figs. 2 e
14, volta pelo fio 179 (fig. 21 ao carril regu-
lado' 040 em C (figs. 10 e 14) e pass pela
roda de fricção e pela vareta de contacto

,78, pelo fio 84, pelo contacto 86 (figs. 12 e
13), pela alavanca de contacto 93 (figs. 12 e
13), pelo fio 99 (figs. 12 e 13) pelo bloco de
contacto ln, Delo'coatacto 112 do bloco des.
'isente 110 (fig. 13) e pelo fio 117 que vae
parar no dynamo, eu pelo tio 128 que con-
fias aos accumtdadores 126 ou antes pelo fio
129 que alcança a bateria primaria 127,
segundo seja o caso, sendo os fios 123 e 129
umas der:vaç :ães do fio 117.

Ao passar a corrente pelos, electro-imans
55 da caixa 44 (fig. 2) ultimamente mencio-
nada, adquirem energia esses im lins 55, de
modo que a armadura 54 é attrahida e a
cabeça de cunha 57 da dita armadura 54
passa por entro as placas de contacto e de
mola 58 e 59 do interruptor e é sustida ou
retii'a, por cilas (fig. 8), unindo-se, assim á
abertura entre essas placas de contacto 58 e
59 e, como succede que as respectivas placas
de contacto 58 e 59 se connexionam electri-
camente e graças a uns fios de ida e volta
180 e 181 (fig. 2) com correspondentes car-
ris de detenção 42 e 042 da secção E (fiss. 14
e 2), estes carris convertem-se desta manei-
ra em conductores, e de modo que, ao esta.
bolor-se as correspondentes varetas de con-
tacto 80 e 080 de uma locomotiva contacto
com os mesmos carris, pede pai-sir da loco-
motiva uma corrente pelos (entro outros
elementos) referidos c irris de detenção 42
e 042, para os fins expostos.

A operação para que não se tornem em
conductores esses carris de detenção e tam-
bem os carris indicadores é algum tanto
analoga á da sua conversão em condu-
ctores.

Quando uma locomotiva passa, por exem-
plo, sobre carris reguladores exteriores 40 e
u40 em C (fig. 14), a corrente, antes de pas-
sar pelos electi o-m /guetos 55 (tig. 8) na cai-
xa 44 em E (fig. 14), primeiro passa pelos
electro-magnetos 56 (fig. 8), relacionados
com os carris de detenção 42 e 042 da sec-
ção C, de moio que, quando esses electro-
imans 55 adquirem energia, attrahern a ar-
madura 54 e a sua cabeça de cunha 57 pas-
sa por entre as placas de contacto 60 e 61 e,
graças á referida cabeça, é retida. Estas
placas de contacto 60 e 61 não se connexio-
nam por meio de uns fios com nenhum dos
carris de detenção, apenas retem a cabeça
de cunha 57 até que a sua armadura torne
a ser attrahida, a seu devido tempo, pelos
electro-imans 55. Assim se verá que, quan-
do a referida cabeça de cunha 57 é retida
pelos contactes 60 e 61 (fig. 8), fica uma so-
lução de continuVade entre as placas de
contacto 58 e 59 (fig. 8), o dessa fôrma os
carris de detenção particulares 42e 042, em
C, com os quaes as referidas placas de con-
tacto 58 e 59 se connexionam electricamente,
como foi dito, se transforman em não con-
ductores.

Como acontece que cada par de carris de
teno leva e1ectric4riente colmexionados

ctores.
Os fias que illustra a fig. 8 (oa si se dese-

jar as mesmas placas de contacto) e que con-
nexionam as placas de contacto 58 e 59 com
os correspondentes ou relativo; carris de
detenção da via estão connexioriados rosne-
ctivamente por uns fios de ida e de volta
com os respectivos carris indicadores de ca-
da carril de detenção, de modo que, conver-
tendo-se em conductores ou não condactores
esses referidos carris de detenção, acontece
o mesmo com os relativos carris indicado-
res, conforme se:a o caso.

Tratemos agora do funccionamento do um
comboio á medida que corro por uma via,
como a que representa a fig. 14, e durante
o seu percurso deseendehte, desde a estação
ou sitio nas proximidades de A até a esta-
ção ou sitio nas visinhanças de E.

Caminhando a locomotiva na sua ordem
natural, ou seja co:n a chaminé para a fren-
te, e estando disposto correspondentenunte
o dispositivo 'inversor, figs. 11,.12 e 13,
passa uma corrente por suas varetas de
contacto 78 e 078, estabelecendo contacto
com os carris reguladores exteriores em A,
á medida que a locomotiva passa por odes
e da maneira descripta transformam-se em
não conductores, tanto os carris de detenção
como os respectivos carris indicadores, es-
tabelecidos a alguma distancia por traz da
posição do combo'o, e, ao mesmo tempo,
transformam-se em conductores outros car-
ris de detenção e seus respectivos carris
indica toros, dispostos por traz da posição
do comboio, ainda que mais proximos do
mesmo. Estes carris indicadores e de deten-
ção não estão representa los na fig. 14.

Ao mesmo tampo corre pelo fio 178 a corren-
te e pela parte do solenoide duplo da cai-
xa 45 da secção A, COM. o que se convertem em
não conductoeces, em A, os carris de deten-
ção 42 e 042, com seus respectivos carris
indicadores 43 e 043 tambem em A, no que
diz respeito ao funccionamento do referido
solenoide. Ao mesmo tempo, passa urna
corrente pelo fio derivado e pelo interrup-
tor da caixa 44 correspondeute a A e rela-
cionada com estes c irois de detença() 42 e
042, convertendos 3 cates em não conducto-
res no que diz respeito a esse interruptor da
caixa 44. Uma parte da corrente, depois de
passar por este ultimo interruptor da eaixa
44 da secção A, passa pelo fio derivado, de-
signado tambem por 178 e pelo iuterruptor
da caixa 44 da secção C, convertendo-se em
c)nductores em C os carris de detenção 42
e 042, e de Igual forma em C os correspon-
dentes ca ris indicadores 43 e 043.

Ao continuar a locomotiva o seu curso
descendente, passa ella pelos carias regula-
dores exteriores 40 e 040 da secção B e esta-
belece contacto com eles, convertendo em
não conductores os já mencionadds carris de
detenção e carris indicadores ultimamente
convertidos em conductores e situados por
traz da posição do comboio no seu curso
descendente, e, ao mesmo tempo, uma parte
da corrente passa por um fio derivado que
parte do fio 178, por um interruptor de uma
caixa 48 relacionada com os carris de deten-
ção 46 e 045 e com seus respectivos carris
iadicadores 47 e 047, collocados a alguma
distancia por traz da posição do comboio,
embora que mais proximo do mesmo, con-
vertendo-es em conductores, passando
tambem a corrente por um fio derivado,
fig. 14, ao interruptor da caixa 44, relacio-
nada com os carris de detenção 42 e 042 da
secção B, de modo que tanto os carris de
detenção 42 e 042 da secção B como os cor..
respondemes carris indicadores 43 e 043 da

com os mesmos uns respectivos carris indi- mesma secção B se convertem em não con-1
ca,dores, quando esses carris de detenção se ductoros. e ao mesmo tempo a corsente que.
tornam não conductores da maneira aci- passa pelo fio 178 (fig. 14) a.) interruptor da
ma exposta, antro tanto succede com os caixa 44 da secção D converte em condu-
respectivos carris indicadores não coada- ctores os car.is  de detenção 42 e 042 da

secção D, o eguadmente os correspondentes
carris indicadores 43 e 043 da refenda
secção D.

Ao passar a locomotiva pelos carris regu-
ladores 40 e 040 d t secção C, converte em
não condutor is os carias de detenção e os
correspondentes carris indicadores ultima-
mente converii iO3 em conductores e situa-
dcs a alguma distancia por detraz da posi-
ção da locomotiva, enviando ao mesmo tem-
po uma corrente por uns fios, fig. 14, e por
um interruptos de urna caixa 48 connexiona-
da com uns carris de detenção 46 e 046, es-
tabelecidos a alguma distancia por detraz
da po ação do comboio, ainda que mais pro-
ximo deste, convertendo-se em conductores
juntamente com os correspondentes carris
in andores 47 e 047. Ao mesmo tempo,em-
quanto a locomotiva se encontra nos c trás
regsl dores exteriores 40 e 040 da secção C,
uma parte da corrente passa pelo fio 178 e
pelo solenoide da caixa 45,connexionado com
03 carris de detenção 42 e 012 da dita secção
C, convertendo-os em não conductores no
que diz respeite ao mencionado solenoide da
caixa 45. tornando-se ao m ismo tempo não
conductores os respectivos carris indi-
cadores 43 e 043 da m inciona,da soc.'
ção C, e determinando, além disso, a con-
versão em não conductores destes ultimes.
carris de detenção, no que diz respeito ao
referido soleinode, a corre ite passa pelos
imans 56, fig. 8, do interruptor da caixa 44
relacionados com os referidos carris de re-
tenção 42 e 042 da secção C pelos correspon-
dentes carris indicadores 43 e 043 da mes-
ma senão C. convertendo desta fôrma estes
em não coaducto tes no tocante ao que diz
respeito ao referido ultimo interruptor. A
corrente passa immediata,mente pelo fio
178 ao interruptor da caixa 44, que se con-
nexiona com os carris de det ilação 42 e 042
da secção E e com 03 correspon.lentes carris
indicadores 43 e 043, convertendo-se assim,
em conductoi es .

Ao pasar a locomotiva pelos carris re-
guladores exteriores 40 e - 040 da seeaão
D, converte em não, conductores os car-
ris de detenção 46 e 046 e os correspon-
dentes carris 47 e 047, situados a al-
guma distancia por detraz da posição
do comboio, convertendo-se ao mesmo
tempo em conductores outros carris dei
detenção 46 e 046 e seus corresponden-
tes carris indicadores 47 e 047, situados
mais proximos e por detraz da posição do
combo.o, e ao mesmo tempo deixam de ser
conductores os carris de d)tenção 42 e 042
da secção D e 03 correspondentes carris in-
dicadores 43 e 043 da mesma secção D, no
tocante ao que se refere ao solenoide da,
caixa 45 da referida secção D o ao interru-
ptor da caixa 44 da mesma secção, conver-
tendo-se simultaneamente em conductores
uns carris de detenção com seus correspoa-
deates carris indicadores, colloc ales a algu-
ma distancia por deante da estação ou se-
cção E, como, ror exemplo, de urna secção
F qu.e não figura nos dose ihos.

A' medida que a locomotiva passa pelos
carris reguladores exteriores 40 e 040 da,
secção E e estabelsce contacto com os mes-
mos, envia corrente pelo fio 182 e pelo in-
terruptor da caixa 48, relacionado com
03 carris de detenção 46 e 046 e com
03 respectivos carris indica toses 47 e 047
'entre as secções D e E, convertendo se
os ditos carris em conductores, passan-
do tambem corrente pelo fio que !ilustra.
a fig. 14 ao interruptor da caixa48, rela-
cionado com os carris de detenção 43 o 046,
e com os respectivos carris indicadores 47
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'4)047 entre B e C, carris estes que, por ma
fórma, deixam de ser conductores. Ao

.•mesmo tempo uns carris, situados precisa-
mente por dez_ote da locomotiva, se conver-
tem em não conductores, ao passo que outros
carris estabe:ecidos ainda mais por deante
do com'x)io se convertem em conductores,
da mesma maneira como foi descripto.

De uma maneira analoga, ao continuar o
'Comboio o seu curso, converte em não con-
ductores uns carris de detenção e outros
carris indicadores, situal.,s mais proximo e
tambem por detraz da posição do citado
comboio, convertendo-se ao mesmo tempo
em não conductores e por meio, tanto do se-
lenoide como do interruptor connexionados
com os mesmos, uns carris de detenção adja-
centes aos carris reguladores, por onde vae
passando a lobomotiva, o os correspondentes
carris indicadores tornando-se ao mesmo
tempo conductores da maneira já exposta,
uns carris de detenção e uns correspondentes
carris indicadores, estabelecidos a alguma
distancia mais além. Desta forma, -6'-se que
existem sempre, convertido; em condu-
ctores, deus carris de detenção e seus cor-
respondentes carris indicadores, por deante
da posição do comboio, da mancha já indi-
cada.

De modo analogo, ao fazer o comboio o
seu curso ascendente, isto é, da lettra E até

lettra A (fig. 14), leva a effeito umas
operações iguaes ás que acab.),m de ser des-
cri pt as.	 •

As varetas de contacto 79 e 079, durante
o curso ascendente da locomotiva, estabele-
cem contacto com os carris reguladores. in-
teriores 41 e 041 da via, e assim successivas
mente durante todo o percurso, converten-
do-se em não conductorn os carris de de-
tenção e os correspondentes carris indicado-
res, por onde vae passando a icoomotiva,e em
conductores outros Carris de detenção e seus
correspondentes carris indicadore z. , por
deante do mesmo comboio, da maneira como
se acaba de descrever °durante todo o per-
curso. •

Como acontece que os lios 178, ainda que
connexionados a diferentes cari- .s regula-
dores, corno se relacionam com funcções
analogas, são designados pelo mesmo nu-
mero, e, pela mesma razão, outros fios das
figs. 6, 14 e outras levam tambem o mesmo
numero.

Convém observar que os carros indica-
dores 43 e 043 da secção E (fig. 14) são
dispostos em dons pares.

Quando urna locomotiva converte em
conductores os carris de detenção 42 e 042
da secção E, o corresponcicnte par de carris
indicadores 43 o 043 da mesma secção E
converterá tambem em concluctores da ma-
neira já, descripta, os carris por onde ultima-
mente tenha passado um comboio. fazendo
um percurso des.;endento.Do igual maneira,
quando um comboio, durante o seu percurso
ascendente, tiver convertido em conductores
os carris do detenção 42 o 042 da secção E,
os correspondentes carris indicadores 43 o
043 da mesma secção E, por onde ultima-
mente tenha passado o comboio, converter-
se-hão tombem em conductores da mesma
maneira acima indicada.

Os carris indicadores se convertem em
eonductores para indicar do modo explicado
que os carris de detenção correspondentes
de que se approxima, um comboio, se tor-
naram conductores, de modo a poder o
machinista da locomotiva parar seu comboio
antes de passar sobro os carris de detenção
convertidos em conductores.

Deve-se explicar, como emenda, que -al-
guns dos carris indicadores representados
nos desenhos são, por erro, mostrados como
constituindo um só par de carris indicadores
(vide os carris indicadores em B, C, D e E,
fig. 18), em Jogar do deus pares do carris

indicadores (vide os ctrris indicadores 43 e
043 em B, fig. 14). Fica, portanto, entendido
que os carr.s indieidores, quando neces-
sarios, devem ser em deus pares, como se
explicou acima, sendo um par connexionaclo
electricamente com um c.mmutador, e o
outro par, com outro commutador, como
representam os desenhos.

Quando as varetas de contacto 141 e 142
de uma locomotiva (fig. • 10) estabelecem
entacto com qualquer dos carris indicado-
res, convertidos então em conductores, pas-
sará uma corrente da bateria 145 (fig. 13)
pelos electro-imans e pelos solenoides já
mencionados, com o que funcciona o silvo
da locomotiva e se levanta o signal da mi-
niatura 148. Ao mesmo tempo sda a cam-
painha 155 por intermedio da bateria 156,
advertindo por esta fôrma o mach.nista, o
qual porá em andamento lento ou fará
parar a locom ativa, antes de passar o cor-
respondente carril de detenção, porém,
quando o dito carril indicidor se converte
em não conductor, abaixa-se o signal de mi-
niatura, a campainha cessa de tocar o re-
mette-se ao silencio o silvo, podendo, a lo-
comotiva continuar no seu anda,mento:

No caso em que o maichinista passa por
um carril de detenção convertido em con-
ductor, a corrente passa pela referida bate-
ria 145, pelos solenoides 171 e 172, passando
tambem a corrente pelo fio 162 (fig..13) e
pelos electro-imans W3, com o que attrahem
estes a armadura 164, munida de sua ponta
de contacto 165, e,tabelecendo-se deste modo
um circuito curto, graças ao qual a cor-
rente pote continuar passando da bateria
145 pelos referidos solenoides 171 e 172, ape-
zar de que a locomotiva, durante o seu ari-
damento, tenha rompido o contacto com uni
rail de detenção immediata,mente depois de
passar por elle, e desta maneira intercepta-
se a passagem do vapor, applicam-se os
freios e faz-se parar o comboio.

Cada comboio e cada locomotiva deverão
levar um systema de freio automatico e
continuo, Corno, por exemplo, um do sySte-
ma Westinghouse ou outro semelhante.

A distancia que medeia entre qualquer
dos carris de detenção mais immediatos 42
e 042, como, por exemplo, os carris de
detenção 42 e 042 da secção B e os carris de
detenção 42 e 042 da secção C (fig. 14), de-
verá ser tal que, quando dons comboios ca-
minhem com o maximo permittido do sua
velechlado, possam os mesmos parar antes
de se chocarem, no caso de se interceptar a
passagem do vapor e de applicar os freios
em cada um deites, ao passar um pelos
carris de detenção 40 e 040 da secção B e o
outro pelos carris ,40 e 040 da secção C e
assim durante toda a- viagem.

Além disso os carris de detenção poste-
rioces 43 e 046 devem ser distanciados de
igual muneica de seus carris reguladores
correspondentes, de modo tal que, achando-

por exemplo, um comboio sobre os carris
reguladores exteriores 40 e 049 em C, um
comboio seguinte se possa parar depois de
passar sobre os carris de detenção poste-
riores correspondentes 46 e 046 entre 13 e C,
antes de chegar á posição occupada pelo
comboio que elle segue.

Observar-se ha, examinando a fig. 14, que
os carris de detenção posteriores 46 e 046,
com seus respectivos carris Indicadores 47
e 047, são utilizados tanto nos comboios
ascendentes como nos descendentes, e que
os carris de detenção posteriores e dos re-
spectivos carris indicadores, corno, por
exemplo, os carris 46 e 046 com seus respe-
ctivos carris indicadores 47 e 047, entre as
secçoes B e C, são respectivamente utilizados
como carris communs de detenção e relati-
vos carris indicadores, respectivamente
(fig. 14). Quando o comboio descendente
vae passando pelos carris reguladores 40 .c

040 da secção D, converte cru conductoreá
os carris de detenção posteriores 46 e 046 e
os respectivos carris indicadores 47 e 047
entre C e D, e de igual forma, ao passar o
comboio ascendente pelos carris reguladores
41 e 041 da secção C, cuverte em conducto.
res esses ultimamente ref. ridos carris de
detenção ou indicadores, tis indo um inter-
ruptor na caixa 98 no primeiro caso e um
interruptor na caixa 048 no ultimo caso,
corno foi dito.

A fig. 16 é analoga á fig. 14, apparecend0
nella uns carris condiu:teres, porém difere
em que 03 Seus carris de detenção posterio-
res 47 e 047, re:acionados com os comb)ioS
ascendentes e descendentes, são indepen-
dentes e não communs. A dita fig. 16 esta,
destinada a representar uma via ferroa em
que as estações ou locaes de Paragem se en-
contram  a alguns kilometros de distancia,
ao passo que a fig. 14 representa uma via
em que essas estações ou sitios de paragem
não se encontram tão distantes. Preteade-
se empregar solenoides semelhantes nas cai-
xas 45 (fig. 14), porém omittidos por erro
na fig. 16.

A fig. 15 é analogai. ri fig. 14 com soas sé-
ries de carris •conduc`ores. etc. (incluindo
Eolenoides na ca;xas 45), porém os
ctorris são dispos'o g em parallelo e não em
séries corno na dita fig. 14. Indica isto que
os fios ou conductores podem se dispôr de
qualquer manei . a canh cita. Com efeito,
os tios ou conductores sit talos na i ia ou
perto da via dt estrada em qualquer das
figuras dos desenhos. se podem eispin • de,
qualquer modo e se suspender eni pc,sle , ou
de outro modo como 03r dose:oda com tu; to
que as opei ações aqui moro orladas eu indi-
cadas para tornar os carris conluctores o
não conductores, á vontade, se çosimIfe-
ctuar coove3 ientem ente, e o; conclue	 s si.
tuados em um comboio pelem igualmente
se dispar de qualquer modo conliecUlo, com
tanto que as operaç5es indicadas se efe-
ctuem convenie ntemen te .

A fig. 17 mostra uma vi dupla ih tada
de seriffl de carris conducti.res com comum-
taclores .e caixas de soleno'lli . S e conductoaes
como . descripto. A direeçti.) de X para Y
representa a via descer' tente e a de Y para
X a via ascendente.

A fig. 18 mostra um desvio numa via
singela entre as estações ou laca es de pata-
gem fixa C e D. A linha principal leva uns
carris conductores, como na fig. 14. assim
como outros carris, sendo do systema que
inustra a fig. 9 o interruptor que se utiliza
na caixa 48, entre A e B, o interruptor da
caixa 044 em B, o interruptor da caixa 43
entre B e C, o interruptor da caixa 044 em
C, os interruptores nas caixas 044 em D e
E, e os interruptores nas caixas 048 para os
carris de detenção p isteriores entre De Ee
entro E e F, e estando no; Sit os 198, 199,
226 e 227, dispostos como se vê na fig. 9.

Deve-se notar que na flg. 18 ex igtem ce;
electro-iruans 55 e 56, ao passo que na fig.9
ha uni numero maior de electro-imans.

Quer isto dizer que se pôde empregar um
numero qualquer praticavol de electro-
imans, taes como 55, 56, 63, 64, 65, 66 e 63
em connexão com interruptores, como re-
presentado na fig. 9, podendo-se tombem
omittir qualquer destes electro-imans,
quando for dispensavel.

Entre as lettra.s C e D da linha principal
vão uns carris reguladores exteriores e in-
teriores 194 e 196, estando respectivamente
os exteriores 196 e os interiores 194 unidos
por fios e igualmente c)s carris exteriores e
interiores 196, e extendendo-se por teclo o
comprimento entre as lettras C e D, levan-
do em cada extremidade series de carris tle
detenção 42 e 042 com os respectivos carris
indicadores mos sities 198 e 199, proviaos L14 •
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solenoi- e por /113.o . d03 fios ' 316 o3- carris (1.'
eleenção e rosoectivee carris indicadore
situe idos .em 317 na linha sem-mearia, e, a
passar o comboio sobra os carris .resuladoreee
era G, converterá era não conductores e
317 esses carris de detenção pelo lio 318 e
fio de retorno 319.

Si o comboio procede da linha gemandariee
e vae marchando na dirécçãe do 1 para Ce1
ao passar entre I e L sobre os carris regies,
ladores 320 e 321, converto em conductoesJ
os carris de detenção posteriores e resposd
ctives carris indicadores situados em 323'
entre E e F. e em não condutores, pelo
fios 318 e 319, os mesmos carris, ao passa,
s..bre os carris reguladores, e o comboids
passando sobro os carris reguladores exterig4
res 297 e 300, mais perto do C, torna ne
conductores os mesmos carris nos ponteer
292 e 294, pelos fios 298 e 299. De modo soW
meliante, um comboio vindo na direcçã*,
opposta, quando elle passa sobre carris regi
'adores interiores 206, não longe do D, tern:
igualmente condutores os carris do deter'
ção e os carris indicadores oorrespondentee
situados nos pontos 292 e 294; e quandbr
passa sobro os carris reguladores intericree'
297 e 300, mais perto do B, torna não con:,'
ductores esses carris do detenção e os carrie
indicadores correspondentee. Um comboleet:
que corre na linha transversal, ao pomes:
sobre os carris reguladores, torna do mesmse
modo eonductores e não conductores, orá'
3JI e 302, 03 carris do detenção e os corra,
indicadores correspondentes entro A, B, C e
D, como indicado na fig. 24 e acima de`=.
scripto.

A fig. 23 representa um duplo alargas
gamento em urna linha principal destinada,
a ser estabelecida de uma maneira amace-aí
á da fig. 17, incluindo carris do detenç5o5
42 e 042, com solenoides nas caixas 49, cone
a addição de que na lettra, U da linha prin-&:
cipal e na linha ascendente existem uns
carris reguladores 330 e 331, achando-se
lambem na linha descendonto uns caries ree
guiadores 348 o 349.

De igual forma, são estabelecidos na lettri'e
V uns carris reguladores ana,logos 334 e
335 da linha ascendente e outros carris re-
guladores 338 e 339 da linha descendentee

Um comboio antes do chegar a U, ao paeá
ser pelos carris reguladores 330 e 331. eu!
via uma corrente pelo fio da linha 332 (a
fio de retorno 333) para os carris do deten-
ção posteriores, situados em Q, no ramal
descendente, convertendo os ditos carris Cl
respectivos carris indicadores em conducto-
res, podendo assine o comboio caminhar atCs
V, na linha principal, e, quando passa sobre
os carris reguladores 334 e 335, alie envie;
uma corrente pelos fios 336 o 337 e converte}
cru não conductores esses carris do detene.
ção em Q, na linha de ramal descendentee

Ao chegar em Q, um comboio que corro
na rnha, envia uma corrente dos carris
guiadores adjacentes 344 e 345 e convertee
em condutores os carris de detenção o osi
carris indicadores correspondentes não longéi
de V, na linha principal descendente, cotV,
vertendo-se lambem em conductores
carris de detenção e os carris inlicadorese
correspondentes, situados detrás de U, nee
linha principal ascendente e passando a core
rente polo fio 346 e o fio do retorno 347.
comboio pôde então entrar sobre a via dm
linha principal descendente, e quando passe:\
sobre os carris reguladores adjacentes a lje
na linha principal descendente, elle tora
não conductores, do mo :o usual, os carrie
de detenção adjacentes á lottra, 11 e os carrioe?,
de detenção não longe da Min, V, na linhze
principal descendente.

A fig. 24 mostra uma via singela, cruzadM
rectangularmente ou quase rectangutars
mente por outra via e.lipplee. N.23 eiee,p.rt
cipal existem - Uns sitios fixos A, B., C e

commutadores de caixa 048, &traz das
placas D.

Vê-se que, no caso do se achar um com-
boio na, linha priucipal o um comboio em
desse ° (isto é, comboios em vias diferentes,
approximando-se um do outro ou seguindo
um ao outro), cada comboio pôde tornar os
carris conducteses e não condutores. se-
gundo as agulhas que ligam entre si a
linha principal o o desvio forem movilas
ou dispostas de modo a poder ou não poder
nin comboio, segundo o ca so, entrar em um
desvio, ou deixai-o, ou não entrar em um
desvio ou deixai-o, estabelecendo-se ou in-
lutem ompenlo se os c anductores que ligam
o; contactos das agulhas, conforme se mo-
verem es as ag Ilhas, e podendo se efectuar
as operações indicadas na fig. 18 e acima
deseriptas, para o fim de proteger um com-
boio situado na linha principal e um com-
boio sitiado em um desvio contra o risco de
col lisão.

A fig. 19 ilustra uma via simples como
a da fig. 16 (bom que todas as pelicos, taes
como solenoide etc, nas caixas, não tenham
sido, por erro, representadas), munida de
um regressador em forma db globo, o qual
leva uma serie de carris reguladores 41 o
041 e'de carris de retenção 42 e 042, com
o s Oen ' ide na caixa 49 no sitio 280, bem
corno uns carris reguladores nos sitios 282
e 283, com umas connexões communs entre
si, de modo que, ao entrar uma locomotiva
caminhando para a frente e que procede
de A, tira os carris de retenção posteriores
entre A Be B C, convertidos do modo usual
em coaductoses, e, ao dar a volta pe:o re-
ere	

g
,sador TIO sitio 21, terá o machinista

que reser funcciona,r o interruptor comum-
leiloe (figs. 12 e 13) afim de connexionar as
va •eta,s interiores 79 o 079 com o contacto
connex,onador do dispositie o do avanço, pais
crio do outra maneira ficaria parada a lo-
comotiva ao passar sobre os carris 41 e 041
e polua operar o solenoide na caixa 39 e
ta.m bem ao esta5c tecer contacto com os car-
ris de retenção 42 o 042.Quando a locomotiva
sadio do referido regressa lois ao p lesar por
um ou outro dos pontos 282 e 283, segundo

roáçïi ,) em que o regressa,dor das agulhas
284 é ccelocaso para permitt : r que a loco-
motiva se mova, ella converte em não con-
dutores os carris do retenção entro A, B e
B C, e e n condutores os carris de retenção
de A e R por meio do fio 2e5 e do fio de re-
to: 110 289.

A lig. 20 Ilustra urna placa ou plataforma
giratoria 287, munida do uma série de car-
ris reguladores 41 e 041 e de carris de de-
tenção 42 e 042 e de um :olenoide 49.

Ao entrar a locomotiva no dispositivo
de avanço, o machinista fará com que fim-
colono o interruptor commutador (figa. 12 e
13), pois que, no caso contrario, a locomo-
tiva se deteria, ao estateleeer contacto com
os carris de detenção 42 e 042, porém si o
commutadoe funcciona, entre as varetas in-
teriores quo •se connexionam com os blocos
connexionadores do dispositivo de avanço,
de modo que qu ndo gira a placa fica a lo-
comotiva, em condições de voltar novamente
4, via.

A fig. 21 Ilustra uma via dupla de ter-
COM uns carris conductores nos sitios

250, 251 e 253, o cena seus correspondentes
'solenoides na caixa 49, nas vias principaes
254 e 255 o no desvio 256, podendo-se passar
da via 254 a 255'e arrancando o desvio desta
ultima via 255.

Deve-se notar que a fig. 21 é somente des-
tinada a representar alguns movimentos de
bomboios em direcOes particulares até a
extensão indicada.

Para se obter outros movimentos deseja-
dos, devém-se colloCar e empregar de modo
Rrespendento mais signaes com séries de

contacto de carris conductoros e
des.

Um c lmb )io em 250 não pede entrar em
251 si o braço do signa[ estiver abaiead
pois que se abre o circuito dos fios 258 nos
contactos 259, evitando se assim que o com-
toio deixo era 259 o solonoide da caixa 49.
De igual maneira, si o combceo em 251
quiser passar pela alça de connexão para a
via 255, traz abaixado o braço de signal
257, o qual abre o circuito dos fios 260 e
261 nos costactos 272 e 273, evitando-se
ass i m que os comboios deixem em 252 e 253
os seus respectivos solenoides.	 .

Si um comboio pretender sohir do sitio
252, estando abaixado o braço de signal
263, abre-o o circuito dos fios 264 e 265,
re spectivamente nos contactos 266 e 267,
impedindo-se por esta forma que o comboio
saia dos sitios 251 e 253, o beiço 257 e o
braço adjacente ao contacto 271 estando
abaixados. De igual masseira, um comboio
em 253, estando abaixado o braço de signal
26, isto e, os braços de signal adjacentes aos
contactes 271. abre o circuito dos fios 269 e
270, desde 251 e 252 e nos postos de con-
tacto • 271, evitando-se assim que os com-
boios saiam dos sitios 251 o 252, os braços de
signal 257 e 253 estando levantados.

Claro está que 03 braças de signaes de-
verão levar pontos ou placas de contacto ou
outros dispositivos semelhantes, afim do es-
tabelecer contacto com urnas pontas de con-
tacto convenienterciento colocadas adjacen-
tes ás mesmas e connexiona,das com os fios
dos coreespondentes carris conductores, col-
locados nas vias para oe fins expostos.

Como se vê, pelo metholo acima descri-
pto, um comboio pode converter carris em
não conductores ou deixai os em estado con-
ductor, segundo fér erguido ou abaixado ou
foram erguidos ou aixados um ou mais
braços do signaes, de modo a se estabelecer
ou estabelecerem ou se interromper ou in-
terrompereen um ou mais circuitos, segundo
o caso, como representado nos desenhos.

A fig. 22 Ilustra una alargamento de via
simples em uma linha principal e tambern
simples, sendo ambos as linhas destinadas a
ser providas como se vê na fig. 16, incluindo
so:enoides em caixas 45 e tombem na linha
principal singela, entre as lettras E e F,
existem uns carris , reguladores 313 e 314,
situados na mesma linha que 03 carris re-
guladores interiores, ambas com carris de
detenção e relativos carris indicadores.

Tombem na outra via e entre L e I existe
outro par analogo de carris reguladores 320
e 321, com carris de detenção e os relativos
carris indicadores, todo elle para fins que
em seguida serão expostos.

Na pratica, um comboio tendo de correr
do GaF e vice-versa pela linha principal,
conv er lerá em conduetoreS os carris de de-
tenção usuaes e os relativos carde indica-
dores.

Da mesma maneira, o comboio em C con-
verte em conductores os carris de detenção
e respectivos carris indicadores em L, e
quando se encontra em D converte em con-
ductores os carris de detenção em I e res-
pectivos carris indicadores, tudo isto na se-
gunda via ou linha secundaria. Ao passar o
comboio sobre os carris reguladores em E,
converte em não conductores por meio de
fio 305 e do fio de retorno 306, os ditos car-
ris de detenção e respectivos carris indica-
dores de L e de 1 na referida linha secun-
daria.

Porém, si o comboio ha de entrar na linha
secundaria, ao passar sobre 03 carris regu-
ladores ene L, converte em não conductores
os carris de detenção de E e de F, por meio
de um fio 307 e de um fio de retorno 308.

Si na direcção de F a C for caminhando
um comboio, ao passar pelos carris regula-
dores 313 e 314, converterá e:n conductorse
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:Vuzando a via por entre os sitios B e C
viarcad is Q, P e N. , Ambas as linhas são

' destinadas a serem estabilecid ,s exacta-

ri

ente corno mostra a fig. 16. Entre os si-
os A e B existem tambem uns carris rega--
dores exteriores 290 e 296, e de igual

Modo outros carris regulailores analogos
além do ponto fixo N e carris reguladores
interiores entre os pontos fixo; PeQe tam-.
bem carris reguladores interiores ambos
marcados 296 eatre 03 pontas C e D, havendo
igualmente entre o porto fixo B e a linha
transversal carris i‘iguladores interiores
297 e 300 e carris regia ',dores exteriores
entre o ponto fixo C e a linha transversal, e
entre o ponto fixo C e a linha transversal e
entre o ponto fixo N e a linha r riaeipal ha
carris reguladores interiores, havendo entre
P e a linha principal carris reguladores
exteriores.

A fig. 25 representa uma linha dupla cru-
2ada por outra linha dupla, e destinada a
Sor estabelecida de uma maneira analoga á
que mostra a fig. 17, e -bainhem em addição
de que, por detrás de T e na linha principal
do lado asamdente, existem uns carris re-
guladores 359 e 360 ; no sitio U da linha des-
cendente e para trás do mesmo existem car-
ris an ¡logos 359 e 360 para trás de S no la-
do descendente da linha transversal e tam-
b s in por detrás da lettra R no lado asem-
¡lente dessa linha transversal, tudo isso pa-
ra fins expostos adeante.

Achando-se um comboio na via ascenden-
te, e . te comboio, antes de chegar em T,
guando passa sobre os carris regu'adores
359 e 360, envia uma corrente pelos fios 361
a 362 e torna conductores os carris de de-
tenção com os carris indicailores correspon-
dentes na via transversal descendente de-
itrás de S, tornando ao mesmo tempo, pe'cis
fios 363 e 364, conductores o ; carás de d o-
tenção com os cará; indicadores correspon-
dentes na via transversal ascendente detrás
de R.

Um comboio situado na linha principal as-
cendente, quando passa sobra os carris regu-
ladoras 35 e 366 perto de U, torna, por sua
vez, pelos fios 367, 368, 369 e 370, não coo-
andores esses carris de detenção e os carris
indicadores correspondentes, detrás de S e
de R.

Um comboio situado na via principal des-
cendente opera de modo semelhante sobre
a via transversal, e da mesma maneira um
comboio situado na via transversal ascen-
dente e na via transversal descendente, re-
vpectivamente. opera sobre a via transversal
descendente e ascende ite, corno acima men-
cionado e representado na fig. 25.

Corno se viu, cada locomotiva ou com-
boio é adaptado para poder converter em
c( nductores e não cmductores, á vontilde,
os carás collocados na posição neces,aria
nas vias da estrada ou perto destas; sendo
as figs. 22 a 25 dos desenhos, inciu,iva-
mente, sõmente destinadas a indicar disp )si-
cões segundo as quaes se podem collocar os
carris conductores e se estabelecer as con•
nexões electricas. Daveise notar, em relação
a estas figuras, que as series de carris em-
ductores e de conductores não numeradas
Servem simplesmente para indicar que os
carris cOnductores usuaes devem se collocar
com numeração correspondente e se empre-
gar como representado nas figuras mencio-
nadas na descripção relativa a cada figura
dos desenhos.

A posição dos carris conductores e a dis-
posição dos conductores ou fios vo.ri im ne-
cessariamente, com partes variitveis de
systemas extensos de estrados de ferra. Por
esto motivo, tive Como oh i ecto, nestes aper-
feiçoamentos, fornecer meios que permitt tm
a circulação, com segurança, de cembaios
adaptados, como se descreveu, sobre as par-

:Ws variavels de uru sy.stenn de estrada de

ferro. Procurei fornecer uma seria de fa-
ctores de segurança; dotando cada focomo-
tiva de um numero de geradores de electri-
cidade tal que, no caso de deixar de func.
cionar um gerador, um outro o possa,sub-
stituir. Cada gerador. porém, emquanto
produz conveniente -mente a corrente, quando
necess trio, basta para effectuar as opera-
ções desejadas. Dota-se, pira o me mo fim,
a via da estrada de mais de um electro•
iman, tal como solenoides, e de com mutado-
res com factores de seguranç t.

D3VJ . S0 notar que, segundo estes aperfei-
çoamentos, a segurança de comboios °mitra
collisões com iam outro comb io não depende
menos em parte num terrninus (fig. 21) e
num desvio (fig. i8), de uma p3ssoa, cot:o-
cada numa cabina de s i gnaes ou outro ponto
e puxando uma alavanca ou comprimindo
um botão ou praticando um acto analogo,
para erguer ou abai sar um braço de si ganes
ou um contacto ou para estabelecer ou in-
terromper u na corrente, etc., nem dependo
tão pouco de um ma,chinista obedecendo
algam sipia l , isto é, do que se Ode chamar
Nuação pess al. Pelo contrario, estes aper-
fe i çoamentos sào caracterizados pelo facto
que a força (isto é, o gerador de electrici-
dade) se acha collocada no proorio comb »o,
effec uando-se por meio desta f rça as ope-
rações nec ,ssarias, como as que tornam au-
tomaticameote conductores e não conduclo-
res os carris, e sendo tambem por moio
desta força os comboios avisa los automati-
camente da approximação ou v.sinhança, de
u,n outro co nloio e para'l is antoinaticas
mente, corno descripto. Deste mcd ), fica eli-
mina 'o (menu no caso acima mencionado)
quillquer perigo da equação pesioal, e coa-
segnem- ,e os fins destes aperfeiçoamentos
como descripto e explucado e como repre-
sentam os deseallos.

No termo «comboio» que se cita neste me-
morial deverá ficar contprehendido qual-
quer dos vehicul )s seguintes, a saber

a) uma lo t=iniotiva estabelecido, na con-
formidade dos aperfeiçoamentos descri-
ptos ;

6) uma locomotiva, estabelecido, na con-
formidade dos aperfeiçoamentos descriptos,
coo : ligada com uma ou mais unidades de
material circulante, como carros, vagões,
plataformas, etc.

c) um carro ou. vagão de freio ou outro
vehiculo analogo ~ente. estabolecido
conformidade dos aperfeiçoamentos expos-
tos

d) um carro ou vagão de freio mi outro
vehiculo analogo. estabelecido na conter
midade dos aperfeiçoamentos introduzidos,
conjugado ou engatado a qualquer mate-
rial circulante, como carros , vagões, plata-
formas, etc.

e) urna locomotiva estabelecido, na con-
formidade dos aperfeiçoamentos introduzi-
dos, engatada ou coo ugada a uni carro de
freio ou outro vehiculo semelhante

f) uma ou mais locomotivas estabelecidas
na conformidade dos aperfeiçoamentos ex-
postss e conjugadas ou engatadas a um
carro de freio ou outro vehiculo semelhante
ou mesmo a qualquer material circulante,
como carros, vages, plataformas, etc.

Quando uma locomotiva estabelecida na
conformidade dos aperfeiçoamentos e en-
gatada ou conjugaria a um ou mais carros,
vagões, plataformas, etc. e com ou sem um
carro de freio ou outro semelhante, é desen-
gatado, ou desconjugada ou é retirada, para
os fins dos aperfeiçoamentos, refiro-me á
loco notiva que é apartada do rest do com-
boio ou acercada do mesmo, conforme fôr o
caso.

A bateria 145, fig. 13. 4 conne.xiónada com
Umas varetas de contacto dos ~portes 77

I (a) e é disposta como ildustra a referida fi-
glar_o»,

Pode-se utilizar diversos geradores como
118, 126 e 127, podendo-se connexionar uni
delles com as varetas de contacto dos sup-,-
portes 77 (a) e 77 (e) . é outro com as vareta)
de contacto dos . supportes 77 (b) e 77 (d),
com o fim de levar a cabo umas operaç5es
a,nalogas, como no caso da bateria 145 da
fig. 13, segundo se acha exposto.

Prefiro estabelecer além das series de
carris conductores de A, B, C. D e E da fig.
14 outras series de carris conductores por
onde passe a locomotiva. collocados na via
por fira dessa área A.B.C,D,e E e de tal modo
connexionados com os carris desta área de tal
modo estabelecidos, que ao passar a locomo-
tiva pelos carris conductores primeirathento
mencionados converta e u conductore; ou-
tros carris dessa área A, B, C. D, e E, como
por exemplo simultaneamente em A e B,
carris conductores que, a seu devido tempo,
se convertem e n não conductores, á me-
dida que o comboio icontinua fazendo o seu
ciirso.

Do mesmo modo, si um comboio avança
na direcOo opposta ou seja de E para A fig.
14, converterá simultaneamente em condu-
ctores os carris •conductores de E e D con-
vertendo se em nio cooductores á medida
que o comboio prose:rue na sua viagem e da
maneira que ficou exposta com referancia
citada lig. 14.

Os si gnaes e as agulhas que aoparacem
na fig. 21 decorri() ser interconnexiona, los
Lie urna maneira conlieida, utilizando se
para esses efeitos o systema que se dessear
afim de se alcançarem as °pe a;'("j is preten-
didas ou indica las na dita fig. 21. Os cola-
tactos 266, 267, 27l, 22, 273 0259 polein
esta sujeitos a uns supportes adelua ios, e
umas pontas de contactos ana'ogas, ou qual-
quer numoro delias que lor ,ju gailt, couve-
nienta, pode n ser utilizadas ein com ora-
ção com todos os braços de s guaes qit ap-
pare min na fig. 21.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres consaitotivos da invenção:

1^, tuu s stc na de evitar os cho iiies en-
tre os comboios quan :o eiites t in te o a
encontrar-se e -Lambe, ii quando os co »boios
sio seguidos por outros na mesma via, que
compradienle um gerador ele strico, collo-
ca lo e o cada locomotiva e de tal manoirt
est i.belecido que, quando cada locomotiva,
passa por cima de uns carr s concluctores
s.tnados na via, converte em coo luctores
outros c irás conductores, dis :ostos tanto
por de .nte COMO por detrás a posição tio
comboio. co n o que, ao pass r uma ou ma s
locomot i vas por qualquer dos ra:bridos car-
ris. dessa lór na transf trmados em co .du-
ctores, o vapor intercepta-se automatica-
mente e titmbem automaticamente se app:i-
cam 03 freios nessas ultimas lo(;oinoiso;tivaS,
ficando parado o combo o ou comio

20 , u 11 systema de evitar 03 chopes nos
co nbo os quando estes tendem a • encon-
trar-se e tamb m quando os comboios são
seguidos por outros na mesma via, que con-
sis:e em um gerador electrico, colocado em
cada cari o de freio oa outro vehiculo seme-
lhante que fé, -ma parte do comboio, de tal
modo dispo ;:o que, quando esse carro de
freio ou vehiculo semelhante passa por uns
carris conductores situados na via, se con-
vertem automaticamente em conductores
outros carris coaductores collocados t tinbem
na via e por deante e por detrás da posição
do comboio, co n o que, ao passar outro
comboio ou outros comboios munidos dos
ap ;rfei,o mentos indicados por esses carris
assim convertidos em conductores, ficar
automaticamente parado e

3^, um systems, de evitar os choques nos
combo os quando estes tendem a .encon-
trar-se e tambem quando os comboios são
seguidos par outros ha mesma via, que
conaprehende um gerador collocado na 1%
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comotiva, e disposto por tal firma que,
quando esta passa por uns carris situados
na via, converte em nãn conductores outros

, catris conductores pelos quaes vae passando
I a dita locomotiva ou adjacentes a esta, con-

vertendo-se ao mesmo tempo em condu-
ctores outros carris conductores por deante
do comboio e em não conductores outros
carris conductores collocados por tras da
posição do comboio, e convertendo iguai-
mente ein conductores outros carris coa-
dadores situados tambein por trás da po-
sição do dito comboio, ainda que mais peei-
xi mos;

4', um systema de evitar os chopes nos
comboios quando estes tentem a encontrar-
se e tambem quando são seguidcs por 011ti 03
na mesma via, que c unorohende um ge-
rador colorado no carro de freio ou outra
parte semelhante de um comboio, disp isto
de tal modo que. quando o carro de freio
pas-a p r uns carr's conductores situados na
via, se coovertem cru não conductores outros
car.ds conduc . ors adjacentes á mesma ou'
avelas por onde passa, o comboio, e em
conductore.s outros carris conductore,s, esta-
ben oi:os na via e ror deanto do referido
carro de freio, ao passo ' que ao mesmo
tempo se convertem em não conductore.e
outros c trris conductores coll(cado; na via
e a alguma distancia por trás da referido
carro, e em conductores outros carris con-
ductores da mesma via o tambom por trás
da posição do carro de freio, ainda que mais
pro imos deste

5". MU Systerna de evitar os choqu es nos
comboios quando est es teu :em aencontrar-se
o tambem quando ski seguidos por outros
na meen a via, que carnprehende mais de um
gerador electrico collocado na locomotiva e
de tal maneira estaly21ecides que, quando a
locomotiva passa por uns carris conductores
co' locados na via, se convertem em celduc-
toees outros carris condutores, situados na
via e por demite do comboio, e em não con-
ductores outros carris malogos por onde es-
teja passando a lo:orntiva e adjacentes a
ene, emquanto que; ao mesmo tempo, se
convertem em não c )nductores outros car-
ris conductoes situados rea via e por trás da
posição do coml»io, e em conductores outros
carris condutores, colocados na mesma via
e tambem por trás da posição do comboio,
ainda que mais proximos desta;

60 , um systema do dvitar os chopes n's
icinboios quando estes tendem a encontrar-
se e eimbom quando são seguidos por outros
na mesma via, que comprehende um gera.
dor electrico colocado numa lecomotiva e
de tal maneira disposto que, ao passar uma
lecomotiva por uns carris conductores, si-
tuados na via, converte em conductores
outros carris conductores da mesma e
em não conductores outros carris con-
du.-itores, o qual system ou' meios são
caracterizados pelo facto que a locomotiva
traz o gerador electeico do qual se obtem
a energia ou força para respectivamente
converter os ca -ris coaductores em conduc-
toros e em não condutores;

7.
'
 um systema de evitar c s choques nos

co nboios quando estes tendem a encontrar-
se e tambotn quando são seguidos por ou-
tros na mesma vil. que comprdhende diver-
sos geradores de electricidade colloca los na
lo °motiva e apropriados para que, quando
esta pas,e por uns carris conductores situa-
dos na via, converta em condutores outros
carris conductores da mesma e en não coa-
ductoris igualmente outecs carris, o qual
system it ou meios são caracter:zado3 pelo
facto que a Lcomativa ttaz os geradores
que fornecem a energia ou força necessana
para efiectuar as opei ações mencionadas ;

80, um systema de evitar 03 cho ¡Ires en-
-We os comboios, quando estes tendem a
onç2Orar-so e :tombem quand5 são se-

gel dos p ir (antros na mesma via, que coai-
prehendeum gerador colocado- no carro de
freio oa outra veniculo semelhante que
formo paete do comboio de tal maneira dis-
posto que, ao pasar esse 'carro ou outro
vehiculo por uns carris conductores situados
na via, automatica e reepectivamente con-
verte em cooductoras e em não condectores
outros carris conluctores da via, sendo o
sYstema, caracterizado pelo facto que o ge-
rãdói. por meio do qual se obtem a força
ou energia para iespectivarnente converter
esses carris em conductores e em não coa.
ductoees vae no referi to careo de freo ou
outro vehicu'o semelhante e que ferma
parte do comboio ;

9 0, um systerna de evitar chopes entre
os comboios, quando estes tendem a encora-
ti ar-se e Lambem quando são seguidos por
outros na mesma via, que camprehende
mais de um gerador colocados no carro ao
freio ou outro vehiculo semelhante que
forme parte do comboio, de tal maneira
dispostos que, quando esse carro ou outro
vêhiculo passa por carris conductores situa-
dos na via, respectivamente converte em
conductores e em não conductores °atros
carris conductores da via, sendo este syste-
ma caracterizado pelo facto que os gerado.
rem por cujo meio se deriva a força ou ener-
gia para converter respectivamente esses
carris em condutores e em não conductores
vão no referido carro de freio ou oatro ve-
hiculo analogo que forme parta do com-
boio

10°, nos caminhos de ferro, o estabeleci-
mento e a disposição de uns carris denductc-
res, por tal fenna que cada comboio munido
de um gerador converte em eonductores os
carris conductores de diferentes sérias de
carrisconductores, situados na via o por
deante do comboio, afim de que existam
sempre diferentes carris conductores con-
vertidos em conductores por deante dó
comboio

11°, um system, de evitar os choques en-
tre os comb ias, quando estes teudern a en-
contrar-se o Lambem quando sn seguidos
por outros na mesma via, que comprehende
um gerador collo:A(10 em um carro de fren
ou outra parte semelhante do combon, por
tal ferina dispesto que, quando essa carro
passa por uns carie s conductores da via,
converto em conductores uns carris condu-
ctoees situados por trás e por demite da
posição do comboio, havendo prév.iamente
convertido em cmductores outros carris
conducto: e ;por deante desse comboio, á me-
dida que o carro de freio ou outro vehiculo
analogo que fo me parte do mesmo comboio
passe por outres carris condactores da via

12.; um systema de evitar choques entre
combone, quando ão seguidos por outros na
mesma via, que cornprehe ide una gerador
collocado na locomotiva e por tal ferina dis-
pos o que, ao passar esa p ir uns carris coa-
ductores situados na via, converte em con-
ductores outros carris condutores situados
na dita via e a alguma cl:stancia por trás
da posição da locamo.iva

13 3 , systema, de evitar os cheques en-
tre os corntons quando são seguidos por
outros na mesma via, que comprehende di-
versos geradores collocados na locomotiva e
por tal fôrma dispostos que, quando esta
passa por uns carris conductores calloçados
na via se convertem em 1 onductores outros
carr's conductores situados na dita via e
a alguma distancia por trás da posiçã)
locomotiva

14°, uni systema de evitar 03 choques en-
tre os comboios, quando são seeuidos por
outros na mesma via, que comprehende um
gerador collocado no carro de freio ou ou-
tro vehiculo anologo que forme parto co
comboio, de tal maneira disposto que quan-
do esse carro passa For uns carris condu-

c 0.-es situa los na via, converte em condket
deres oetios c ireis conluctores desp, vie4.
situados a alguma distancia e por trás da
referido carro

150 , tem system do evitar ehoaues entrei
os comboios quando são seguidos por outros
na mesma via, que comprehende divorso
geradores de electricidade colocados em untç'
carro do freio ou em um outro vehieu:qi
ana!ogo que toemo parte do comboio, pote;
tal /berne dispostas que, que quando o refd.'
rido carro passa por uns carris conductorel,
situados na via, converte em conductore
outros carris conductores da dita via, .sittW,
dos por trás do referido carro ;

16° um systema de converter em eed-i
ductOres 03 carris, que comprehende um gaS
redor colocado na locomotiva e de tal rnM,
neira disposto que, por occasião da passa.
gem desta por uns carris conductores
tuados na via, passa uma corrente For uma'
interruptor connexionado com outros carrQ
da via, com o que se convertem em cen.-?,
ductores os referidos carris

17°, um -systema do converter em condu.L.
ctores os carris, que comprehendo diversos
geradores colocados em uma locomotiva, cici
tal maneira dispostos que, quando esta passa
por uns carris situados na via, a correat3
pôde passar por um interruptor connexiol,
nado com outros c mis da mesma, do que
resulta converterem-se esses outros 031.1:14
em conductores;

18°, um systema de converter em condcW
ctores os carás, que comprenende um gerápf
dor cAlocado numa locomotiva e de tal ma.d
neira d.sposto que, por occasiãoda sua pa,s.
sagern por uns carris conductores situados
na via, pede uma corrente passar leor
solenoide oonnexionado com outros carris
conductores da mesma via;

19°, nos caminhos de ferro, um systerna• de
converter em conductores os cai ris, guie
compreh_nde um gerador colocado na loco-
motiva e de tal maneira disposto que, eme?
occasião da sua pas agem por uns carr:s si-
tuados na via, pele a corrente passar der-
les para um solenoide connexionado com ou.
tros carris da via, do que resulta convertc?
rem-se esses outros carris em oinductores •

20°, no; caminhos de fet ro;um systema de
converter em coiductores 03 carris, qui?.
compr.,hende um gerador de electrindade
enfocado em um carro de fre'o ou outro ve.=
hiculo analogo que forme parto do comboio,'
de tal maneira uisposto qui 3, quando pass.tii
a lo-omotiva, o carro de freio ou outro vek'
hiculo analogo por uns c rris situa.los
v:a„ pôde uma corrente passar a uni sole-
noide connexionado com outrdà carris desses
via, com o que esses outros carris se convei
tem em conductores.

21 0 , nos caminhos de ferro, um system'
de convert . 13 em conductores 03 carris, que.
comprehende uni gerador de electricidade,
colocado eia uma locomotiva ode tal ma-
neira disposto qito, quando esta passa poe
uns carris situados na via, com o que st
convertem esses outros carris em cond.
dores;

2;:.0, nos caminhos de ferro, um systema
converter em coa luctores os carris, que
consiste em diversos geradores de ele.itri.ki ;
cidade collocados em unia locomotiva e por21
tal fôrma dispostos que, quando esta passoS
por uns carris canductores s.tuados na via',
pôde uma corrente passar por um intetsed,
raptor e tombem por um sàlenoide conn
xionactos com outros carris conductores d
via, com o que esses outros carris oincitiC-a
-ctores se convertem em conductores

250, um sys.terna de evitar choques entre
os comboios quando são seguido a por outros,
na mesma via, que comprehende um gera'
dor colocado em uma lodomotiva;por
fôrma disposta que, quando o combóio passi)
por uns carris conductores situados na via6
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'titiverte em não conductores outros carris
tonductores pelos quaes ao mesmo tempo
steja, passando ou adjacentes aos mesmos,

e simultaneamente em não conductores
outros carris conductores situados algum
tanto por trás do co nboio, convertendo
lambem em conductores outros carris con-
diretores da via por trás do dito comboio
ainda que mais proximos do mesmo ;
1 24°, um systema de evitar os choques en-
tre os comboios quando são estes seguidos
por outros na mesma via, que cornprehende
diverms geradores co1lo3 idcwem urna loco-
'motiva, de tal modo disp.stos que, quando
pa.ssa um comboio por uns carris conduto-
res situados na via, converte em não condit-
dores outros carris conductores adjacentes
ou pelos quaes por onde logo passa o com-
boio, e simultane tmente era não conducto-
res lambem outros carris da me-ma via
situados algum tanto por trás da posição da
locomotiva, convertendo assim em condu-
otore s outros carris da via por trás da po-
sição do conaloio, ainda que mais procimos
desta

230 , um system, de evitar 03 choques en-
tre 03 comboios quando estes são seguidos
por outros na mesma via, que comprehende
um gerador colocado no carro de freio ou.1outro vehiculo analogo que forme parte do
comboio, de tal maneira disposto que, quando
o comboio passa por uns tios conductore da
via, converte em não condutores outros
Carris conductores adjacentes e ao mesmo
te npo em não conductores tambern outros
carris da via situado $ algum tanto por tr is
da posição do carro de freio ou entro vehi-
'Cul° analogo, convertendo-se assim era em-
ductores outros carris conductores situados
na via e por trás da posição do dito carro,
ornbora que mais proximos deste ;

26, um systema de evitar choques entre
09 comboios quando estes são seguidos por
outros na mesma via, que cornprehende
V'ersos geradores collocados em um carro de
freio ou outro vehiculo analogo que forme
parte do comboio, de tal maneira dispostos
que, quando a locomotiva passa por uns
carris conductores da via, se convert ou em
não conductores outros carris conductores
adjacentes e ao mesmo tempo tambem em
não conductores outros carris conductores
situados na dita via, algum tanto por trás
da posição do referido carro de freio ou ou-
tro vehiculo analogo, convertendo-se assim
em conductores outros carris conductores d
via, situados por trás da posição do refe-
rido carro ou vehiculo analogo;

27, a combinação e disposição das partes
Trieca,nicas que constituem um interruptor
ou um dispositivo electrico-magnetico tendo
.irnans taes como 55 e 56, a armadura arti-
culada 54, a cabeça de dupla cunha 57 e as

;placas de contacto 58, 59, 60 e 61 com as
'connexões necessarias ;

28, a combinação e disposição das partes
•necanicas que constituem um interruotor
Ou um dispositivo electra-magnetico, coe-
Sistente3 em uns pares de binam 55, W. 64,

158, 65 e 66, umas placas de contacto 58, 59,
,60, 61, uma cabeça 57 de cunha dupla o um k

armadura artMulada 51 apropriada para
ser attrahida, por qualquer dos electroimans
'55, 63, 64, 56, 65 e 66, juntamente com as
ponnexões necessarias.

29, a combinação e disposição das par'es
Mecanicas que constituem um duplo sole-
hoide em umas bobinas independentes 68 o
'ó9, isoladas uma da outra, achando-se a 68
» lectrica,mente connexionada com os carias
;reguladores 40 e 040. ao passo que a 69 vae
;Oom os carris reguladores interiores 41 e
, 041 em uma vareta impulsora 70, em uma
:èabisça de cunha 71, em uma mola 75 e em
nus contactos de mola '72 e 73 isolados da

laca de base 74, estabelecendo-se além disso

uns postes de sujeição e as necessarias coa-
nexas;

30, a combinação e disposição das partes
mecanicas que constituem um simules „sele-
noite consistente em uma bobina 68 mu-
nida de uma fio 190, 199 pie se connexiona
COM uns carris reguladores 40 e 040 e 41 e
041, numa vareta impulsora 70, numa mola
em espiral 75, nuns contactos de moa 72 e
73, numa cabeça de cunha 71 e numa placa
de boa!e 74, existindo além disso outra placa
de base e as necessarias connexões;

31, a combinação e d i sposição das partes
mecanicas que constituem urna serie de car-
ris condactores, como os carris reguladores
exteriores 40 e 040, os carris reguladores
intariores 41 e 041, os Carris de detenção 42
e 042, os carris indicadores 43 e 043. o so-
lenoide duplo da caixa 45 os irtterruptores
da caixa 44, ornas connexões electricas 180,
181, 182, 179, 178, 186, 187, 192, 193 e 191,
uns isolamentos 59, uns supportes 52 e uma
travdssa 53;

32, a combinação e disposição das partes
nue tnicas que constituem uma serie do car-
ris conductores, consistentes em uns carris
reguladores exteriores 40 e 040, uns carris
reguladores interiores 41 e 041, achando-se
as duas classes de reguladores exteriores e
interiores tildas por meio de fios, afim de
constituir effectiva,mente um carril com-
mum, uns carris de detenção 42 e 042, umas
connexões electricas 178, 179, 190 e 191, um
solenoide'numa caixa 49, um isolamento 50,
um supporto 52 e umas travessas 53;

33, nos comboios, a combinação de um
ou mais geradores collocados numa locomo-
tora, um carro de frei giou outra parte ana,-
Ioga do comboio, com umas varetas de con-
tacto relacionadas com uns carr.s reg dado -
res exteriores e interiores situados na via,
e com um interruptor commutador, um in-
terruptor invetaor, e uns blocos de guia-
mento sujeitos á alavanca inversora. 'afim
de que a locomotiva caminhe á vontade
para a frente ou para trás;

33, A, em comboios de estrada de ferro, a
combinação e disposição de um ou mas re-
radores colocados no comboio com umas
varetas de contacto relacionadas com uns
carris reguladores interiores e exteriores e
com um interruptor inver or e uns blocos
de guiamento e urna alavanca inversora
para inverter a locomotiva de modo a ca-
minhar ti. vontade para frente e para trás;

33 B, nos comboios, a combinação e dis-
posição de um ou mais ge, adores colocados
num comboio, com um inte,.ruptor comina-
tador e varetas de co lUcto connexionadas
com esto a adaptadas para fa . erim conta-
cto com carris conductores collocados na via
ou perto da via: substancialm:nte como dos-
cripto, explicado e representa :o;

34, um syste.na de evitar choques entre
03 comboios, quando estes tendem a encon-
trar-se e tambe:-n qu tndo são seguidos por
outros na mesma via, que comprehende um
gerador electrico collocado em cada loco-
motiva e de tal mineira disposto que,
quando passa um dos mesmos por uns carr
conductores situados fia, vio, pode a cor-
rente passar, por umas pontas de contacto
adjaceates, a um braço de aviso ou de si-
gna], estabelecendo-se cont teto co n uma
placa de contacto Cl braço de signal quando
este braço se tenha levantado, com o que a
corrente pôde passar immediatamente por
um so'enoide co inexionado . co n outros car-
ris conductores sita tdos na via adjacente á
locomotiva, de modo que estes ultimo> car-
ris conduct ires se convertem em não con-
ductores e que a locomotiva pôde passar
pelos ti:timos carris conductores :

35, um systema de evitar os noques
entre os comboios quando um se encontra
em um desvio e o outro em uma linha prin-
cipal, que comprehende hm gerador ele.

ctrico colocado em cada, locomotiva e de
tal maneira disposto que, quando cada loco-
motiva passa por uns carris conductores si-
tuados na linha principal e tambem respe-
ctivamente no desvio, outros carris condu-
ctores se co.ivertem resnectivamente em
conductores e em não conductores, segundo
se encontrem as agulhas, de modo que o
comboio pode em um caso entrar no desvio
e em outro não pôde entrar ;

36, um systema de evitar os cho lues en-
tre os comboios quando estes tendem a en-
contrar-se e tambem qutndo são segu dos
p ir outros na mesma via, que comprelion-
de uru gerador electric coitocado ma cada
locomotiva e de tal maneir t disposto que,
quando cada uma destas passa por uns car-
ris conduto os situados na via, cmverte
em cooductores outros carris conductores
situados na via tanto p3r deante como por
trás da posição do comboio, de modo que
por °ocasião da pass rgeuri d outra locomo-
tiva por qualquer desses carris as,im con-
vertidos em conductores se eleva ou 'evan-
ta o signal de miniatura que está na cabine
da locomotiva, rancei() ia o silvo da mesma
e ao Mesmo temoo toca uma campai,iha;

37, a combinaç'; o e a disposição da; par-
tes mecanicAs e electricas que mi tiiudin
os aperleiç ,amentos expostos, esse
mente como se acha descrioto com referen-
cia ás figs. 1 a 25 iiclusive;

38, nos comboios, um systema do c nver-
ter em conductires os carris, i,ue co n ore-
he.ide di er:os gerad ires d electri . id ,de
c illocatios em um carro de freio ou outro
vebienlo analogo que forni r parte do c
boi ), de tal maneira disposto q ie, quan o
esse cirra de freio ou outro vehicul.) ana-
logo que forme parte de um com h nio pa sa
por uns c trris col'ocades na via, a corronte
pôde passar por um s.oleinode connexi 'na lo
com outros carris si ima los na dita via; corri
o que ess?.s outros carás se coni • ertem era
conductores;

39. nos comboMs, um sy ;tema de con-
ve:der em condi' 1 xes 03 ca ris, que con-
siste num gerador de elec:ri i acte co'loc tdo
num carro de Creio ou outro vyhiculo ana-
logo que forme parte do comboio, e t
m moira disposto que, ao nass ir ess-, e rro
de freio p ir uns carris condutores ,ituados
n i. via, póde a corrente passar iant
um interr iptor como um solenoile, e rme-
ximutdos com outros carris condutores da
via, com o que esses carris condu itorci se
convertem em não conductores;

40, nos caminhos de ferro, um systema
de converter em co ido it ros os carris, q
co isiste em diversos g irad ores do electrici-
dade colocados em um carro de frei) ou
outre vehiculo ;lining° que forme parte do
comboio, de tal ma ieira dispostos que,
quando a locom itiva passa por uns caris
conclua res situados na via, pOde umt cor-
rente p issar plr um interruptor e tanubenn
por um solenoLle, co .nexionados com ou,ros
carris conductores da dita via, Coril o que
esses outros carris conductores se transfor-
mam em conductoras;

.41, um s ystem, de evitar os choques en-
tre os comboios quando estes tendem a en-
contrar-se e tamhem quando são s igui 103
por o itros na mesma via, que c imprehende
um ger idor electrico, callocado em cada
locom itiva, e de tal ma 'eira estab decido
que, quando cada locomotiva passa por uns
carris conductores situados na via co.iverte
em con luctores outros carris conductores,
situados tanto por deante como t ás da posi-
ção do comboi ) de modo que, quando passa
outra loco notiva, provida dos referidos
melhoramentos, por qualquer dos d,tos car-
ris assim convertidos em conductores, se
levanta um signal de miniatura na cabine
da ultima locomotiva citada, funcoionando
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48, 11!11 systsrria de evitar os choques
entre os corabs os quando .estes teu lem
encontrar-se o lambem quando são sag aidas
por oufros s na mesma via: que comaredaende
um ou mais geradoras colloaad s mima 10:0-
motiva„rium carro de fiai° ou em ambos, de
tal maneira dispostos que, quando a loco-
motiva, o carro de freio ou :LM! os p semi
por tias carris contlactores da via, se con-
vertem em condutores e em não conduoto-
res outros carris conductores da dita via,
confornaa o braço do signal estiver eleva 'o
ou a' aludo e si tiverem sido leva ias a effei-
to outros operações, op ino se acha descripto
com referencia á fig.' 21

49. Um syalema de evitar os choques
entre os comboios qu ando estes tendera
encontrar-se e tombem quando gtal seguidos
por outros na mesma via, q,uo compreheade
um ou mais geradores colIncados na 1ot--
ilactiva, no carro de freio ou em ambos, de
tal maneira dispostos que, quando a loco-
motivo, o carro de freio ou o stro aralogo,
ou ambos, -oassa o i por un s carris conductoros
situados na via, convertem outros carris
condutoras, da dita via, em não condutores
ou deixam os mesmos tornarem-se con-
duetoses, tendo lagar una : s operações ana-
loaas ás descriptas com referencia á fig. 21.

53. A combinação e disposição das partes
mecanicas . que co istituera une dynamo 118,
uma bateria secou lana 120 e unia bateria
amuaria 127, respectivamente com uns
elactro-imans, umas placas de armadura e
umas poetas de contacto, como se acha
deseripto com referencia á fig. 13.

51. A cominação de um gerador esta,baa-
lecido eia unia locomotiva, com o 118, que
tenha umas varetas de contacto 78 e 078,
umas rodas de fricção nestas, uns supportes
77 (a) e 77 (e), umas connexões electricaa
83 e 84 e uns carris reguladores exteriores
40 e 040 situados na via.

52. A combinação de um gerador como
o 118, colloeado oro urna locomotiva que
tenha umas varetas de ;ontacto 79 e 079,
umas ro as de contacto, nrstas. uns suppar-
tss 77 (a) e 7'7 (b) e umas connoxõas ideári-
o .s 83 ea81, pa-a estabeleces contacto com
uns ciaris rogulalores hitorioses 41 e 041 si-
tilados ete urna via;

51. A cambinaçao de urna bateria secun-
daria corno a 1:26, colo ada em uma h co-
motiva, umas varetas de contacta 78 e 078,
urnas rodas de fricção nestas, uns suaportes
77 (b) e 77 (d) e umas connexões elecsricas
83 e 84, sendo as referi ;as varetas de coa-
t wto 73 e 078 aprosriadas para estabelecer
ontact o com Uns carris is guiadores ()a-

ter aoes 40 e 040, situados na via;
51. A combiaação *de uma ba'eoia se-

cundari a como a 1s6, collocasla em urna lo•
como'iva que tenha urnos coanexõos elec:ri-
c is 88 e 89 electsicamente connextonall s
com umas varetas de contacto 79 e 079,
umas u odas de fric;ão nestas e uns suppor-
tes 77 (b) e 77 (d) na loco notiva, sedo as
referidas varetas de contac'o 79 e 079 apro-
priadas para estabelecer contacto Com
uns carris reguladores intarioses 41 e 041
situados na via;

55. .A combinação de urna bateria prima-
ria, como a 127, collocada em urna lo, mo-
tiva que tenha urnas connexões electricas
83. e 84 electricamente connexionadas com
umas varetas do contacto 78 o 078 munidas
de umas rodas de fricção, achando-se as
ditas varolas de contacto 78 e 018, sajoitas
a uns supportcs 77 (c) da locomotiva e sen-
do apropriadas para estabelecer contacto
com uns carris reguladores exteriores 43 o
040 da via;

56. A combiaação de uma bateria prima-
ria, como a 127, collocada numa locomotiva
que tenha umas connexões electricas 88 e 89,
electricamente connexionadas com umas

fricção nestes e um su; perto 77 (e). achara •
do-si as referidas varetas de C011 n acto 70 a
079 sujeitas a es .:es supportes 77 (e) da loco-
moll va e sendo apropria . la,s para eatabehicer
contacto com uns carris reguladoras intns
riores 41 e 041, sitoados na via

57. A combinação de uma bateria coma
a 145, oo/loaads, numa lpcomotiva, coto te-
n a Umas .cosinex'Jes eldáriças 141 e 142 ole:
ctricamente connexicnadas com umas vares
tas de contaeto 80 e 080, munidas de umas
rodas de fricção, achando-se es as vareias
de c ntacto 80 e 08.1 sujeitas a um sapporte
77 (c) e rendo apropriadas para estabele-
cer contacto com uns carris do detença° 43
e 046 situados na via ;

58. A combinação e disposição de umas.
séries do carris condutores que consistona
em uns carris reguladores 40 e 0st0 e 41 e
0Ol, nes carris de detenção 42 e 042 o uns
carris indicadores 43 e 043, estabelecendo-se
além disso um solonoido numa caixa 49, que
se connexiona com urnas pontas de coatacfca
relaciona 'rs,; cora uns siguaes 2,0 e 257 e de
tal m leira isoosiss sue, quando o braço
ou braços de sionaes sobem ou descem e fi-
cam contra poisar as de contacto 26, 267,
259, ;.71 e 273 u ni se a fasz1m d: si:resmas, se
formaoa ou dosasoparacera urnas coanexCea
electricas, conforrat f ir o caso.

59. A comilinaç'o do braoos do signaca
257 e de um numero de pontas do contacto
253, 267, 276, 272 e 273, estabeleeidas cai
uns sasopostos gra tetham 1101'3 co inexiisa
eloatriOas 25 0 , 234, 200,.261, 265, 269 e 270,
conaexionaeas com iras carris r •guiail asea
40 e 040 o elosstricameive coanesiosaasa
lambam cura u /3 carri reguladores 41 e 041
e uns solenoides de umas caixas 49, relacio-
nados com uns carris de detenção 42 e 042 e
co ii rns carris indicai-res. 43 e 043, audsi
por -tal fôrma (lis: OSI O que, ao subir ti des-
cer os broço mios netcralss sigoacs, o airanito
relacionado cora cs tios que connex•onana
esses solencii les c me ss iarris de dot , ação e
com os caoris u fliLa.:OraS se abre ou se
fecha, conforme Lir o coei;

60. Um sossema de ova r os choques en-
tre os co nli& 3 quando estes tendem a en-
contrar-se e tamboril quando sio egiiiilcos
por outros na mesma via, que cotim eenend o
um gerador ele&r:co, collo'aio em eada
locomotiv t e de tal cancha estabelecido
que quando cala lo ;motiva passa pos una
carris conductores situados na via, converta
em nã.s conchearos. out.]: s carris desSa via,
eu torna conductores 03 TOPSM03, coni rme
se fecham ou se abrem um o:1 mais circula s,
graças aos movimentos de um braço ou liras
ços de signal contra as pauta; de contacto
adacentes a esse braça ali ao afastar-se das
mesmas

61, um systems, de evitar as choques en-
tre os comb ..03 quanio estes temi leni a en-
conti as-se e tamOem quando são sesatid
por outro na mesma 'V.P., que compuelteada
diversos gerad ros c. Iluco dos em cada ha
comotiva e de tal na tinira dispostos que,
quando cada locomotiva, passa por uns car-
ris condutores situados na via, cmverte
condutores ou não conductor s ontsos carra;
conductores da dita via, conforme silo° ou-
desle um braço de signal, com o que
fecha ou se abro o coot.cto connexio iaio
com uns ci.rcoitos relacionados com outros
carris conductores da via;
• 620 , um systemaaie evitar os. choques en-
tre os comboios quando estes tendem a ea-
contrar-se e tambem quando sao sumidos
por outros na m asam v;a, que comprehend o
um gerador collacido em um carro de freio
ou outro vehiculo ana.logo, de tal maneira.
disposto que, quando cada une domes cai'-
Tos passa por orr. carris conductores s.tua-
dos na via, converte respectiyumento em
conductores o em não conductorcs outro

ao mesmo ionaim, o silvo e soando tambem
,uma campainha;

42, um systems, de evitar Os cheques
entre os comboios, quando estes tendem a né-
•ontrarom-se e tambein quando são seguidos
por outros na mesma via, que comprehendo
iam gerador electrico collocado em um carro
de freio ou outro vehioulo analogo que for-
me parte de um comboio, da tal maneira
disposto qsie, quando o dito carro passa por
uns carris cunductores situados tanto por
diante como par trás da poição do referido
carro, de maneira que, 8,3 passar uma ou
mais locomotivas pravidas dos aperfeiçoa-
mentos elo questão por esse; carris assim
convertidos em c inductores, automatica-
mente se intercepta o vapor e automatica-
mente são lambem apPlicados os se:os nas
ditas ultimas laco,o,ivas, detendose, o
com baio ;

43, um systeMa de evitar choques entre
os comboio; qaanda estes tendem a eacon-
trarem-se edambem quando são seanidos sar
outros na mos oa via, que comprehonde um
geralor electrico collocado em cada carro
de foeio ou outro vehiento analoga que for-
me parte do comboio, cie tal mancara dis-
posto que, quan lo cada um desses carros
passa ov uns carris condutores. situad s
sia via, converte em conductoras o it,r.ts
cai' , is c ond ucstores, situa ' 03 tanto por diante
coma p r trás da po.siçãa do co nbo:o, de
aludo que, ao passar utn outro desses carros
muni lo dos aperfeiçoamento, em questão
por eot, 5 C`LPriS a SS .11 convertidos em coo-
ductares, se eleva um pequeno sigaal dentro
do ta . forido carro e toca uma campainha

44, nt systema do evitar os choquas en-
tro os comboios quando estes toralem as en-
contoarase e lambem quando Sã') seguidos
por ciatras na mesma v.a, que comprehende
diVCYS.,S garadores electricos collocados em
cada Ice nnotiva, e _fp tal maneira disposto 3
que. quando ca la ama destas passa por unS
ca• ris coo tutores situados na via, se con-
verasin em condupt n'es outros carris con-
drcaores situados mois alera da posioão do
cendrai°, do moio que, quando qual fuer ou-
tra locomotiva ou mais de um desta s , mar-
nid;ts dos apeafeiçoamentaS em Tiastão,
passam pelos caorts assim c.nvoidad;s co.
conductares, se levanta um sigo .1 do mi-
niatura na cabine da locomativa, facciosaa o
sdao e sôa tambera a campainha

45, nos conlbora, um -yatema de eat,ab3-
le circuito curto em urna toco nativa
ti mi ia de uni gerador por tal Lira as:abo-
le:silo que esse circuito tem lagar quando a
dita locsmotiva passa par it is caris coadu-
ctires convertido em condutores

4G, nos comboios, um systema de estabe-
lesT uni circuito curo em. um caroo de
freio ou outro vehiculo analogo, que faina,
parta do comb.do estando essa onero nu ve-
hiculo munido de um gel adoo por tal fôrma
esabelecido que esse cirouito tem logar
quando o referido carro passa ror uns car-
ris condustores convertidos em conductores;

47, um systema de evitor os cito lues
entre is comb dos quando estes tendem a en-
eostrao-se e tambem quando são soguilos
por outros na mesma via, que comprehende
um gerador &estrie° ou mais de um, col:o-
cados numa locometiva, num carro de Vicio
ou outro vehiculo analop, ou em ambas as
partes, do tal moneira dispostos que, chi-
santo a passagem de cada locomotiva, carro
.do freio ou outro analogo por uns carris
conductores situados na via da linha prin-
pi ai, convertem em condu.torês outros
carris condutores situados tanto por detnte
.eo'no por trás da posição do comboio, car-
ris conductores que funçaionam do igual
modo tanto na linha principal como no des-
vio e mijas differentes opevações SÃO reprO-
q,IrOaiM, "1	 R •
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Éignal estiver levantado ou abaixado, afim
de fechar ou abrir as connexões entre os cir-
cuitos relacionados com os carris conducto-
res ultimamente mencionados

63. Um systema de evitar 03 choques
entre os comboios quando estos tendem a
encontrar-se e tamboril quando são seguidos
por outros na mesma via, que comprehende
diversos geradores electricos colocados em
um carro de freio ou outro vehiculo analogo
de tal maneira disposto que, quando cada
um desses carros de freio passa por UDE
carris conductores situados na via, converte
em conductores ou não conductores outros
carris conductores dessa via, conforme fôr
o caso e segundo estiver levantado ou abai-
xado um braço de signal, fechando-se e
abrindo-se assim os circuitos relacionados
com os carris conductores, situados na re-
ferida via.

64. Um systema de evitar os choques
entre Os comboios quando estes tendem a
encontrar-se e tombem quando são seguidos
por outros na mesma via de diferentes
vias, que compreheade uns geradores ele-
ctricos colloca,dos em cada locomotiva, de
tal maneira dispostos que quando cada lo-
comotiva pas:a por uns carris conductores
situados na via principal, converte em con-
ductores ou não conductores outros carris
condutores de um desvio, segundo as agu-
lhas que vão ao desvio este,am dispostas
para que o comboio entre ou não entra.

€5. Um systema de evitar os choques
entre os comboios quando estes tendem a
encontrar-se e ta,mbem quando são seguidos
por outros em vias diferentes, que compre-
hende uns geradores electricos collocados
em cada locomotiva e de tal maneira dis-
postos que, quando cada locomotiva passa
por uns carris conductores situados no des-
vio, convertem em conductores ou em não
conductores outros carris conductores da
linha principal, segundo estiverem dispos-
tas as agulhas para que o comboio entre ou
não no desvio ;

66. Um systema de evitar os choques
entre os comboios quando estes tendem a
eucontrar-se e tambem quando são seguidos
por outros em diferentes vias, que compre-
hende diversos geradores electricos
cados em cada locomotiva e de tal maneira
dispostos que, quando cada uma das loco-
motivas passa por uns carris conductores
situados na linha principal, convertem em
conductores e em não conductores outros
carris situados em um desvio, conforme
estiverem dispostas as agulhas relacionadas
com esse desvio, afim de que o comboio
possa entrar ou não no mesmo ;

67. Um system de evitar os choques dos
comboios quando estes tendem a encontrar-
se e tombem quando são seguidos por outros
em linhas diferentes, que comprehende um
gerador electrico collocado em um carro de

,Ireio ou outro vehiculo analogo, de tal ma-
neira disposto que, quando cada um desses
arros passa por uns carris' conductores si-
tiados na linha principal, converte em con-
uctores ou não conductores outros carris

conductores de um desvio, conforme fôr o
'caso e segundo estiverem dispostas as age-
lhas do desvio, afim de que o comboio possa
151.1 não entrar no mesmo;

68. Um systema de evitar os choques nos
comboios quando estes tendem a encontrair-
Oe e tambem quando são seguidos por outros),-F Ra mesma via, que comprehende diversos

geradores electricos collocados no carro de
freio ou outro vehiculo analogo, de tal ma-
neira dispostos que, quanlo cada um desses
cari os passa por uns carris conductores si-
tua-los no desvio, convertem em conductores
OU não c indutores oatros carris conducto-
res da linha principal, conforme fôr o caso
e conforme estiverem estabelecidas as a gu-
lhas que vã . ) a esse desvio, afim de que o
comboio possa ou não entrar no mesmo;

69. A combinação do uma alavanca de
registo de vapor 176 com um solenoide 171
e um impulsor de ferro 173, achando-se este
sueito á referida alavanca 176, por meio
de umas articulações flexiveis, e mantendo-
se o referido impulsor na sua posição nor-
mal graças a unia mola helicoidal.

70. A combinação de urna bateria 145 o
de um solenoide 171 que tenham um im-
pulsor de ferro 173, mantendo-se este na
sua posição normal por meio de uma im-
pulsora, e sujeitandc-se á alavanca que faz
com que entre em funcção a peça 175 do
freio.

71. A combinação de uma bateria 145,
um fio 162 que tenha uns electro-ima,ns 163
e 164, uma ponta de contacto 165 que con-
nexione uns coatactos 160 e 161, uma ala-
vanca angular 166 e unia vareta 167 que
faz com que entre em funcção o cato 168.

72. A combinação de urna bateria 145,
um clectro-iman 1 f 3, um solenoide 144, urna
armadura 14 ,1, uma vireta impulsora 147;
um signal de miniatura 148 e um silvo 150,
signal de miniatura e ste que, quando indica
perigo, abre os contactos 152 e 153 e com-
pleta o circuito 154, entrando em funcção a
campainha electrica 155, por meio da bate-
ria 156;

73. A combinação de uma bateria 145 e
de um fio 162 que tenha um electro-iman
163, com uma armadura 164 munida de
uma ponta de contacto 165, que 'se conne-
xiona com um contacto 161;

74. A combinação de um dynamo 118,
um accumulador 126, uma bateria prima-
ria 127,127, um fio 124, uns electro-imans 130
e 131, uma armadura 122, um fio 125, um
fio 116, umas pontas. de contacto 134 e 135,
uns electro-imans 136 e 137, uma armadura
123, outra armadura 120, um electro iman
131 e uma ponta de contacto 119.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1910.—P. p.
Lécterc & Co.

•nn•IIIM

PUBLICAÇOES DIVERSAS

q occa amarga — Azia.
Doeç doestomago

Creio fazer bem juntando-me aos-outros
muitos e igual nente publicando a cura de
minha doença do eslomago, alcançada com
às Pilulas Anti-dyspepticas do Dr. Oscar Hein-
zelmaltn.

Sufi':!, como poucos terão sofrido, não só
pela gravidade da molestia como pelo máo
estar indizivel que a mesma provocava.

C ,meçou minha doença por sentir a bocca
amarga e azia depois de cada comida; não
me tratando como devia, aggpavou-se de tal
modo que nada podia comer - de solido que
não vomitasse immediatamente; fiquei tão
fraco que tive de abandonar minha fazenda
e vir tratar-me na cidade.

Não podia nem siquer abrir os olhos; tudo
plrecia andar á roda; em hm estava um ente
completamente desanimado, e com muito
poucas esperanças de curar-me.

Chegado ao Rio e consultando varios me-
dicos, e depois de tomar va,rios remedios. fi-
cando sempre no mesmo estado, tive a feli-
cidade de ser tratado pelo illustre Dr. C.,
residente em S. Christovao, que me receitou
as Pilulas Anti dyspepticas do Dr. . Oscar Rein-
zelmann; melh umi tão rapidamente que to-
dos que me conheciam ficavam admirados;
em poucas semanas estava cãnroletaniento
curado, tendo usodo univamento 1),lulas
Anti-dyspepticaâ do Dr. Oscar ileinzeliiivirt,
ás quaes considero-me deve.lor da uni uh
licicla.de e da minha familia.

Alrredo Soares Martins .

C
, As pessoas que solTram de pri-

eve são de ventre infli e. .-sties, 1:al-
pitações, dores no coração, molleza, IIIS ai-
mo, fastio, tristezas, dores dc cabeça, neitAl-
gias, enxaquecas, co! cas, hemorrhoides,
doenças graves do estomago, figado, rins,
intestinos, escrofulas, cores pallidas ; pes-
soas fracas, nervosas, sem vontade propria;
irregularidade na menstruação, corrimento,
flores brancas, fastio e tantas outras moles-
tias consequentes destas, serão radical-
mente curadas, e em pouco tempo, com as
Pilulas Antidyspepticas do Dr. Oscar Rein-
zelmania.

......1•nn•n•••nn••

Obsorvago	
As verdadeiras Pilulas An-
tidyspepticas do Dr. Oscar

Heinzelmann teem os vidros embrulhados
em Rotulos Encarnados ; sobre o Rotulo vae
impressa a Marca Registrada, composta de
Tres Cobras Entrelaçadas fonnando o mono -.
gramma—O, 1-1. — como aqui se v".

Todas as Pilulas Antidyspepticas do
Dr. Oscar Hein -
zelmann, que
não apresenta-
rem

es estdevem
es si-

MARCA	 REGISTRADAgna, 
ser recusadas
como falsifica-.
das.

Vendem-se em todas as 1)1:ma...-
macias e drogarias.

A Equitativa
AVENIDA CENTRAL

Edificio de sua propriedade

Apolices sinistradas ns. 2.724 e 43.181/4
40:000$000

Na qualidade de procuradores bastantes
do Sr. Luiz da Silva Gomes, recebemos da
Equitativa dos Estados Unido; do Brazll,
sociedade de seguros mutuos sobre a vida, a
importancia de vinte contos de reis (20:000$),
valor da apolice n. 2.724, emittida pela re-
feridasociedade sobra a vida do Sr. Sabino
Baptista da Silva e ora vencida por falloei-
mento deste, menos a quantia de um conto
de reis (1:000$), descontada em virtuie de
erro encontrado na idade do segurado, que
se verificou ter idada maior do que a decla-
rada na proposta.

E pelo presente damos á, mencionada efr
eiedade plena e ,geral qui:taça° da citadli
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,apoliee n. 2.724, entregue neste acto, a
qual fica nulla e de nenhum valor.

Ir, Rio do Janeiro, 4 de agosto de 1911.—
gSotto :Vaiar & Comp.

(Firma reconhecida, pelo tabellião Eva-
sto Valle de Barros.)

4ta.

' Na
4

f<  qualidade de procuradores bastantes
do 3r. Luiz da Silva Gomes, recebemos da
/Equitativa dos Estados Unidos do Brazil,
çsociedade de seguros mutuos sobre a vida, a
•importancia de vinte contos de reis (20:004),

t
7valor das apolices ns . 43.181/4, emittidas
peIa, referida sociedade sobre a vida do Sr.

abino Baptista da Silva e ora vencidas por
tfallecimento deste, menos a quantia de um
Conto trezentos e trinta e tres mil trezentos

Ce trinta dous réis (1:33353...32), que foi des-
Nontada em virtude de ter ficado provado
"que a idade do s ,gurado era maior do que
,a declarada, quando firmou a proposta.

E pelo presente damos á mencionada so-‘,dedada plena e geral quitação das citadas
apolices ns. 43.181/4, entregues neste acto,

, as quaes ficam nullas o de nenhum valor.

0
. Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1911.—

1,801(o Maior & Comp.

(Firma reconhecida pelo tabellião Evo,-
Valle de Barros.)

/Nota — Os pagamentos de apolices sinis-
tradas, resgatadas e sortear'as pela Equita-
tiva, montam a mais de 10.000:000$, s.indo

„que as sorteadas continuam em vigor na
fôrma dos seus respectivos contractos.

,..n Peçam prospectos.
ir

Banca Vra,ncese e Italiana
wer#, Per L'.A.merica dei Sua

Sociedade Anonyina

leapital 	 	  Frs. 25.000.000
Reservas 	 	 o	 7.560.000

SÉDE CENTRAL: PARIS

SUCCURSAES:

.S,A0 PAULO, RIO DE JANEIRO, SANTCS
E GURITYBA

AGENCIAS:

ilil2erão Preto, São Carlos, Botucatii, Espi-
Y.,,rito Santo do Pinhal, Moceca, S. Jose do

, Rio Pardo, Ponta Grossa e Jahú

CIRCULAR N. 4.
, Prezado Senhor.

Temos a honra de levar ao conhecimento
de VV. SS. que crea,mo.s uma nova Agencia
'Cio nosso Estabelecimento na cidade de
kr
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Pedimos ainda a VV. SS. tomar nota que:
O Sr. Antonio Pa1mieri, continuando a

exercer o cargo de gerente xla nossa agencia
de S. Carlos. -poderá assignar na mesma qua-
lidade igualmente pelas agencias de Ribei-
rão Preto. Botticatú, Espirito Santo do Pi-
nhal, Morem, S. José,do Rio Pardo e Jahn ;

O Sr. Vicente Felizola., até agora procura-
dor da referida agencia de S. Carlos, assi-
gnará por esta agencia, a partir desta data,
na qualidade de seu sub-gerente ; e nomea-
mos:

O Sr. José Picchi, para o cargo de pro-
curador da mesma nossa agencia de São
Carlos.

Aproveitamos o ensejo para informar a
VV. SS. que todos os actos que responsabi-
lizam o nosso estabelecimento, para serem
validos, devem trazer, de accôrdo com os
nossos estatutos, duas assignaturas, com a
restricção que dons procuradores não podem
assignar conjuntamente, e que fixamos
como limite de emissão de cheques, saques
ou outros documentos das nossas agencias de
Ribeirão Preto, S. Carlos, Bgtucata, Espi-
rito Santo do Pinhal, Moeõea, S. José do Rio
Pardo, Ponta' Grossa e Jahil, a quantia de:

Es. 10:000$000 (dez cont,,s de réis) sobre
o Brazil ;

Frs. 5.000 (cinco mil francos) ou o sou
equivalente sobre o estrangeiro.

Enviamos com a presente a VV. SS. a
lista dos novos funccionarios que estão au-
t,rizados a assignar pelo osso estabeleci-
mento, assim como os especimens de suas
assigna,fiti as.

• Esta lista, completa a que acompanha a
nossa circtlar n. 3.

Com perfeita estima e alta consideração
nos s_bscrevemos

' De VV. SS.
BANCA FRANCESE E ITALIANA DEL

L'AMERICA DEL SUD.

O Conselho de Administração.

ANNU NCIOS
U.11

Companhia Comelercio
e Navegação

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 26 de agosto proximo, á 1 hora da tarde,
na séde da companhia, á Avenida Central
n. 37, para leitura do relatorio e prestação
de contas relativas ao anno social findo em
30 de junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911. — O
presidente, Rodolpho Furquim Lahmeyer.
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Imprensa Nacional
Acham-se á venda, na thesouraria desta,

R,epa.rtiçãs, as seguintes obras:
Agricultura— (Cre'a o ministerio da)

— iiecreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1306 	 	 $500

A.u.tomoveis de praça - (Ta,bella
para) 	 	 $200

Alfandegas — Relatorio apresentado
ao Ministerio da Fazenda sobre a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 4000

Acção Penal—(Amplia a)—Lei n. 62.8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

Agua :
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
de 24 de outubro de 1898 	 	 1$000

Astronomie (Traité) por Liais 	  5$000
Alistamento de eleitores na

Republica, — (Instrucções para o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro do
1904 	 	 $500

Caixa de Amortização — (Regu-
lamento da) — Decreto n. 6.711, do 7 de
novembro de 1907 	  1$000

Carros — (Tabellas para) 	  $200
Contrabando e o seu proces-

so, por A. P. de Araujo Corrêa. 2$000
Consolidação das Leis da

.Justiça Federal 	  5$000
Consolidação das Leis sobre

organização municipal do
District° Federal 	  $500

Corre de Orph.ãos — (Regulamento
do) — Decreto n. 2.475, do 13 de março do
1897 	 	 1$000

Casa de Detenção — (Regulamento
da)—Decreto n. 6.863, de 27 de fevereiro
de 1908 	 	 $500

Casamento Civil — (Lei do) — Re-
capitulação em ordem alphabetica, por
M. André da Rocha 	  4000

Colleetorias Federa,es— (Instru-
eções para as) — Decreto n. 4.059, de 25
de junho de 1001 	 • 5$000

Capitanias dos portos—(Regula-
mento das) — Decreto n. 6.617, de 29 do
agosto de 1907 	 	 1$000

Colonia Correeeional de Dois
itios — ( Regulamento da ) — Decreto
n. 6.994, de 19 de julho de 1908: 	 1$000

Codigo Criminal — ( Ante projecto
da nova edição ofilcial de 1830 e pareceres
relativos) 	  3$000

Codigo do Processo Civil o
Co mmereial do Dis tric to
Federal (M) 	  4$000

111~

JAHU' (Estado de S. Paulo).
Para a sua direcção chamamos:

*''
'Os Srs. victor Cesarino, na qualidade de

-4,eien e, e Jacintho Fraga Moreira, na qua-t
!ddade de procurador.
ii

3D E MED mireos az comi=
Ml\l'arM•TX-IMX11.051

N. 80, RUA- GENERAL CAMARA, N. 80
RIO DE JANEIRO

abrieantes de material rodante. Offieinas completas para trabalhos em ferro e madeira
Importadores de machinas, pontes, material fluctuante, etc.



LLOY D ERAMLEnC)
SOCIEDADE . ANONYMA

Vapores a sahir :

Linha do Norte (,terviç p de luxo). Sahirá no dia 12 do corrente, ás 10 horas
da manhã, para os portos do norte, até Manáos.PARA

ALAGOAS 
Linha do Norte..Sahirá, no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã,
para os portos do norte, até Manáos.

SATURNOp
LainrhaaBduoenRoiso AdiarePsract% eSaschailraás no dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde,

JUPITER 
Linha do Rio da Prata. Sa,hirá no dia 24 dc corrente, á 1 hora /da tarde,
para Buenos Aires, com escalas.

rIASSIM	 AVNIPA CINTRA!, GI	 4 r
e
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Companhia Norte-Brazil

Manufactora de morins e chitas
Os Srs. accionistas são convidados a se

reunir em assembléa geral extraordinaria,
no dia 11 do corrente. ás 2 horas da tarde,
no escriptorio á rua visconde de Itaborahy
n. 43, 2° andar, para tomarem conheci-
mento de uma proposta da directoria com
eisferencia á emissão de um emprestimo em
obrigações (debentures).

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1911.—
A directoria.	 •)

Banco Mercantil do Rio de
Janeiro

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a
reunirem-se, em 23 do corrente, a‘: 11 horas.
na sede deste banco, para prestação de
contas da directoria e eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1911.—
Joao Ribeiro de 014veira e Souza, presidente.

Companhia, Nacional de
A.rmazens Geraes

ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO

Estando subseripta todo o capital e assi-
gnados os respectivos estatutos, convidamos
es subscriptores das acções a se reunirem
era assembléa geral, no dia 11 do corrente,
ao meio dia, á rua General Cam ara n. 33,
1 0 andar, afim de ser installada a Com-
panhia.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1911.—Os
ineorporadores, Josd Ferreira Sampaio
Dr. Toa° Maximio.no de Figueiredo. — A!-
(rodo Braga.—Genes Feres.

Soberanas ndcog,s. mo-

Estomago
IODOHHOLA	

Intestinos

Coração

Prepara* sem ai— Nervos

TonIco do [itero

,vonde—se em todas as pharnaacias,

CLUB DE PIANOS
da Casa Mozart

i27- .- AVENIDA CENTRAL— 12'7

Clat3-33 =TR.^.

Condição A. —1N0 prestações
de 1001000 pagas antecipada meu te
dão direito a um piano novb, á escolha
do socio, entre os segu i ntes: SPONNA-
GEL (modelo 8), PLEYEL (9), MOZART
(1), e KOnLER & CAMPBELL (R), no va-

. lor de 1:504000. •

Condição 13 —110 prestações
de 1W000 pagas antecipadamente 1
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre os seguintes: SP(1NN .N- j
GEL (modelo PLEYEL 16), ou STcIN-
WEG NACHF. (IU), no valor de
1:654000.

Condição C —1920 prestações
de 14;000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á, escolha
do socio, entre os seguintes: SPONNA-
GEL (modelo 5 R), PLEYEL (5), ou
STEENWEG NACcIF. (III), no valor de
1:800V00.

Condição 112) —100 prestações
de t.:( )0t)() pagas antecipadamente
dão direito a um piano nová, á escolha
do soclo, entre os seguintes, que são
gandes molelos dos respectivos fabri-
cantes e 'todos com 7 1/4 oitavas, pro-
prios para concerto, e que satisfazem o
mais exigente pianista: SPONNAGEL
(império), PUXEI, (4), ou STEINWEG
NACHE. (IV), no valor de 2:000000.

ESTES CLUBS funccionam de accárdo com
o regulamente annexo ao decreto n. 8.598
de 8 de março de 1911, correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras e são fis-
calizados por um fiscal nomeado pelo go-
verno federal.

Peçam prospectos que tudo explicam á
Casa 3.1ozalyt.

127, AVENIDA CENTRAL, 127

J. Ç. Guimarães C:

LOTERJAS

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do 13,razi1

Extracções publicas, sob a as ..
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
a rua Visconde de Itaborahy n.

HOJE

16	 1°20:020 0$1000
Por 1$600

AMANHÃ

A's 3 horas da tarde

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

NOVO PLANO

228- 1

200:000$0001
POR. 85000 EM DECIMOS

GUARANÁ

Os pedidos de bilhetes, do interior,

vem ser acompanhados de . mais 500,
.	 .1

réis para o porte do Correio e dirigidos

aos agentes geraes NAZARETH	 _

rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 8j4

Endereço telegraphico, Lusvel,




